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Preliminares — Organisa^ào da expedi(^o dos estudos— Àcampamenlo no Jóbo— A Lusitania— Informagdes 

sobre os tcrrenos adjaccntes — Escolba do ìliDerario para Manica. 

Prellminares 

Achava-me em junho de 1891 no acanipamento da Beira (ATrica orientai) commandando 
a companbia de engenherìa do corpo expedicionario a Mofambique, quando o governo de 
Sua Magestade, depois de celebrar a conven(:ào de 1 1 do tnesmo mez com o governo inglez 
sobre os limìtes das respectivas possessoes da Africa orientai, mandou que se flzessem desde 
logo OS estudos do caminho de ferro deslinado a ligar a bahia do Pdnguè com a espbera de in* 
fluencia britannica, estudos que deviam ser execulados com urgcncia pelo pessoal da refenda 
companhia de engenherìa, a flm de dar cumprimento ao disposto no artigo 14."^ da mencio- 
nada conven^ao. 

Tendo surgido difliculdades por parte do commando do corpo expedicionario àcerca da 
nomeapao do pessoal e do fornecimenlo de material para os estudos, obrigandome a repre- 
sentar superiormente sobre as ordens dadas, que tiveram corno consequencia urna excessiva 
demora no comepo dos trabalhos, foi nomeado o sr. tenente Antonio Roilrigues Nogueira para 
dirigir os estudos do caminho de ferro, coadjuvado pelo sr. alferes Pedro Antonio Alvares, que 
fora mandado recolher de Mapanda, onde eslava commandando uma for^.a destacada da com- 
panhia. 

Estes oflìciaes prepararam-se para marcliar, convencìdos de que pouco ou nada podiam 
fazer, tanto mais que Ihes faltavam muitos rccursos e que tinliam sido mal recebidas algumas 
propostas que tinham feilo e que so mais tarde foram todas approvadas pelo governo. 

Haviam chegado à Beira duzentos carregadores de Ouelimane, especialmenle destinados 
à expedipào dos estudos, capitaneados pelo administrador dos prazos Nameduro, Tirre e An- 
doni, na Zambezia, o sr. Raphael de Mello Amarai, que n'esla ardua commissào prestou um 
excellenle servipo. Estes carregadores vinham contratados por tres mezes, de 27 de junho a 
27 de setembro, e tiveram de esperar que se decidisse a queslào; entrelanto adoeceram mui- 
tos de sarna e bexigas, morreram alguns^ de fórma que, quando em agosto se comefaram os 
trabalhos, achavamse reduzidos a cento e setenla. 

Estavam as cousas n'este estado quando cliegou à Beira o sr. conselheiro Antonio Ennes, 
commissario regio na provincia de Mofambique, investido dos poderes necessarios para pur 
em execupào o Iratado de 11 de junho, em nome do governo portuguez. 

S. ex.* ordenou que a companhia de engenherìa fìcasse sob as suas immediatas ordens e 
separada do corpo expedicionario; pelo commando deste corpo expediram-se ordens para que 
reunisse à companhia a forpa que, desde abrii, estava destacada em Neves Ferrcira e em Ma- 
panda, ultimamente commandada por um sargento, e cujo regresso a Beira foi assignalado por 
um acontecimento desastroso, de que pereceram duas prapas. Està forpa chegou em 23 de 
agosto, e so depois é que foi possivel realisar-se a escoiha do pessoal para a expedipào do ca- 
minho de ferro, e o apuramento das prapas que, pelo seu estado de saude, deviam ser manda- 
das regressar à Europa. 



Desde o dia 4 de agosto, immedialo ao da chegada do sr. conselheiro commissario regio, 
assumira eu a direcf ào dos esludos do caminho de ferro, continuando e desenvolvendo os tra- 
balhos preparalorios que o sr. lenente Nogueira linha encelado. As inslruc^Ses verbaes qua 
de s. ex.* recebi e a solupào dada às minhas requisipSes e proposlas, foram confirmadas por 
um officio datado de 13 do dito mez, do Iheor seguirne: 

Commissariado regio. — Mofambique. — . . . sr. — Fica v. encarregado dedirigir os es- 
ludos do caminho de ferro do porlo da Beira à fronleira do districlo de Manica, jà ordenados 
em officio de 18 de junho passado do governo geral d'està provincia, podendo dispór, para o 
coadjuvar n'esles esludos, de lodo o pessoal da companhia de engenheria do seu commando 
que para isso julgar indispensavel. 

No desempcnho d'està commissào regular-se-ha v. pelas instrucpòes conlidas no men- 
cionado olHcio de 18 de junho, modificando-as, porém, nos seguintes ponlos: 

1.^ Em vez de esludar sómenle o irapado pelo valle do Busi, examinarà tambem se o 
valle do Pungue ou o terreno comprehcndido entre os rios Pungue e Busi se presta melhor do 
que aquolie primciro valle à conslruccào da linha ferrea; 

?." Estudarà se 6 possivoi prolongar a mencionada linha, qualquer que seja o seu Ira- 
pado, ale algum ponto do porlo da Beira facilmente accessivel a embarcapoes de carga e des- 
carga, e onde se possa eslabelecer urna povoapào; 

3.® Requisitar-me-ha, e na minha ausencia ao commandanle militar do Aruàngua, ou a 
quem o subslituir, o dinheiro, os instrumenlos, os viveres e quaesquer oulros objcclos de que 
precisar; 

4.® Ordenarà à forpa da companhia de engenheria que nào for empregada nos esludos 
nem relirar para Lisboa, que preste ao commandante militar do Aruàngua, ou a quom o sub- 
slituir, bem comò ao commandanle das forpas militares deslacadas no valle do Pungue, o ser- 
vipo que d'ella precisarem esles funccionarios; 

5.® Relirarà e farà relirar para o reino lodo o pessoal empregado nos esludos, logo que 
a sua permanencia em Africa deixe de ser necessaria para esses esludos, podendo dar igual 
destino quando o julgar conveniente à forpa restante da companhia de engenheria. 

Piando inleiramenle ... de v. a fiel execupào d'estas inslrucpoes e deixando-lhe liber- 
dade para adoptar os melhodos e processos que julgar mais allinentes a tal execupào, recor- 
do-lhe apenas que os esludos devem estar conduidos e entregues anles do Dm do corrente 
anno, e recommcndo-lhe que, para os facilitar, so empregue n'elles o pessoal indispensavel. 

Deus guardo a v. Beira, 1 3 de agosto de 1891 . — ... sr. capilào commandante da com- 
panhia de engenheria. = commissario regio, Antonio Ennes. 

Posteriormente, recebi oulro officio com data de 27 de agosto, ordenando-me, que em 
visla da escasscz do tempo, limitasse os esludos ao Irapado pelo valle do Busi. 

Se jà era dilficil realisar em boas condipoes, n'um prazo tao curio corno o que o tratado 
eslipulava, o esUido de uma linha ferrea de cerca de 300 kilometros em territorio complela- 
menle desconhecido, sem occupapào alguma europea, unicamente habilado por algumas tri- 
bus indigenas submellidas a regulos nào avassallados, ainda que n'esse servipo se empregasse 
um pessoal numeroso e munido dos recursos necessarios, comprehende-se que se ternaria ira- 
possivel realisal unicamente com dois officiaes subàllernos e algumas prapas, comò, apesar 
das minhas ponderapòes, delerminàra o sr. commandante do corpo expedicionario. 

Os lermos do officio que arabo de transcrever e os facies que se passaram e que tao mi- 
nuciosamente quanto possivel descreverei n'este relaiorio, servirào de ju-lificapào bastante, 
creio eu, à representapào a que acima alludi, e dispensam-me de quaesquer oulros commen- 
larios. Oblida a salisfapào officiai e completa ao meu procedimento, restava recuperar o tempo 
perdido, o que mais aggravava as difficuldades da minha missào, visto que ale ao dia 1 1 de 
dezembro deviam estar concluidos os trabalhos de campo e os de gabinete, contando-se com 
um mez, pelo menos, para a viagem de regresso à metropole, onde o ante-projeclo do cami- 
nho de ferro devia ser enlregue ao governo. 

Felizmenle a boa vontùde e a preslimosa dedicapào dos senhores officiaes de engenhe- 

ia suppriram em grande parte os embarapos devidos a eslranhas influencias, e, se muilo ha- 

via a acrescentar, nada havia a desfazer do que se achava fello na data de minha nomeapào. 

Manlive portante as disposipoes adoptadas pelo sr. tenente Nogueira e tralci de as am- 
pliar e completar pelos melos ao meu alcance. 

sr. alferes Alvares, com ciuco prapas e quarenta carregadores, marchàra para a mar- 
gem do Busi, onde acampou em 27 de juiho, a fim de Iratar das necessarias inslallapSes. 



l'jiiquanlo ita ÌU^ìvò se iilliinavurn os preparativos (; se rniioviam al^'iiinas (lidiculda* 
(les, iain scudo rrmcUiilos para o iiosso tlcposilo os inslruincnlos e* Inriiocimcnlos, (pie cu cal- 
culàra de modo a cheparem para um periodo dequalro riiezcs: no dia li de agoslo mardiou o 
sr. leiieiUe NoL'iieira coni o sr. Ainaial e quarenla carreiradores, sendo j)or mim acompanliado 
e ineiiinbido de reeonhecer, com a inaior urg#*ncia, o lerreno comprelieudido cnlre o Musi e o 
Piini:ne. 

Por proposta nilidia, Ibi noineado o cirurgiào mór de inlaiileria ii." 1, sr. José Giiìlherine 
Hapli-^la Dias para dirij^ir o servìi^-o sanitario. 

Kmlifn, no dia 2 de selendiro emliarcaram coinnii^^) no vapor Ififftflu o dito lacuilalivo, 
o sr. lenente Vei^^a da Cunlia, o inlerprele Paulino Gon^alves, as reslanles pra^-as tUt enge- 
nlieria nomeadas os earregadores, o< nossos s(MYÌi'aes, e, finalmente, a carua qur ainda nào 
linlia sido e.xpcdida. 

Àcampamento no Jóbo 

pessoal da nossa expedi^^ào era o se;:ninle: I capitào, M ollieiacs subullcrnos de enge- 
nlieria; 1 rirnrjriào mór: \\ se^'umlos sar;jenlos de cn^vniieria; '2\^ ('al)os e soldados de en^^e- 
niieria: 1 eaho de infanteria, enrermeiro: 1 soldado de inl'antcria, impedido do cirnr^'iào. 

Conio a^^gregados tinhamos os srs. : Uapliarl d«» Mt-llo Amarai, inlendcnie dos r.arrcga- 
dores da Zaml»e/ia: Panlino (ìon^*alves (de Solala;, inlerpn*te: (* tanihem nos anxiliou nas 
exrursrxvs junlo ao Unsi o monro Amad lieirt'ho, ajudanlfr do capitào mór das lerras de Sofala. 

Tiidiamos. cmlìm, os scrviraes, niafhileiros «.• rarregadores. 

Logo (pie cheiinci ao aeampanuMilo do ,IóIm), procedi à installa^ào d(» de|)(»sito e à conve- 
nienl(? arrnmavào de lodo o malerial e generos (pie Icvàraeommigo, e hcni assim à veriH('a(;ào 
do (|iie at('' ali se. havia consmiiido, a lìm de saher o (pie s(? loriiaria preciso eneommendar. 
Mandei di^por as eoiisas para no mai> lircvc lapso possiwl avai^'ar com lodo o pessoal, exce- 
pluaiido as [ìra^Ms (pn; di'viam fìcar no deposilo, |)(»r isso (pn* o (leslacamenlo d(* inlanleria re- 
lìrava, e era indisfxMisavcl dcixar no Jólio nma partii da Ibr^'a de engenlicria. 

i) locai i.'scolhido para o nosso acampanicnlo era ja conliecido. Oliando as lói^as cxpedi- 
cionarias chcgaram a Bcìim, ibi mandado iim destacamiMito de inlanleria para as terras do jólio, 
a dm de im|)edir o trancilo de for^'as da Snuilt Afrint pelo valle do lUisi. 

primitivo acampamenlo licava logo a monlanl(^ do grupo de p()Voac(')es do Jóbo, (|ue ('• 
iim regolo suhordinado ao (ìiingnnhana. K nma regiào relalivanuMile populosa e l»aslanl(! 
lertil, m.i^ o lerreno ('; plano e .liaison nn-nos snjeilo a innnda(;(')(rs; à primeira vista pjirece 
(|:ie a exisleiicia de nm ;jr.ini!e iiiimero di» [lovoa^'òes, a nature/.a da vegeta^'ào, a Ibrma e 
(iisposii'ào das [lalliotas, (pie nào sào, comò em mnitas parl(?s da AlVica, levantadas do ter- 
ìvìuì sohre eslacas, mas sini coll(jcadas immediatamente srdire o solo, indicam uma i)Osii'à(» 
.soiiranceira ao niaximo nivel (pie as aguas podem attingir. 

Por onlro lado nota-se (jue aqui e acolà existem nns pequeiKJS al)rig(js, destinados a ser- 
vir de eelleiro-s, e esses armados sohre eslacas; satiose lamliem — mas so com o (\streita- 
menlo de relaiws se cliega a collier esses esclarecimenios, — ipie os indigenas usam uma es- 
pecie de larimas, onde se colhjcam dentro das snas palliolas (jiiando as airiias se alaslram pelo 
lerreno, e parece cerio (pie assim succede, pelo meiios em alguns dias do anno, quando a 
ahnndancia das ( Imvas, que nào se escoani logo, em conse(piencia da liorisonlalidade do ter- 
reno, coincide com o engrossamenlo do rio e as grandes mart'is. Talvez por ser excepcional 
laclo, ou pelo mencjs poueo dnradouro, ('• qne os prelos nào enlendem necessario adoplar 
palholas sohre eslacaria, que de resto Ihes nào seria lacii construir em consequencia da falla, 
n'uma grande area em redor, de madeira com a devida resistencia. 

As informai'óes prestadas pelos indigenas sào sempre vagas e incerlas; nào fallam fran- 
camente, ponjue (l(»scon(ìam em g(»ral das inteni'Oes com que se lli(*s faz qnalquer pergnnla. 
Uinas vezes pensam (pie se Ihes quer tirar as suas lerras, outras vezes receiam (pie os regu- 
los OS casliguem por lerem dado indicacóes a estranlios. Indo sao mysleiios. (binando em inarco 
lui escolher o locai para o acampamenlo da Ibi^a de infanteria, acompanhou-me um velilo ir- 
mào do re^iulo Jóho, que me disse estarem lodas as povoai*Oes sujiùlas a invasào das aguas, 
e por isso me encaminhou mais para nn.»ntanle, o (|ue era logico: mais tarde souhe (pie nào so 
ao silio indicado cliegavam acciilenlalmento as airuas, mas lamhem em cerlasoccasióes alcali- 
tavam o terreno mais alto, oinhf depois ac.impou o fiessoal di companhia de >l(Jiambique. 
Crjnclui que o fueto tivera apenas em vi>la |)ór-nos fora das povoiii'òes. 

A priiici[>io a foi^a de inl'anit.Tia fieàra em mnilo mas (■oin!i(;òes: comò. i)or in(>livos 
de servirò, nào volici ao Busi por (u.'casiào da .sua marcila, snccedru (jU;* nào Ibi occupar 
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pfecisamente o locai que eii cscclhi^ra, e que nào ficàra marcado por signal algum : apenas 
cxpliquci, conrorme pude, ao oHicial commandantc, quando d'elle me despedi na Beira, que 
era na margem do rio, e depois da ultima povoafào do Jóbo. Quando là cliegou, leve ordem 
supérior para mandar lìmpar um pequeno espafo, onde se armaram as barracas de Iona, e 
ahi se estabeloceu a Tor^a, nomeando-se urna sentinella para a margem do rio, qne ficava 
a uns 50 ou GO metros de dislancia. 

acampamenlo, acanhado, e cercado por todos os lados de allissimo capim, sem hori- 
sonte, nao tendo sequer vista para o rio, era, alem de impropriamente siluado para a vigilan 
eia, mal defendido contra qualquer surpreza, e sobreludo de uma tristeza desoladora. 

Do terreno muito secco, levantava o quasi constante vento da regiào uma poeira avermc- 
Ihada e sulFocanle; nada alegrava a vista, a nào ser uma formosa mangueira, quo, ainda assim, 
era o unico abrigo para as horas de calor; as barracas de Iona, velhas e mal vedadas, tendo 
por pavimento algumas tàbuas formando grandes resallos, nao tendo os soldados mais que uma 
manta cada um, que ou bavia de scrvir-lhcs para attenuar, quanto possivel, o duro conlacto 
das arestas, ou para se abrigarem da fria bumidade da noite, tudo conlribuìa, com a falla de 
actividade, o servii*o de senlinellas, a dcDciente alimenlafSo, sem carne, sem pào, sem legu- 
mes frescos, a falla de soccorros medicos, quo se reduziam a um frasco do quinino e oulro de 
magnesia, que o commandante da forf a ora incumbido de ministrar quando o julgasse neces- 
sario, para collocar aquelles desgraf ados n'umas condifoes miseraveis, sem gloria nem pro- 
veito. Alem d'isso solfriam cruelmenle com a praga dos mosquilos, de que so pódo fazcr idèa 
quem viveu algum tempo em regiòes simillianles. 

Quando o sr. Pouhin, engenheiro da companhia de Mofambique, regressou do interior, 
onde fura effectuar o seu reconhecimenlo para o caminho de ferro de Manica, escolheu, para 
acampar, um locai que fìcava a uns 1:500 metros para montante do acampamenlo militar, 
iBto é, proximamente o que cu escolhéra da primeira vez; foi esse ponto que, por ser um 
pouco mais alto, Ihe pareceu apropriado para eslabelecer a futura povoapao, com o nome de 
Lusiiania^ deslinada a occupar a testa do caminho de ferro. 

Por ordem do sr. commandanle do corpo expedicionario, foi o deslacamento Iransferido 
para o mesmo locai, quo estava em muito melhores condii'oes, nao so por ser, comò disse, 
mais elevado, mas porque estava limpo de malo em maior extensào, descobrindo completa- 
mente rio e nào atlrahindo tanto os mosquilos. 

Como nào bavia ali abrigo permanente de especie alguma, mandei proceder immediata- 
mente à conslrucfào de qualro casas de madeira e zinco, sendo uma para armazem, e as ou- 
Iras para osolficiaes, officiaes inferiorcs e soldados, todas levanladas 0'",80 acima do solo por 
causa das inundai'des. 

Devido à habilidade dos nossos carregadores e ao zelo e bom goslo do seu inlcndenlo 
Amarai, foi em pouquissimo tempo completado o acampamenlo com algumas graciosas con- 
slruci^oes feitas de ramos, canas e capim, destinadas a cozinhas e outro^ servifosacressorios, 
sobresaindo uma elegante e fresca mcurza, pavilhào rodendo que nos sorvia de sala de jan- 
lar e occupava a margem do rio, tendo no vorlice a bandcira porlugueza. 

A proposilo, direi que por esle tempo andavam, om varias povoa^-ocs da rogiiìo, vàluas 
a receber Iribulos e a distribuir bandoiras nacionacs. por ordem do Gungunbana ; nào me pa- 
rece, porém, que devamos illudir-nos com osta apparente manifeslafào de vassalla;rom, quo, 
quanto a mim, 6 apenas um meio emprogadu pelo polentado para, maisacoborlo, poilorexcr- 
(•er a sua influencia, pois nào me consta que elle enlrogue ao eslado os Iribulos cobradospolos 
vàluas, quo emquanto desempenham a sua missao vivom regaladamonle a cusla das povoa- 
^•Oes, e, sempre que podem, recrulam n'ellas os rapazos e raparigas para enriquecor osexor- 
cilos do Gungunhana, e o seu sorralho. 

Muilas vezes os prelendidos enviados do Gungunhana sào uns landins quaesquer, crea- 
dos dos verdadciros vàluas, que abusando do torror inspirado por osta raja guorreira nos 
povos d'aquellas regioes, conslan temerne os vexam com os mais pesados tributos. Por isso o 
.fùbo e a sua gente manifestam o maior empenlio em receber dos brancos uma proteccào offi- 
caz. Contentissimo por saber que so la fazer um caminho de ferro para Maciquece, o regulo 
])erguntava se o liei tencionava eslabelecer ali permaneiilcmenle a tropa porlugueza, e mos- 
trava a maior salisfafào ao ouvir-nos uma resposla afiìrmativa. 

De resto, durante a nossa permanencia nas lerras do Jùbo, nào live dos indigenas outro 
motivo de queixa quo nào fosse a sua preguipa, resullado da ociosidade em que eslào coslu- 
mados a viver. Moslraram-se sempre humildes e de indole pacifica, e apesar do abandono em 
que as nossas aucloridades os léem dcixado, curiosos de aprender os nossos habilos e de re- 
ceberem civilisapào. Aponlarei alguns facies que revelam as boas tendencias d'aquella rapa. 



uso (la inoeda era, antcs da chegada da cxpedicao, desconhecido nas povoafues do Jùbo; 
quando ali romoi; pela primeira vez, distribuimos pcquenas moedas de cobrc e de prata pelas 
creanfas; pergunlavam-nos com muito interesse o seu valor, passaram a recebel-a sem a me- 
nor repugnancia nas poquenas transacpoes quo comnosro faziam, depois iam assislir às distri- 
bui(dcs do prct ao destacamenlo, e mais tarde aos pagamentos aos nossos carre^adorcs, aie 
quc (ìcarain perreitamente Tamiliarisados com o dinheiro portuguez. 

Era larnbem curioso ver corno os rapazes frequentavam o acampamento, prestando pe- 
quenos servifos sem remuncrafào, corno a lavagem das marmitas do rancho dos soldados, o 
iransporlo de agua e de lentia miuda, e diversos rccados. 

Quando, em companhia do sr. commandante militar do Aruàngua, Tui pela primeira vez 
visitar regulo Jùbo, liouve um grande baluque quo durou doìs dias consecutivos, entrando 
u'elle mulhcres e vcllios, o quc é urna prova de considerapào pelos hospedes. primeiro pe- 
(lido do regulo ao sr. commandante militar Toi de uma pori^ào do trigo para semear, porquo 
era tradifào aniiga jà se ter fcito ali essa cultura em outros tempos. Mais Iarde, apezar de ter 
sido salisfeito o pedido, o Jòbo veiu renovar-m*o, mas nào lìnha nenhum para the dar. Nào 
era menor o empenho com que viniiam assistir ao trato de uma pequena horta que o sr. com- 
mandante do destacamento de inranleria linha Teilo com sementes levadas da Kuropa, e quo 
nós depois conservàmos. 

Quando subiamos o Husi no vapor Bufalo e Taziamos ouvir o silvo da machina, acudia às 
margcns loda a gente das povoai'Oes, quc a principio nào doscobrìamos, occultos comò esla- 
vam por cerrados canaviaes. Os habilantes das povoapòes mais longinquas, nào tendo tempo 
para chegar ao rio quando ouviam o apilo, subiam a cima das suas palholas para verem o va- 
por e Tuziam-nos de longe os seus comprimcnlos. 

Mas a maior e mais ruidosa manirestapào Toi a que (izeram quando no dia 14 de agosto 
fui com sr. tenente Nogueira iniciar os trabalhos. Prevendo que nào tcriamosagua succiente 
para chegar ao acampamento n'uma so mare, tinha levado a reboque do Bufalo uma iancha 
com machilas e os rcspcclivos portadores. Nas alturas da povoa^ào do Comarùra livemos de 
fundear: su na mare seguinte é que o vapor Toi rio acima depositar as cargas. Entretanto ti- 
nhamos ido para terra na Iancha, tomàmos as machilas e precedidos danossabandeiradesfral- 
dada alravessàmos todas as povoacòes. Dosdc a primeira, os habilantes e principalmente as 
mulheros, cercaram-nos dando uns grilos agudos que enìillem de uma maneira especial mo- 
vendo a lingua enlre os labios coni multa rapidez, e Ibram correndojunlo das machilas, vindo 
apertar-nos as màos para manifestar o sou rogosijn. Assim o nosso corlejo, que os barretes 
vermellios e pannos de variadas còres dos machileiros jà tornavam vistoso, foi successiva- 
mente engrossando, de modo que enlràmos no acampamento acompanhados de uma enorme 
multidào e no melo de uma grilaria, que por bem poder chamar-se infernal, nào conleslarei 
que nos dcixou pcnhoradissimos. 

Plano de trabalho 

Altendendo ao pouco tempo de quc dispunha e ao adiantado da esta^^ào propria para via- 
gens n'aqueilas regioes, lencionava fazer um primeiro reconheci mento geral do terreno, de- 
morando-mc apenas dois ou tres dias em alguns ponlos mais importanles, afim de determinar 
as respcclivas coordenadas geographicas, assim conio em Maciquece, cuja verdadeira posigàu 
ainda nào é conhecida. 

NVsses ponlos eslabeleceria depositos, dcixando em cada um algumas pra^'as; com as 
restantcs orgaiiisaria duas brigadas, cada uma com dois ofRciaes, e viriamos retrocedendo ale 
ao pomo iuìcial, eilectuando o levantamento a tacheometro da zona percorrida. 

Succedou, porém, que um sargenlo, dos poucos que linha na companhia, e que eu con- 
siderava mais habilitado de todos para trnbalhos de campo, adoecera jà havia alguns dias, 
e medico inlbrmou-mc que a sua doenga era de gravidade, e que era preciso mandal-o reti- 
rar para a Ueira. Mas eu nào linha embarcafào alguma, porque nào me linha sido dado pelo 
corpo expedicionario o catraio quc tanlas vezes solici làra. 

Nào podia lambem exigir que o sargento me acompanhasse para o interior, nem deixal o 
iicar ali ahandonado e sem tralamenlo. 

Ilesolvi escrever para a Beira a fim de pedir um mcio de Iransporte, que s6 chegou d'ahi 
a alguns dias, e assim consegui remover o sargento e outra prapa que lambem eslava alacada 
de doenpa porlinaz. 

Aproveilei essa demora para reconhecer o terreno para a freme, e sobreludo para pre- 
parar segundo acampamento. 
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Ezoursao ao Gupo 

No dia \ (!«» solembro de manlià parli na direct^ào do l'Uni, pequena elcvafào de lerreno 
(|uc se cornerà a avislar a ENK., logo ([ue se clieira a cerca de I kilomelrodoacampamenlo do 
JòLo. I^ussei succejisivamenle nas povoa^Oes de Xiroando, Maleri, Apanja, Mundurazo, Ma- 
rondi, Talénguè, Muramboéciie, Xibixe, Miilinguime e Unguaranguara, quo é a mais impor- 
laiile de lodas e residencia do regulo. 

Eslas povoafòes leern lodas urna apparencia similhanie às do Joho; ficam a pequena di>- 
lancia do rio, formailas de palholas circulares, baslanle Hmpas e bem feitas, e coni abundancia 
de vegelaf ào, nolandose as nriagnificas laranjeiras, bananeiras, mangueiras e cajueiros, e al- 
guiis coqueiros miiiìo allo>. A povoafào do l'nguaranguara, queeu escolbc^rade aniemào para 
ali e.slabelecer o segando acampainenlo, por ficar perlo (io primeiro e facilitar assim o trans- 
porte das cargas, o que ó conveniente no principio da marcha, e laml)e[n por ser residencia 
de nm regulo, fica jfobre a margeni do Busi, e mais alla de alguns melros que o Jùbo, o que 
ine dava garantia de poiler ser o lerreno aj)roveil;ido para o Ira^ado, se o reconhecimenlo 
poslerior nfie mostrasse que se proiongava parao interior proximamente com a mesma cola; 
alem d'isso, era de loda a conveniencia, emquanto mìo dispozessc de mais carregadores, poder 
fazer ama parte dos Iransporles pelo rio. 

No meìo da povoa^^ào e defronte da palhola do regulo, encontrei aryorada a bandeira 
porlugueza. 

Unguaranguara recebeu-me bem, e mellior disposto se moslrou quando Ihe dei alguns 
presenles, e dislribui umas pequenas dadivas pelos rapazitos que rormigavam na sua povua- 
^ìii), Eu, OS meus companlieiros alferes Alvares, Amarai e Paulino Goni*alves, eslacionàmos 
debaixo de umas mangueiras, eutre a povoafào e a margem do rio. Emquanto tomavamos 
uma pequena refeipào, o regulo, os seus graudes, os vàtuas enviados pelo Gungunhana a co- 
ltrar Iributos, e muitos oulros indigenas senlaram-se em volta de nós, corno é costume em 
lodas as povoagòes; e para aquella gente um esi)eclaculo multo aprcclado ver os brancos a 
corner, sobretudo porque li'^em a quasi certeza de serem contt-mplados com o malabicho 
^aguardcnlej ; nào m(; eximi a salisfazer Ihes o desejo, dando uma garrafa ao regulo para 
elle, oulra para distribuir pelos grandes e outra aos vàtuas. 

Depois de verificar quo o locai se prestava para o nosso acampamenlo, que o regulo nio 
poria dilficuldades, e que, pelo contrario, se mostrava disposto a arranjar gente para servilo, 
almadias para transportes no rio, cagadores, emlìrn o mais que estivesse ao seu alcance, an- 
nunciei-llie a nossa vinda proxima, pedi-llie, àcerca dos arredores, al^'uns esclarecimenlos, 
que me deu vagos e dedcientes, e parti emdireci'àoaoUtari, qiiando eram onze lioras da ma- 
nliiì, deixando o cozinheiro e moleques com ordem de nos prepararem o almo^'o para quando 
vollassemos. 

Mela bora depois de sair de Unguaranguara, enlra-se n'uma lloresta nào multo cerrada, 
sobre lerreno um pouco mais alto, que denominam Utari. 

Passado um pantano, cheguei, cerca do melo dia, à povoapào do Gupo. 

A genie de Gupo moslrou-se desconfiada. As pergunlas que fiz àcerca das condifoes 
do lerreno, se era ou nào alagado, se durante a esla^ào das chuvas as ahnadlas podiam chc- 
gar proximo da povoai'ào, responderam-me com laes evasivas e conlradìfOes, que resolvi nào 
esgotar de lodo a paciencia, derianmdo que bri-vemenle viria acampar ali, e que entào seria 
necessario indicarem-me o mellior lerreno e fnrnecerem-me o auxilio de que carecesse. 

Os liomens ainda vieram alràs de mini, dizendo que seria bom fallar ao Xinde, um chefe 
residente n outra povoafào mais adiante, que è o que recebe as ordens do regulo T'ica. 

Como entrelanto a observafào me mostrou o que eu desejava saber, e vi quo nada lia- 
veria a receiar, uma vez que livesse passado a primeira irnpressào de desconlìanfa, regressei 
a Unguaranguara, onde cheguei proximo das duas horas, almoi^ando e voltando ao acampa- 
menlo do Jnbo com duas lioras e cinco minutos de marcha. 

Informagào sobre os terrenos adjacentea 

A observaf ào que fiz do terreno confìrmou o ijue a stu r.speilo ine dissura o sr. alferes 
Alvan's, que o havia pcrcorrido antes da minila chrgad.i, e cuja informai^ào lui a seguinte: 

«Tendo chcgado no dia :?7 de juiho com cinco pra^'as e quarrnla prelos ao acampamenlo 
rio Jùbo, a lini de prr-parar a base das opera^'ùcs para os rsludos do caminho de ferro, de 
cuJa expfflì^'ào fazia parte, ernpreguei Indo o h mp'.) de qiie podiadi>por, sern prejnizo dacon- 
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slrucf io (los alojamonlos projeclaclos, em reconhccer o lorreno proxiino ao dilo acampamenlo, 
ulilisando-me para isso dos scrvifos dos rc^uilos .lobo o Utiguaraiiguara, quc cu jà conliccia 
da minila primeira visita a eslc ponlo c\n abrii, e que pozeram a minha disposii*ao os seus 
secreta ìios, 

«Kis urna parie dos resullados d'essas explorafOes: 

«A bacia hydrojrraphica do Busi ó so[)arada da do IHìn^^uò por unia linlia do cumiadas do 
muilo pequono relevo ale a muitos kilomolros da sua ori^'eni, e a qual corro ,Me K. i)ara 0. 
Essa linha de cumiadas cometa n'uma ponla chamada Xiquire, que fica a uns IO kilomelros 
do Busi, entro Jùbo e l'nguaranjruara, e ó iigada ao terreno pantanoso de juzante por urna (i- 
fjfeira lombada de quasi insensivel declive. 

ttN*esla memoria limitar-me-bei aptwias a deserevi-r a por^'ào do terreno compreben- 
dida enire a costa, o IHinj^^uè, o Busi e uina linba que, parlindo do Busi na allura {\c Cupo, 
va ao Xiquire, e d'abi ale à ponla de Knbaniicen^^) (no Punuuè). 

«N'esta regiào ba a notar: primeiro, a facba mar^'inal do Piìnguè: depois, a riclia mar^M- 
nal do Busi; e, finalmente, a facba intermedia. 

«Emquanto à facba marj:inal do Pùnjruè, (jue é completamente itdiabilada, concino, pela 
observapào quer do terreno quer da ve^aHai^ào, beni comò pelas informafòes colbidas dos pre- 
tos, que ella é baixa e ala^^aclifa; a nào ser uma excepfào de que em oulra occasiào se ba de 
Iratar, nenbum ponto me parece baver ali, quesejaaproveilavel ; a margem apresenla-sccom 
veprelapào luxurìante. 

«Com respeilo à facba marginai do Busi podem-se dislinj:uir Ires partes: a primeira, a que 
vae da foz à povoaj'Qo do regulo Jùbo; a se^Mmda, a (|ue parte d'essa povoa^^ào a Mulaxe, po- 
voafào proxima da do regolo Unguaranguara; e, finalmente, a que de Mulaxo se dirige a 
Cupo. 

«A primeira porfào é loda baixa e inundada pelas cbeias e aguas vìvas: na parte em 
que a agua do rio é salgada floresce o mangue ; emquanto a oulra, e muilo propria para a cul- 
tura do arroz, quc conslilue o principal elemento de riqueza dos prelos do regulo .lobo. 

«A .segunda ó mais alla e sómenl(* inundada, mas pouco, nas grandes cbeias, bavendo 
n'olia ponlos que so em muilo excepcionaes annos sào coberlos pelas aguas, laes comò o lo- 
cai do nosso acampamenlo, onde se don a ultima inunda^ào na epocba da invasào dos vatuas, 
islo 6, ba proximamenle dez annos; està zona é cortada Iransversalmonle por nm cerio nu- 
mero de mucurros, ciijo corso nào desco ale ao nivel normal do rio, e quesóenlram emjogo, 
corno logo explicarei, na epocba das cbuxas. K do comprimonto apjìroxinìado de V2 kilo- 
melros e propria para a cultura do milbo, e foi vm lempo'^ lambem aproveilada para a do 
Irigo; Irilbo, que do Jùbo vae a l'nguaranguara, i^c'rfwc (*sta zona, desprezando-se assim o 
caminbo mais curio que, passando mais pelo interior, alravessa lorrenos Ijaixos e alagados; 
na epocba da invasào do Muziia, os prelos, receiando a |)ilbagem dos vàluas. que se linbam 
estabelecido à beira do rio, preferiam esse ultimo camlnlio; mas, logo quo elles se reliraram, 
abandonaram-no e passaram a adoplar o Irilbo marginai. 

<^A terceira porj;ào da zona marginai do Busi, islo é, a que vae de Mulaxe al6 Cupo, ò loda 
pantanosa, e lem um compriinenlo approximado de 4 kilomelros: 6 occupada pelos mucurros 
Knhausiaundo, Knbacaja e Tavari, e pela importante lagoa Enbabuè, os quaes todos nas epo- 
chas das cbeias alimenlam o mucurro Terùno, quo por sua vez cede as aguas ao mucurro 
.Muxala; ficam um e oulro na zona intermedia, islo ó, entro as zonas marginaes do Busi e do 
Piinguè, zona que passarci a descrever. 

<fElla 6, em goral, mais baixa do quc a zona marginai do Busi, cuja cola, principalmente 
do Jùbo para cima, 6 mais elevada que a das margens do Pùnguò; esles facies, junlamente 
com as sinuosirlades do no, que, na epocba das cbuvas, favorocem o Irasbordamento das 
aguas do Busi para os mucurros exislenles na sua margoni esquerda, fazem com que a zona 
intermedia receba nào sómenle as cbuvas (pie sobro ella càem, mas lambem as aguas do 
dito rio Busi, que produzem assim uma prolongada e imponente inunda^ào. 

«Elias sào lentamente drenadas por varios mucurros que alravessam a zona intermedia 
em todos OS senlidos, e alimcntam os rios Uncólecófe, Enbangùna e oulro, aftluenles do Pun- 
guè; ao primeiro compelom mais especialmente as aguas Irazidas pelos mucurros qiif* alra- 
vessam as lorras do regolo Unguaranguara, islo é, pelo Enbabuè, Tavari, Enbacaja, Enbau- 
siaundo, Terùne, Muxala, ole, emquanto os dois ullimos dào salda às aguas trazidas pelos 
mucurros do Jùbo.» 

As circumslancias aponladas exigcm, pois, quo osta parte do traondo soja esludada com 
allenfào, e que a linba s(*ja em lodo o caso oonshuida de modo quo nào scja coberla nem dam- 
nificada polas inuiidaf;nos. 
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Esoolha do itinerario para Manica 

As informafOes que pude alcanpar àccrca do melhor caminho a seguir para Manica eram 
ìDsuincientes. 

A unica pessoa competente que m'as poderia ter dado, o engenhciro que andàra eslu- 
dando o tra^-ado por conta da companhia de Mof ambique, relirou-se, recusando-se a dar quaes- 
quer explicafoes, apesar das instrucpoes expressas do governo, e dizendo-me que assiin pro- 
cedia cm virlude de ordein que recebéra da companhia. 

Pareceu-me bastante singular este procedimento da companhia, porque se poderia inter- 
pretar comò um modo de sublrahir os seus estudos à Qscalisapào do governo. 

Teria havido loda a vantagem em combinar os estudos da companhia com os nossos, por- 
que, ao passo que ficavam mais complelos, o governo teria adquirido, àcerca do reconheci- 
mento que adoptou e enviou para Inglaterra, certos elementos de apreciapào, que assim Ihe 
t'allaram absolulamenle. 

Pelo que me fora dito muito antes pelo sr. engenlieiro Pouhin, e era do dominio publico, 
a companhia de Mo^^ambique propunha o trapado a partir da Lusitania (Jòbo), seguindopor 
Mafórguia e Gùmani ató Maciquece; n'esta ultima parte havia duvidas sobre o meihor cami- 
nho a seguir, em consequencia da grande irregularidade do terreno. 

Posteriormente soubc que a companiiia mandàra examinar o terreno entra o Jùbo e 
Enhangóna, a (ìm de prolongar o irafado ale este ponto, comò eu tinha proposto; n'algunias 
cartas recenles a Tulura linha acha-se jà marcada n'essa conronnidade. 

Como disse, o numero de carregadores de que dispunhamos era de cento e selenla; grande 
parte d'elles, porém, estavam alacados de sarna, e continuaram a nianireslar-se casos de va- 
riola. 

Jà desanimados com a doenf a e a inacgao em que tinham estado, e vendo approximar-s;e 
o dia em quo expirava o seu centrato, pensei que era de toda a vantagem internal-os quanto 
antes, porque se n'essa data estivessem ainda porto do litoral, nào poderia coniar com elles 
para ir atè Maciquece. 

Ver-nos-iamos seriamente embaragados se nos fallassem carregadores no meio do cami- 
nho, e eu nào sabia se era possivei arranjal-os em aigum ponto da regiào. 

De Ouelimanc dcviam vir outros duzentos quando aquelles retirassem, mas podia haver 
algum conlralempo, ou pelo menos demora, que nos seria muito prejudicial; por oulro lado 
convinha-nic ter genie nào so de Sofala, por entender o porluguez, mas de diversas terras, 
para Ihe aprovoilar o couhecìmenlo do terreno que linhamos a percorrer e para tornar raenos 
provaveis as deseri^Oes em massa. 

Tambem nùo tinhamos recebido a tempo todas as fazendas e outros fornecimentos requi- 
.silados, que nos obri^^ava a esperar antes de emprehendermos a marcha, para nào soffrer- 
mos falla de recursos, nem havia probabilidade de nos virem soccorros da retaguarda, por 
isso que o pessoal nào chegava para tanto. 

Eslas considerafOes levaram-me a modificar o primitivo plano de Irabalhos. 

Urgia separar-nos para reconheccr o terreno em diversas direcfoes, e aproveitava-se a 
occasiào para comprar fazendas em Sofala e ahi angariar carregadores, bem comonamargem 
(lireita do Busi, e lalvez nas terras do Tica. 

Ficavam incumbidos d'essa missào os srs. tenentesVeiga da Cunha e Nogueira e alferes 
Aivares. 

Entretanto eu avanzarla na direcfào de Maciquece, seguindo o ilinerario quo, segundo as 
informafoes que linha adquirido, me parecia mais proprio para o Irapado; até onde podesse, 
mandarla indicafOes sobre o caminho a seguir, para se irem estabelecendo os depositos; con- 
Irataria genie onde a cnconlrasse, e depois de feito assim um ligeiro reconhecimento de toda a 
zona, vollaria a buscar o pessoal, a fim de procedermos ao reconhecimento definitivo, com toda 
a probabilidade de nào nos fallar enlào nenhum dos elementos indispensaveis, e de estarem 
OS nossos homens mais acclimados e exercitados. 

Fui d'essa fórma que se pralicou, e em 9 de setembro fomos acampar no Unguarangua- 
ra. nào chegando porém a completar-se o programma que acabo de expor, porque no meu re- 
gresso da viagema Maciquece recebi a ordem que determinava a suspensào dos estudos e a 
nussa retirada. 

Antes de relatar as nossas viagens e Irabalhos, recordarei, nos seus Irapos geraes, a 
historia da regiào alravessada, e farei a sua descripfào succinta, especialmente no que liver 
alguma relaf ào com o projeclado caminho de ferro. 
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llistoria summaria da ro^iùo de Sofala — Mononiotapa — Qiiitovc — As minas de fìandìrc e Enitaòxo — 

Manica — l'ùnguù e o liusi 

Soffila 

A (lescobcria de Sorala tieve-se a Pero da Covilhà, quc, tendo precedido Vasco da dama 
na viagem da India, passàra cm 1487 n'aquelle porlo, onde viu o oiro das mìnas do Mono- 
motapa nas màos dos arabos, qua o negociavam. 

Em llns de 1497, Vasco da Gama, na sua derrola, descobriu a (erra a que deu o nome di» 
Nalal: foi successivamente Tazer aj?uada na terra da Boa Gente, um ])ouco ao norie de Lou- 
rcnpo Marques, no rio dos Bons Signaes ou de Quelimane, descobriu, em 1 de marpo do anno 
seguinte, a iiha dr* iMopambique, e aproou a Mombafa e Melinde, tendo passado enlre o con- 
tinente e a ìiha de Zanzibar. Aqui leve nolicia do traPico do oiro que se fazia por Sorala, ondo, 
come se v6, nào tocou ; assira o escreve o nesso grande epico na eslroplio lxxiii, canto v do> 
Lmiadas : 

Dcìxando o [torto omlìm do docc rio 
K tornando a corlar a a^ua sai^ada, 
Fizcmos d'osta costa alunna ilesvio, 
Deitando para o p(''p:o toda a arinada; 
Porqiie ventando Noto nianso e frio, 
Nào iios apani lasse a a^rua da enseada, 
Que a costa faz alli daquella lianda 
Donde a rica Sofala o ouro manda. 

Em 1501, um dos oflìciaos da frola de Pedro Alvares Cabrai, cliamado Sancho de Toar, 
aportou pela primeira vez em Sofala, que fa explorar por ordem d'aquelle famoso navegador. 

No anno seguinte, Vasco da Gama tocou ali por occasiào da sua segunda viagem à India. 

Sancho de toar trouxc da sua explorap ào tao maravilhosas nolicias, que as altonpoes ge- 
aes se voltaram para as lendarias riquezas do .Monomolapa. 

Em 1505, Gonpalo Vaz de Goes, que fazia parte da expedipào a Mombai'a, incendiada 
pelo primeiro viso-rei da India, U. Francisco de Ahncida, partiucom fazcndas para o resgato 
de Sofala. 

N'esla occasiào comcpa a colonisafiìo portugueza na Africa orientai, e Pero de Anliaya, 
nomcado capilào de Sofala, dà principio, com cantarla mandada de Lisboa, à construcfào da 
forlaleza de S. Gaetano, malandò o rei d'aquellas icrras, Zufe, e dominando os mouros quc ali 
bBbitavam. 

Por sua morte continua o feitor Manuel Fernandes a obra da forlaleza, mas tambem a nao 
acaba, porque diversas inlrigas, movidas conlra elle, levaram o viso-rei a subsliluil-o por 
Nuno Vaz Pereira. Knlretanto conslàra no reino a morte de Pero de Anhaya, e fora nomoado 
capilào de Sofala Vasco Gomes de Abreu, que come^'ou a exercer esle cargo oni 8 de selcm- 
bro de 1507. 

Nada de nolavei occorreu ale I5G9, no reinado de f). Sebastiao, anno em que Francisco 
Barrelo, nomeado governador e capitàri general dos nossos dominìos da Africa orientai, e con- 
quistador das minas do Monomolapa, embarcava para Sofala com uma expedif 5o de mil homens 
de armàs, na raaior parie fidalgos, que se linham olTerecido para a conquista das minas de Ma- 
nica e Quìleve. 

lam em tres naus; a empreza, cortada de variadissìmas peripecias, durou cerca de qua- 
tro annos, em que se perderam muilas vidas, enlre ellas a do proprio Francisco Barrelo. 
As conquistas realisadas nào compensaram a enormidade dos sacrifìcios, ficando apenas reco- 
nhecida a existencia de numerosas minas, e assegurada a posse de algumas, seni comtudo 
enlrarem em explorapào regular. padre Mondalo, e mais tres da companhia de Jesus, anim- 
panharam està celebre expedif ào, e aquelle escreveu a sua bistoria, recentemente publicada 
no Boìetim da sociedade de geograplna de Lisboa. 

Vasco Fernandes Ilomem, que fora com Francisco Barrelo, tomou, por morte d'eslo, o 
commando do resto da expedigào, que organisou novamenle depois do seu regresso a Mofam- 
bique. Dirigiu-se a Sofala, e de là, alravessando o Quileve, foi lomar posse das minas de Manica, 
que Ihe foram cedidas pelo regulo Xicanga. Mas de nada serviu a cedencia, porque nào Iioiivi* 
meios de aperfeìcoar a explora^^ào. 
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Ainda ern 1G09, quando Mui'ambiquc passou a conslituir um governo indopcndente, oseu 
prirneiro govcrnador, 1). Nuno Alvares Pereira, rccebeu o Ululo de «General da conquista das 
niinas». 

Fizeram-se excursoes em busca das minas de prala de Xicova, e D. Nuno, em 1618, par- 
ila para Sena coni o firn de assegurar a posse dessas minas, que nos linham sido cedidas. 

Mas jj:overno ordefaou, pouco depois, que cessassem loilos os Irabalhos d'essa especie 
para unicamenle se Iralar de forlificacoes conlra os alaques dos piralas bollandezes e ingle- 
zes. 

Ainda assirn, em 1C29, saiu de Lisboa urna expedifàopropriamenlemineira, dirigida pelo 
engenlieiro Chrìslovào Tirado, que chegou a Sena em 1G33, mas crenios que nada chegou a 
fazer. 

Y(Vsc, por esles ligeiros csbofos, que a industria das minas foi sempre o principal altra- 
clivo para a occupafào dos lerrilorios no inlerior de Sofala, comò succede ainda iioje. 

Do modo corno ale ao seculo passado eram occupados esses lerrilorios, dào idèa os se- 
guintes Ireclios do Dircìonario (/co(/rffphico t/as prnvinricfs e posscssOes portìtgffezas noul- 
trainar (Lisboa, 1850;, por José Maria de Sousa Monteiro: 

uCIthujamira, - [ìcino mui dilalado aleni do rio Save, cujas lerras sào mui abundanles 
de boas aguas e mui rica^s de gados, de generos alimenlicios e de baslos arvoredos, de pre- 
ciosas madciras, assim comò de minas de oiro, que de anles era quasi todo resgalado pelos ne- 
gocianles de Senna. 

«lloje 6 porvenlura o mais poderoso, porque 6 o que póde alevanlar niaior numero do 
guerreiros, talvez uns diùs mil, e eslà de posse da cidade Zimbaoó, onde era a corte do impe- 
rador do Monomolapa, eie. 

uMudunda. — Ueino a que lambem cliamam Inìiamosunda; confina ao N. com o Oui- 
leve, a 0. com Quissanga, ao S. com Inliambane e a K. com Dope, e a que servem de limile 
por um lado o rio Save e por oulro o Gorongoza, tendo perlo de 200 leguas de circuito, e cujo 
rei (t hereditario. Tem lerras mui abundanles de minas de oiro, que o nào ha melhor, edeex- 
lensas matas de arvoredo, eie. 

nQuissnììf/a, — Heine que confina com o (Juil^-ve por um lado, e por oulro com Orio Save, 
e distimie de Sofala cousa de 100 leguas para K. fi terra mais esierii, por ser povoadade mui- 
las serras escalvadas e pedregosas, ainda que tenlia enlre ellas valles mui ferleis, que sào 
povoados de elephanles, a que os naluraes fazem conslanle guerra, nào so por causa do mar- 
iiin, mas i;:ualmenl(» para Ihes comerem a carne, que Irem por bcìcado mui saboroso. 

«Nào consla (pie Iiaja n'elle minas de prala ou oiro, mas sào bem conhecidas as de ferro 
e cobre, de que os liabilantes fazem armas de guerra o inslrumenlos de lavoura, eie. 

aOuifrvc, — Heino que confina ao N. com (Ihicanga, ao S. coni Madanda, a L. com Macaia, 
rios de Senna e Solala, e a 0. com (luissanga; e se estende na direci'ào de N.-S. obra de 120 
leguas, e de L. a 0. pouco mais de 12. fi lerra tao abundanle de oiro, cobre e ferro, que os 
cafres nem se dào ao traballio de os minerar, conlenlando-se de apanliarestesmelaesà super- 
ficie, e nas areas dos riaclios que passam junlo das minas ; lambem ha minas de cryslal e de 
topazios, e suspeitas de havel-as de p(Mlras mais preciosas ; seus aressào muipurose sadios, 
suas aguas frescas, cryslallinas e abundanU's, sendo quasi todas de rochedo; e por isso nào 
admira que sejam lerras de extraordinaria ferlilidade, assim corno que os seus habìlantes se- 
jam OS mais bellos, esbeltos, engra(,*ados e limpos de corpo de loda a cafraria, eie. 

«.l/o/lo;;7o/<//J/^- -Imperio, de que sào desmembrafòes os reinos de que se acabou de 
Iratar, e que se divide em orienla! e occidenlal; àquella dà-se o nome de imperio, e a està o 
de Mocaranga, e cada uma d'ellas compreliende oilo reinos, que lodos Ihe sào Iribularios, ex- 
cepluando o de Sofala, de (|ue somos exclnsivos e indepeiidenles possuidores, eie. 

«Ksle grande imperio caiu em dissoluj^ào em 1751) ; lodos os reis iribularios se lèera tor- 
nado indepeiidentes: alguns regulos igualmenle se b*em feilo independenles e usurpado mui- 
las das suas lerras, que agora pouco excedem a 140 leguas de exlensào e pouco menos de 
70 de largo : mas do pouco que Ihe lìcoii, ainda conia lerras mui ferleis e ludo o necessario à 
Vida, e ricas niinas de metaes preciosos. rie cobre, ferro, eie. 

«l'oi esle imperador, que no lempo da sua grandeza doou aos porluguezes. em piena so- 
berania, o reino (le Sofala e as provincias de Manica e Zombo, eie.» 

Coni o seculo xvii enlrou ii iiossa Africa orienlal n'uma pliase de; successiva decadencia. 
Klucidjim-nos a esle respeilo os lùìs/iins snhrt* tt oslrilislicd dtis posscssncs pnì't injupzctiì, de Lo- 
pes de Lima, conlinnndos pelo sr. rranrisco Maria bordalo. Assim vemos que em l()4n, lo- 
madii Aiiirol.i [lelos lu»!landezes, passou a exporlavào de escravos para o BraziI a ser fella nos 
lerrilorÌJ)s de MoiMUibiqueT (Icando diziniada a sua popuh^ào. Iju IGiU apparerei ain osiiuK^ 
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zes a explorar o commercio da costa, «lois aiinos mais (arile t\'iiab<'lecem-se os liollandezes no 
Cabo (la Boa Esperarif^^a. pouco depoisosfranci^zosemMadagascar. PenliamosMascateem 1G50: 
decorridos vlnle aniios tivemos imminenle a perda de Mo^^ambique. Felizmente o ^'ovcnio da 
nielropolcacordou,eem 1G77 foramenviadosde Porlugal muilos colorios, mas eslebom impul- 
so durou pouco lempo, e iiào lardoii a ceder o passo a iiivasfio dos baneanes, que desde eniào 
absorveram por assim dizer lodo o commercio da colonia. De uina ra^a essoncialmentc com- 
mercial por habilo e Iradi^nlo, esles filhos da india, pela sna faril acclima^'ào e pela simi)li- 
cidade de costumes quo os caraclerisa, e nào menos pela (iicilidade de cruzamento com os 
indigenas, apparccem em lodos os ponlos da costa e do inlerior onde vrem possibilidade de 
realisar al?:um nejrocio, lauto com os brancos comò com os negros, propagando-se em ra^as 
mais ou menos degencradas que é costume designar j)eIo nome de mouras, Alguem Ibescha- 
mou, com muila propriedade, judcifs ila Asia. Vivem em qual(|uer jjarle conlenlando-se da 
mais simples palhota para bai)itai*rio; a sua aiimenlai^ào e sobria e quasi se reduz a arroz e 
cari!, e em goral, depois de juniarem urna certa quanlidade de moeda, levam n*a ou man- 
dam-n*a para a india, em Iroca de fazendas com que proseguem nas suas permulafòes. 

Poi vice rei da india, conde de Alvor, (jue em 1(>8G concedeu a urna companliia de 
baneanes de Uiu o privilegio ilo Iralìco mercanlil enlre està cidade e Mofambique; quasi lo- 
dos os governadores se queixaram de lars commercianles, que no dizer de Sebasliào Xavier 
Boleiiio, sào wardiiosos, lalsarios, inleresseiros, usurarios, nipulirosos, nào conhecem boa fé 
nos contralos, aposlam a qu;d ha de enganar e roubar mais os chrislàos, o que enlre elles é 
raoral religiosa . . . mas ao mesmo lem|)0 sào liumildes, pacilìcos e bons pagadores». 

A companhia dos baneanes desfez se em 1777. mas elles licaram independenles e o seu 
numero conlinnou a augmenlar. 

Solala, elevada em 1704 a categoria de villa, e cuja capilania fora o nucleo do governo 
da provinria, [)ass()u a consliiuir um districlo. cuja i-eile era na forlaleza «le S. Cadano; 
em 1800 port-m foi transfenda |Kira a illia de Xdoane, onde permaneceu ale aos nossos dias, 
sendo de suppor (juc com as nM-eiites mo(lilicat*r)es no rcgimen administralivo dos territorios 
da nossa Africa orientai, lìjjue eslabeleeida na lleira. 

Nos lempos modernos os hiclos (jue mais inleressam à hisloria connnercial da regiào dr 
Solala sào os que se relerem às grandes emprczas de exploracào mineira e agricola, a Onn- 
panìiw (le Mocambùjur e a liritish Soffìt Ahim CnDiiunìu. 

Sào bem conhecidos os successos a (jue deu logar a rormacào d'eslas companliias e a 
sua influencia nas relai^Oes i)olilicas enlre o nosso paiz e alnglalnra. Limitar m»'-bei purlanlo 
a indicar as principaes phases por i|ue uina e outra l(*em passado. 

• Km fevereiro do 1888 um grupo importante de ingle/.es, i^rineipalmenle (N)(labu da Uom 
lisperan^a, caminbou para o non»* desia colonia britannica, e celebrou um tralado ct»m <> n-i 
flos Matabeles, Lubengula, com o dm de submetler eslas lerras e as da Maxòna à inlUiencia 
ingleza. Ksse grupo serviu de nudilo d/irilis/i S(n//li Africa Cfanparn/, que ubleveo seu [M*ivi- 
legio ou c/tarter em data de IT» de oulubro de |.S8i), dizendo-se no I.'* arlig(): <«<> principal 
campo das operai^'òes da B. S. A. C. sera a regiào da Wncd meridional (|Ui» Dea immediata- 
mente ao norie da IJechuanaland britannica, e coniina pelo norie e o(\^le com a republica Siil- 
Africana, e por o(\sie com os dominios portugue/es». 

Os primeiros coiìcessionai'ios foram os(lu(|ues de Abercorn e de Tile, lord (Jill'ord, Ceci' 
Ilbodes, Alfred Beil, Alberi (ìrev, (ìeorge Cawslon. A area da concessào era calculada em 
300:000 a 400:000 milbas (piadradas. 

Nos ultimos mezes de 1890 a compaiHiia Ibi occupar as lerras de Maxòna com uma ex- 
l)edifào importante, em (jue se com[)reliendia uma Ibr^-a de policia, lendo nada menos tie 
800 cavallos; procedeu a construci\ìo de diversos forles, a aberlura de estratbis, ao esl.iU»^- 
lecimenlo de linhas lelegraphicas, emfìm à pesquiza de minas. desejo de explorar os jazi- 
gos auriferos de Manica, e a falla de delimilai'ào dos lerrenos sujeilos a iidluencia britan- 
nica na parie confìnanle com as possessOes portuguezas, occasionaram o tralado com o regulo 
Mulapa, e uma serie de incidenles, enlre os quaes avullaram as prisOes na aringa d'esse re- 
gulo, em 15 de novembro de 1800, dos srs. coronel Paiva de Andrada, Joào de liezende e 
Manuel Antonio de Sousa, que n'aquellas regiOes represenlavam o dominio porluguez, e es- 
tavam occupando as lerras de Manica em nome ila Coìnpanhia de Muramhif^uc, 

A fundacào d*esla companhia data de 8 de marfo de 1888, com'prehendendo divei\^a< 
concessòes feilas anteriormente j)el() nosso governo, laes comò: a da Socictc dcs fondaieius 
de la. compagnie gmCrale dn ZaiìibèzCj em :20 de dezembro de 1878, a da explora^'ào de pi'- 
rolas em 5 de oulubro de 1883, ao sr. Jayme Couvreur, e a da companhia de Ophir em l'i de 
fevereiro de 1884. 
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Ó firn da companhia de Mopambiquc era ex|)lorar a Africa oriontal porlu;:?ueza e espccìal- 
menle os jazigos auriferos conliecidos dos anli^'os, e rnodcrnariienic cxaminados pelos srs. 
Paiva de Andrada e engeniìciro Ourand. 

No ìnluìlo de assegiirar os seus Iraballios de oxplorafSo, a companhia oblcvo do gover- 
no OS roeios precisos para evitar quaesquer embara^os por parte do rt'j:,4jlo Gungunliana, ao 
passo que empregava o bera conhecido capilào mór Manuel Antonio de Sousa i)ara dominar os 
indigenas rebeldes na area das suas concessòes; contralou o en^zenheiro Van de Putte, e de- 
pois engenheiro Liamby paradirigira explorafàode minas, e.stal)elecen Teitorias na Ueira, 
em iNeves Ferreira, Sarmento e Maciquecc, e adquiriìi para a navegai'ào no iUinguè um pc- 
queno vapor que depois se perdeu n'esle rio. Por um conlrato celebrado em 2 de julho de 
1888 com barào E. du IJaIen, cedeu a diversas emprezas a expiorayrio dos filOes jà eniao 
descoberlos. Essas concessòes porém caducaram na maior parte, umas por desislencia dos 
concessionarios, outras por nào terem obtido approvafào superior. A companhia tomou enlào 
por sua conta a explorapào dos fìlòes em volta de Maciquece, nos valles do Revuò, do Odzi e 
do Mutari. 

Novos estalutos, approvados em data de 28 de dezembro de 1891, confirmaram as con- 
cessòes anteriormente leitas a companhia, e em especial as do decreto de 1 1 de fevereiro ilo 
mesmo anno, que concedia à companhia o territorio limitado a N. e NO. peloZaml)eze desdea sua 
boca mais meridional e pela fronteira actual do disi rido de Tete, a 0. pela fronteira interior 
da provincia, ao S. pelocnrso do rio Save atea sua barra mais meridional, e a E. pelo oceano: 
e do decreto de 1 de agosto de 1891, (|ue modificou a concessào anlerior em harmo- 
nia com o tratado anglo-portuguez, notando-se que a companhia llcou obrigada a fazcr gra- 
tuitamente para o estado as obras a que .se referc o artigo XIV do referido tratado. 

Minas de Bandire e Enhaòzo 

A carta mostra-nos a situa(:ào da regìào mineira de Bandire, que era das mais importaa- 
ie.s e flcava ao sul de iManica e na margem direila do Revuè. A esle respeito diz o sr. Sousa 
Konteiro no seu Diccionario: 

«Bandire. — Provincia situada entre Ilauganhe e Zanvi, 30 leguas ao N. de Sofala, no 
Quiteve, que em 1580 foi doada a Portugal pelo imperador de Monomolapa, ou pelo rei de 
Quileve, comò oulros qucrem, para ali assentarmos feitoria de commercio. 

«fi um terreno cercado de uma cordilheira de monles de pouca clevai*ào, de ondebrolam 
muitas nascentes de aguas, que vem perderse no rio Munhinga, que tambem o rodeiam ; e 
dentro d'ella se acham as tao cclebradas minas de oiro de Bandire, que por ora sào uns pe- 
quenos po^'os de 1 Va braca na sua maior altura, mas que sendo mineradoscom a arte, podem 
dar lucros enormes. Aqui a terra é escalvada e inteiramenle esterii, sem nenhuma vegelapào, 
que se atlribue a grande extensào das minas. Ha n'ella um inhamasango*, que era sujeito a 
Sofala, ao qual se dava annualmente uma cabala, um panno, um barrete, uma touca e um 
lenco, ludo vermelho, e tambem uma rola ou bengala da mesma cor, em sijinal de serem as 
tcrras de oiro, de sorte que nao acceilava nenhuma d'essas cousas que fosse de outra cor. 

«Tinhamos n'outros tempos aqui um eslabelecimento e uma feira niui rica, onde annual- 
mente se fazia grande mercancia a troco de oiro; mas, tendo um mercador portuguez com- 
mellido adulterio com uma das rainhas de Quiteve, .crime que r em loda a cafraria seve- 
ramente punido, cairam os quileves sobrc a feira com tamanha furia, que a desbarataram, 
fazj'ndo fugir os que n'ella se achavam, (\ colhendo às maos o adultero, o mataram. 

«Desde entào nunca mais os mcrcadores se alrovcram a entrar ali, e multo nienos se atre- 
veu algum a formar ali eslabelecimento. 

«Comludo era cousa mui facii rehavermos de facto isto que ainda ó nosso de direito, uma 
vez que se soubcssem dirigir as negociafOes com o inhamasango do districlo. Ainda nào ha 
muilos annos, em 1 794, que as rainhas governadoras de (juiteve, na vacancia do tlirono, con- 
vinham em se nào fazer opposipào alguma a que con t in nasse mos a formar ali cslabelecimentos 
e a feira, comò antes do acontecimento que fica referido; mas o descuido e desprezo dasnossas 
cousas fez com que essas negociafoes ficassem sem resultado algum.» 

A invasào dos cafres deu-se em 1774, sendo roubadas e incendiadas as casas dos por- 
tuguezes que ali residiam. As lerras e a fortaleza dantes occupada pela feira, foram retoma- 



' Govornador ou jiiiz de cada povoacào de cafres. que juljra os inilamicjs. cmnofias, ou causas suscitada.s 
no siui dislricto. K lojrar Iiercditario, conio todasas alias dig-nidades na Cafraria. (K M. Bordalo. Knsaios sobrc 
a eslalhlica das possessOcs porhiguezas, etc.) 



(las em 1 83 1 , pelos esforfos do governador de Sofala, Francisco Miguel Rodrigues Nunes, mas 
um anno depois iiuvamente ahandonadas ein corisequencia dos alaques dos indigenas. 

Foram tanibem niuilo falladas as minas de Knhaòxo ao norie do rio Busi; exploradas 
pelos indigenas desde 1794. 

No presenlc seculo Torinou-sc urna companliia para explorar eslas minas coni o Ululo de 
Associacào da ex/ìlorarào do minerio de Inhanjc. Foi lomada a posse ern 27 de oulubro de 
1857 e a associai^ào estabeleceu-se em Sofala no dia 12 de jullio do mesmo anno. Os res- 
peclivos eslalutos foram approvados por decrelo de 1 4 de Janeiro de 1859. No Boleiim ducun- 
ncllio uUminarino lemos a descripi'ào de urna viagem ao Enhaùxo, eifecluada em setembro 
de 1857 pelo governador de Sofala, Gaetano Piedade e Sa, (jue lambem perlenceu à compa- 
nhia exploradora. 

Quanto ao resultado d'osta, consta que neiilium foi, por falla de pessoal e de recursos. 

Nàolia multo que a companliia de Moj'ambique niandou proceder a um reconhecimenlo 
das minas de Enhaùxo, verilìcandose a exislcncia de oiro nas areias do rio. 

Esse rio, denoniinado Muda ou Bijimili, que banlia as terras de Enhaòxo, é o mais im- 
portante dos numerosos cursos de agua exislentes na regiào comprehendida entro o Busi e o 
P lingue. 

Tive grande desejo de visitar as minas e de explorar o Muda, mas nào me foi possi voi; 
apenas consegui descobrir a sua origem, que nào consta de carta alguma publicada ale lioje. 
Fica ao norie da povoaiào de Mucaranga. 

terreno relativamente allo, ao longo do qual segue o caminlio de Unguaranguara para 
Mafórguia, reparte as suas aguas entre o Busi e o Muda, que, dividindo-se em dois brafos, vae 
lanpar-se no Pùnguè, e nào 6 navegavel em grande parie do seu curso por causa das rochas 
quo llie obslruem o ieilo. 

estudo das vias de communicagào, quer lerreslres quer (luviaes, està ainda por fazer 
n'esla vasta regiào, e seria ulilissimo para se formar uma idèa exacla das riquezas mineiras 
que encerra. 

Modernamente foi creado um commissariado de minas na provincia de Mofambique, sendo 
a sua direcfào confiada a pessoas de recunhecida competencia. 

So OS Irabalhos d'esse commissariado podcriam, bem encaminliados, fornecer os necessa- 
rios esclarecimentos sobre o valor d is minas da provincia, que em parie supponilo serem me- 
ramente lendarias. Em lodo o caso leem sido objeclo de imporlanles luclas, e é de suppor que 
com OS raodernos processos de explora^^ào e eslabelocendo melos de coiiiinunicai^ào, se chegue 
a conseguir o objeclìvo que em tanlos seculos se nào logrou alcani'ar. 

Origem de Manica 

Tendo um dos imperadores do Monomolapa, por facililar o governo de tao exlenso territorio, 
eocarregado tres de seus filhos de governarem cada um uma parte dos seusdominios, aconle- 
ceu que por sua morte os governadores nào (juizerani sujeilar-se à aucloridado do successur, 
que flcou sendo apenas rei do Monomolapa; e osoulros Ires reinus, Quileve, Sedanda e Xican- 
ga, tornaram-se independenles. Esle ullimo ora o (jue coniprehendia as lerras de Manica, cujas 
minas foram, conio disse, redidas pelo Xicanga a Vasco Fernandos llouiem. 

A respeito d'està regiào diz o jà cilado Ificciuìiario de Sousa Monloiro: 

^Manica, — Districto porluguez no reino do mesmo nome, que o imperador de Monomo- 
lapa cedeu a El-Rei l). Sebasliào, onde livemos um presidio e uma igreja, que eslào abando- 
nados, assim comò a l'eira que ali se celebrava annualmente nos mezes de abrii e maio, e undt.' 
se resgalava mnito oiro. . . Aqui a terra e mui abundanle do oiro, quasi lodo em l'olbela, (* 
mui pouco em pò; mas um e oulro do mais subido iiuilale; ha, igualmenle, muilobom crvstal. 
e, segundo a tradigào, lambem esmeraidas, saphiras e lopazios. As vexafGes que as auctori- 
dades porluguezes faziam aos cafres e regulos que acudiam a està (eira, os roubos e as lyran- 
nias que sobre elles pralicavam, os afugeniaram de uma vez d'ella, e os babilanles de Manica 
abandonaram por flm um silio que jà nenluiniaft vanlagens llies olFerecia. 

«A povoaf ào linha uma parochia com a invoca^^ào de Nossa Senliora do llosario, (jue era 
lambem o nome do forte, que estava bem guarnecido de arlilheria, e com uma companhia de 
primeira linha para a defeza de lodo acpielle territorio, que era governado por um capilào mór 
sujeilo ao governador e capilào general de Mofambiipie, 

«Ilavia na povoapào muilus e bous edilicios, de que ainda mui dislinclamenle se vèem os 
vestigios; hoje apenas bavera umas seis casinhas de gente da villa de Sena, que aqui coucor- 
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rem nos mczcs da feira com a mira n'alf^umas pcqiicnjis Iroca?, quo sempre fazom com 03 ca- 
fres vizìnlios da Feitoria, (Mij:is imilliere?, principalmonie do inverno em quo oiro apparocc 
mais à superficie, seentreteem acolhol-o parao Iroearem depois pclas fazcndasde qjie preeisam». 

A anli^'a feira de Manica foi elevada à caloiroria de villa i)ela caria rej/ia de 9 de maio 
(le 1701 conjunlamenlc coiu as povoaiNÌrs, presijiios e Teiras de Moj'amlji(|ue, Sofaia, nueli- 
mane, Inhambane, Tele, Sena, Zumbo e Oueriml),-!. 

Manuel Galvao da Silva, f|ue Fez a viap^cin de Manica em a;:oslo de 1 788, enconlrou Torlo 
rem a l^reja denlro, e a pouca dislancia us ruinas de duas fniialezas; conia que fnra ludo as- 
solado pelo Xangamira, por lerem os jìorluj^uczcs a^'oulado iim filho delle. 

Mais tarde parece qur forte foi novamenle occupado (; que n'eile ou suas proximidade> 
rcsidiam colonos porhi.truezcs com suas fandlias. 

Alacados em 1832 pelos ziilus, sd!) o commando do chi'IV Caion^nie, fnram ioflos massa- 
crados, tondo-se achad») modornamenle, om oxcavacòos (pie se fizeram no silio do forte, ossa- 
das e oulnis vosti^ios d'arpidli'S inlVIizcs. 

Em data de 1 ih' ahrii de 1854 p)vornador p^ral de Mo^^ambique communicava ao go- 
verno quo tinliam ciic^'ad») a SiMia mon>a;:oir(ìs dos reis ile M.inica nuilcve, pedindo res- 
labelocimenlo da foira do Manica. 

Foi fulào nomeado capiiào mùr das b'rras «k- Manica coro::»'! do milicias Izidoro Correla 
IVroira. 

Maoii^necQ 

Qiiauilo sr. Paiva de Andraila visilou Manica jield primeira vez em 1880, corno chefe 
ile uma expedi^'ào enviada pela socioiiaiie IVanceza proprielaria de diversas concessfles rai- 
neiras d'aqueila regiào, vorilicou a existencia das ruinas da anliga feira ou xuamo de Maci- 
c|nece, principalmente das alvenarìas do forte e paredcs das casas interiores. 

N'este locai, a que foi dado nome de Andradapordespacliode30denoveml)rode 188D, 
eslabeleceu a companliia de Mo^'ambiqui», em principio do mesmo anno, uma oslaf ào ou fcito- 
ria, que, tendo sido queimada pelos inglezes em maio do anno Hndo, foi lo^'o em seguida re- 
parada, e hojc eslà exclusivamenle occupada pelos alojamenlos do pessoal e armazens da com- 
panliia. 

dislricto de Manica, (pie foi fundado em 1834, devja ter a sua sède em Maciquece. 

Nào sondo possivel, por diversas rasOes, principalmente pela falla de communicafòes, 
Iransferir logo para ali a residencia do govcrnador, fui osta i'Stabelecida provisoriamenle cm 
lìouveia, nas faldas da serra da Goronizoza, onde licou ale que depois dos variadissimos acon- 
tccimenlos de Manica, uma porteria do j.'-ovorno goral da provincia, dalada de 1 1 de maio de 
I81M fjuslamonle inosmo dia om que t(»vo lo;rar o condjale da oxpedi^-ào Caldas Xavier com 
as fori^'as ria Suifflt Afrirn) a mandou dcsiocar paraM.iciquccc». 

A irnvoai^fio de Gouvria foi lìindada om l de Janeiro de 188.'». Deve seu nome ao cele- 
bri* capiiào mòr de Manica »* Ouilcvi', Marnici Antonio de Sousa, conliocido entro os indìgenas 
peli) fì'furoia, corrupcào de Goi, sua terra natal, e que multo p«.»derosament(» conlribuiu jìcla 
sua grande induencia sobre os povos da roLriào. para a rooccupai'ào {ra(|uellos nossos anligos 
dominios. 

Rio Pùngni; 

lìouveia sorviu de base de opt-rai'ùt'S para o rec«)nliecimenl<) das comniunicai'oes de Ma- 
nica coni litloral. primeiro governador do dislricto, sr. Gorjfio Moura, acompanliado lUì 
<r. l^aiva de Andrada, saindo <i'aqiiella povoa^^ào om -21 ile abril (le 1885 e seguindo a princi- 
pio por uni Irofo da estrada que linlia mandado abrir ale ao rii) Vunduzi, desceu ale ao Medin- 
guodingue, brafo do Piinguc, (|uo forma com oste rio a grande iiha Munongora, uni pouco acima 
da acliial eslafào Neves Fcrreira. 

No relatorio d'està viagem propunha-so a creavào de um posto miliiar n'um ponto da niar- 
;jem esquerda do Piinguc, pouco acima da separaj^ào do Medinguedingue. dofronle das lerras 
do regulo T'ica. Esse posto, que leria o nome dr l*irdieiro C.liauas, (ìcaria nosup|)(^slo limile da 
navegabilidade do Piìn^uc para poquonos vaporcs, 

Algum tempo anlcs *> sr. I\iiva do Andrada communicara que liavia facilidado em abrii 
uma cslrada em boas condifòos |)ara coniniurdi'ar oste ponto ccìiiì Maci(juece, e ([ue o trajectc» 
durarla qualro dias. 

Foi tambem oslc tcmix» o tpie lovaraiii •► illusi re cxplora'or e o sr. ilurjào Moura l'Ui r6- 
L-rcssar a (ìouveia. 
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Pouco (Icpoì.s sairara novamenle para o norie em (lirecfao a Oneliinano. 

Kra indispeiisavel reoonhccor a Toz do PUn^aiò, na baliia de Mafanzane, para eslahelecer 
a lesta da commiinicaf iio corn o novo districto. Nào descansou n'eslo cmpenlio o adivo j:over- 
nador. Ernbarcando na canln)ncira Quanza, enlào inlerinamente comniandada pelo i^eiriindo 
lenente da arinada sr. Hmyjxdio Fronleira. demandou este navio a harra do Pùnpur, que atra- 
vessou, ape.<ar das inforinai^Oes desfavoravcis da ^'enlo de Sofala e de Xiloane, que diziam 
ser aquella barra perijLrosa, mesmo para pr»quenos barco:^. Km(inanlo o sr. Fronleira dava co- 
mepo aos traballio^ de sondagcm do aclual porlo da iJeira e do levanlamenloda pianta do Piìn- 
{lub, subia sr. Gorjào Monra o rio n'unì pequeno e.^^caler a vapor, desenibarcando depois de 
qualro dias de via^em e seguìndo por terra ale Gouveia, deomle (ornou logoaobaixo l^incur 
a buscar o jrovernador geral da provincia sr. Auprusto de Caslilho, que acompanliou na sua 
viagreni à capital provisoria do dislriclo e depois ale Sena. 

rio Pùn^'uè, que, sogundo consta, era apenas, nos lempos modernos, frequentado por 
alguns pangaios de rnouros, que vinliam fazer negocios coni as povoa^Mìes niarginaes, era ro- 
nheciilo ale essa epocha de urna maneira multo incompleta, e designado pelos nonies de Un'- 
ina, Kuhabuco, Macaia, Làn^^ua, e Aruàngua. 

A denominai:io de Arnàngua, que modernamente lem siilo feralmente substituida pela 
de Pùnguè, parece provir de hhujua, nome com (|uc tambem figura n'algumas carlas, e è o 
que OS indigenas coslumam dar aos cnrsos lcm|)orarios de agua, que se formam nos lerrenos 
baixos durante a epocha das inundafòes. 

Como Pùnguè lem as margens multo planas e alagadi^'as, alargando exlraordinaria- 
menle n'essa parie do anno, é naturai suppor que merccesse a refenda designapào. 

Kxislem na nossa Africa orientai diversos rios com o nome de Ariwngua, o que mostra 
qiic esia designapào 6 mais ou menos generica, sendo mais unia razào para dar um nome dif- 
ferente ao rio de que se Irata. 

Na margem csquerda, entro a penta Xiveve e a barra, lioje balisada, havia uni silio cha- 
mado Bdngnè^ ao que parece anliga povoafào de cafres. 

Ahi se estabeleceu em outubro de 1887 um posto de tropa da provincia, commandada 
por um ollicial, com o Ululo de commandante militar do Aruàngua; uma casa de madeira e 
matope (terra argillosa}, rebocada com cai e areia, defendida por uma aringa, e algumas pa- 
Iholas conslruidas pelos soldados para sua habilafào, uma casa para eslafào dacompanhiad»* 
Mopambique, que posteriormente ardeu e Ibi subslituida por um griipo de casas na margem 
opposta do pequeno rio Xiveve, conslituiram o nucleo da aclual povoafào da Beira, assiin 
chamada, em hnmenagem ao entfio recemnascido principe da Hcira, primogenito de Sua Ma- 
gestadtì Klllei. 

A recente estada do corpo expedicionarìo no mesmo locai, o desenvolvimenlo que por 
occasiào dos ullimos successos toniaram as transacfOes commeniaes com a vinda de alguns 
negocianles indios, inglezes, allemàes, eie, e apassagem de nunierosos individiios |)or(urue- 
zos e eslrangeiros para o interior, occasionararn o augnjenlo jà sensivel da povuai'ào, -[ue. 
apesar das pou<.*o favoraveis comlii'òes do terreno, deverà ler no futuro iMua certa importan- 
cia, se se realisar a construccJi^> do caminlio de Wxm Ao Manìra. 



Rio Busi 

Sebastiào Xavier liOlelho, na sua Memoria estfitislica sobrn (ts (hntiinios poriuijvczcn na 
Africa orientai, diz que : «. . .ao norie de Sofala, e na dislancia de 1 legna està a terra (]hi- 
rora, na qual despejam dois rios de agua doce, um ao norie, que os naturaes denominarn 
JnhaOucoou Crema, f|ue separa as extremas de Sofala e de Sena, e o oulro ao sul, que se n«)- 
meia Unze ou Jnro. 

«Similham-se ambos em fundo e largura, com a dillereni'a so que o do norie alire i;nit(. 
«em foz, que se nào fossem ascorùas que o eniupem, dava enlrada a lodos os iiavios.^^ 

Està noticia conforma-se com a realidade: o rio ao norie é o PiìnLMiè, (^ija barrii Ini .iu- 
ranle muilo tempo considerada impraticavel, conio acima disse; a terra Xirora aiiid.'i t.uM- 
serva esle nume e acha-se proximo da foz do Busi, onde aclualmenti^ ha um po^lo lisi*a-. A 
ella e a ouira terra proxima, que abrangia os acluaes dominios dos rc^uios .lò!»o e liiLiii'rajj- 
guarà, se referem as seguinles linhas do Dirciunario de Sousa Monleiro: 

iiChiruiuhi. — Prazo da coroa no dislriclo de Solala, silnado enhe os rios Inhalan-n ■ !ìii- 
vué, que se estendi^ por 8 leguas, ale enlestar eum o oceano, e lem de largura t; legnai. Ima 
lerca parte d'estc terreno é esleril por ser palu-jusn; o reslanle, pnrém. é ferlilissiino t in idì- 
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Ilio, trigo, arroz, legumes, eie., anil e tabaco; ali paslam grossas manadas de vaccas e inui- 
tos elephaotes. 

<(Nos rios ha cavallos marinhos; fuDdas e boas pedreiras Da grande lagòa lohaljué. 

«Povoam-no muitos cafres agricultores, governados por dois inliamasangos, etc. 

«Cliirora, — Prazo da corùa, corno o antecedente, e silo no mesmo districto; é regado por 
dois rios mui abundantes de aguas. 

«Nào se conhecem as dimensùes d^ellc, mas sabe-se que em ferlilidade nào é somenos 
d'aquelle; comludo tainbem comò elle, e lodos os outros prazos que se communicam, e per- 
correm junlos uma distancia de mais de 60 leguas de comprido e 36 de largo, 6 sujeito afre- 
quentes inunda^oes, que alagam os campos e destroem as semenleiras; e se depois que as 
aguas se retiram os cafres nào renovam as semenleiras, ha Tome em Sorala, cujos babilantes 
so d'estes prazos liram o seu sustento.» 

Àcerca do Busi diz o mesmo auctor: 

nBusi.— Kio de Sorala, cuja barra é na entrada de Ghironda, districto pertencente àquelle 
governo. Indo por elle acima, cousa de 18 leguas, encontra-se um grande rochedo, que o alra- 
vessa de banda a banda, Tazendo uma abertura similhanle ao arco de uma ponte, por onde 
despeja as aguas e onde param as embarca^deS; por se nào atreverem a arrostar com o im- 
peto que levam na carreira.» 

Os escriptores e geograpbos antigas, rererindo-se a Sorala, dào esla povoa^ào comò oc- 
cupando a foz de um extenso rio, que vem muilo do interior. 

Assim fr. Joao dos Santos, na Ethiopia orientai, diz : «... A Tortaleza de Sofala està em 
20 graus e meio da banda do sul, sìtuada na encobta da Ethiopia orientai, perle do mar e junto 
a um rio, que lem de buca 1 legna, pouco mais ou menos, e nasce pela terra dentro obra de 
100 leguas, nas terras a que chamam Mocarangua, e passa por uma cidade a que chamam 
Zimbaoé, onde vive sempre o Quiteve, que ó o rei de muitas parles d'estas terras e a de lodo 
rio de Sofala. 

«Por este rio acima navegam os moradores da Tortaleza de Sorala e levam suas mercado- 
rias alò Manica, que é terra de multo oiro. siluada pelo sertào dentro mais de 6u leguas, 
onde vcndem suas fazendas e trazem muito oiro em pastas, lascas e em pò.» 

É possivel que no decorrer de tres seculos a configura^ ào do terreno se tenha modiflcado, 
deixando de haver uma communicapào dircela eulre o Busi e o rio de Sofaia, o qual constituia 
n esse caso um bra^o d'aquelle rio, permiltindo a communica^ào fluvial ale Manica pelo Revuè. 

So assim se explicam as mencìonadas paiavras, a nào serque por intermedio dos terrenos 
alagados da margem direila do Busi se possa em certa epocha do anno navegar sem interru- 
pfào entro este rio e Sofala, corno succede rralgumasoulras parles da regiào que, durante as 
chuvas, se tornam em grande extensào accessiveis às almadias, barcos indigenas. 

É alò por este motivo que a gente das povoafoes consegue arranjar Ironcos de grande 
diametro para Tazer as suas almadias, quando é certo que na zona marginai, e a grande dis- 
lancia d'ella, apenas oxislem arvores de pequenas dimensoes. 

Vào cortar esses Ironcos às florestas do interior e conduzem-nos a reboque através das 
fxtcnsas Idnguas, que se formam na epocha das inundafòcs. 

Pouco interesse olTerecia, para o fim que linhamos em vista, o conhecimento do terreno 
da margem direila do Busi até Solala. Como direi n'oulra parie d'esle relalorio, a hypothese 
do aproveilamenlo d'esse terreno para o Iragado da linha ferrea fui lego posta de parte: mas 
ainda assim alìgura-se me ({uc, couslruido o caminho de ferro, nào deixarà de ser vantajoso 
estabelecimento de uma communicaffio por meio de estrada ordinaria para aquelle ponto, 
subrctudo por me constar que ha por ali terrenos exlremamenle proprios para a cultura, e 
que a iradifào nos diz lerem sido muito explorados em remotas eras. 

Està considerafào, e a vanlagem que para nós havia em cstabelecer relapoes com as au- 
cloridades do districto, com o fim de arranjar carregadores e de adquirir fazendas por prefos 
mais baixos que os exigidos pelos commerciantes da Beira, levaram-me a incumbir o sr. le- 
nente Nogueira de ir a Sofala, informando-me do resullado das suas observapoes. 

Nào foi possivel obler carregadores em Sofala, porque n'aquella orcasiào esperavam-se 
confliclos entro varias tribus indigenas e nào convinha dislrahir gente para o interior. 

referido oIDcial realisou em boas condipùes a compra de fazendas e artigosde permuta- 
iào, e, emquanlo ao terreno que percorreu, communicou-me as noticias que passo a transcre- 
ver: 
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Viagexn do Jdbo a Sofala 

(cNo dia 7 de selcmbro sai, pelas Ires lioras da tarde, do acampamenfo do Jubo com des- 
tino a Sorala, onde devia comprar Tazendas para permutapào^ e entendcr-me com o comman- 
dantc militar sobre o modo de obter carrcgadores quo substituissem os de Quelimane, cujo 
conlralo terminava em 27 d*este mez. 

ccTencionava cliegar n'esse mesmo dia a Sofala, calculando o tempo a gastar na viagem 
pelas inrormapòes obtidas. 

«Mas a demora na parlida, que nao pódc realisar-se a uma bora depois do meìo dia, por 
causa das observapòes extrameridianas do sol, e outras circumstancias, impediram-me de al- 
canfar o meu intento. 

<cA primeira difllculdade encontrei-a na Xicumba, onde o regulo me nao forneceu alma- 
dias para transpor o Busi, allegando primeiramcnte que as nao tinha, e depois que as que pos- 
suia estavam longe, em diversos pontos na margem do rio. 

«Depois de grandes instancias consegui que elle mandasse commigo um dos seushomens 
com ordem para o grande da Xamba, para quo este me Tornecesse as almadias que ali ti- 
vesse. 

ttEsle grande allegou desculpas idenlicas às do regulo, e so depois de eu recorrer às amea- 
fas, consegui que me Tornecesse uma almadia. Eram sete horas da tarde. Contava atravessar 
o rio ainda com sol e cliegar a Manica de Sofala antes de anoitecer, pois sendo praticavel do 
noite caminho d'ali até Sofala, chegaria n'esse mesmo dia ao termo da viagem. 

«Mas, comò jà disse, devia ter saldo duas horas antes do Jòbo^ e nao esperava a rei uctan- 
eia do regulo de Xicumba em fornecer-me almadias. 

«Se fosse um vàtua que Ih'as pedisse, fornecer-lh'as ia immediatamente ! 

«Fram sete horas da noite, comò disse, quando obtive uma so almadia; tinha està de fa- 
zer tres viagens para me transpor, e a gente que me acompanhava, para a outra margem; 
nào havia luar, e as primeiras habitafòes devia encontralas em Manica de Sofala, depois de 
quatro horas de marcha em muito mau caminho. 

(cResolvi, portante, adiar a passagem para a manhà soguinte. 

«Apesar de com^par a eflectuar-se bastante cedo, so às sete horas e meia chegaram os ul- 
limos homens à outra margem, pondo-nos om seguida em marcha para Manica de Sofala, onde 
chegàmos ao meio dia. As ires horas da tarde partimos novamenle com direcf fio a Sofala, onde 
chegàmos às seis da tarde, seguindo quasi sempre por um caminho bastante cuidado, que 
serve povoafOes pouco dislanciadas. 



Natureza do caminho percorrido 

«A margem esquerda do Busi vae baixando gradualmente, a partir do Jòbo para jusanlc, 
sendo por isso facilmente inundavel na occasiào das chuvas, corno facilmente se reconhece, 
attendendo, alem de muilas outras, à circumslancia de, nas povoafdes mais proximas da foz, 
serem as palholas censi ruidas sobre eslacas, ficando o pavimento do andar habilavei proxima- 
raente 2 melros acima do terreno. 

«Para o interior estende-se o mesmo terreno baixo, cortado de mucurros, ale à margem 
direi la do Pùnguè. 

«A margem direita do Busi apresenta-se nas mesmas condii'oes, enconlrando-se as pri- 
meiras arvores, indicio de um terreno mais enxulo, a mais de 4 kilometros do rio. 

«Este caminho é intransitavel em grande parte da epocha das chuvas. 

«Depois de encontrarmos as primeiras arvores, e até Manica de Sofala. o terreno apresen- 
ta-se ligeiramente ondulado. alternando as zonas mais alias e arborisadas com as zonasbaixas 
(Idnguas)y inundaveis e desprovidas de arvoredos. 

«A oeste de Manica de Sofala, a 10 ou 12 kilometros, eslende-se um vastissimo pantano, 
cujas aguas ci)rrem para a bahia de Sofala, e so a partir d'esse pantano o relevo do terreno 
coraepa a elevar-se sensivelmenle para o interior. 

«Desde Manica de Sofala até 4 kilometros da costa o terreno é francamente enxuto e ar- 
borisado, predominando o cajueiro, a mangueira e palmeiras de todas as especies, cujos fru- 
clos poderiam explorar-se e utilisar-se em larga escala se aquelles lerrenos fossem concedidos 
a quem tivesse iniciativa e capitaes. 

«Creio que estào jà concedidos; mas nota-se um completo abandono em todas as povoa- 
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focs, quo contrasta cxtraordinariamente com os vestigios de antigas explorafOcs, anteriore^ 
às ultimas correrias e assaltos dos vàtuas. 

«Os lerrenos mais baixos e nào arborisados sào eminentemente proprios para a agricul- 
tnra e apascentamento de gados. Abunda ali a agua polavei de boa qualidade. 

<f Alguns pequenos traclos, cultivados por mouros, allestam a riqucza d'aquelle solo uber- 
rimo. 

«Os ultimos 4 kilomclros de caminho ale Sofala sào medidos em terrenos invadidos polo 
mar na occasiào das grandes marés; ou se enconlram ahi exlensos areiaes ou florestas de 
mangue, sulcadas de mucurros, onde escorre agua salgada. 

Sofala 

uSofala é uma terra decadenlo. 

«Proximamente uni cento de palliotas cobertas de colmo, com paredcs de madeira, lama 
♦» cai, assentes sobre uma duna, e quasi sollerradas pelas areias arrastadas pelo vento — eis 
quo se chama a villa. Dma oulra agglomerapào de palhotas formando um bairrodenominado 
Knhacamba, dista algumas centenas de melros d'aquella. A primitiva povoafào, comò se co- 
nbece pelos vesligios exislenles, era composta de numerosas e boas casas de alvenaria. 

«ÒilHcilmenle se compram agora ali fazeudas. commercio tem diminuido consideravei- 
mento depois da partida do Gungunliana para o sul. 

cO commercio locai é quasi nullo. 

«Faltou trafico coni o interior, deixando de concorrer ali o marCm e a borracha, que 
vinham trocar-se pelas fazeudas, sai e oulros arligos. 

i(f. uni.i terra condemnada, su nào procurar cxplorar-se pela agriculluraosoìoferlilis?imu 
• pji? a cerca a poucos kiionielros do (iLSlancia. 

"0 coniinandanlo militar, sr. Ibulri^^o da Silva, traballiou activamente para mudar o locai 
da villa. Foi cscolhido o novo locai, niarcaram-se os arruamenlos, houve uma pe(iuena festa 
de iiiau^airai'ào, mas sondo fracamenlo socundado, nada mais se fez; mais uma boa vontade 
quo se perduu. 

<'K dillicil enconlrar ali carregadorcs, comò me disse esla aucloridade. Muilos liomens 
iroin omigradr», e os que habilani as ì)ovoai*Oòs viziìdias (piasi niìo obedecem às iiossas au- 
cioridadcs, pois eslas de poucos olemonlos do forf a dispoom para se fazer valer. 

«A unica aucloridade quo ainda toni algum prestigio sobre os indigonas ó o capilào mór; 
mas Oslo mesmo se (juuixa do (pie o sou prestigio vae diniinuindo com a falla do recursos de 
quo dispOo para iinpol-o aos rol)oldos. 

((\ prai*a de S. Cadano, disiando aclualnionlo aponas uns 'lO ou 50 melros do mar, ó mais 
uin nionunienlo que ronorda o que lìzorain os nossos inaioros e o criminoso abandono em qu*» 
loixàmos cair o quo olles (izera'n.w 

Ccstumes da rogiào 

Na curiosissima l:t/iin/)in Dvn'atdl do fr. Joào dos Sanlos, relorida a Iò80, dosorevo so o 
IcrrJlorio do Quileve com lanla propriodnde. (|uo ainda liojo ossa obraso podo considerar uni 
LMiia procioso [mra quom alravossa a rogiào. 

1)0 oulra obra live nolicia ultimamenlo, (pn; d(»vo oonlor informayòos de muilo inlorosse. 
K dalada de 1()48 e irililula-so : Viot/rm fjtfc fez o jxidro AiUonio Gomcs^ da conipanlna JrJe- 
\//.,s. fVì iìnjtcrì') di' Mowmiotffft/iy e usslsfmcitf (/ur fez lìas ditas terras^ de alyuììs annos, 
Kxisle osta obra em manuscripto na bibliolheoa nacional do Rio de Janeiro, de onde, sogundo 
mo consla, foi ha pouco mandada copiar a pedido do nosso governo. 

que 6 certo é que as exploraj;'Ges modernas Ic^em sido poucas e menos ainda as rolai'Oos 
•los viajanles ; por is^'0 julgo opportuno e ulil consignar acjui as seguinles observai*Oes por nós 
loilas, e principalmenlo pelo sr. tonenle Veiga da Cunha, quo as condensou no relalorio, 
aprosenlado por estp ollìcial, do servilo elfecluado pela companhia durante a minha viagem 
a .Maci(|Uore, rolatorio cuja parie reslanlo em logar compelenle sorà transcripla depois. 

(f\ esca3sez do tempo por que pormanecemos no valle do Busi e as condii'oes em que 
ahi vivemos cercearam-nos o campo das observafOes elhnographicas que dos seus habitanles 
poderiamos ter realisado. Julgando, poróm, nào dover deixar do referir essas mesmas, em- 
Ì»ora poucas, que conseguimos collier, passamos a expol-as, come^'ando pela alimenlafào. 

c'As bebidas adopladas pelos iudigenas sào, aleni da agua (curna)^ que Ihes serve do 
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qualquer qualidade e procedencia, a sura e o pombe. È a primeira cxtrahida por incisao da 
palmeira, de gosto enjoativo, rica em assucar (suquire) quando recente, Tortemente aleoolica 
(vipa) depois da rermentapào ; d'ella se extrahe por distillacào urna aguardente que produz 
diabolica embriaguez. pombe, bebida fermentada que muilos recommendam para ser usada 
pelos brancos (cuxéna, xenaj, lem aspeclo repugnante e aroma pouco allrahenle. Tendo o 
provado por diversas vezes, devo confessar, porém, que acabei por Ihe enconlrar agradavel sa- 
bor. £ urna bebida rerrcscante, alimentar, que seguramenle se encontra em todas as povoa- 
fOes. Por estas vanlagens nao duvidamos em accordar na conveniencia do seu uso, pois ó certo 
que Iransporle do vinlio é sempre dillìcil, e às vezes impossivel, tornando-se a sua falta 
absolutamente intoleravei. Alguns viajantes substituem de lodo o vinho pelo uso do chà^ que, 
tomado sempre em logar do vinho e da agua simpics, dà a convcniencia de dispensar o pri- 
meiro e ter assegurada a ebulligao da agua, precaufào hygienica de primeira importancia. 

«Para indicar a mancira de preparar o pombe, seja-nos permittido Iranscrever os seguin- 
tes periodos da Etlnopia orientai, de fr. Joào dos Santos: 

«0 vinho ordinario que bebem estes cafres é feito de milho, a que chamam pombe. Este 
ccfazem da maneira seguinte. Primeìramente deitam de molho em agua um alqueire de milho, 
«pouco mais ou iirenos^ onde o deixam estar dois dias, nos quaes rebenta e nasce, e depois 
((d'isso Ihe escorrem aquella agua, e o enxugam duas ou tres horas, e elle bem enxuto o pi- 
<vsam multo bem até que fica comò massa, o que fazcm em um gral mui grande que dà pela 
«cinta a uma pessoa, ao qual os cafres chamam cuni e os portuguezes piiào, comò fìca dito. 
uFeila està massa |)(3em ao Togo um grande azado melo de agua e depois que ferve Ihe vào 
«botando obra de meio alqueire de farinha de milho, pouca e pouca, indo mexendo comò 
«quando se faz um caldo; e comò ferve um pouco tiram o azado do forno e deitamlhe dentro 
«a massa que lem feita de milho pisado, mexendo-a sempre até que se desfaz em polme e 
«d'està maneira fica este azado dois dias, nos quaes està o cozimento fervendo e cozeudo sem 
«ter fogo comò faz o mosto das uvas, e a cabo de dois dias o bebem, e d*esta maneira fazem 
«cada dia. Este pombe embebeda comò vinho, se bebem multo d elle ; sustenta tanto que mui- 
«los cafres nào comem nem bebem oulra cousa mais que este pombe, e sómente coni elle vi- 
«vem. Se o deixam eslar no azado quatro ou ciuco dias faz-se muito azedo, e quanto mais 
«azedoé mais embebeda, e com isso folgam os cafres porque dizem que Ihe poe mais for^a.» 

«Estas mesmas virtudes acham os indigenas no famoso matahicho, que pode ser aguar- 
dente de 40^, e a cujo emprego se reduzem todos os melos diplomaticos de obler do preto o 
mais que d'elle possa desejar-se. . . 

«Nào tivemos ensejo de averiguar que alguns pretos (^citxipa, urriba, .vi/^nj se alimentas- 
sero puramente de pombe. Mas certo é que a sua alimentapào (cvja, curgaj se faz notar por 
muito pouco variada. Sobre o caso demos ainda a palavra a fr. Joào dos Santos : 

«0 mantimento ordinario dos cafres é milho, legumes, fructas do malo e pescado, que 
«tomam nos rios em covòes e canipos, e lodo o genero de animaes que matam pelos matos e 
«brenhas, comò sào bogios, càes, gatos, ratos, cobras e lagartos, assim da terra corno dos 
«rios, a que elles chamam gonas, e nós crocodilos, de modo que a nenhuma carne perdoam.» 

«Na regiào do Busi em que mais permanecemos, os crocodilos (imguvna, ingurna) peque- 
nos eram, com elfeito, aprovcitados na alimenta^ào. Mas, se é verdade que os cafres faziam 
nas palmeiras largas colheitas de ratos que comiam assados com indescriptivel satisfafào e 
chamando-lhes porcos peqnenos, nào é menos certo, por exemplo, que consideravam todas 
as cobras (enlukciy vumbe) seriamente temiveis pela sua forpa ou pelo risco da mordedura 
venenosa, e quo, conseguindo matal-as, se abstinham de as comer (duiorgOjOdjaJ, As galli- 
ntìdiS (itco) costumam ser reservadas à postura dos ovos (mandaj, e, juntamente com os gal- 
ios (djùnguèj, à venda ou saguate aos brancos; nào fazendo parte da alimentafào ordinaria 
dos prelos, constituem, porém, com móllio de carii, um dos seus pratos mais delicados. Para 
nós, brancos, na ausencia da carne fresca, eram a base do nosso sustento, e oflereciam a van- 
tagem de nào necessitarem ser transportadas em grandes quantidades, pois ^ra relativamente 
facii obtel-as em todas as povoapdes. 

«Em geral os cafres, apprehendida a ca^a, procedem primeiramenle ao consumo de to- 
das as visceras; a carne é depois feita em tiras e posta a seccar ao sol pendurada de paus 
passados entre duas palholas, ou conservada pelo emprego do fumo (buci); em um e outro 
caso a carne fica muito mal curada, e jà a grande distancia das povoa^Oes se faz sentir o seu 
cheiro infecto, sendo nas marchas toda a vigilancia pouca para obstar aos carregadores a 
acquisifào d*este mantimento; o couro, recosìdo em agua, é tambem uproveitado na alimen- 
taf ào dos pretos. peixe é conservado por identico processo, e em geral comido secco, ou 
empregado na preparapao do cari!. Para defumar a carne e o peixe servem as fogueiras 
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accesas com o (im ile altenuar o abaixamenlo ile lempciatiira nocturno q com o de aluy:enlar 
OS mosquilos. 

«Em roda <• nas proximidatles das povoaj,!6e.s èncontr.i m-.se, nos terrenos proposilada- 
inenle ndUmafins para si*u proveito, ahoboriis (ìnatiquUc) em prando abundancia e varie- 
dade, baiala doce ^maruw/o, madimtt), amendoim, mandioca e arroz (mcpungn, nìnp^f- 
rvn(io) qiie é dp uso quasi geral e ao (|ual so fazem concorrencia as duas qualidades de mithu. 
miudo (mafunde) e irrosso (mabunnre, mnijurra). iNa sua alimonlafào ulilisam lambem os 
eafres um IV'ijào pequeno e engelhado (enhaììiha) simillianle ao riosso cliicharo. e urna va- 
^em que subsliluia salisfacloriamenle o nosso leijào verde ou (-arrapalo. 

«0 arroz é cozido em muito pouca agua ile modo a formar um bolo consislimle coiihecido 
pelo uome (te raussn (cnhafaca): d'elio comem os prelos arrancando-ljìc pequonas porròes, 
que comprimem enlre os dedos e arremessam depois para a buca. Com tomaie, sai (ìnunhn) 
piri-piri Fazem um molho excessivamenle piranle, onde lemperam a massa depois de com- 
primida. A Fariiilia de millio lem ij^nial aproveilamenlo. 

«As truclas mais communs nas margens do Busi eram a banana ^y>K//*o/?^/o, mucombo, ìììu- 
rtniiha), a laranja (nìalaranjaj, o limào (vuffrffn</o), a man«:a, o caju, o cùco, a melancia, 
a ala e a jroiaba. iNestas paracrens se enconlram lambem papaias, ricino, maragalc (que for- 
neee um ehà muilo saboroso, aromatico e eslomacal-, lal)aco ffonjajy manpericào O'spitngff' 
nhfoiho), borrai?em em exlraordinaria quanli<lade, algodào, anil, canna de assucar, urzella, 
fava do Calabar, canliamo, ete. 

«As folhas (ìiuizucane, mazane) da palmeira (menazi), sào ordinariamente, alem de 
n'oulros usos, empre»:ados na confecfào de capas de ciirarros. Ksles, nmi irrossos e compridos, 
de (òrma conica, sào fumados com a parie mais larira, a que se accende, inlroduzida na buca. 
No Busi labaco rforifa) é, lanlo pelos liomens comò pelas mulheres, mais commummenle chei- 
rado (cun'uffj do que fumado. Muilos usam deilal-o na mio e aspiral-o allernadamenle com 
cada urna das ventas por intermedio de ura longo tubo de penna de ave. Em subslilui^'ào do 
labaco coslumam alguns fumar o canhamo (bai){im\), resullando-lhes uma embriaguez que 
acham deliciosa, mas que os arrasla à loucura. 

«Nilo live occasiào de verificar qual o uso e imporlancia que os pielos davam as flores 
(dina, marruaj, 

<cOs canifos a que se refere fr. Joào dos Sanlos, deslinados à apanha de peixe (zone, nuvù, 
gnììnè) sào vantjarvfis de fórma tronco-conica. Cangana é o nome generico das obras 
acanaslradas que servem à guarda, apprehensào ou conduc^^ào de quaesquer animaes ou 
objeclos, e sào feitas de canino ordinario, de bambù ou de qualquer madeira (muti). N'ellas 
vem OS cafres vender gallinlias, macacos, crias de gazellas (piva, gubiinga, sengo) e oulras 
que nos malos roubam às màes, e bem assim animaes adullos e ferozes comò o tigre (camba), 
o leopardo, a hyena (rìca, bongo), que conseguem apanhar por cìlada, em coxòe^fgtiba, zin- 
de), e depois cingir em cangarrasfortissimas, liabilmenle disposlasa paralysar os movimentos 
da fera apprehendida. 

«Mas, nos rios. os pescadores (mubéjc, cufnrn, gugóvu) cafres usam ainda, e talvez de 
preferencia, anzoes, gambóas (veda^òes de madeira feitas nas pequenas enseadas das mar- 
gens e principalmenle nas l)occas dos mucurros), e redes, reduzidas estas às vezes à fórma 
mais simples de um reclangulo com os lados menores presos a duas varas, pelas quaes dois 
homens as arrastam (tendare). Ainda um processo expedilo e assàs proficuo de obler peixe 
consiste em apanlial-o à mào nas lagoas onde a agua é em pequena quanlidade e que forue- 
eem em pouco tempo uma colheita prodigiosamente basta. 

«N'estas paragens sào os cafres parcimoniosos em adornos e vestuario, sendo certo que 
nos matos vimos sempre as negras collimarem com o corpo nu da cintura para cima, e vesti- 
dna; apenas de um panno muito curio, deixando ver as pernas (muzanga) ainda para cima dos 
Joelhos (gugnrr), (lomo-bem refere fr. Joào dos Sanlos, os cafres wandam todos descalfos, até 
wmesmo o reio. Nào é, porém, certo hoje que no Busi «os demais cafres pobres. que ^ào quasi 
«todos, andem nus, assim homens conio mulheres, sem se estranhar, nem terem d'isso pejo» : 
porque, mesmo nas povoagOes onde a passagem de um branco conslituia um raro aconteci- 
menlo, vi sempre o uso, inclusive nas crcanfas, de pannos, de pelles ou de palhas, eiico- 
brindo os orgàos sexuaes. E assim se torna verdadeiro: «. . . terem uma pelle de bogio pen- 
«durada da cinta para baixo, por diante, corno avenlal de ferreiro, e as mulheres o mesmo, e 
«lodo mais corpo anda nu, por causa de serem mui pobres, e nào terem posses para com- 
«prar ura panno com que se cubram, pelo menos da cinta ale ao joelho. Este é o veslido e 
"Iraje da mór parte de loda esla cafraria, salvo d'aquelles cafres que lèem commercio com os 
«porluguezes, ou vivem enlre elles, porque os mais d'esles andara cingidos com um panno da 
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g^t cinta ale o joelho, e os que mais podem Irazoin oulro panno maior polos honiljros a modo de 
«capa, com que se cobrem, e o demais corpo lodo nu». Muilas vezes o vcsliiario se reduz a 
um cordel, ou tira de casca de arvore, atado na cintura, e h um trapo a elle preso pelas duas 
extremidades e passando por enlre as pernas e as nadegas. 

«Posto que nào seja isso de uso geral, e anles mais peculiar das iribus landins, encou- 
Iram-se n'esta regiào muitos prelos com urna ou ambas as orelhas (djebc) furadas e atraves- 
sadas por tabaqueiras (dcquè) de fórmas varias, oljtidas quasi sempre de canos de pennas ou 
de cascas de fructos, j^'uarnecidas de crinas, fios metallicos e missanga. Muitas vezes estas ta- 
baqueiras sào constituidas pelos envoiucros metallicos dos carluchos do espingarda. 

iiManilluis metallicas, de latào (safuri) ou ferro, nos pulsos e sobre os pus (dioca)^ sào 
adornos communs às mulheres e aos homens [nìmiaruma). As crinas de bufalo (enhaie) ser- 
vem correntemente a formar collares, pulseiras, braceletes, etc. Como enleite do pescoso 
fguro)è quasi geral o uso de um collar formado de contas, de pequenos saccos de conleu- 
dos variados e quasi sempre feitos de pelle de cobra, e de pedapos de madeira a que allribuem 
qualìdades pre venti vas centra as doenfas e os feilii'os; nas tribus guerreiras esles collares sào 
completados por pontas corneas, cujo uso so é dado aos que, em combaie, tenham morto gente. 
Algumas pennas espetadas na carapinlia conslituem um adorno simplese dos mais estimados: 
e muitos compòem com pedafos de pennas, de dimt^nsòes e cores escolhidas, beni feitas rose- 
las, que, ligadas por uma Ola, usam a cabepa em fórma de diadema; vulgar é lambem o em- 
j)rego de penles de marlim ou de osso, coni lavores clieios de cera prela. Alem dos adornos 
que venlio de referir, um outro tem caracter preponderante, e consiste n'uma fórma de ta- 
tuagem obtida pela execu^'ào em desenlios geometricos, em especial sobre os bracos, cara, 
peito e rins, de golpes ou queimaduras da pelle, cuja cicatrisa^^ào se retarda pela applica- 
fào de cinzas vegetaes, tirando o tecido cicatricial em saliencia sobre o naturai. Obtéem por 
este meio elfeilos realmenle bellos, e a profusào de taes desenhos é, sobretudo nas mulberes, 
caract^ristica de supérioridade de coudii'ào. É vulgar lambem o uso da verdadeira tatuagem 
feita com uma subslancia corame, as vezes vermelha, mas quasi sempre negra-azulada, que 
dà ao rosto fealdade e ao corpo apparencia repugnante. 

«0 uso de anneis (bcio) nos dedos das màos é lambem frequente. E, comquanto, conio vi- 
mos, sejam estas crealuras tao faceis de satisfazer relalivamenle ao vestuario, póde uma ca- 
misola fgandjo) de riscas vistosas conslituir para um grande um apreciavel saguate, bem 
comò uma farda agaloada farà a suprema ventura de um regulo. Kmfim, os prelos que preten- 
dem dar-se ares de . . . brancos, e aspiram ao Ululo de dìczuìkjus^ nào hesitam em enDar umas 
càÌQSi'^^caracau) e calcar umas bolas, objectos esles que alias pouco menos represenlam para 
preto do que um marlyrio, sondo vulgar nas marchas pelo malo os soldados indigenas co- 
mefarem o servilo por pedir ao seu commandaule liceii^^a para veslir o espaizaiw, isto é . . . 
para se despir. 

«Ao passo que n'osta regiào as mnlheros se nào fazem notar pela sua belleza, sào us pre- 
los altos, esbellos e de fórmas robustas ; a caboi^.a (mnrnco) alliva, de lesta (uuìaj ampia, an- 
golo facial multo aborto, aformoseiam-n'a olhos (maAco) expressivos e intelligentes; o peito 
(jefuva, nite) é elovado, os bombros Ondfvjl) largos ; o nariz (muro, binoj é pouco achalado. 
a buca (muzo)na) provida de denles (meno) mui brancos e regulares e de labios nào dema- 
siado espessos. Sào geralmentr' imberi»es (xlrebo), ou possuidores apenas do um bujio (por- 
tano); OS regulos e os.seus grandes nào raro aprosentam um arremedo de barba ou ao me- 
nos uma peraf(A'6oy, de que se moslram muilo ufanos. cabello (vudjij 6 deixado crescer.por 
igual, ou rapado em listas antoroposteriores, ou na metado poslerior da cabeoa, ou disposto 
em pequenos cornos, manlidos por envoiucros de crina ou de fio de lalào. enfileirados em li- 
nhas lateraes ou passando de uma à outra oreiha, pela parte superior da cabe(;a, em arde res- 
plandor. Diz fr. Joào dos Sanlos: «Os mais d'esles cafres sào prelos comn azeviobe, de cabello 
«crespo, e genlis Iiomens e mais particularmente o sào os mucarangas, que .servem nas terras 
«de Quiteve. Todos trazem a cabota cheia de cornos por galanteria, os quaes fazem do mesmo 
«cabello, lorcido, e direitos para cima comò um fuso, e dentro n'elles mettem uns paus delga- 
«dos, para que andem direitos, sem se poderem dobrar, e por fora os trazem enrolados com 
«uma fila de certa casca de herva, comò casca de trovisco, a qual emquanto està fresca pega 
«comò grude e depois de secca fica pegada e dura comò pan. Com estas filas cingr^m os cabel- 
«los em mólhos da raiz ale à penta, fazendo de cada móllio um corno niuito bem fello, e 
«n'isso téem loda a sua bizarria e galanteria, concertando-se uns aos oulros. Zombam multo do? 
«homens que nào trazem cornos, dizendo que andam corno mulheres, porque o homem comò 
«macho ha de ter cornos, comparando-se n'isso com os silvestres animaes, enlre os quaes as 
<'fem6as nào téem cornos, comò sào os veados; merùs. zebras, paraparas e nondos». Mais para 
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moiìlanle, nas proximidades do Revuò, é Trequenlc deixaiem cresrer a carapinha e encanu- 
darem-n'a depois, empastando-a de oleo de palma e cinzas vegelaes : as compridas cabellei- 
ras assim formadas, de cor vermeiha, tapando parie do rosto, diìo a esle um caracler selva- 
tico que nada lem de atlraheiite. Os nossos carregadores Iralavam com particular cuidad<» 
das suas carapinhas, limpando-as todas as manliàs por meio de uns pentes assàs Torles, Tor- 
mados de cannas agu^^adas, lij?adas enlre si por fibras do palmeira e carbonisadas na ponla. 
G a gente do baixo Busi de cor mais darà do que a restante, chegando n'algumas povoa» 
i*òes a predominar a tinta acobreada. 

«É vulgar entre os cafres a existencia de hernias, que dào ao umbigo (xicnnvvixjo) um 
volume às vezes exlraordinariamenle grande, defeilo que alias nào procuram encobrir, pois 
que, em geral. atam os pannos de modo a ficarem segurosj)orsoi)reasnadegasf»»a/cfco) mas 
descendo na barriga (nimba) a quasi mais nào occullarem do que os orgàos genilaes. 

«As glandulas mamarias, afastando-se mesmo nas raparigas muito novas da fórma entre 
nós considerada a mais bella, adquirem nas mulheres uni enorme comprimenlo e a expressào 
do sacco vasio, com a configurafào do Iriangulo, preso ao Ihorax por urna base quasi exclusi- 
vamente legumentar. Nos homens atlingem bastante vezes tal desenvolvimento que os faz 
apparentar um seio de mullier; enlre outros tornava se nolavei o regulo Mexameja por esle 
pormenor anatomico, l ma herva conheceni os cafres que, expremida sobre os mamillos, pro- 
duz uma excilafào da secrefào mamaria, e esle facto exageram dizendo que tal herva dà às 
velhas e ale aos homens a faculdade de amamenlarem creangas. 

«Os dedos (gticciime) dos pés ailingem sempre um desenvolvimento superior ao que tèem 
' enlre nós, e sào dolados ale certo ponto de movimenlos independenles: assim é vulgar a ap- 
prehensào, por meio d'elles, de objectos de pouco peso e estreitas dimensòes; é, por exem- 
plo, habito dos negros costurarem os seus pannos sentando-se com as pernas cruzadas e man- 
tendo a costura enlre dois dedos de um dos pés, assim arvorado eni pregadeira. Nadaasmaos 
(eiìhara) tinham de nolavel, a nào ser o asseio em que eram conservadas as unhas (ihiara) 
rom auxiiio de uma pequena lamina de lalào curvada e em fórma de lan^^a, destinada tam- 
bem à limpeza dos ouvidos e a raspar o suor do roslo e do peito, para o que sào igualmenle 
usadas espalulas de marfìm. 

«A alvura e regularidade dos dentes e o talhe dos dois incisivos medios superiores pela 
api)licai*ào da lima centra os seus bordos internos conslituem um dos principaes molivos de 
belleza, pelo qual nos batuques e descantes osnovosse procuram muluamenle agradar ; é uso 
lavar os dentes todas as manhàs e tambem antes ou depois dasrefeii'Oes. 

«Os casamentos cafreaes reduzera-se à compra das raparigas por um pref o muito variavei 
com as regioes e pagavel aos paes (boba) em dinheiro ou em fazenda. indispensavel batu- 
que solemnisa a uniào, que importa aos conjuges deveres recii)rocos, ficando ao noivo o di- 
reito de restituir a Olha fmnana) ao pae, se jà nào a onconlrou virgem ou se ella lem defeitos 
pbysicos ou moraes que a impossibililem de ser boa esposa. A proposilo farei notar que n'algu- 
mas regioes apenas é considerada virgem a mullier que ainda nào leve filhos. prete tem 
quanlas mulheres deseja e Ih'o permiltem as suas posses; algumas compra elle ainda peque- 
nas, respoitando-as, porém, até attingirem a idade adulta; mas uma de suas mulheres è a 
preferida e verdadeira esposa, e as outras sào d'està servidoras (bandazij, regulo Jùbo ti- 
nha oito pretas, vivendo cada uma em palhola independente. 

«Quanto à relifiiào d'estes povos observa acerladamentc fr. Joào dos Santos: «Cuidocer- 
«lamento que a naf ào dos cafres é a mais barbara e bruta que ha no mundo, porque nem ado- 
«ram a Deus, nem t(?em idolos a que adorem, nem imagens, nem templos, nem usam de sa- 
«criflcios, nem mesmo téem ministros dedìcados ao cullo divino, cousa que loda a nafào de 
«gente tem, pelo instincto naturai, que os move à relitriào e culto sagrado, principalmente 
«tendo noticia da outra vida comò estes cafres léem, e assim diflìcullosamenle se converlem, 
«nem acceitara a lei de Christo, que muitas vezes Ihes ensinamos e prégàmos». Continua, po- 
rém, com menos verdade: «nem mesmo a dos mouros, que de continuo andam mislurados 
«com elles, e vivem nas suas terras, e sào quasi comò cafres, assim na cor negra, comò nos 
«coslumes e conversapào», pois é certo agora que muitos pretos deslas regioes seguem a religiào 
mussulmana, e observam especialmenle o rito dos monbés. Acrescenla depois: osómente 
«sabem confusamente que ha Deus grande, a que chamam Molungo, mas nào Ihe rezam, nem 
«se encommendam a elle . . . Nào teem estes cafres noticia da creaf ào do mundo, nem que 
ij «Deus fez o homem, nem que ha inferno para os maus e gloria para os bons, mas comtudo 

j! «sabem que a alma do homem é immortai e que vive eternamente no outro mundo . . . Estes 

«cafres tambem sabem que ha diiibo, a quem chamam muonca, e que é mau, e faz muitos 
»males ao homem ». Relativamente a alma (muzimo) a crenf a geral é na sua transmigrai'ào : 
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ììos ponlos onde se ere scr o leào que vagueia nos malos a alma dos defuntos carres. a este ani- 
mal presta o indigena quasi nm cullo, mixlo de lemor e de respeilo, chegando a pedir aos 
brancos para nào fazerem fogo sobre pandoro. Os phenomenos meteorologicos siìo, bastante 
seralmente, objecto de certo culto era que é diflicil descriminar se impera a venera^ào divina 
ou urna impressào supersticiosa. As creanfas recebem, em geral, o nome do primeiro obje- 
cto em que o pae ou a màe pensa, falla ou loca immediatamente ao nascimento do fdho. Os 
cadaveres (munduafu} sào enterrados ('//mt/a, convigua): sobre a sepullura, às vezes co- 
berta com urna rnupa^a, depòem os cafres pedai'os dos utensilios de barro de que o defunto 
se servia; de lempos a lempos vào dar ao morto tabaco, pombe, massa, armas, etc. ; n'al- 
guns ponlos é costume os negros pedirem aos viajantes para nào dispararem liros nas prò- 
ximidades dos cemiterios (suipa), e elles mesmos deixam de cantar; e em outros é solemni- 
sado passamento O^ufaj disparando liros de espingarda (futi) durante lodo o dia. Sào, em 
geral, fatalistas, e està disposi(!ào os torna corajosos na guerra, e resignados no soirrìmento. Os 
regulos e grandes tèem geralmente sepullura separada da do seu povo, e com baluques reali- 
sados em roda d'ella Ihes vào os cafres pedir, por exemplo, que càia a chuva (vula) sobre os 
seus campos. Em geral, manifestam os pretos grande repugnancia em dar sepultura a um 
branco e atc receio de se approximarem do seu cadaver. 

«Tratando dos inslrumentos musicos do que dispoeui estes povos, fr. Joào dos Sanlosrc- 
fere-se às ambiras, que nào vimos em uso no Busi; sào, porém, vulgares em Iriliambane as 
marimbas simìlhantes às ambiras de madeira, e em Quelimane as cazanzas analogas às am- 
biras de ferro. Mas no Busi é certo que os cafres « téem muitos tambores de que usam, ao modo 
«de atabales, uns grandes e outros pequenos, que lemperam e ordenam do maneira, que uns 
«Ihe respondem em tiple e outros nas demais vozes, ao som dos quaescanlamos mesmos tan- 
gedores, com vozes tao alias e desabridas, que atroara loda a terra onde cantara e langem». 
Estes lambores sào os baluques, e dào o seu nome às danf as e descanles que fazem sempre 
OS pretos ao som d^esta machina eslrepitosa. Era frequente no Busi o uso de uns instrumentos 
que poderiam resultar da divisào de unia Qauta de Pan em pcda^'os de dois a qualro tubos 
cada um; dislribuindo eutre si estas flautas reduzidas, um numero variavel de individuos se 
junlavam fazendo uns o canto e outros o acompanhamenlo, e, intercalando nolas vocaes aos 
sons das Qaulas, organisavam extraordinarios concerlos que produziam de comedo urna sen* 
safào desagradavel, mas acabavam por se nos revelar bastante barmoniosos e dotados de certo 
encanto. As melodias dos cafres sào em geral pobres de inspirafào, monolonas e obrigadas a 
interminaveis repetifòes; a harmonia, porém, muilo completa e variada dà-lhes nolavel re- 
levo, e caracterisa-se pela frequencia dos desenhos ein conlralempo, dos movimentos contra- 
rios e dos accordes dissonantes. Estas qualidades e a interrup^ào ou inlromissào dos cantos 
por grilos e vozes propositadamenle desliarraoniosos imprimem à musica cafre uma feifào 
selvagem que choca a alma sem comtudo ferir o ouvido ; e, se as niarchas de guerra, e ale 
OS córos festivos, repassados de arder, de forpa e de crueldade, nos produzem uni elfeilo que 
lem quer que seja de esmagador, os suaves cantares dos barqueiros, nas suas toadas me 
lancholicas e singelissimas, conseguem embevecer-nos o corapào, e encurlar-nos as horas tao 
longas das noiles passadas nos rios. prete raras vezes trabalba sem cantar, e é cantando 
e dansando que solemnìsa nào so as suas festas comò as suas desgrai'as. 

«A nossa observa^ào dos costumes do Busi conQrma ainda as indica^^Oes do seguirne Irecho 
de fr. Joào dos Sanlos : « Entro lodos estes cafres nào ha offlcinas, salvo ferreiros que fazem 
«frechas, azagaias, enxadas, maxados e umas meias espadas a que chamam lupangas, e te- 
«celdes que fazem alguns pannos grossos de algodào, do tamanho de um len^ol meào a que 
«chamam machiras; este algodào fiam as mulheres, o que fazem quasi impropriamente, porque 
«0 seu officio mais ordinario é cavar, rofar e fazer semenleiras, e tao propria é a enxada na 
«mào das cafres, comò a reca na cìnta das mulheres de entro Uouro e Minho, pelo que os cafres 
«que acertam de ter mulheres Irabalhadeiras, sào mais ricos e téem melhor comer. Alguns 
«cafres tambem ropam e cavam, e ajudam suas mulheres, mas sào mui poucos os que islo fa- 
«zem, porque todos sào preguif osos e amigos do ocio, e dados a folgar, cantar e ballar ; e por 
«este respeilo sào pobres, e no que mais se exercitam, é a ca^'ar silveslres animaes, Iiogios 
«e feras para comerem)). Com effeilo às mulheres e crean^as estào confiados a maior parte 
dos trabalhos violentos, comò sào a collima das lerras, as colheilas, o pilar do milho^ etc. Sào 
elias tambem que fabricam os utensilios de barro: servem-se para isso da argilla dos morros 
de muxem, e conseguem dar-lhes fórmas de revolui'ào rigorosamente geomelricas sem torno 
e so com auxilio da vista e de pequenos pedapos de pau ou conchas; os objectos sào poslos 
a seccar n*uma muca^a onde o ar circula livremente, e depois cozidos por um processo muito 
primitivo que exclue os rudimentos sequer de um forno europeu. A pila do milho ó feita come 
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ÙDtdica fr. Joào dos Sanlós, em «uns vasos de pau, feitos ao modo de um gral, mas làu graii- 
«des que dào pela cinta de urna pessoa. Os cafres Ibe chamam cbuDi, eosportuguezespìiào». 

(cOs homens nào trabalham (viadebacaj; em geral fazem milaodos, e quando muilo za- 
gaias (dvmgo, xeqxdbo^ demo); fora dos baluques e das intermina veis e mysleriosas conferen- 
cias a sombra da arvore mais frondosa que se encontra contigua às povoat'.des, apenas se 
entretéem na capa e muitas vezes preferenà a sua vida miseravel aos lucros que póde imporlar- 
Ihes servilo dos brancos; na maioria dos casos o que os resolve a contratar-se comò carre- 
gadores (gatuara, dacùra) é o desejo de obterem meios algumas vezes para casar, mas em 
geral para se embebedarem (curedjeraj. Fazem armadilhas aos passaros, às feras, e aos anì- 
maes que costumam invadir, damniìlcando-as, as suas plantapòes. No emtanto, alguns homens 
se dedicara especialmenle ao fabrico de almadias, de carvào, de instrumentos de ferro fiuerrei- 
ros e de uso domestico, de gàraellas e pratos de madeira, de pequenas facas (xepanrja) em- 
l)ainhadas em madeira ou em marfim, de mócas (donga, cimba), de arcos e flechas (impa- 
xia)^ de encoslos fcfiago, mecago) para repousar a cabepa durante o somno, de tabaqueiras, 
esteiras (xepaxa, bande) e fumbas, de grandes vasilhas conslruidas todas de paiha e pal- 
meira e destinadas a guardar as colheitas, etc, objectos estes em que revelara nào so habili- 
dade manual, corno engeuho na pcsquisa dos processos e ferramentas, sempre muilo singelos, 
com que alcanpam os seus llns. Aquellas vasilhas, que constituem os celleiros, offerecem umas 
vezes fórma aproximada da dos nossos potes de barro, outras sào geometricamente deflni- 
das por um cylindro e urna calole espherica; asseatam-n'as sobre um estrado levanlado do 
solo, e cobrem-n'as com mupapas. 

«Vimos em Unguaranguara trabalhar um ferreiro ambulante, que dispunha de pouco mais 
do que de um malho, urna bigorna e uma forja. A bigorna reduzia-se a um pedapo de ferro em- 
butido em um tronco de arvore A forja, de folle continuo, era constituida comò segue : duas 
pelles de gazella arrancadas inteiras ligavam-se pela parte do pescoso a uma das extremidades 
■de um pedapo de corno, cuja oulra exlremidade se iaintroduzirn'umacamara talbada em um 
pedalo de argilla de muxem recozida; està camara, depois de receber os dois cornos, um de 
cada pelle, restringia as suas dimensoes e servia de conducta do ar iusullado pelos folles; 
as boccas dos sacos eram guarnecidas cada urna de duas canas, que serviam a dar segoranpa 
a uma azelha de cordel ; o ajudante do ferreiro, de joelhos entro os dois saccos, enOava cada 
urna das màos nas azelhas d'esles, e, dando aos brapos movimeutos verlicaes simultaneos mas 
de sentidos oppostos, fechava a bocca do sacco que descìa, ao mesmo tempo que abrìa a do 
sacco que subia. Eram. pois, as màos actuando nas bocas dos saccos que funccionavam de 
valvulas, e o jacto era nào so continuo, mas de uma perfeita regularidade. 

«N*eslas regiòes al^runs pretos se occupam ainda no fabrico de cestas de verga, e na in- 
dustria da cera, da borracha (dande) e do marfim. A borracha do Quiteve tem'fama de ser da 
melhor, assiin comò succede à dos terrenos vizinhos das margens do Piìnguc. 

«Sobre as vivendas e logares dos cafres diz fr. Joào : «Posto que muitos cafres d'està Elhio- 
«pia vivem pelos matos, embrenhados nas suas choupanas, com suas mulheres e filhos comò 
«silvestres animaes, comtudo os mais d'elles habitam em povoapòes pequenas, e outras muilo 
«grandes de dois e tres mil vizinhos. Km cada povoapào d'estas mora um governador, ou capi- 
«lào posto pela mào do rei, o qual lem jurisdicfào para julgar as empofìas e demandas dos ca- 
«fres da sua povoapào em cousas leves, mas nào em casos graves, porque de todos esses toma 
aconhecimento o rei, e diante d'elle se tratam, e elle os julga verbalmente corno llie parece». 
Nào vimos que os cafres vivessem senào agrupados em povoapoes (muze), e na regiào do Busi 
oào as ha de tao grande quantidade de individuos. As regioes do Busi e Pùnguè sào antes 
notaveis pela falla de gente, e cremos que isso é em parte ainda consequencia das ultimas cor- 
reriasdos laiidins; muitas povoapoes desappareceram completamente e nas restantes bouve 
grande desfalq uè de rapazes e raparigas arrebatados pela gente do Gungunhana; em mais de 
«ma povoapào encontràmòs velhos soffrendo sobre as amarguras da docrepilude a recorda- 
^ao saudosa dos fllhos perdidos. Os chefes de povoapào sào os secretarios, ou grandes pelo m('- 
fios, dos regulos, e constituem os conselhos e a córte dos potentados indigenas. 

«Por corresponderem flelmenlc ao que ainda hoje se observa, transcreverei os seguin- 
ies periodos da Eihiopia orientai: «As easas em que vivem estes cafres sào redondas, de 
«madeira losca, coberlas de pàlba do modo de um palheiro do campo. Està casa mudam de 
«uma parte para outra cada v^z que elles querem, movel que tem dentro é urna panella em 
«que cozem ó milho que comem, e duas enxadas para cavarem, um arco e flechas com que 
^<capam, uma esteira de junco que elles mesmo tecem, em que dormem, e mais ordinario 
«n'elies é dormirem no chào, e quando téem frio fazem fogo no meio da casa e dormem ao re- 
nder d'elle, mando e raulher e fllhos, mettidos no borralho comò gatos. Està pobreza e vida 
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wmiiieravel, é ordinaria de loda a cafraria, no quesenlem poucapena, por nascercm e se crea- 
«rem d'este modo: e lào costumados andam jà coin esles trabalhos que os tòeni por vidae na- 
«clureza, corno brulo^ animaes, a que sào similiiantes em muitas cousas>>. As coberturas das 
palholas (enhumba) sào em geral beni fritas, de consideravel espessura de pallia (jaìujnjij 
e grande ponlo, de modo a nào se deixarem atravessar pelas chuvas ; nas mais beni construidas 
as paredes nào so sào mais alias corno sào ìnaticadas. islo e, preenchidas de argilla; a fórma 
é sempre a circolar, liavendo nas irrandes palholas divisnrias interiores, e em todasellasduas 
paredes cylindricas e concenlricas que formam urna Valeria e supporlam a cobertura; urna 
porla unica communica com o exterior. Em viagem o prelo conlenla se em geral, para repouso 
e abrigo, com a sua fumha^ que é uma esleira cosida em fórma de sacco, de que fica aberto um 
dos lailos maiores ; deilam-se dentro d'ella, e, virando-se de fórma a ficar a abertura da fumba 
|K)r debaixo do corpo, dormem (cubata) repousando a cabe^a sobre um encosto de madeira. 
A fumba, o encosto, uni sacco de palmeira para guardar os manlimenlos, um ou dois pannos 
de reserva, uma provisào de carne ou peixe seccos, ludo alado e pendurado n'um pau ou na 
hasle de uma zagaia, eisa bagagem do viajante indigena mais commodisla. Quando se demora 
em um ponto, ou a chuva o surprehende, conslroe rapidamenle'uma mui'af a. 

^(Os prelos Iccm o liabilo de andar armados. Dizfr. Joào: «E quanto aos cafres anda- 
«trem com arcos e llechas, é lào ordinario n'elles, comò a espada na cinta dos portuguezes, e 
«nenlìum cafre sàe fora de casa sem estas armas». No emlantoum negro nào coinprimenlaum 
branco sem depor o arco e as llechas no chào, em seguida ao que faz o seu rapa-pé, ao mesmo 
lem|)0 que cruza os brafos sobre o peilo ou baie palmas; assim conio nào passa armado n'uma 
povoacào eslranha sem licenza do chefe, o contrario do que importaria uma provocacào. 

»(Alguns preceilos de cortezia se dào os cafres ao traballio de observar uns para com os 
oulros; enconlrando-se, a sua saudafào consiste em ajoelhar e bater palmas durante a troca 
das primeiras palavras ; aquelle que, achando-se em uni grupo, experimenla o appelile de clieirar 
tabaco, lira sempre da sua (Icfinì' que chegue para olferecer a todos; o agradecimenlo (tagnta) 
é acompanhado pelo rapa-pé nos homens e pela mesura nas mulheres, tendo de submissào o 
primeiro o que a segunda ofierece de elegancia e galhardia; sào usados os comprimentos de 
bons dias (mnrnhr danv) e de boas noites (lamubtynaj. beijo é uma expressào de affeclo, 
ou de deferencia, desconhecida entre os cafres das regiòes que percorremos. Os indigenas que 
viajam conio correios scindo com esle tiiulo, por lodas as terras por onde passam sào venera- 
wdos r bem recebidos de lodos e suslenlados de lodo o mantimenlo que Ihe é necessario, de 
wgrafa.» 

('Heferindo-me ao muxeni em alguns ponlos (reslerelalorio,julgo de interesse indicar so- 
bre elle alguns pormenores. Esle lerrivel inimigo, no seu traballio incessanle, mais intenso 
durante a noit«\ escolhe do terreno as particulas puramente argillosas, e deva com ellas alias 
pyramides conicas, que, apr'sar da sua contextura cavernosa, conio que o resullado da juxtapo- 
sii;ào de innumeras e minuscnlasabobadas, apresenlam urna grande dureza. Esles mnrros for- 
necem a argamassa para malicar as palholas, e a argilla coni rjue os pretos fabricam os seus 
utensilios de cozinha; nào apresenlam de dia o menor indirio de vida, mas deixam-se surpre- 
hender durante a noile com a superficie coberta de argilla semifluida em constante e capri- 
choso movimento; um morrò arrasado ou furado para se ulilisar corno forno d(? pào rapida- 
mente se reg(Miera, e oste traballio de regenerafào faz-se inclusivamenle nos mórros em que 
se realisam cozeduras quotidianas. Alem d'este Irabaiho lodo externo e bem visivel, o muxem. 
nào caminhando nunca a descoberlo, opera a mina compb»ta do sub-solo, e, se em alguns pon- 
los pequenos orificios revelam a sua exislencia, vastas exlensOesexislem perfuradasdenume- 
rosas e intrincadas galerias, mas sem apresenlarem de tal traballio o menor indicio exlerno. 
Se, porém, sobre este solo limpo depozermos, por exemplo, um barrii de vinho, breve vira a 
nossa gente prevenir-nos de que ttharire està a cliuvem, porque o muxem, presentindo a exis- 
lencia da madeira, rompeu a crosta do solo (cnhica) e deu-se o feslim de roer o fondo e as 
aduellas <à vasiiha, cujo contlieudo iremos enconlrar derramando-se pelo chào. Esle aconleci- 
menlo se repello com o vinho, o vinagre e a farinha dos nossos depositos. As esteiras indige- 
nas com que forravamos o chào das nossas barracas eram da mesma fórma alacadas, e, corno 
a sua superficie permitlia a acfào simultanea de granfie numero desles insidiosos animaes, o 
ruido da sua roedura tornava-se tal que nào nos permitlia conciliar o somno; é notavel que as 
esteiras de Madagascar se conservavam isentas d'aquelle ataque, nào sei se pela natureza da 
palha de que sào fabricadas, ou por influencia das lintas com que sào coloridas. cal{;ado que 
se deixava no chào, as malas, lodos os objectos, emfim, de madeira, de palha e de couro, eram 
promplamenle arrulnados. Em palholas onde se deixe armazenado armamento nào sujei lo a ins- 
pecfào alguma, r certo ir enconlral-o reduzido às suas pe^as metallicas; de fardos de fazenda 
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so Qcarào os aros de ferro ; e quantas vezes, indo arrancar estacas do solo, quasi mais nào 
colhiamos do que a parte nào enterrada? D'està fórma a construc^^ào das casas envolve a dif- 
ficuldade de garantir do muxem as suas madeiras; estas téem de flcar isoladas do solo ou pelo 
eroprego de socos de alvenaria ou pela introduc(ào dos pés dos prumos em tinas de dupla^^ 
paredes com o espa^o entro estas cheios de agua; ainda assim é conveniente pintar as ma- 
deiras com alcalrào^ que gosa da propriedade de afugentar as termites. No emtanto temos ainda 
de ser gratos ao continuo tabular das nossas inseparaveis companheiras, pois que estes nevro- 
pteros, impropriamente chamados formigas, perfurando continuamente o solo e elevando os 
mòrros de argilla, produzem urna remo^ào constante de terra^ que, auxilìada pelo arcjamento 
inherente à existencia das galerias, contribue em grande escala, segundo recentes estudos, 
para a fertilìdade dos lerrenos. 

«N'este relatorio foram incluidosalguns subsidios para o vocabulario da lin^^ua falladade 
Sofala a Manica; n'ellessecomprehendem, esàode certo a sua maioria, muitos vocabulos co- 
Ihidos pelo medico da nossa expedipào, o sr. cirurgiào mór do regimento de infanteria n.° 1 , Ba- 
ptista Dias, e pelo sr. aireres Silva Cruz, que esteve destacado na Lusitania. A lin^^ua, essencial- 
mente a mesma, modifica-se por grada^^oes de Sofala a Maciquece, e n*esles pontos extremos 
alguns vocabulos sào totalmente diversos; està é a rasao de algumas vezes darmos mais 
de um termo cafreal comò traducpào da mesma palavra portugueza. Como os nossos carrega- 
dores eram daZambezia, nào negaremos a possibilidade de, a despeito de lodo onosso cuida- 
do, apparecer corno pertencendo ao fallar do Busi algum lermo de lingua eslranha. 

«Apresenlàmos os vocabulos cafrcaes acompanhando os seus correspondentes em porlu- 
guez, e à medida que estes se offereciam no discurso; damos em seguida oulros que n'esle 
nào tiveram cabimenlo, assim comò algumas phrases de emprego mais communi: 



Vento beiw, bebo. 

Frio iacunlondóra, bepo (pilo. 

Calor zia. 

Trovào, raio vume. 

Fogo muriro. 

Varr^a móJòro. 

Caminho guanja. 

Rio murambo. 

Terreno baixo xeriquera. baci. 

Monte dcuna, magómo. 

Pantano cumazinge. 

Ponta xiròmo. 

Casa xhifìumba. 

Areia me^nga. 

Lodo inalòpc, 

Ginza marola. 

Onro (tarama. 

Polvora vanga. 

Linlia ntdji. 

Papel, carta carata. 

Banco valanga. 

Serra suróli. 

Pregos sumari. 

Garrafa bulire. 

Enxada badja, 

Escudo xango. 

Cacete dongo. 

Rapaz melunctdo. 

Grande mambo, mucuruano. 

Filila oiÀidjè, umana. 

Irmào ainarango, tel<nje. 

Sobrinlio meziimiru. 

Lingua zHzinii. 

Sobranccltias djio. 

Pestanas djio djomeco. 

Garganta. nòcunro. * 

Calcanhar cicitiau. 

Anus paninìio. 

Penis bòro, xinómo. 

Vagina, vulva btxv, mucongo. 

Costas surf). 

Bexigas muire. 

Pancada cnróna, impondtta. 

Ferida bondje. 



Gato bravo bongo, bixaa. 

Cào . imSoqo. 

Carneiro gundaia. 

Formiga bwvnji, 

Cabrito biizi. 

Boi gambe. 

BiclìO anduanga, muranda. 

Papagaio guàngua. 

ilòla xepur. 

Pombo giira. 

Azeite. mdfula. 

Leite mucaca. 

Arvore da borracba muùngo. 

Pallia de niiiho mazonje. 

Capim blindo. 

Aniigo xamuari. 

Tratante idacalava. 

(lordo, grosso cucuma, macacùra. 

Majgro acalalepa, melele. 

Baixo mefupi. 

Sujo samacuma, samamura. 

Grande mucuro, icuro. 

Pequeno munòco, xidAco. 

Barato diro, 

Eu inine. 

Voc4> iìien^. 

Commigo na inine. 

Men ango. 

Com qucm ? na iane 'f 

Isto ixt, 

Com nja. 

Sem abaxxna . 

De xù. 

Sim nm 

Nào andide. 

Hoje. enhamace. 

Amanita. manguana. 

Amanhà de manbà manguana anguana. 

A noile ucico. 

Hontem zuro. 

Antes de hontem zurozia. 

Depois de émanhà via manguana. 

Logo sambisambi. 

Longe dambo. 

Multo longe uxendo. 

Perlo pedo. 

Alli apó. 
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Muilo jtcìtio. 

Muitos azinje. 

Muitas mutheies nwnacat/je azùije. 

Quanto ? inetenuòniio y 

Ouantos iììas'f ri (co anrfawy 

POUCO l>Wh'tCtì. 

Cdido vae? nacacanga 'f 

Kstou boiu lacavafiifa. 

Adeus sarti nfiè. 



Yondur 

(loniprar.. 

ncl)(T 

Nào comor 

Dizer 

Morrcij 

-Malar 



ir 

Ha (1(> vir. 
Vem Cii — 

Kstar 

hstoii aiiiii 
Ir 



Vanios, iiiurclia, amia.. 

Vae-le cinbora 

Alida tiepivssa 

Vac buscar 

rara 

Kgpi^a 

Kspcra uni pouco 

Tassi'ar 

<^)rriT 

Kscrevor 

Saber 

Nào sei 

PeroolKT 

Lavar 

(jo.star 

I^vaiitar-se 



indaztì. 
ath/at in. 

izài C'Ito. 
JtTt. 

muzi ifUio.. 
anttai. 
fjolcndi\ 
lv*.«v;/. bui /ai. 
fiiinhii ioli, 
nudili t'h.rawja. 
ntìHii. 

jàfnnifa. ijtizai. 
ijazai pndtico. 
hifarawi. 

tWtJUHÌili. 

f ninni, lo rivo. 

"nijuiU'ft*'- 
lUìsijijih» . 

e II tenda. 

cupfjjo. stfia. 

iiùjùdn. 

ili Ita f'. 



Ferir 

Cliainar 

Como .<«' cliamaV. 



K.«<tou at.'ordado 

K.star a dormir 

Tom (piom dorme vocù? 

Oiivir 

LiT 

Apalpar 

Coziiihar 

I 4\ • Teli ma» «••••«■••■■••■ ■ 

Hir 

r.horar 

Traz cà 

(Jue qiier vocO? 

Mao «piero 

Nào Ila, aral)oii-si' 

Dar mais 

N}u> dar 

Nào eiiroiìtro 

(pie fazesY 

IJt)e-m»' a rabera 

K ])om, 1* bollito 

K man 

tu (pH'ro fallar coni voiV- 



leuijueca. 

culenga. 

cunid. 

andi litiga. 

Intndjai. 

nàta. 

cuburaia. 

cubai. 

cada ira. 

tiugudànua cudim f. zint- 

ramjo? 
cumuca. 

7iacaraia, uacubala. 
uncubala na ian*' innd-y 
ùzua. 
cuÌH'ma. 
baia, 
cubica, 
cui óra. 
cureca. 
curira. 

diìici. 

tuUmgudin ? 
audiiiiango. 
àfìt'ra. 
dàcìii^azi. 
ali di cupa, 
afjah'ìtde. 
unaifiin/ 
cuntara nimico. 
zacanaca. 
zacaaala. 

ini ne dingòda cupivrra na 
iucu. 



i<Teriiiinarenif)s pela relacào dos adjectivos numeraes raidinaes de uni a dez inil : 



Im 



I in P'**/'*, '»i»/<'. 

Dois ìdri, ùirì. 



Tres lalft. 

Uuatro liim. maranyu ninna. 

Cinco vano. 

Seis tamlaltì. Ionio io. 

Sete • rinnmni'. 

Oito rrrf. rrra. 

Nove fnmbòmw. 

Dea gunìi, gumc. 

Onze gnmi nantow: 

Doze giniii nobirt\ 

Treze gnmi notalo, gnmi nondalo. 

Quatorze gnim marangumuno, 

Quinze gumi narrano. 

Oczeseis gnmi nnlondidu. 

Dczesete gnmi naonmni;. 

Dezoito gami ìuurre. 

Dezenove guoii nafnndmmn^. 

Viole macnmobiri. 

Vinte e uhi niacnma nanmni: 

Vinte e tlois macuìna nabiri. 

Kle. Ktc. 

Trinta macunìnUifo. 



' Triiita e um macumalalo naùntui. 

Klo. Ktc. 

Ouarcnta macumana. 

Oincoenla macnmana .coìto. 

VAc. tic. 

Ci'in zona. 

(lento e nm zana mahnuv. 

Kli". Ktc. 

l'.ento e di'/. zana nagnmi. 

Conio e \inte zana màcumabiri. 

Cento e Irinta zana mocumalato. 

Conio e quarcnta zana ìnacnmana. 

Cento e rinc«H*nlji zona macnìna xann. 

Ktc. Ktc. 

IMizenlos èuazana mobiri. 

Trezenlos mazana maialo. 

QnalPicenlos mozana maraìujnmnno. 

Oninlienlos mazana maaono. 

Ktc. Ktc. 

Mil gami mazana. 

Dois Hill màcumabiri mozano. 

Tres inìi macumalalo mazana. 

Kir. Kle. 

Dez mil guìoi romazana. 



uUeveinos iiolar que os numeros iiào di^'ilos uàu sào de uso correlile. (Ioni elFeilo, iias 
pequenas conlas usain os cat'rcs numerar so por dezenas, marcando com paitnas a quanlidade 
d'eslas, e voltando sempre à unidade depois de coniar ale dez. Para roj-àslrar a coutagem dào 
golpes em uni pan ou nOs n'um cordel, represenlando cada ^rolpe ou nò urna (lezena.» 



Ili 

fciicotlia do traradu d^) «'hiiiìhIio «Ir ji'rrn - Iraballios anIorion'.N — i» vhII<: •!»• l'iiiiiiuò e o valle do DiL<i 

l.itrayào com o porto da ll«'ira 

— Convengào internaoional 



Iralado de '20 de agosto de I8*JU eiilre o nosso paiz e a Inglalcrra, que nào cliegou a 
ser approvado, estabelecia o seguitile : 

w.Arl. XIV. No inloressc das duas potenrias, Porlugal ol»riga-se a conceder às niercado- 
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rias de quaiquer especìe, iuteira liberdade de Iransilo enlre a esphera de inilueDCìa brilaiiuica 
e porto da Beìra (bahia do Pungue) e as facilidades necessarias para o melhoramenlo da.si 
vias de communicafào, e obriga-se tambem a fazer conslruir um caminbo de ferro para o ser- 
vito d'esla regiào, no praso que os esludos flxarem, os quaes deverào coDcluir-se com a ma- 
xima brevidade. tira engenheiro nomeado pelo governo britannico farà parte da commissào 
d'esles estudos, que comeparao no praso de quatro mezx's depois da assignatura d'està con- 
venfào. No caso em que estas condif oes nào sejam inteiramente cumpridas, Porlugal obriga-se 
a conceder, no mais curio praso, a uma companhia mixta com direclores portuguezes e bri- 
tannicos, e com sède em Lisboa e em Londres, a construcfào d'este caminho de ferro com as 
facilidades necessarias para a acquisifào de terrenos, córte de madeiras e livre importafàodo 
que respeita a maleriaes e mào de obra.» 

Um projecto de lei apresentado as cortes em 15 de setembro do mesmo anno, com o re- 
ferido tratado, e que tambem nào foi converlido em lei, dizia na alinea d) : aQue a clausula 
que preceitua a nomcapao de um engenheiro pelo governo inglez para os esludos do caminho 
de ferro do Pungue sera modificada no scnlido da nomeafào de um engenheiro de nafào 
neutra.» 

HmQm no tratado celebrado em 11 de junho de 189 1 ficou estipulado o seguinte : 

«Art. XIV. No interesse de uma e outra potencia, Porlugal concorda em permittir a com- 
pleta liberdade de passagem entre a esphera de influencia britannica e a bahia do Pungue, 
para mercadorias de loda a especie, e em proporcionar as indispensaveis facilidades parame- 
Ihorar os melos de communicafào. 

«0 governo porluguez concorda em conslruir um caminho de ferro entre o Pungue e a 
esphera britannica. estudo d'està iinha eslarà lerminado dentro de seis mezes, e os doisgo- 
vernos combinarào o periodo denlro do qual o caminho de ferro sera comepado e concluido. 
Se nào se chegar a accordo, os dois governos escolherào uma potencia neutra, que designarà 
uma companhia, comò sendo, na sua opiniào, competente para a immediala execui'ào dostra- 
ballios, e com a qual o governo porluguez conlratarà a construcfào do caminho de ferro. A 
dita companhia lerà lodas as faculdades necessarias para a acquisipào de terrenos, córte de 
madeiras e livre importafào e fornecimento de materiaes e de brapos. . .» 

Vanta^ens dr. Iinha ferrea 

estabelecimento de uma Iinha de penetrapào para o interior, parlindo da foz do Pùu- 
guè e passando por Maciquece, é ìndicado pela situap ào geographica da Beira, ao centro da uossa 
Africa orientai, pelas condif òes da vaslidào do porto, e sua relativa proximidade das terrasde 
Manica e da Maxona, onde se fonnou nos ultìmos «innos um centro de actividade colonlal; de 
futuro mais ou menos problematico é cerio, mas que em lodo o t^aso lanlas attenfoes desper- 
tou, e ainda desperta, posto que com menos enlhusiasmo. 

Os Irabalhos e estudos dos srs. Paiva de Andrada e Joaquim José Machado mostraram 
a grande vantagem que haveria na construcfào de uma Iinha servida pelo porto do Piinguò : 
e nào se pode contestar, seja qual for a orientafào dada à realisafào d essa idèa, que as prò- 
prias condif oes dos terrenos do liltoral, maison menos pantanoso em grande extensào, impos- 
sibilitando ahi OS emprehendimentos de exploracào ou de colonisafào, exigem um melo de 
transporlar rapidamente as pessoas e os recursos de loda a especic ao menos a dislaucia de 
260 kilomelros para o interior, onde ha boa agua, madeiras, pedra, jazigos melalliferos, onde 
terreno se presta a variadas e talvez rendosas culluras, e ondo a allitude de algumas cen- 
lenas de metros sobre o nivel do mar jà proporciona um clima mais adequado a existenciada 
populafào branca. 

Trabalhos da companliia de MoQambique 

Na primitiva organisafào da companhia de Mofambique (decreto de 7 de novembro de 
\6dS) era-lhe imposta a obrigafào de conslruir e explorar uma Iinha ferrea Uecau ville, par- 
lindo do extremo navegavel do Piinguò e dirigindo-sc a Maciquece. 

A companhia mandou esludar o trafado d'esla Iinha partindo de Neves Ferreira, mas o 
sr. engenheiro Pouhin, que fez o reconhecimenlo, tendo no seu regresso à Beira tornado o ca- 
minho do Busi, veriQcou que o valle deste rio apresentava, em rclaf ào ao do Pùnguc, notaveis 
coQdifdes de preferencia, jà por que o terreno era em geral mais ferlil e menos alagado, jà 
por que era possivel trazer a Iinha ferrea a um ponto, menos distante que Neves Ferreira, do 
porlo da Boira. 
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Poi assim que a compaiihia de Mo^ambique oplou pelo ira^ado seguìmlo o valle do Unsi, 
lendo-se feito n'esse sentido os estudos que depois do approvado^ polo Livorno foram apre- 
•lentados corno sa(i.sra(:ào ao tratado de 1 1 de jiinho de 1891. 
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Compara^ao dos VB,lles do Pùnguè e do Busi 

Poucos e insuflìcieiilcs elemeiitos tenho para fazer a apreciacào comparativa dos valles 
do Busi e do Piìnguò e emitlir opinìào sobre qua! dVllos i\evo ser fifloplado para o traendo do 
caminho de Terrò. 

Em {,'eral pari*re-me que sob o ponto de visla da explora^ào niinoira, o tjuileve, alraves- 
sado pelos rios Busi e Revu^, ó prefcrivel a bacia do Pnnjruè: asniargens do Busi siio alem 
d'isso muilo mais povoadas que as do Pùnguò, e croio poder aOlniiar quo. aposar do invndi- 
das pelas cbeias, sào alai^'adas em monor oxlonsao que as d'eslo rio. 

dcscnvolvimento do caminho por um ou oulro lado ó sensivelmento o mosmo, e o 
que se approximar do Bevui> 6 som duvifbi o mais naturai, por sor esle rio quo banha Maoi- 
qoece; devendo uotar-se quo as condifòes do terreno junfo ao Revuò sào mairnillc-is. 

A circumslancia de desviar a iiiHia para o sul, facilitando porventura urna ullerinr dori- 
va^ao para os lerrilorios do tlunj^unhana, tamliem nào t^ para dosprezar: o emflm o accesso à 
linha pelo porto da Beira ó mais f;icil se ella porcorror o vallo do Busi, comò ;idianlo mos- 
trare!. 

A adopcào de Nevcs Ferreira conio lesta de linha ó inadmissivel: o locai so apresenta uin 
pequeno ospafo livre das ch^'ias do rio, «• absolulamonte improprio para urna oslafào de «m- 
minho de ferro. 

Esse ponto fica a <-orca de r)i kilDmolros daBoira, cm linha roda; pelo rio, quo ó oxtro- 
raamenle sinuoso, a distancia e muito maior, e a esse inconveniente acrescem as difficnlda- 
des de navegafào, de que pndcm dar prova a companhia de Moi*aml)ique, t^ tndos os quo nos 
ultimos lempos tcem viajado no Piingnr, mesmo om pequonas embarcafòes. 

Mas seria possivel prolnnp:ar a linha al<5 à povoa^'ào da Beira? 

Sobre o quo ^ o terreno entro os dois ponlos roporlo-me ao teslomunho do sr. alferosd(" 
engenheria Pedro Antonio Alvares, quo o porcorrou, o rosiilin altruns mozos em Nevos For- 
reira e Mapanda, cuja doscripfào faz do seprninto modo: 



Terreno de Neves Ferreira 

«Neves Ferreira, primcira cstafao da compaidiia do Moi!aml)ique. a partir da costa, osta 
namargem direita do Piìnguò e fica a uns 51 kilomotros do liitoral. 

«0 terreno, excoptuando um roctan^ulo de uns 500 motros por luO molros, no qnal cs- 
tao esiabelecidas algumas conslrucfoos, «; lodo alairadifo, e aprosenta indicios de prolonirada 
inundafao, taes comò pi^L^ad.is boni fnnrlas nos trillios aririllosos. e o solo fondido.» 

Terreno de Mapanda 

«Mais a montante e lambom na mar^^Mn direita està silnada Mapanda, pernio quo foi cs- 
colhido por Johnson, Heanej , Barrow A- ('.\ conio tosta da linha de carrolas que aquolla com- 
panhia contratou coni a Suuf/i Africa para o Iransporto do passa^^oiros e malas à Maxona. 

aErauma povoayao de pretos aonde so acham hojo construidos ih' madeira o zinco uni 
hotel Inglez, um ostabelecimento allemào, a ajroncia da companhia Johnson e uma casa para 
destacamento militar. 

«0 terreno k aqui ainda peior do que em Nevos Ferreira, pois que a zona mais alta t'oii- 
sisle apenas em uma facha de uns iO melros de largura quando muito, e de 1 kilomolro do 
comprimenlo, a qual circumda a cova que conslilue o pantano de Mapanda, e ó nas grandes 
cheias coberla de agua, podendo-so porlanlo dizer c|ue nào ha n'aquelle ponto terreno alirnni 
ao abrigo das inunda^des. 

«No caminho de Neves Ferreira a Mapanda <proximamente 7 kilomotros) o terreno r 
cortado por cinco mucurros, que veem lodos morrer a uma pequena dislancia do rio, e dos 
quaes os dois mais importanles ficam a uns iOO metros do ostabelecimento da companhia de 
Xopambiqne e o oufro a 1 Va kilometro de Mapanda. . 
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Terreno margrinal até Sarmento 

0, segundo informapoes colhidas na localidade, o terreno continua a -f^r 
lanoso al<* Sarmenlo ams 60 kllomelros mais a monlanle). 

Terreno do interior 

"Para o interior, em direcpào perpendicular a do rio, seguindo-se quer o pequeno irofo 
de rjiminho feilo pela companhia de Mocambique, quer o caminlio para rarrelas aberto pelos 
empreileiros da Sotitli Africa, enconlra-se sempre terreno baixo. 

f'Os deveres da commissào quc desempenhava em Maparida nao me permittiam ausen- 
tar-me d'esse ponto, e nao pude porlanlo levar muito longe o reconhecimenlo d'essa regiào ; 
no emtanto por inrormapoes havidas dos empregados da companhia Johnson que andaram na 
aberlura do caminho, e pelo que vi posleriormenle no meu reconliecimento a Macaia (regiào 
do Muda em que se achaactualmenteoreguloT'ica), concluo que o terreno continua a ser sem- 
pre baixo até ao Muda, e mesmo a uns 12 kilometros para alem, de modo que a zona baixa 
marginai do Pùnguè tem uma largura approximada de 30 kilometros, a qual se mantem até 
Sarmento, pois que o caminho da companhia ingleza, que saindo de Mapanda se dirige, por 
assim dizer, perpcndicularmente ao rio para atlingir o terreno alto a essadistancia, conserva- 
si sempre afastado do Pùnguè. 

Navegabilidade do Pùngue 

•'Como se ve, Neves Ferreira é um ponto cercado de terreno pantanoso, e ha impossihi- 
«iade de laudar d'elle para o interior, em boas condifòes economicas, o projeclado caminho 
de ferro; nào é essa a unica desvantagem que oH'erece; ainda oulra lia de nào menor peso, 
corno é a difficuldade do seu accesso fluvial. 

"'A esse respeito, diz algures o nesso explorador, sr. Paiva de Andrada, que o Pùnguè 
V navegavel para vapores fluviaes, e mesmo cosleiros, att'^ um ponto tanto a montante que se 
poderia ir d ali a Maciquece em quatro dias. Essa aflirma^ào, verdadeira taivcz para a epocha 
eìu que foi fcila, é hoje do um optimismo que nada justiflca, comò se pode concluir pelos sp- 
guinles factos : 

"0 vapor Bufalo, ao servifo do commando militar do Aruàngua, nào podia subir al^» Ne- 
v<*s l'erroira senào nas proximidades das aguas vivas, e mesmo nessas circumstancias raras 
eram as vezes em que nào encalhava pelo caminho, apesar de demandar 6 pés de agua. 
mesmo acontecia ao vapor Agnes da companhia Johnson, que era de igual calado e desiinado 
a est.ibelecer a communicapào entre Mapanda e a Beira; as barca^as que o dito vapor Aiines 
rebocava ale às proximidades de Mapanda com difficuldade chegavam a esse ponto ; as lanchas 
do governo, que faziam o servii^o entre Mecanfruatrga e Neves Ferreira, nào poderam continual-o 
por falla de agua; o deslacamento de engenheria, quando csteveem Mapanda, nào podia re- 
ceber os materiaes de conslruci^ào em lanchas que fossem multo carregadas. 

'.Todos estes factos, que podem ser devidos em parte à fatta de um pratico experimen- 
tado, mostram-nos comtudo a evidencia: 1.% que Neves Ferreira nào sómenle é inaccessivel a 
navega^ào de cabotagem, mas tambem à fluvial que demande mais de 6 pés de calado, exce- 
pto na epocha das aguas vivas: 2.^, que mesmo n'essa occasiào, para se navegar com segii- 
rani^a r necessario balisar o rio, servipo que deve ser renovado todos os annos fpois que o 
canal do Pùngu(> se desloca nas cheias) e exigirà mais sacrifìcios que devom augmenlar o 
preco do Iransporte das mercadorias. 

«Nào é esse ainda o unico gravame que recairà sobre ellas; daimpossibilidade de fazer 
com que a navegaf ào cosleira chegue directamente àquelle ponto, resulta a necessidade da 
baldeai'ào de toda a carga, operapào que, comò se sabe, é sempre uma sujeicào penosa para 
o commercio. 

"Por tudo quanto deixo dito, vé-se em quào desfavoraveis condifòes a companhia de Mo- 
yambique obteria, recuando para Neves Ferreira a testa do caminho de ferro, a fìcticia vanta- 
irem da reducpào no comprimente do seu traf ado. 

i« Todos esses sacrifìcios justiflcarse iam, se ao menos o ponto escolhido otfereresse, 
comò se dizia, condifòes de salubridade superiores às da costa: ainda d'esle lado, porém, foi 
infeliz tal escolha, comò pode certificar quem viu o estado do acampamento militar de Ne- 
ves Ferreira, onde de uma vez, de entre sessenta e tanlos brancos, so um havia que nao ti- 
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nha febre ; em Mapaiida, onde se collocou ao principio o estabeleciniento da oompanhia de Mo- 
rambique, as condipòes de salubridade eram laes que leve do ser abandonado para vir esla- 
bolecelo em Ncves Perreira ; dos quarenla e tantos in^lezes que Foram do Cabo em (ins de maio 
do anno passado, e nào poderam seguir para a Maxona por falla quer de carregadores, quer de 
rarrela:5, vinle e ciuco foram proslrados pelas febres e muilos leriam pago o derradeiro Iribulo 
àquelle mortifero clima, se nào fossem os soccorros que Ihes foram preslados pelo medico da 
MafficiemWj mandado da Beira pelo consul inglez, pelo director da enfermaria da Cruz Ver- 
melha porlugueza em Neves Ferreira, por tres irmàs da caridade inglezas em transito para 
a Maxona, e muilo especialmente pelo vìce-consul inglez Robertson, que influiu no agente da 
eompanhia Johnson a fim de repalriar uma grande parte dos prosperlors. 

«Em conclusSo, repilo, a adopfào rie Neves Ferreira, comò Icsla do caminbo de ferro, se- 
ria um erro que é preciso evitar; aquelle ponto nào oflTerece as vanlagens que. em geral, se 
Ihe attril)uem, o seu abandono é inevitavel, o que nào importa, de resto, uma perda do Iraba- 
Iho feito, pois que, a excepfào de uma modestissima casa em que se aclia eslal»elecida a fei 
loria da eompanhia de Mofambique, duas barracas e um armazem de madeira e zinco do go- 
verno, e algumas palhotas pertencentes ao acampamenlo militar, nada ha ali que represente 
capital ou Iralialho de branco. 

Terreno da margem eaqaerda do Pùnguè eatre Neves Ferreira e a Beira 

«Tendo recebido em Mapanda, onde estava a commandar um deslacamenlo de engenlie- 
ria, ordem para regressar a lieira^ a lim de tomar parte nos estudosdocaminhode ferro, parti 
para osse ponto no dia seguinle. acompanhado pelo meu impedido e por seis pretos. 

uApesar de nào ter em meu poder instrumento algum topographico, e de estar n'essa oc- 
easiào em Neves Ferreira o sr. commandante militar do Aruàngua, quese promptiflcàra a Ira- 
«er-me na lancha a vapor Aitnirantr, preferi seguir por Irerra para verificar, por inspecfào 
propria, o que se dizia a respeito do territorio entre Neves Ferreira e a Beira. 

«Tendo passado para a margem esquerda do Pùnguè alguns kilometros a jusante de Ne- 
ves Ferreira, percorri uma vasta planicie, que era loda pantanosa e atruvessada por varios mu- 
curros, dos quaes so um me pareceu ser importante ; depois de o ter costeado durante meia 
bora, atravesseio duas vezes com agua pela cintura. 

((Depois de quatro e meia horas de marcha continuada n'essa planicie, onde nem sequer 
um trilho liavia, cheguei a uma lombada de terreno alto, que se prolongava no horisonte de 
uma maneira, por assim dizer, indeflnida, tanto na direci*ào leste, conio na oeste; descontlo 
que é prolongamento d'esse terreno que eu via de Mapanda para alem da iiha de Munon- 
gòra. 

'<No ponto onde flz alto para almoi*ar, havia apenas um pequeno abrigo feito de capim ; 
soube que posteriormente um deslacamenlo de infanteria de passagem para Neves Ferreira 
eslabelecrra ali varios outros. 

(fD'estr^ ponto segui sempre pelo terreno allo, ou proximo d'elle, tendo, por algumas ve- 
zes, que atravessar algumas planicies vastas, e deixando sempre pela esquerda uma facha ainda 
mais baixa e de grande largura. 

((A configura^ào d'essa regiào parece-mt» em ludo similhante a do terreno que posterior- 
mente vi entre o Busi e o Pùnguè, isto é, ella consiste em uma serie de lombadas correndone 
dìrecpào R. 0. e separadas entre si por depressoes que dào esgoto às aguas das ditas lom- 
badas. 

((Depois rie dez horas eflfectivas de marcha cheguei ao iJondo, ponto que fica a 7 kilome- 
tros do Pùnguè e da Beira, e onde morre o terreno alto, seguindo se depois a zona pantanosa 
que vem ale ao rio Xiveve, que, comò se sabe, separa a porpào alagada da Beira da porpào 
areno.sa em que estào o commando militar, o acampamenlo do corpo expedicionario, eie. 

r(Por ludo quanto atràs deixo dito, parece me que, caso se escolhesse a margem esquerda 
do Pùnguè comò ponto de partida para o projectado caminho de ferro, o Iraj^ado deverse ia 
desenvolver na mesma margem ale multo j)ara alem de Mapanda, e em condii-òes normaes na 
faxa alta do terreno por mim percorrido : do Donde para a Beira seria necessario um aterro de 
1%5 pelo menos; do acampamenlo improvisado feito pelas forcas de infanteria para cima o 
terreno è, para mim, riesconhecido. e nada posso pertanto dizer sobre as condifoes em que 
ficaria a linha. 

«.Vieni d'isto, parece-mc que esse tra^'ado alongaria multo o comprimenlo da via ferrea. 

«Julgo que nem a Beira nem o Dondo estào em condigSes de n'elles se construir uma ci- 
dade, a que deve dar fatalmente origem a conslrucpào do caminho de ferro.» 
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Em todo caso nào apresento estas consìdera^des senào para esclarecer o assumpio. poi - 
<}uaiito é certo qua no deseropenho da commissào de que Tui encarregado, nào Fiz maisdoquc 
•seguir as inslruccoes que recebi, e que mandavam estudar o tra^ado pelo Busi. Assìm restrìcto 
problema, vem a proposito discutir qual deve ser o ponto de partida do caminho de ferro, 
«8 oondifoes geraes a que deve obedecer a sua dirertriz e, flnalmenle, qual deve ser o spu 
{lonto terminal. 

Origexn do tragado 

As instrucfoes dadas pelo governo geral da provincia em data de 18 de junho ultimo, 
diziam: «0 trapado deve partir do locai da margem do Busi onde possam chegar barcos que 
(lemisindem até 6 pés de agùa, em que haja terreno proprio para urna povoa^-ào, seguirà por 
terreno quanto possivel regular e livre de inundacOes e terminarà nas proximidades de Maci- 
(|uece,ouna fronteira, se està tiver sido marcada no terreno anteriormente à chegada do pes- 
soàr dos#«studos. locai da masgem esquerda do Busi escolhido pelo engenheiro Pouhin, 
erapregado da companhia de Mofambique, deve ser caidadosamenle examinado pelo onge- 
Bbeiro director dos estudos do caminho de ferro, que o poderà adoplar para origem do fra- 
pado, se entender que elle é para isso vanlajoso.M 

locai escolliido, que eu jà conhecia, era onde acanipàra o pessoal^iia companhia de 
Mofambique, e ultimamente a forpa de infanteria expedicionaria; corno jà disse, foi no^<e 
ponto que eslabeleceraos o nesso deposilo principal e eslafào de partida para o interior. 

sr. engenheiro Pouhin estudàra para ali um projeclo de cidade, que teria o nome de 
Lusitania. 

terreno, planò em grande extensao, permittia a fixaf ào de grandes alinhamentos e urna 
distribuipào perfeìtamente regular para a povoapào, que seria a lesta do caminho de ferro. 

Observapoes e informafoes posteriores mostraram, porém, que o terreno é sujeilo a inun- 
dapdes temporarias, que a margem precisaria de ser prolegiila n'um certo comprimenlo para 
montante e jusante para nào ser destniida pela corrente, e emfim que o rio Busi nào tem, até 
àquelle ponto, a profundidade de 6 pés, senào excepcionalmente. 

Para remediar estes inconvenientes scria necessario execular dragagens no rio, aterros 
e revestimentos na margem, emfìm, um certo numero de obras onerosas, e ainda assim nao 
se evitarla o trasbordo no porto da Beira, das cargas trazidas pelos navios para embarcap oes 
de menor lolap ào, que teriam de fazer uma viagom de algumas horas, pelo menos^ pelo Musi 
acima até ao ponto inicial da linha ferrea. 

A navegapào entro o porlo da Beira e o Busi nào 6 sempre facii, porque é necessario do- 
brar a extensa restinga da penta Macique, que se prolonga ale ao oceano. 

enconlro das correntes dos dois rios torna por vezes perigosa e demorada a passaireni, 
e existem ali diversos baixos que, para mais, raudam conslanlemente de configuraf ào. 

Parece-me, portante, inquestionavel a vanlagem de abandonar o locai do ncampam«^nto 
do Jùbo, nào so comò lesta da linha, mas mesmo corno ponto de passagem d'ella; e de pro- 
curar terréno um pouco mais alto'para o interior, por onde a linha podesse prolon^^ar-se ale 
10 porto da Beira, embora n'alguma parte fosse preciso e.xecutar aterros de pequena altura 
para evitar a submersào da linha e a inundapào do terreno destinado à .^ua estagào de partida. 

Ainda mesmo em igualdade de circumslancias, achando-se a testa da linha no proprio 
|K)Tto, poupar-?e-ia a demora e difflculdade da communicapào fluvial, e até deixaria de ser 
precisa qualquer baldeapào se os navios podessem approximar se da linha ferrea. 

Os ultimos trabalhos de sondagem edectuados no baixo Pùnguc niostram que o silio dp 
Bnbangona, na margem direita d'està bahia, satisfaz àquellacondicào;revelaram a existenia 
de um canal com profundidade nào inferior ao da barra e em direcf ào ao dito ponto, onde 
ha aneoradouro n'uma extensao de cerca de 1:000 metros. 

Por isso propuz a s. ex.* o sr. conselheiro commissario regio o estudo d'està solufào, 
e, tendo recebido instrucpoes n'esse senlido, tralci de proceder ao reconhecimenlo do terreno 
entro o Jùbo e Enhangona, trabaiho que foi effecluado pelos srs. lenentes Veiga da Cunha e 
Nogueira e alferes Alvares. 

Comecàrei por transcrever o relatorio do reconhecimenlo feito do dia 24 de agosto a 2 de 
setembrO; pelo sr. alferes Alvares : 

Firn do reoonlieoimento 

«Tendo recebido ordem do sr. capitào Renato Baptista para ver se se podia ligar, em boas 
condipdes, o Ulari (unica facha de terreno alto existente nas proximidades do Jubo, entre o 
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Pùuguè e Busi;, ou o Jubo com a baliia da Heira, e tendo posteriormente sabido que o 
sr. tenente Veiga da (lunha marcàra um ponto chamado Enlian^óna, corno testa possivel dò 
ramjnho de Terrò projeclado, o prìncipal Qrn d*este reconhecimento Toi o de estudar o terreno 
enlrc Joljo e Enhangona. e enlre o Uiari e Enhangùna. 

DesoripQ&o do terreno entre o Jòbo e Enhangona 

«Coni esse intuito sai no dia 24 do .lobo eni direcpào ao ultimo d aquelles pontos, se- 
guindo quanto possivel uuja iìnha recta. 

«0 terreno atravessado, plano e mais ou menos pantanoso, é cortado por uro certo nu- 
mero do linhas de agua, das quaes atravessei as scguintes: Gariapace, Move, Xiquirone 
e Enhangona. 

•'Pelas informai^òes colhidas dos guias, parece-me poder alfirmar que seria facii pur 
aJi urna linha Terrea ao abrigo das inunda^ oes, com uma altura de 1 metro ou menos de aterro e 
muito excepcionalmeule de r",5. 

«0 solo & de nalureza argillosa, e nào encontrei ponto algum em que elle Tosse compres- 
sive!, devendo, portanto, a lerraplenagem oderecer n'essa regiào pouras dilficuldades. 

DesoripQào do looal esoolliido 

«Tendo acam|)ado, no dia 'JO, a uns 4 kilometros do Pùngur, Tui no dia seguinte vero 
locai que o sr. tenente Veiga da Cunlia escolhera. 

<cÉ uma extensa clareira plana e marginai ao Piinguc. 

f( Ainda que um pouco alagadira nào é pantanosa, isto é, as aguas das cbuvas so nas 
mais altas cheias trausbordam dos mucuiTos, e galgando sobre o mesmo locai, vào entrar 
no Pùnguè ; a inunda^^lo apenas dura, segundo inTormacòes colhidas de Tontes dilFerentes, uns 
dois ou tres dias^ e a allora das aguas nào excede uns 25 centimetros. 

«0 Pùngur, segundo sondagens Teìlas pelos oTIli'iaes da armada os srs. Leotte e Ferraz, 
é até esse ponti» navcgavel para todas as embarca^ules que podem demandar a barra da Beira. 

«Apesar do mesmo locai nào olTerecer as condii'òes que se podiam desejar, parece-me, 
caso se escoiha a margem direila do Pimgur comò poulo de parlida, que deve ser o preTerido, 
pelas seguiutes rasOes: 

uì.^ Porque julgo ser o mais alto dos que se podiam escollier, quer a montante, quer a 
jusautC; junlo à balda da Beira; tanto isto 6 assim, que nas graudes cheias, quando quasi todo 
baixo Quitcve està inundado, os pretos que sàem das povoapoes do Jòbo e Unguaranguara 
em almadias para a ca^'a do buTalo, costumani passar n aquelle ponto as noiles, o que me pa- 
reci- ser iudica^*ào segura de que nào ha nas prnximidades outro ponto mais elevado : 

«2.^ Porque ha. alguns metros a montante d'esse locai, dois aUluentes do Pùnguì*, o 
Knhangùna e o UncoTecol'e, cuja vasào, attenta a extensào da superficie drenada, deve Tazer com 
que canal do Pùnguè, tao variavel com as cheias, se conserve fixo junto do locai indicado, e 
constantemente approxiiuado do mesmo, Tacto que é confirmado pelos pretos conhecedores do 
rio. e pela compara^ào das sondagens Teitas pelos oTHciaes de marinila srs. Fronteira (1885' e 
Ferraz (1891.. 

«3.' Porque a proxhnidade do Enhangona e do Punguì* póde permittir uma Tacil epouco 
dispendiosa drenagem do solo, caso se julgue ser necessaria. 

«Centra a escoiha de Enhangona para testa do caminho de Terrò, apresentam-se as seguin- 
tes objecfdes, a que inulto resumidamente me reTerirei : 

«l.** Iiisalubridadc provaieL — Està objeci'ào é communi a todos os locaes que se pode- 
riam escollier no litoral, e mesmo no interior a menos de 100 kilometros da costa; n'oulras 
memorias reUro*me :'i questào da salubridade dos diversos locaes que foram apontados ante- 
riormente aos nossos estudos romo testas possiveis do caminho de Terrò projpciado. 

«A esse respeito so acrescentarei agora, que nào vejo rasào alguraa à priori para que 
Enhangona seja mais doentia do que esses locaes, pois nào é, nem mais cercada por pantanos. 
nem mais inundada pelas chuvas. 

«A salubridade é, de resto, uma questào que pela propria conflgurarào do litoral e re- 
giào adjacente deve ser posta completamente de parte, pois é no nesso caso impossivel al- 

can{;al-a. 

«2.* Falta de atjKa potavcL — Està obiecpào seria realmente de muito peso, se nào fosse 
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a proximidade do Busi, que poderà no futuro abastecer a cìdade por meio de urna multo puuco 
dispendiosa canalisa^^ào. Emquanlo, porém, os progressos do trafego e da popula^^ào nào ju:?- 
tiOcarem tal obra, julgo que as aguas dos po(;os e as das chuvas recolhidas em tanques pò- 
derào satisfazer as necessidades dos primeiros tempos. 

Tentativa para ir directamente ao Utari 

((Depois de ter, pelo que acima deixo dito, opinado que se pudia escolher Enhangòna para 
testa do caminho de ferro, tentei no dia 2C dirigir-me com os pretos e guias que levava, em 
direc{;ào a Xiquire, ponta mais avan^ada do Utari ; estes, porém, recusaram-se a acompa- 
nhar-me, dizendo quo leriamos de alravessar um grande numero de mucurros perigosos por 
causa dos iagartos. Como nào visse que a conQgurai'ào do terreno justiflcasse tal asser(:ào, e 
desconflasse de que a recusa seria devida ao receio de seguir um caminho lalvez pouco conhe- 
cido, eeraque se nàotinha, ale essa data, queimado a pallia enlre aquelles dois pontos, tentei 
ainda ver se ao menos ellcs me levavaiii pelo caminho dircelo a Unguaranguara. o que me 
daria, nào sómenle ensejo para na occasiào opportuna me dirigir ao Utari, mas ainda o de re- 
conhecer o terreno interior que fica entre Jùbo, Utari e Unguaranguara. Forara ainda baldado.s, 
n'este senlido, os meus esforpos. 

((Resolvi por isso ir a Unguaranguara, passando pelo Jòbo, a tìm de ver se u'aquelle ponto 
consej^'uia obtcr guias que me podessem indicar o caminho directo enlre Utari e Enhangòna. 

((0 lingua Amad Regebo, que me aconselhàra a dar este passo, em virtude de eu Ihe ter 
declarado que nào regressaria ao Jùbo seni ter empregado todos os esforpos para conseguir o 
firn do meu reconhecimenlo, veiu dizer-me que nào havia em Unguaranguara quera se pres- 
tasse a servir- me de guia para Enhangòna, seguindo caminho pelo Xiquire, pois quo este 
offerecia varias difTiculdades, e que lalvez so em Macaia podesse arranjar gente uascondicòes 
desejadas. 

Caminho de Macai a 

((Em visla disto dirigi-me no dia 27 a Macaia, tendo o duplo Bm de reconhecer o terreno 
entre o Ulari e Enhangòna, e de ver se a linha ferrea poderia ser levada proximo do Enhaòxo, 
que olferecia a vantagem nào so de encurlar o caminho. mas ainda de a approximar de 
urna regiào aonde està reconhecido cxistirem minas de oiro. 

«0 caminho tmha ale Cupo a direcfào media de 75® MM. De (lupo para Macaia a direcyào 
variou entre 345" e 10®; pode-se porlanto dizer, attendendo a (|ue a declinai^'ào magnetica é 
Occidental e de 18" oO', que adirecpào foi enlre Unguaranguara e Gupo para o poente, e d'ali 
para Macaia proximamente para o norie. 

<(0 terreno enlre tìupo e Unguaranguara, que 6 pantanoso. Ibi jà descripto n'uma memo- 
ria anterior, e porlanto escusado sera referir me a elle de novo. 

((Entre (lupo e Macaia (povoapào do T'ica na margem esquerda do Muda), e conslituido: 

((1.® Por lombadas de terreno arenoso, nào alagadas e cobcrlas de arvorcdo, e que sào 
separadas por pequenas depressOcs, tanto mais largas quanto mais proximas do Piinguù ; es- 
tas lombadas, que atravessei em angulo recto, Irem a direcpào geral E. 0. e podem ser apro- 
veiladas para o assenlamenlo de uivel da linha ferrea, p(»is que ellas apresentam no senlido 
longiludìnal um declive ou nullo ou muìlo pequeno. 

((2." l'or uma planicie de natureza tambem arenosa, menos arborisada (|uc as lombadas 
anleriores, de uma largura superior a I kilometro, e que se;?ue, a perder de visla, a direcpào 
das ditas lombadas e fica a uns 12 kilomelros do Muda no ponto em que a atravessei; està 
planicie pode lambom ser aproveilada para o assenlamenlo da linha ferrea, pois que bastarla 
apenas a altura do balaslro para a por ao abrigo das inunda^oes. 

((Tudo me leva a crer que ella, parlindo de Xiquire, segue ininterruptamenre ale para 
além do Enhaòxo. 

((3." Por uma zona argillosa, plana e com vesligios apparenlesdeprolongadaiuundairào, 
que vae da zona anterior ale ao Pi'mguc (uns 30 kilomelros de largura), e é em tudo sinii- 
Ihante ao terreno di* Mapanda e de fórma algunia pode ser aproveilada para o assenlamenlo 
da via ferrea. 

((Esla zona marginai ao Piinguè acompanha-o quasi ininterruplamente desde a foz ale 
Sarmento, e, porlanto, caso a via ferrea tivesse de seguir pt^la margem diroitado Pùnguc, de- 
veria flcar l'orf osamente nmito afastada do rio. 
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Regresso em 1 e 2 

«Tendo acampado em Hacaìa, e esperado em vao dois dias que o regulo T'ìca se me 
viesse apresentar (o que se nào realìsou por motivo de doenpa real ou pretextada do dito 
Tica), bem comò tendo perdido as ultìmas esperanpas de arranjar guias para ir, quer a Enhan- 
gOna, quer ao Enhaòxo, regressei pelo mesmo caminbo para o Jdbo, onde cbeguei no dia 2 de 
setembro. 

Oonolusòes 

«Resumindo, em virtude d'este reconhecimento julgo: 

1.^ Que, caso se queìra ligar direclamente a bahia da Beira com Maciquece, e se julgue 
dever preferir a margem direita do Piinguè, deve Enbangóna sero ponto escolhido para ponto 
de partida do caminho de ferro ; 

2.^ Que terreno alto, conhecido pelo nome de Utari, éo caminho mais economico para a 
linba ferrea ; 

3.° Que se nào deve ligar importancia àreluctanciadospretos emirem do Xiquire (ponta 
mais avanpada do Utari) a Enhangóna, pois que a fórma do terreno nào justiQca a existencia 
de maior numero de mucurros enlre csses dois pontos; 

4.^ Que no esbofo de carta da commissào de cartographia de 1891 està evidentemente 
errada a posifào relativa do Busi e do Ura, e que ludo leva tambem a crer que a posi^ào rela- 
tiva do Busi e do Pùnguè està errada; o terreno comprehendido entro esses dois rios tem, na 
parte por mim atravessada, largura multo superior à indicada na mcsma carta.» 

Reoonheoimento feito pelo sr. tenente Nog*nelra 

sr. tenente Nogueira, quando comepou os seus trabalhos, foi por mim encarregado de 
proceder ao reconhecimento do terreno entro o Jubo e Enbangóna, e de me communicar com 
a possivel brevidade o resullado das suas observapoes. 

Tinha em vista, quanto possivel, aproveitar a demora a que ainda me obrigavam os ul- 
timos preparativos a fazer na Beira, para, de accordo com o sr. tenente Veiga da Gunha, flxar 
idéassobreo ponto de partida a adoptar, procedendo-se tambem aum reconhecimento do 
Enbangóna feito pelo lado da bahia do Piìnguè e pelo rio Muda. 

Eis as informapoes do sr. lenente Nogueira : 

«Entro Jóbo e Enbangóna, e d'està linha até à fez dos rios Piìnguè e Busi, o terreno 
apresenta-se horisonlal, quasi plano e scm arvoredo. 

«A alguns kilometros ao norie da parte media d'aquella linha apparecem asprimeiras ar- 
vores em zonas de forma{;ào lermilica, allernadas com oulras mais baixas e desprovidas de 
arvoredo, sondo cslas zonas prolongadas no senlido geral da correrne do Piìnguè. 

«Apesar de ser sensivelmente horisonlal a immensa planicie comprehendida entro os dois 
rios^ a margem esquerda do Piìnguò é mais inundavel e mais corlada de mucurros, devendo 
por isso qualquer trapado de via ferrea approximar-se mais do Busi. 

«Este trapado deve ter a sua origem à direila da foz do rio Enbangóna e muito proximo 
d'està, porque ale ali, por iaformafoes dos compelenles, sabc-se que o Piìnguè é navegavel 
pelos navios que demandam a barra ; a margem ali é mais alla, acoslavel para os navios, e 
offerece um ancoradouro seguro. 

«Mais para jusante a margem é menos alla, e prolonga-se em banco pela bahia da Beira, 
nao oflTerecendo porlo acceilavel. 

«Para montante o rio deixa de ser nave^^^avel, e a margem é tambem mais baixa e inun- 
davel em grande exlensào, tornando impossivel o assenlamenlo de uma via ferrea. 

«É indiscutivel que, apesar de o terreno junto à foz do Enbangóna nào ser absolutamente 
enxuto, é este o ponto da bahia do Piìnguè de onde em melhores condipoes, para utilisapào 
d'aquelle porto, pode partir uma linha ferrea com destino a Manica. 

«A parte inferior dos terrenos comprehendidos enlre o Piìnguè e o Busi é, comò jà disse, 
quasi horisonlal e plana. 

«Està vastissima regiào, sem linhas de agua deflnidas, sem declive apreciavel, retem as 
aguas das chuvas que ali se deposilam e estagnam, principalmente na occasiào das grandes 
marés da primavera, para escorrerem lentamente pelos muilos mucurros, que sulcam irregu- 
larmente a extensa planicie. 
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«fi às aguas da cbuva, mais que ao transbordamenlo dos rios, que se deve atiribuir a 
inundapào d'aquelles terrenos. 

«Em lodo caso, a agua Dunca se apresenta em camadas de espessura superior a 60. 
centiroetros, e isto apenas durante alguns dias de marfo (tres a quatm), salvo nos mucurros, 
onde a profundidade é maior. 

<xÉ opiniào minha, depois de muitas investiga^^des e averiguapoes, que pode construir-se 
ali urna via Terrea em condi{;5es economicas, e em boas condipées de estabilidade, escolhendo 
um perfil em aterro, de fórma que as valletas promovam o enxugamenlo do terrapieno da 
vìa, e se auxilie a drenagem da zona escolhida por meio de trabalhos complementares. 

«Deve trapado seguir a margem diretta do Enhangdna, afastando-sc o mais possivel d'este 
rio, e evitando, por um estudo delalhado do terreno, quanto possivel os mucurros, dirìgir-se, 
seguindo a linha do reconhecimento, até às proximidades do Gariapace, onde o terreno é um 
pouco mais alto, para tornar d'ahi a direcpào noroeste, parallelamente ao Busi, sem comtudo 
se approximar muito do rio, do qual apenas se deve procurar aproveitar a agua doce. 

«Estou certo de que, com um aterro com a altura media de 1 metro deixarà de ser inun- 
dada a via Terrea, ainda na occasiào das maiores cbuvas.» 

Reoonlieoimeiito feito pelo sr. tenente Veiga da Ganha 

Passo emflm a transcrever o relatorio do sr. tenente Veiga da Cunha que, emquanto flz a 
viagem a Maciquece, Qcou incumbido, entro outros servipos, de emiltira sua opiniào sobre o 
mesmo assumpto. 

cEm harmonia com as instrucfoes que recebi do sr. capitào commandante da companbia 
e director dos estudos para, na sua ausencia a partir do dia 12 de selembro, dirigir eu o ser- 
vilo da regiào circumdanteaoUnguaranguaraealcanpando até Enhanguna, sendo-me expres- 
samenle determinado n*essas inslrucpoes a realisapào de um reconhecimento na parte compre- 
hendida entreoDnguaranguara e Enhanguna, levei a effeito esse reconhecimento, coadjuvado 
pelo sr. alTeres Alvares, nos dias 14, 15 e 16. Demoraram-nos a parlida para o dia 14, nào so 
Tacto de termos de esperar o regresso do sr. tenente Nogueira, que tinha ido a SoTala em 
servifo da expedifào, comò o cuidado exigido por pequenos incidentes de servifo que era in- 
dispensavel resolver antes da nossa partida. 

O valle do Busi e o porto da Beira 

«No estudo que nos està incumbido ofTerece-se, corno uma das primeiras difficuldades a 
vencer, a escolha do locai onde deve ser estabelecida a testa da linha Terrea. Reconhecido, 
por observapoes anteriores de um engenheiro da companhia de Mogambique, que o valle do 
Busi se presta melhor que o do Piinguè à construcf ao de um caminho de Terrò, linha, ao que 
parecc, o mesmo engenheiro abandonado completamente qualquer trapado acompanhando o 
Piinguè, e escolhìdo para lesta da linha o ponto onde, no Busi, a montante da povoapao do 
Jobo, a expedifào Tez o primeiro acampamenlo e seu principal deposito. N'este locai se en- 
con tram,, comò prova d'aquelle Tacto, ruas abertas no capim e obedecendo ao plano de uma 
cidade, que, julgàmos, deveria vir a chamar-se Lusitania. Poi a escolha de tal ponto determi- 
nada certamente por ser aquelle que, em maior proximidade da Toz do rio, mais garantias. 
apresenta de nào ser inundado. 

«Nào sabemos com seguranpa comò se projectava estabelecer a communicapào entro a Lu- 
sit&nia e o litoral. A verdade, porém, é que a navegabilidade do Busi até àquelle ponto està 
bem longe de permittir a presenta ali de grandes embarcapoes. Ainda, em parte alguma, o 
rio offerece, naturalmente, condifoes para ser aproveitado comò um porlo de abrigo e de 
carga e descarga de navios de lolapào corrente. 

«Pertanto, o porto da Beira, qualquer que seja o trapado da linha, nào pode ser abandonado. 

«Està circumstancìa Tazia com que o vulgo, a quem a ausencia de habilitapoes technicas 
nào impede nunca de emittir conviclas opinioes, condemnasse o aproveitamento do valle do 
Busi, e so acceitasse comò de bom conseiho o seguimento do Piìnguè. 

«Mas, alem de que o exame comparativo dos dois valles, Teito por um engenheiro muito 
perito, dà a preTerencia ao do Busi, as condipSes especialissimas das duas margens da Piin- 
guè, admittida a construcpào do caminho de Terrò ao longo do seu curso, nào permittiriam es- 
tabelecer a testa da linha antes de Neves Ferreira, que dista do ancoradouro da Beira cerca de 
29 milhas em linha recta e de 38 pelo rio. 
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«D'està roaoeira, alem de perdidas as vantagens technicas e ecooomicas do valle Busi-Re- 
vuè, tinhamos aggravada a difliculdade de communicapào com a Beira, visto que a Lusitania 
8Ó dista da foz do Busi 11 milhas em linha recla e cerca de 17 pelo rio. 

Llgagfto do valle do Busi oom o porto da Beira 

«Ha, poif , duas questoes perfeilamente resolvidas : 1.' A linha tem de ser assente no valle 
do Busi ; 2.' porto da Beira é aquelle de que dispomos a menor distancia das terras de Manica. 

« Acceitando ainda, corno verdadeiro, que a Lusitania é o ponto onde mais con vira levantar 
urna povoapào, Oca para resolver o problema da liga^ ào do carainho de Terrò com o mar. En- 
tre outras solupdes para este problema, fallou-se na abertura de uni canal do Busi para o Piìn- 
guè; mas suppomos que nào so inslrucpdes oiliciaes comò os planos do engenheiro a que nos 
temos refendo accordavam em Tazer-se na Beira a baldea^ào dos passageiros e cargas dos na- 
vios para embarcapoes pequenas que os levassem Busi acima, devendo a Lusitania achar-se 
em ponto tal que o rio até là nunca deìxasse de ter 6 pós de agua. 

aParecendonos desnecessario evidenciar que todos os meios que se empregassem para 
aproveitamento da via fluvial deixariam muito a desejar sob todos os pontos de vista, di- 
remos apenas que a Lusitania, no locai em que a encontràmos delineada, nem àquella ultima 
condicào satisfazia. 

«Estava a questào n'estes termos, e os trabalhos abandonados por partedacompanhiade 
Mopambique, quando a companhia de engenheria, liberta do corpo expedicionario, foram in- 
combidos OS esludos da linha de Manica. No dia 4 de agosto, em conferencia com o Ex."^° sr. com- 
missario regio, recordadas as circumslancias que vi.nos de expor, occorreu a idèa de ver se, 
comepando as terras do Busi a deixarem bastante perto da foz de serem inundadas, pode- 
rìam, em condipdes relativamente favoraveis, ser ligadas com algum ponto da margem direita 
do Piinguè, proximo da sua Toz, e até onde este rio fosse navegavel mcsmo para barcos de 
grande lotapao. 

«A observa{:ào das cartas existentes, alias de pouca confianpa^ deixava-nos prever essa 
possibilidade, e restava verirical-a. 

«N'nm reconhecimento do Pilnguè, fello com oste intuito no dia 18 de agosto, pelossrs. te- 
nentes da armada Leolte e ivens Ferraz, que eu acompanhava, foi observado que até Enhan- 
gdna, em face das ilhas Maciquici e Gongórguò, o Piln^^uè permiltiria a navega{:ào a todos os 
navios que podem entrar a barra da Beira, sendo n'aquello ponto o rio bastante largo e o fun- 
dao sufficientemente extenso para se conseguir um bello ancoradouro àquclles navios, bem 
mais abrigado que o actual porto. Alem do que, ha a possibilidade da construc^ ào, relativa- 
mente facii, de um longo caes acostavel. 

«Para montante do rio Enhanguna as condifòes mudam ; o terreno desce e torna-se incom- 
paravelmente mais alagadi^o, o que succede tambem para jusante da ponta Xizango. 

«A falla de melhor, e salva indicagào contraria dada pelo reconhecimento do terreno, ha- 
via, portanto, jà uma feliz solu{:ào para a primeira parte do problema. 

«As terras de Enhangóna, juntas à conQuencia dos rios Enhanguna e Punguè, deve-se procu- 
rar trazer a linha ferrea de Manica, certamente com sacrificios de diversas ordens, mas que 
JQlgàmos bem compensados pelas vantagens adquiridas para a explorafào da linha e para o 
servilo do porto. 

Objecto do nosso reoonheolmento 

«Com sr. tenente Nogueira, que partirà para o Jòbo a 1 4 de agosto com pessoal e ma- 
terial da nossa expedigào, flcàra combinado que cu porla na margem direita do Piinguè um 
signal marcando o ponto escolhido segundo o estudo feito no rio, e que aquelle officiai, ape- 
nas Ih'o permittissem os trabalhos de installafào do nosso primeiro acampamento, reconhece- 
ria terreno entre o Jobo e o refendo ponto. 

«Com efTeito, a 28 de agosto, por nota do sr. tenente Nogueira, com data da vespera, sa- 
biamos na Beira que aquelle traballio estava concluido no dia 27, e que o terreno observado 
apresentava a possibilidade de n'elle se assentar uma linha ferrea. 

«0 nosso problema tinha, pois, uma solu(:ào pratica e completa. 

«Conviria, porém, levar a linha à Lusitania, ou o terreno para o interior do itinerario Lu- 
silania-Enhangòna nao offereceria mais vantagens, comò o sr. alferes Alvares tentàra jà in- 
vestigar ? 

«Era que o reconhecimento que faz objecto d*este relatorio visava a saber. Passamos, 
pertanto, a expor as observapoes n'elle colhidas. 
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«Em documento distincto d*este, o sr. aireres Alvares descreve o resultado da tentativa por 
elle feita anteriormente, e Trustrada a despeito dos seus bons esforpos. 

A margem eaqaerda do Busi atd Ungnarangnara 

«0 relevo do solo que contém o Busi apresenta, logo à primeira inspeccao, condi{:des bem 
mais favoraveis do que as que se encontram ao longo do Piinguè, cujas margens sào mais bai- 
xas, mais enredadas em linhas de agua, e, por diversos molivos, sujeitas a serem cobertas pe- 
las aguas pluviaes e pelas aguas do rio, nào so em maior altura^ corno por maior lapso de tempo. 

«No Busi, e a jusante da Lusitania, em muitos pontos o terreno nào mostra sequer ìndicios 
de ser inundavel ; n'elle se encontram povoapCes importantes, e com caracter de permanen- 
cia; apenas, ao passo que caminhàmos para a foz, se pode notar que os cafres constroem, tmi- 
camente para resguardo das colheitaSy pequenas palhotas assentes sobre estacaria de altura 
successivamente maior, continuando porém as palhotas destinadas a habitacào directamente 
assentes sobre o solo ; e as informapSes dos ìndìgenas dizem, com efTeito, que algumas vezes, 
em invernos de grandes cbuvas, mas por excep^ào e apenas durante doìs ou tres dias, se dà 
n'estas povoapoes o alagamento do solo, passando entào os pretos as noites sobre catrespouco 
altos, expressamente improvìsados para a altenuapào d'aste incommodo puramente occasionai. 
N'estas observapoes nos referimos com especìalidade a margem esquerda do Busi. 

«Devemos notar, porém, que a simples inspeccao da margem levar-nos-ia a conclusoes er- 
radas sobre o restante terreno. 

(cNa verdade, aquellas favoraveis circumstancias apresentamse sómente junto ao rio e 
n'uma Tacba nào muilo larga. Bastante gradualmente, mas realmente, o cbào desco para o in- 
terior ; e, embora na apparencia geralmente plano e nivelado, ofTerece depressCes insensiveis 
que chegam mesmo durante as estìagens a conter agua em popas isoladas, e que na epocha 
das chuvas conslituem extensas Idngiuis que inundam o terreno adjacente. Entro estas làn- 
guas ha fachas de terreno mais elevado, que muitas vezes se apresentam evidentemente isentas 
do perigo de inundapào. 

aEm grandes extensoes do rio o terreno fórma, pois, para o guardar, comò que um rebordo, 
e prolonga-se depois para o interior em ondulapdes successivas, que fazem alternar os solos sec- 
cos com OS campos aìagadipos. É n'esse rebordo marginai que as povoapSes existem, que a 
Lusitania foi delineada, e que nós assenlàmos os nossos dois primeiros acampamentos. 

«Ao lougo d'elle a vegetapào riquissima ofTerece mimos de paizagem, e as povoapoes oc- 
cultam-se as vistas estranhas emmoidurando-se na retìnta verdura de soberbas laranjeiras. 
A estes pomares magniOcos, em que o limoeiro abunda, dào realce pittoresco, pela elegancia 
da fórma e pelo contraste do recorte, as palmeiras altivas, e enriquecem-lhe a sombra tenta- 
dora cajueiros e mangueiras de robustissimo porte. Um numero assàs grande de especies dif- 
ferentes, de todas as estaturas, de valor industriai, medicamentoso ou alimentar, se encarrega 
de cobrir o solo d'està zona cheia da vida vegetai. 

aA poucos passos, na làngua conGnante, colhe o homem com quasi igual facilidade a sub- 
stanciosa gallinha pintada, a gazella timorata e o bufalo possante. Ahi, porém, é desolador o 
aspecto da paizagem; aos massipos de capim, com metros de altura, substituem as queìmadas 
campos sem limite, onde o obstaculo de menor vulto se nào opp5e ao espraiar da vista n'um 
horisonte que so o céu restringe. 

«N'estes plainos immensos é entào a vida animai que cabe a vez de uma maniresta^^ào pro- 
digiosa; e por isso, mesmo nos acampamentos marginaes, quando à noite pretendemos o re- 
pouso do labor diurno, se nos torna certo contrapor-se o bramir das feras à realisapào do 
somno que a fadiga reclama. 

Primeiro dia de reoonheoimento 

«Ora, immediatamente ao nosso acampamento de Unguaranguara, levantado proximo a 
povoapào d'este regulo, precisamente na margem do Busi, e sobranceiro ao rio de uns 8 me- 
tros, jaz uma das lànguas que referi, e que é larga de entro 2 a 3 kilometros. Alem d'ella avis- 
tàmos uma facha arborisada, que se nos aflgura notavelmente mais alta do que o chào do acam- 
pamento, prolongando-se bastante segundo uma direcpào que os eSTeìtos de perspectiva nào 
permittem determinar, mas que, parecendonos passar por Enhangóna, oflTerece probabilidades 
de ser-nos proveitosa. Tal observapào nos levou a comepar o reconhecimento por essa facha, 
a que os naturaes chamam Utari (terra alta, secca). 

«Organisada a nossa pequena expedipào com doze machileiros, dezoito carregadores, tres 
moleqnes, cozinheiro, e dois guias que nos foram fornecidos por contrato com o regulo lingua- 
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ranguara, distrìbuidas as cargas e aplanadas as didiculdades que se originam fatalmeDte no 
momeDto de partir, saìmos do acampamento às oito boras da manhà, levando comnosco, alem 
de um theodolito de reconbecimento e respectivas miras, bussolas Peigné e podometros. 

«Seguìndo a principio o caminfao que conduz ao Jùbo, coriàmos à esquerda pelo primeìro 
desvio que encontràmos e que nos pareceu levar ao Utari, a despeito das indica{:5es dos guias, 
que, tendo sido contratados para nos levarem a Enhangona, passando porém pelo rio Xiquire 
que sabiamos existir no extremo da facba alta, diligcnciavam desviarnos da direcpào por nós 
tomada, que era o comeco do caminbo de Mafórguia. 

«Havendo atravessado todo o terreno despìdo de arvoredo, o qual, corno disse, sealonga 
entro o acampamento e o Utari, cbegàmos a este pelas oito boras e quarenta e cinco minutos. 
solo percorrido, coberto apenas de capim, actualmentc queimado em grandes extensoes, of- 
ferece indicios de ser um pouco alagado ; as inrormafoes dos guias conflrmam està observaf ao ; 
alagamento so se dà, porém, segando elles, na occasiào das cbuvas mais lorrenciaes e du- 
rante apenas um tempo maximo de tres dias, nào passando de 0'",30 a altura da agua. 

«Agora, no Utarì, apresenta-se o terreno com relevo assàs accentuado, e subindo na direc- 
(ao noroeste. Alem de nào revelar quo seja sujeito a inundafàes e de estar coberto de arvo- 
redo, OS guias ensinam que, na realidade, nunca as aguas das cbuvas cbegam aqui. Era nesso 
desejo percorrer està zona arborisada; mas afastar-nos-iamos do caminbo de Xiquire, e de 
tal avisados pelos guias cedemos a seguir um carreiro que orla o Ulari. 

«Na actual direc^ào da nossa marcha o solo desce quasi insensivelmente para diante de 
n6s; e, comò camìnhàmos na transipào do terreno enxulo para a làngua, conserva-se em suave 
declive da esquerda para a direita. Uma mudan{;a de direc(;ào efiectuada pelas nove boras e 
quarenta e ciuco minutos, faz-nos contornar o extremo do arvoredo e encontrar uma po^a de 
agua, que é presentemente o unico vestigio do alagamento de uma nova làngua, Muxata, que 
se estende à nossa vista, indo a leste receber as aguas da primeira, ou Teròne. Muxata é 
uma extensa e bastante larga facba de terreno absolulamente limpo de arvores, e indicando ser 
multo pouco alagado; é um bello campo, tao ao de leve deprimido proximamenle segundo a 
linba media longitudinal, que à vista se nos aflgura rigorosamente de nivel. Muxata vae ao 
Enbanbumbo e este ao Enbacuno. 

«Uma notavel differenfa se cncontra entro as fachas seccas e os terrenos suseeptìveis de 
alagamento; porque, para produzir adistincfào, se associa o aspecto do solo com a existencia 
ou ausencia de arvores, e, facto curioso, dos morros de muxem, Na verdade as nervuras sec- 
cas, nas quaes o capim ésubstituido por arvoredo às vezes bastante denso, que nos facilita a 
marcba prodigalisando-nos a sombra, agora um pouco escassa, de suas folbas, e distrabindo- 
nos com o cantar de innumeras aves que em seus ramos pousam, sào quasi puramente de for- 
ma(ào termitica. Restos de antigo labor do muxem incansavel, moslram-se hoje allos morros 
argillosos, cujos contornos primilivos o tempo modiflcou, transferindo a terra de seus cumes 
para de roda das bases, que d'està fórma se uniram entre si em um nivel superior bastante ao 
do solo naturai para se isentar das inundapoes bibernacs. De alguns d'estes morros avaliàmos 
a altura em 6 metros; a distancìa entre os seus eìxos sera de 20 a 30 metros; as suas posi- 
(des relativas recordam uma distribuitilo quinconcial. 

«É agora ao longo dalàngua que os guias pretendemlevar-nos; mas nós, desejando alcan- 
(ar a nova facba arborisada, avanpamos na direc^'.àonorte magnetico com um dos guias, depois 
de mandarmos os carregadores com o outro directamente para Xiquire, tendo permittido que 
a gente satisfarà a sua avidez de beber da agua estagnada, tinta de verde por delrilos vege- 
taes, e de niella banbar as faces e os pulsos. Pelas dez boras e dez minutos acabamos de atra- 
vessar a làngua e acbamo-nos de novo em solo termi tico, arborisado e secco, segundo o mos- 
tram todas as apparencias e o corrobora o guia. Este terreno enxuto constitue outra nervura 
corno a primeira, cuja largura desejavamos conbecer, fazendonos porém o guia desistir d'esse 
intento, sob pretexto da demora que assim teriamos em cbegar ao Xiquire. 

«Por isso, pelas dez boras e trinta minutos, tomàmos as macbilas e entregàmo nos comple- 
tamente ao guia. Este conduznos para fora do terreno secco, que parece levar uma direcfao 
sensivelmente parallela à da primeira zona arborisada. Gonstantemente à nossa direita o ter- 
reno se revela alagadipo, mas pouco, e à esquerda completamente secco. 

«Cerca das onze boras vamos no extremo da facba de arvoredo, e eis que aonorte magne- 
tico outra se nos apresenta separada da actual por uma terra menos limpa de arvores que as 
duas primeiras lànguas, na qual encontràmos uma linba de agua bem deDnida, cavada em solo nào 
inundavel, e perdendo-se por entre o arvoredo na direcpào oeste. 

«É rio Xinbadja, junto ao qual interromperam a marcba os nossos servipaes, e onde 
nos detemos tambem para almopar. 
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:<KBin quanto nos é preparada estai refeipào^ subimos com o guia ao cimo de um morrò ea- 
coìhido por ser o mais alto, que nos desvenda um horisonte larguissimo, onde o guia marca 
pontos e direcfoes para nós de todo q interesse. Para sue<>te avistamos as lezirias que se alas- 
tram até à ponta Macique. Pelo sul limita nos o quadro urna orla verde-negra, que denuncia o 
curso do Busi. restante horisonte é reduzido pelo arvoredo das fachas seccas a que nos temos 
refendo. 

«Pelas duas horas e trinta minulos recomepàmos a.marcba, dirigindo està a procurar o 
ponto do Xinhadja de mais facii passagem. Seguindo depois por muilo tempo urna orienta(ào 
pouco variavel, caminhàmos na direcfào norte verdadeiro, completamente por fora de uma 
zona arborisada que deixàmos à esquerda» Qcando-nos à direila immensa planicie, rigorosa- 
mente oliata e nivelada, sem eleva; des lermiticas e sem a menor arvore ou arbusto. 

(cVemos agora que o terreno secco nào segue a direc^^ào que Ihe haviamos supposto, 
e que faria ganhar um bom numero de ki.Iometros em condi{:des favoraveis na exteusào a per- 
correr para Enhangòna ; a direc{:ào é sensivelmente norma! à que nos conviria^ e so por ulte- 
riores esludos se poderà bem averiguar a utilìdade de que estas zonas arborisadas sào susce- 
ptiveis. 

«Cerca das tres horas e trinta minutosencontràraos prelos do regulo Matire, que, interro- 
gados por nós sobre o motivo da sua presenta ali, nos disseram regressarem de Mapanda, de traba- 
Iharem com inglezes em cuja companhia tinham vindo doMutari. Conciuido o seu contrato, re- 
colhiam a casa, às terras de Malire, na margem direita do Busi. Démoslhes a incumbencia 
de entregarcm ao sr. tenente Nogueira, em Unguaranguara, uma nota com indicat'ào do locai 
em que nos achavamos e do caminho que seguiamos, incumbencia de que, soubemos depois, 
a gente de Malire se desempenhou cabalmenlc. 

«Como n'esle ponto nos cercava um vasto horisonte, delivemo-nos em fazer uma estapào 
detheodolilo. Havendo previamente inslruido para esse firn o mais intelligente dos nossosguias, 
conseguimos que elle mesmo marcasse com o oculo as direcfoes de alguns pontos, que, tendo posi- 
(5es conbecidas, nos serviriam depois a rectiflcar o desenho do nosso reconhecimento. 

«Sào apenas pasmosos o rigor e a prestezacomque um preto, inlerrogado sobre a direc- 
fào em que Oca uma localidade, a indica estendendo o braf o, mesmo quando se trata de um 
ponto distante de centenas de kilometros, sondo certo que raras vezes os caminhos seguem 
uma direcf ào geral unica, e que, pelo contrario, sobreludo considerados em pequenas exten- 
soes, de 10 kilometros por exeraplo, se apresentam extremamente sinuosos, jà procurando po- 
voapocs importantes, jà aproveitando para os acampamentos a existencia de agua potavel, 
jà desviando-se dos obstaculos naluraes. 

«Pelas tres horas e cincoenta minutos enconlràmos uma linha de agua, e, seguindo ao norte 
d'ella, quinze niinutos depois acampavamos a uils 50 metros de uma ampia lagua, bem bor- 
dada de espessa vegeta; ao herbacea, para cujas margens os guias, munidos de cannas, linhas 
e anzoes se dirigiram logo depois de, feita nova estapào, nos prestarem os esclarecimentos pe- 
didos. Bstavamos no Xiquire. 

«0 terreno que nos cerca é evidentemente alagadipo, e bastante no ponloonde nos acha- 
mos, pareccndo que a agua poderà attingir a altura da cintura de um homem. Nào devendo 
differir multo de Unguaranguara em cola, desco sensivelmente para Enhangòna. 

«Para nordesle avista-se um curso de agua, o rio Cundje, que é affluente do Bijimiti. 
Xiquire delta as suas aguas no Enhacuno, que affine ao Tenderà, por seu turno affluente do 
Enhataca, este do Enhapande e este do Xiquiròne, que vae perto do Jobo entrar no Busi por 
intermedio do Move. 

«Sobre estas indicapSes dadas pelos guias é necessario guardar loda a reserva, porque ha 
sempre difficuldade em obter precisamente as informafoes desejadas, umas vezes porque os 
interpretes, mal comprehendendo as nossas perguntas, as Iransmittem alteradas, assim corno, 
ao traduzirasrespostasemportuguez, asalteram tambèm, outras vezes porque os guias, nSo es- 
tando ao facto da topographia da regiào, nào deixam por isso de responder com uma bem appa- 
reniada seguranpa da verdade das suas alfirma;des, e ainda outras porque a desconflan^a ins- 
tìncliva do cafre, agu^ada pelo proceder nero sempre correcto e bem inlencionado do branco, o 
leva a illudir-nos com esclarecimentos menosexactos. De mais, n'esta regiào que tralamos de 
r^conhecer, uma circumslancia muilo especial pode forcar o indigena a enganar-nos involunta- 
riamente. A falla de relevo do solo importa ausencia de deffnicào das linhas de agua ; estas 
redus^m-se a tortuosas fendas abertas no terreno e ofl*erecendo um enredamento similhante 
ao de urna crosta lodosa que tivesse estalado, resequida por um caler intenso; é até prova- 
velmente este o phenomeno que se produz em grande nos vastissimos campos, baixos e pla- 
nos, que se contéem entro o Busi e o Piìnguè ; quando essas fendas se enchero das aguas più- 
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vìaes nao bavera ben» correntes comò se se tratasse de outros taotos riachos, e o Xiquire^ por 
ezemplO) que um viajante considerarà corno fazendo, por anastomoses successivas, chegar as 
suas a^uas ao Busi, tPrà sido visto por outro levando as ao Piìnguè. 

«N'estasegunda parte da nossa marcha do dia 14 avistàmos sempre capa, cuja quantidade 
ia augmentando com o declinar da tarde. Vimos fugindo em rapidas correrias algumas mana- 
das de bufalos; e, n*uma pequena digressào Teita em torno do nosso acampamento, nao pou- 
cas gazellas, bem comò alguns javalis, selevantaram a metros apenas de nós. Os nossos mole- 
ques e seyundas , armados de espingardas Soider, perseguiram algunsbandos de ca£:a grossa, 
porém sem resultado. Mais praticos e menos dìspostos a Tadigas, os guias fizeram na lagda basta 
provisào de uns peixesde carne vermeiha, excellentemeute saborosa, que ao jantar nos foram 
servidos a reiterarlas instancias nossas, e quasi por imposipào da nossa auctoridade, pois os 
pretos diziam ndo ser de branco aquclle peixe, e nao o podermos nós corner sem nos expor- 
mos ao perigo de uma eruppào cutanea, por cujo apparecimento ainda estamos esperando. . . 

«Pela tarde o céu cobrira-se de mivcns, e à noite, cslabelecida a quietapào no pequeno 
acampamento, e extincta a luz da nossa barraca, era esla a espapos relampeada pelo Tusilar 
compassado de trovoada longinqua, cujo ribumbo pouco perceplivel allernava com os gritos 
irrilanies da quizumba porfiosa em nao nos deixar dormir. Felizmente a Tadiga sobrepujou es- 
tes inimigos do nosso descanso; e, quando mais tarde o leào Tazia entrar no concerto noctumo 
OS seus rugidos atroadores, dormiamosnós (ào tranquilla e prorundamente, que na manhà se- 
guinle OS pretos commenlavam estupefactos o estranhocaso de «Mezungo mio ter ouvido de 
noUe chorar pandòro h 

Segando dia de reconheolmento 

«As seis horas e quarenta minutos da manhà do dia 15, levantàmos do acampamento de 
Xiquire, ordenando aos guias que nos conduzissem a Enhangòna pelo caminho mais directo. A 
manhà, tendo apparecido enublada, prometlia auxiliar nos a marcha, que na sua maior ex- 
tensào fizemos a pé para melhor observarmos o terreno. 

«Paraquando nos utilisassemos das machilas Jìavia um podometro regulado para o passo 
do prelo Meirinho, que, alliando a uma intelligencia esclan'cida nào so dedicaf ào pelas nossas 
pessoas comò excepcional interesse pelo servifo e aplidoes cspeciaes para encargos delica- 
dos, desempenhava menos o mister de machilciro do que o de nosso interprete e auxiliar nas 
operafòcs topographicas. 

«A principio contornàmos o Xiquire, afastando nos em seguida do seu trajeclo, para de- 
pois por algum tempo nos conservarmos parallelamente a elle. Pelas selc horas e vinte minutos 
atravessàmos ó Enhacuno e ciuco minutos depois o Elnhanhumbo, duas eslreilas falhas de ter- 
reno cheias de agua estagnada, nauseabunda, colorida de verde em uns ponlos, de vermelho 
em outros, de aspecto verdadeiramente repugnante, fazendo nos pensar no quinino, que alias 
eu, por inslinctiva repulsào, nunca usei preventivamente. 

«Nas proximidades d'estas duaslinhas de agua o solo conserva-se humido, lodoso, plas- 
tico. Pouco adianle, porém,sobelevemenle, e eis se nos depara, sempre bem acolhido, um ter- 
reno menos alagado, onde os gufas dizem que as maximas aguas nào chegam a altingir 0"',40. 
Nós seguimos pelo terreno mais baixo, deixando para a direita aquella lombada que acompa- 
nhàmos por cerca de uma bora. 

«Às oilo horase trinta minutos atravessàmos o Enhapande, que apresenta bastante agua 
em popas isoladas, de contornos revelados por fartos tufos de vegetaf ào variaJa, de tinta verde 
darà. 

«Pelas nove horas e trinta minutos detcmo-nosparaobservafoes de theodolìto, em seguida 
aoque, continuando a marcha, nos encontràmosn'um terreno menos alagadipo. Nohorisonte,do 
nascente ao poente, avistàmos o arvoredo das margens do Piinguè até à foz do Bijimiti. 

«As dez horas e quarenta minutos passàmos o Cudjàma, actualmente secco, que vae ao 
Piinguè por intermedio do Uncofecore. Menos de uma bora mais tarde chegàmos ao Matanda, af- 
fluente do Cudjàma. A nossa gente pretende parar aqui; mas, achando-nosperlode Enhangóna, 
e ufTerecendo-se-nos a manhà excepcionaimente Tavoravel à marcha, inlimàmos a continuapào 
d'està, depois de um pequeno descanso. 

«Nào tendo as queimadas attingido a regiào que vamos agora percorrendo, altissima e 
muito espessa palha nos embarapa o caminhar. Perdendo se o carreiro completamente de vista, 
aproveitamos, para menos nos faligarmos, o rasto do capim derrubado pelos animaes correndo 
através d*estes massipos quasi impenetraveis, e os espapos onde a palha, acamada em areas 
de fórma oblonga, denuncia com outros vestigos o pousio das gazellas. 

«Até aqui, porém, a marcha faziase livremente; e durante todaamanhà, por horas que a 
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ausencia do sol alongou, camìnhàmos sem cessar à vista de enormes manadas decapa grossa, 
quando nào quasi por entre ellas. Constantemente se reproduzia o espectaculo, aliés sempre 
BOVO, da surpreza causada pela apparipào da nossa caravana. Apercebidas as primeiras flgu- 
ras d'està, era fatai cada rebanho, corno que obediente a urna unica emopào, parar immedia- 
tamente; depois de alguns momenlos indecisos, todos os animaes que o compunham toma- 
vam a disposìpào em linha voltados para nós, as cabepas erguidas recortando-se na atmospbera. 
Algumas vezes, quando mui distantes; so a este movimento se nos evidenciava a sua presenta, 
posto que raramente os pretos deixassem de avisar da approximapào da capa baixando caute- 
losamente a voz para nos apontarem: «Enhama, senhor, enhama h Seguia-se da parte do reba- 
nho um periodo de demorado exame, aproveilando o encurtamento da distancia devido ao 
nesso avanzo para bem se fazer sciente dos perigos que o ameapavam. E depois, de subito, 
partia completo em veloz carreira n urna direcpào unica, certamente de antemào pa- 
ctuada. . . 

aN'estes campos de entre o Busi e o Piìnguè é prodigiosa a abundancia de capa. As mana- 
das innuroeras contam centenas de cabepas, e é tambem notavel a variedade das especies, tor- 
nando-se porém mais frequentes os bufalos acima de todos, e depois as zebras, as vaccas e òs 
cavallos do malo, os enhacosos, os dongos. As gazellas apresentam-se isoladas ou em peque- 
nos grupos das niàes com as crìas ; as grandes manadas compoem-se muitas vezes de mais de 
uma especie, tendo nós visto quasi sempre os bufalos associados com os enhacosos. 

((Mesmo às maiores distancias, sào os bufalos os animaes mais Taceis de reconhecer pela 
cor negra que os deslaca nitidamente sobre o capim ou sobre a atmospbera, pela sua notavel 
corpulencia e similhanpa muito completa com o nosso boi, e pela maneira caracterìstica do seu 
correr. Em uma das primeiras manadas d'estes animaes que enconlràmos, tivemos ensejo de 
observar um facto curioso. Depoìs da infallivei paragem em attento estudo das nossas pes- 
soas, um bufalo, destacando-sc da manada, caminhou para nós até uma distancia relativamente 
reduzida, em galopadas bravias que nào deixaram de nos causar algum receio; mas a fera re- 
trocedeu breve sobre seus passos, revelando-nos assim que se Iralava de um mero reconheci- 
mento. E foi aos compauheiros relatar o resultado d'este por fórma tao aterradora que estabe- 
leceu na manada a confusào mais completa, terminada, corno de habito, pela fuga n*uma dada 
direcpào, escolhida està e decidida, porém, so depois de discussào minuciosa e turbulenta, na 
qual correrias em barda, marradas e coices permutados sem conta, mas com temivel valentia, 
liveram as honras de argumentos ponderosos. . . 

((Na ultima bora da nossa marcha a capa grossa tornou-se menos abundante, e passàmosa 
ver em maior numero aves de notavel corpulencia e principalmente patos bravos, garpas, pe- 
licanos e abutres. 

aTambem agora é menos arido o aspecto do terreno, pois que a humidade mais pronun- 
ciada do solo e a maior frequencia de lagoachos permittem o pujante desenvolvimento de ex- 
tensos juncaes e de verdejanles massipoS; similliando ao looge apafates repletos de plantas ex- 
quisitas. 

((Ao chegarmos ao locai escolhido para acampar, prorompeu violenta chuva, e ter-nos- 
iamos alagado completamente se os nossos pretos, dedicados e lestos, nàodesenfardassem sem 
demora os pannos da barraca, com os quaes nos abrigaram, sustentando-os elles em seus 
brapos erguidos. Quando o aguaceiro passou montaram deflnitivamente a barraca, e em se- 
guida, com notavel rapidez, procederam ao fabrico, para sua protecpào, de cince mi^fo*, 
que sào abrigos feitos de mato e capim, compostos de dois prumos, uma fileira e uma unica 
aba virada ao vento. 

((Em attenpào à prolongada e fatigante marcha que n'esta manhà haviamos feito, mandei 
distribuir à nossa gente uma rapào de vinho em substituipào do confortador e predilecto mala- 
bicho de agua-ardente, que nào haviamos levado. Seguiu a està a distribuipào do pop, isto é, 
da rapào alimentar de um litro de arroz por cabepa; e, emquanto o jantar nos era preparado, 
descansàmos para de tarde reconhecermos o terreno até a margem do Piìnguè, ao ponto onde 
sobre um de dois espinheiros que se destacam n uma clareira, havia sido collocado no dia 18 
de agosto o signal a que jà me referi. 

((0 acampamento estava situado nas proximidades do rio Enhangòna, ao qual se foi buscar 
a agua para nosso uso, encontrando-se porém tao ma que os proprios pretos a achavam inca- 
paz de sé cozinhar com ella, vendo-nos por isso forpadosa deìxar consumir a que do Busi levà- 
ramos para beber. 

((Aqui existe basto arvoredoonde abundam as especies a que chamam salgadas, e que dei- 
xam por combustào abundantes cinzas muito ricas cm saes alcalinos. 

((Pelas quatro e vinte minutos eu e o sr. alferes Alvares dirigimo-nos à margem do Piln- 
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uè, segiiindo quanto possìvel cm linha recta pelas enormes clareiras alagadì^as que alternam 
aqui com as extensoes arborisadas e, ao que parece, nào inundaveis. N'alguns pontos os vesti- 
gios das ultimas inundafoes conservarli o terreno tao designai e baloro que nriesmo onde nào 
ha pallia a marcha se torna multo fatiganle. Nào succede, porém, assim constantemente, e ao 
contrario percorremos multo lerreno que, embora limpo de arvores, nào mostrava ser alagado. 

((A cerca de mela bora de camìnhoappareceu-nos o nosso Meirinho levando-nos as carabi- 
nas, visto que sairamos sós e desarmados. 

•As cince e quarenta e ciuco mlnulos chegàvamos aos espinheiros. Tendo-se quasi comple- 
tamente dissipado a luz do dia a ca^a comepava a acoutar-sc. 

(«Breve regressàmos ao acampamento para caminharmos o menos possi vel com a noite fe- 
chada. Subitamente, em mais de um ponto, avistàmos pequenas Togueiras que de certo ali baviam 
sido accesas e abandonadas por capadores; antes, porém, de as vermos, o crepitar das mais prò- 
ximas chegava-nos aos ouvidos similando o ruido de feras atravessando o capim e derruban- 
do-o. Caminhavamos nào multo seguros e com extremadlfTiculdade, tomando comò carreìros o 
que era apenas o rasto dos animaes, calndo aquI n'uma cova, topando acolà com massas impenetra- 
teis de capim, desorientando-nos com a occultapào repetida das Togueiras, sem podermos es- 
perar do céu nublado um auxilio para nos dirìgirmos, nem dos instinctos de carré do nosso Mei- 
rinho, que mais nos seguia do que nos guiava, quando ouvìmos um tiro de espingarda seguido 
de outro que pouco se Tez esperar. Passado um momento de hesltacào acceitàmos a hypothese 
de que fossem signaes da nossa gente e respondemos Ihes pelo mesmo processo, come{;ando 
logo a caminhar na direcfào em que os ouviramos. Depois de alguns minutos novos tiros soa- 
ram^ e entào mais perto de nós; e breve nos appareceram os nossos moleques, as duas machì- 
las e respeclivos portadores, e quasi lodos os nossos servipaes, que nos haviam julgado perdi- 
dos. Està prova de interesse compensou-nos bem das inquietapoes causadas pelos intermìna- 
veis milandos com que os carres, naturalmente questionadores e dotados de verbosidade 
espantosa, costumam embarapar todos os servifos, inclusivo aquelles a que se prestam da 
melhor vontade. 

Regresso a Unguarangnara 

«Pelas scis horas e cincoenta minutos da manhà do dia I G saimos de Enhangòna. Posto que 
durante a noite o tempo se livessc conservado regular, o dia appareceu chuvoso. Por este mo- 
tivo, pelo de havermos realisado o objecto do nosso reconhecimento, e ainda por nào dispor- 
mos jà de agua potavel, (omàmos as machilas e ordenàmos a partida para o acampamento do 
Jòbo pelo caminho mais directo, depois de havermos cuidadosamente collocado à cinta do Mei- 
rinho respeclivo podometro, fa/.endo-o occultar entro as dobras do panno e recommendando- 
Ihe que nào o perdesse nem o deixasse apanhar chuva. Meirinho era portador da minha cara- 
bina e da lanterna da nossa barraca. 

«lamos seguindo um caminho que depois verificàmos nào differir muito do que o sr. tenente 
Xogiìeira levàra no seu reconhecimento. Marchavamos sobre um terreno bastante alagadifo, e 
sem cessar nos demoravam o andamento leves depressoes de terreno cheias de agua apodre- 
cida, que se passavam porém facilmente de machila. 

«Nào havia muito tempo de caminho quando me occorreu providencialmenle a idèa de ve- 
riDcar se Meirinho ia em observancia fiel dasminhas recommendapòesrelativasao instrumento 
que Ihe confiàra. Proniptamenle de tal me convenci, pois que logo à primeira investigafào o 
nosso bom Meirinho nos apreseutava, com o olhar radioso da satisfafào do dever cumprido, 
podometro* . . guardado horisontalmente no fundo da lanterna. 

«0 terreno apresenla-se agora de melhor aspeclo, menos alagado. A sua superficie mais 
unida auxilia a marcha; mas por cerca de uma bora persegue-nos a chuva. 

«Pelas sete horas e quarenta minutos atravessàmos o Enhangòna ou um seu allluenle, e 
depois das sete horas e cincoenta e cinco minutos o Xiquirùne. Esle é^aqui um pouco largo, 
e bastante profundo para levar osmachileirosaobservar-nos: uMacInla mìo cliega, senhor», 
Somos entào forfados a apear-nos e a saltar para os hombros dos pretos, que, enterran- 
do-se fundamente na lama, mal conseguem alravessar o riacho, de cuja agua, perturbada pela 
nossa travessia, sàem nauseantes emanaf oes que assomam a fior do liquido cm bolhas gazosas 
conlidas por envolucros espessos de cor indefinivcl. N'estes crilicos momenlos, em que tao perto 
se nos depara o perigo de uma perniciosa fatai, é de bom conseiho confiar na nossa eslrclla 
desvelada em mantcr-nos a immunidade contra o microbio lemivei, e pensar antes na melhor 
maneira de nào passarmos da nossa jà incommoda siluapào ao merguiho, de incalculaveis con- 
scquencias, no charco repellente que nos antolha a passagem. 

«Pelas oilo horas e dezeseis minutos novamenle o Xiquirùne nos mimoseia com as suas 
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impertinencias de ha pouco. Àsnove horase trinlaminulosavìsiamos, com verdadelro regosijo, 
as barfacas do dosso acampamento da Lusitania. Urna mudane a de dircct:ao leva-nos a atraves- 
j sar Move, que, segundo os guias, vae para um lado ao Busi, e para o oulro ao Xiquire por 

[ intermedio successivamente do Enhapanda, do Enhalaca e do Tenderà. 

I ((Finalmente, às dez horas e trinla minutos eramos chegados à Lusitania, onde almof àmos, 

■l regressando de tarde a Unguaranguara. Os nossos carregadores rccolheram com os p6s noia- 

• velmente estropeados da marcila sobre extensoes enormes, onde as queimadas haviam dcixado 

;• OS restos do capim erifando o solo de salicncias molestanles. 
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CoDclnsoes 

((Recapi tulando as indica^òes que fomos dando a pardarelafàodonossoreconhocimento, 
concluimos ser relativamente Tacil a construcf ào da linha de Manica, a partir da margem direita 
do Piinguò, de um ponto onde se póde levantar um caes acoslavel, em raarés vivas comò em 
aguas mortas, pelos navios a que dà entrada a barra da fieira. 

((Com effeilo, comò jà dissemos, nào so a navegafào é facii para esses navios pelo Piinguè 
acima até Enhanguna, comò n'este locai se dispOe de um ancoradouromais abrigado que o da 
Beira. Como o regimen do Piinguò 6 notavelmente variavel, nào negàmos que possara de fu- 
turo tornar-se indispensaveis alguns trabalhos de dragagem. Cremos,porémYqueouellesscrào 
de pouca monta, ou mesmo se conservarào absolulamente desnecessarios, pois que o conhe- 
cimento, embora nào completo, que possuimos do rio, nos leva a suppor que o canal, hoje 
jà pouco praticavel, de enlre as illias e a margem esquerda, vira a tapar-se completamente, 
com fatai melhoria do canal de Enhanguna, preferido jà, recentemente, para a navegafào até 
dos pequenos barcos. Julgàmos, pois, o nosso problema sem diiliculdades pelo que diz respeito 
ao aproveitamento da via fluvial. 

«Tratemos agora propriamente da qucstào do trafado da linha ferrea. Opessoal technico 
da companhia de Mofambique, estudando comparativamente os valles dos rios Pùnguè e Busi, 
oplàra, comò referimos, pelo segundo, e escolhera para eslabelecer a testa da linha as proxi- 
midadcs da povoaf ào do regulo Jùbo, chegando a projectar a montante d'ella em terreno allo 
e enxulo a mencionada Lusitania. A idèa de aproveilar o terreno cntre o Busi e o Piinguè nào 
linha sequer occorrido; as qualidades d'esse terreno eram ignoradas, e d'elle so se sabiaque, 
na epocha das chuvas, os cafres alravessavam do Busi para o Punguò em almadias. 

((Este argumenlo nào nos pareccu sufllcienle para desislirmos de observar està regiao. 
Como revela a descrippào feita no presente relalorio, enconlràmol-a baixa, plana e nivelada. 
Nào tao baixa, porém, que as marés a cubram, ou os rios. transbordando dos seus leitos, se 
nnam por sobre ella. Nunca lào absolulamente plana que se nào encontrcm n'ella nervurasou 
lombadas, conservando-se isentas de inundafào em lodas as epochas do anno. iNào tao rigo- 
rosamente nivelada que, em mui grandes extensoes, a permanenza das aguas tenha legar 
por mais de qualro dias, e isto mesmo s6 por excepfào. 

«Eslamos om face de extensissimas lezirias, cujo declive insignificante e cuja pequcna accen- 
tuafào do relevo importam a ausencia quasi completa de drcnagem. As chuvas, vindo em quéda 
repentina e em massa incrivelmente densa, estagnam fatalmente sobre um terreno pouco per- 
meavel, que, no emtanto, um singelo systema de esgolo poria a secco em curto lapso de tempo. 
As vastas planicies do nosso Ribatejo nào ofTerecem melhores condifoes para o assentamento 
de uma via ferrea. 

((Se a inundaf ào do solo livesse por causas o mar invasor ou os rios saindo dos leitos, nào 
vomos a possibilidade de Ihes evitar as consequencias, salvo trabalhos especiaes que nào iriamos 
aqui emprehender. Na verdade esles factos dào-se nas terras de entro Busi e Ptinguò, mas 
n'uma cxtensào do solo que nào éindispensavelincluirnonossotrapadode Enhangóna ap valle 
do Busi. 

«0 nosso caso ó outro. Temos a luctar com um inimigo que umas vezes evitaremos e mui- 
tas outras poderemos vencer. A permanencia das aguas pluviaes dà-se em todo o terreno? 
Nào : a observacào do aspecto do solo aponta-nos logares enxulos, que o trafado deverà pro- 
curar; os guias, confirmando directamente essa observafào, mostram-nos onde aaguapódc 
chcgar à cintura, aos joelhos, cobrir su os pus, ou de lodo escoar-se após a quéda. De resto o 
seguinte facto interessante demonstra comò muitas porpoes de terreno ficam seccas, tornando, 
pertanto, falsa a hypothese de os dois rios Busi e i^Unguò se ligarem entro si na estafào chu- 
vosa de uma maneira continua. Dèmos a palavra a fr. Joào dos Santos, de cuja celebre Ethio- 
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pia Orientai exlrahimos està descricao iocluida no capilulo xx do livro 1.°, quc Irata «da iiha 
Maroupe, situada no meio do rio de Sofala e da ca{;a quo n'ella se cria: 

((A terceira maneira com que se mata todo o genero de capa^ é no tempo das cheias do 
«rio, no qual os mais d'aquelles campos da ilha se alagam e a capa toda toge para os allos da 
«ilha, onde Oca cercada sem poder fugir para nenliuma parie. Ali flcam leSes, tigres^ onf as, 
«elephantes, veados, porcos e todo o mais generodeanimaessilvestresc feras, junlos unscom 
«OS outros, sem se fazerem mal, comò se estivessem em a arca de Noó; e osta conformidade ihe 
«causa temor das enchentes dasaguas que alagam os campos e afogam muitos d'elles. N'este 
«tempo se vào os cafres a estes altos, em almadias, e de dentro d'ellas ferem estes animaes com 
«frechas e zagaias, os quaes vendo-se feridos e acossados, se lan^am anadar sobre as aguas e 
«cuidando assim escapar das Teridasse mettem na morte, porque os cap adores vào logo recuando 
«em suas almadias e seguindo toda a capa que foge,e no meio das aguas a prendem e matam 
«sem resistencia nem perigo algum, e de suas cames fazem muitachacinae tassalhos, que co- 
«mem e vendem todo o anno. Estas capadas sào muilo estimadas e celebradas entreos carres, 
«assim por serem de multo goslo, comò por serem de multo proveito.» 

«Ora 6 precisamente està a maneira de capar ainda hoje mais empregada pelos cafres nos 
lerrenos inundaveis de entre o Busi e o Piinguè. As porpoes alias, que as aguas nào cobrem, 
servem nào so de refugio a capa, comò para acampamento de capadores, e é exactamente a 
clareira de Enhangòna, onde se levantarà a estapào termim^^ da linha de Manica, um dospon- 
tos por elles, para aquelle nm, prereridos. 

«Portanto, se é verdade que os dois rios se communicam no tempo daschuvas, pela for- 
mapào das lànguas onde navegam facilmente as pequenas almadias cafreaes, ou pelo engros- 
samento dos rios e das linhas de agua que enconlràmos no nosso reconhecimento, nào é menos 
certo que, por entre essas lànguas e csses cursos de agua ephemeros, ha porpoes relaliva- 
menle elevadas que ou ficam de lodo em secco ou se alagam pouco e por pouco tempo, e que, 
nos pontos onde a agua attinge a sua maìor altura, està nunca passa de 1 metro. Um e.xame ri- 
goroso do solo levarà à escolhado trapado preferivel, e uma drenagem bem estudada, susce- 
ptivel, a nosso ver, de ser obtida apenas pela adoppào de um perfii especial para a linha, farà 
com que levemos de vencida todas as dilTicuIdades onde quer que nào possamos torneal-as. 
Embora para o afOrmarmos com seguranpa fosse necessario recorrer a sondagens, para fazer 
as quaes nào tinhamos os melos indispensaveis, e ainda, na epocha das chuvas, observar 
directamente comò o terreno se comporta sob as aguas, julgamos que o solo, aOgurando-se-nos 
incompressivel, se presta à construcpào facii de um aterro, cujas colas serào pouco impor- 
lanles. 

«A nQ^sa solupàoé,pois, lolalmenlc acccitavcl. Restava definil-a com precisào pelo levan- 
tamento rigoroso do terreno. Nào o fizcmos. Entcndemo-nos, porém, habilitados a condemnar 
a ligapào de Enhangòna com a Lusilania, cuja situapào nada presentemente juslifica. A linha ha 
de, pelo contrario, desviar-se para noroeste d'aquelle trajccto, em pesquiza do terreno mais secco 
e alto que de algum modo conslitue a divisoria das aguas do Busi e do Bìjimili, e que segue 
proximamente a direcpào de Xiquire-Enhangóna ; ha de aproveitar as zonas arborisadas que 
descrevemos, cujas elevapoes termiticas consliluirào um bom emprestimo para os aterros ne- 
cessarios. Entào, em locai convenientemente escolhido, sorvido de aguas pelo Busi, encontrarà 
a futura cidade, se as circumslancias exigirem o seu levanlamenlo, e d'ahi seguirà pelos valles 
do Busi e do Revuè ao seu destino, a nossafronteira. Sera n'essa cidade a principal estapào, de- 
vendo a linha ale Enhangòna considerar-se corno um ramai.» 

Margem direita do Bnsl 

Fedendo occorrer o alvitre de se adoptar para uma parte do trapado a margem direita 
do Busi, convem discutir essa hypothese. 

Das informapoes prestadas pelo sr. tenente Nogueira e que constam d'este relatorio, de- 
prehende-se que uma grande parte do terreno comprehendido entre o Busi e Sofala, 6 sujeito 
a inundapoes e coberlo de grandes pantanos, e nào apresenla, portanto, vantagem alguma em 
relapào aos lerrenos da margem esquerda, a nào ser que se pretendesse aproveitar Sofala 
comò testa da linha, o que nào 6 conveniente por causa das pessimas condipòes do respectivo 
porto, e da pronunciada acpào destruidora que as aguas do oceano exercem sobre a costa. 

A linha partindo de Sofala deveria, para se internar, passar o Busi em maior ou menor 
altura; se a passagem se effectuasse a montante de Grudja, é possivel que o leilo do rio, que 
n'essa parte nào conhepo, permitlisse com relativa facilidade a construcpào de uma ponte. 

D'ahi para jusante, porém, alem da largura do rio, que ó pelo menos de 200 melros, e 
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(la natureza do leilo, que è de areia e lodo, tornando exlremamenle diiGceis as funda^Ges, ha- 
verìa a luctar com a pouca elcva^^ào dos terrenos marginaes, que, obrigando a levantar a li- 
nda acima do nivel das maximas cheias, exigirìa que a ponte e suas avenidas loraassem um 
consideravel desenvolvimento. 

mesmo inconveniente se daria se^ collocando a lesta da linha ao norte do Dusi, se pre- 
tendesse passar para a margem direita d'este rio para alcan^ ar terreno um pouco mais alto 
que do Jubo. 

N'esse caso teria o trapado de atravessar duas vezes o Busi, e n'umad'ellas, pelomenos, 
encontrar-seiam as difOculdades que acabo de apontar, ainda aggravadas pela circumstancia 
de ser a passagem na parte mais larga do rio. 

Os terrenos em volta de Sorala sào aproveitaveis para agricullura, mas o seu accesso fi- 
carà sudicienlemente garanlido pela parte navegavel do Busi, e pela abertura deumaoumais 
estradas ordinarias que communiquem esses terrenos com Sofala e um ponto da margem do 
Busi, proximo da linha Terrea. 

Terminns da linha ferrea 

Um dos pontos mais importantes a decidir, na minha opiniào,.ó qual deve ser o lerrai- 
nus da linha ferrea. 

tratado diz que a linha deve ligar o Punguè com a esphera de influencia britannica- 

Emquanto, porém, nào for devidamenle marcada a Tronleìra na regiào de Manica, nào se 
póde resolver com seguranpa qual o melhor tratado a adoptar sob o ponto de vista da liga- 
f ao mais rapicla com a refenda fronleira. 

A primeira vista parece que nào tem grande imporlancia està queslào, porque em volla 
de Maciquece a fronleira nào se pode deslocar muilo, e o proprio tratado marca os limitcs em 
que ella deve estar comprehendida ; comò Maciquece ha de flcar no nosso territorio, asolupào 
que se afìgura mais commoda, ao menos para salisfazer o compromisso relativo aos estudos, 
é considerar aquella localidade corno ponto forpado, e preparar a sua ligaf ào com a fronleira, 
que é facil e póde exigir um desenvolvimento maior ou menor, mas nunca apresentando va- 
riafào de mais de 4 ou 5 kilometros, conforme a fronleira for marcada no terreno. 

Quando s. ex.* o sr. commissario regio me deu inslfucfges para os esludos, perguntei a 
s. ex.* se era indispensavel que o tratado passasse por Maciquece, ou se devia procurar chc- 
jj gar à fronleira pelo caminho mais curio. 

Tendo obtido em resposla que Maciquece era ponlo obrigado, as.sim o consiglerei, mas 
agora é occasiào de desenvolver o meu pensamento. 

Eu croio que, nas circumstancìas actuaes, a construcpào do caminho de ferro do Piìnguè é 
para nós unicamente um encargo, e nào pouco pesado; bem sei que a linha deverà contri- 
buir muilo para o desenvolvimento do porlo da Beira, e bem assim para o da parte da nossa 
provincia de Mofambique, que for por ella atravessada; mas é justo conciliar eslas vantagens 
com a da economia, e isso croio que se poderia conseguir procurando agora salisfazer strida- 
mente ao que o tratado nos impoe, islo é, alcanpar rapidamente a fronleira, embora mais 
tarde, se as circumstancias o exigissem, se conslruisse um ou diversos ramaes a flm de com- 
pletar a rode de communicapoes entre os pontos mais produclivos da provincia ou que apre- 
sentassem quaesquer condifòes de preferencia. 

Ora, na occasiào em que se celebrou o tratado, parecia eflectivamente que o ponlo da 
fronleira mais proximo da Beira devia ficar nos arredores de Maciquece. 

Como arligo ii do tratado de 1 1 de junho de 1891 determina que, logo ao sul de Ma- 
ciquece a linha da fronleira deve infleclir-se para buscar o leilo principal do Save, e esle rio 
apresenta uma concavidade muilo pronuncìada para o lado da costa, afastando-se cada vez 
mais da Beira, nào haveria vanlagem em flxar n'elle o ponto terminal da linha. 

Mas os inglezes, segundo parece, nào o enlendem assim, e creio mesmo que entre nòs 
ha opiuiòes desencontradas àcerca da intcrprelacào do referido arligo. 

Como ultimo periodo d'oste eslabelece que nenhum terreno a oeslc do meridiano 
32® 30' possa flcar na esphera porlugucza, e o Save passa aindapara oesle do meridiano 32", 
ha quem tire d'esse facto a conclusào de que o dito rio nào póde constituir fronleira, massem 
allender: primo, que é està a expressa determinapào do tratado; secundó, que o periodo fi- 
nal do arligo se refere unicamente ao planallo de Manica, que nào se estende indeflnidamente 
para o sul, mas se limita à regiào sobranceira a Maciquece. 

As terras de Manica tèem o seu limile meridional no rio Munene. 
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No mappa quc acompanha a recente obra de E. P. Malhers, Zumbezia, EmjlamVs El l)n- 
raJo in Afnca, assim corno em alguns oulros, està, porém, a fronicira marcada do modo que 
acabo de indicar, isto é, seguindo indednidamenle para o sul, o que se suppòe ser a cristada 
verleìUe orientai do planalto de Manica, de onde resulta que o Save ncm sequer serve de fron- 
leira em parie alguma do seu curso, e o mais curioso é que o auctor do mappa, o propagan- 
dista da Brilish South Africa Company, lem o cuidarlo, logo que chega ao meridiano \V1^ 30', 
de conlinuar a linlia ao longo d'este meridiano para nào nos ceder nem urna pollogada para 
alem, apesar de, sem duvida por lapso, ter alastrado a aguarella da espilerà de influencia bri- 
tannica um bocado para leste do meridiano 33^! 

refendo auclor, evidentemente com o intuito de ser agradavcl aos seus compatriotas, e 
talvez lambem com o de influir no animo de quem tivessc de interpretar o tralado sem pos- 
suir um exacto conhecimento das circurastancias locaes, entendeu que o meliior era contor- 
nar a seu bel-prazer todas as cristas, verdadeiras ou hypotheticas, que ficassem a leste do 
meridiano 32® 30' e chamar ingleza a loda a area por ellas envolvida. 

Este processo daria iogar a uma perda para nós de cerca de 6:000 milhas quadradas de 
territorio, em lerrenos altos e ferteis, comprehendendo a rogiào mineira de Bandire, a serra 
de Murioane, e chegando ao Revuè, se nào abrangesse ainda uma parte da margem esquerda 
d*este rio! 

É tal a boa fé com que se fazem aquellas carlas, quc a confluencia do Lunde com o Save 
apparece muito mais a leste do que realmente està, comò que para raoslrar quc entro o me- 
ridiano 32® 30' e a dita confluencia ainda fica compreliendida uma parte do Save, o preciso 
para justificar as palavras expressas no tratado ; quando é certo que, posto o Lunde na sua vcr- 
dadeira posipào, a interprelapào d'este se torna perfeitamente incompativel com as preten- 
f òes dos Mathers e quejandos. 

Felizmenle o traballio de demarca^ ào das novas fronteiras nào està ainda feilo, e é de 
esperar que este ponto fique devidamente aclarado. 

iMas que para agora imporla, e foi o que me levou a discutir aqui està questao que 
póde parecer extemporanea, é que, se prevalecesse a opiniào de que nào éo Save, mas sim a 
crista e sempre a crista, o limite do nesso dominio e do da Inglalerra, entào nào haveria ne- 
cessidade nenhuma de levar a linha ferrea ale Maciquece, e bastarla construil-a ale proxima- 
mente um ponto em que o meridiano 33" córte a fronteira. 

Encurtar-se-ia assim a linba de cerca de 100 kilometros, o que nào é pequena economia, 
para compensar a perda de uma facha tao rica, a melhor sem duvida do Quiteve e da parte 
centrai de Mofambique! 

Nào seria ainda assim multo pequeno o nesso encargo, se ligassemos o porto da Beira 
com OS lerrenos da margem direita do Revuè, no sopó das alturas de Murioane. ■ 

A South Africa, que dispoe de muitos maiores recursos, e que ficaria de posse dos me- 
Ihores lerrenos, poderia, depois de garantidoo rapido accesso à sua fronteira, estabelecer den- 
tro d'ella as suas communicapoes para oeste e para o none comò melhor Ihe conviesse. 



IV 

Viagem do Busi a Manica — Rovuè— Murioane— Macìq noce— Kcffrcssn por Ximoio v (ìùnianì 

— Mafórffuia — La^ro Tra 

Partici a 

Partindode Unguaranguaranodia 12 de setembro às nove horas e mela da manhà, acom- 
panliado do si*, Raphael Amarai, interprete Paulino Gonfalves, alguns servipaes e uns cem 
machileiros e carregadores^ e seguindo pela margem esquerda do Busi, encontrei alguns mi- 
nutos depois a povoapào de Maruque ou Mulaxe, em seguida à qual live de tornear um pan- 
tano, afastando me cada vez mais do rio. 

terreno é bastante descoberto e plano, dizcndo-me o guiaque naseslafoes das chuvas 
ficava lodo alagado, e que eniào nào era possivel seguir aquelle caminho, mas ir mais pela 
riireila, onde de facto se comcfava a ver terreno mais allo. 

Cheguei a Cupo às dez horas e quinze minutos ; antes d'isso jà tinha encontrado algunias 
arvores; esle caminho era de resto sensivelmcnle o mesmo que eu percorrerà alguns dias antes. 
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Para diante de Gupo o malo é mais cerrado, e o terreno sobe gradualitienle, o que se 
percebe quando depois de um quarto de bora de caminho se descobre novamente o Busi ; o 
terreno apresenta jà um aspecto diverso em relapào à vegelapào, é inaccessivel às cheias, e 
fórma para a esquerda urna vasta bacia onde correo Busi a cerca de 1:000 metros do nesso ca- 
minho ; intervallo é occupado pela lagua Enharup a, que na epocha das cheias nào é mais do 
que a continuapao d'aquelle rio. 

Mais adiante, depois de ter passado porto do Busi, desci para atravessar urna grande pla- 
nicie, agora secca, que me disseram ser o prolongamento da lagóa Enharupa; do lado direito 
continuei a ver a cumiada prolongando-se a grande distancia, do que concini que o terreno se 
prestava ao trapado da linha ferrea, e que so para encurtar caminho nos liniiamos afaslado 
d'elle. 

Ao melo dia cheguei a Xingaia, que fica a pequena distancia do Busi, e de onde parti às 
trcs horas na direcpào 0. 

Aqui comepa a floresla, que com algumas interruppoes se prolonga indefinidamente para 
interior ; e no terreno apparecem calhaus rolados em abundancia. 

caminho approxima-se por vezes do rio Busi, outras vezes afasta-se, deixando a esquerda 
planicies maison menos alagadas, quen'alguns pontos se téem de atravessar, vendo-se sempre 
o terreno mais alto do lado direito. 

As cince horas e vinte minutos chegàmos a Manhedje. 

A gente d'està povoapao apresenta-se desconflada a principio, depois mostra boas dispo- 
sipoes, trazendome saguates de farinha e gallinhas. 

Informam-me que téem passado inglezes, o que lem encarecido a creapào e os ovos. 

Manhedje fica a pequena distancia do Busi, mas separada d'elle por um brapo do mesuio 
rio, que n'esta occasiào estava completamente secco. 

13 de setembro 

No dia seguintc parti às sete horas e quarenta minutos da manhà, caminhando sempre 
através de floreslase em terreno plano durante duas horas; depois desci auma planicie muito 
extensa, deixando o terreno alto para a direita, onde se via desenhada no horisonte urna cu- 
miada perfeitamente regular. 

Achava-me na lagóa Maóè, que so linha agua n'uma pequena parte ; ainda foi preciso 
andar mais de uma bora para ahi chegarmos, e corno eram quasi onze horas, estacionàmos à 
sombra de algumas copadas arvores que nos proporcionaram um exceliente locai para o al- 
mopo e para descanso. 

Ahi vi e senti pela primeira vez as moscas que os indigenas chamam a banane ou gingóno, 
e que julgo ser a tsétsé, tao nociva para o gado. 

Tive muitas occasiòes de enconlrar moscas d'està especie, nào continuamente, mas fre- 
quentes vezes, nas rogiòes cobertas de arvoredo. 

A minha observapào, de resto, confirmou, ale certo ponto, a opiniào dos srs. Capello e 
Ivens, de que a mosca apparece em geral nos locaes onde ha elephantes. 

Depois de marchar duas horas através de florestas, onde de quando em quando encon- 
trava algumas depressGes e lagóas, cheguei pouco depois das quatro horas à povoapao do Gufa, 
secretario doGuénje. 

Ahi enconlrei alguns vàtuas, e entro ellesoMabizoéne, que eu sabia de antemào estar ali, 
por m'o terem dito os vàluas do Jóbo. 

homem admirou se de eu o chamar pelo nome, e estacircumslancia valeu-me algumas 
provas de submissào que me deu, e que, corno vae ver-se, se tornaram necessarias em vista 
(lo procedimento da gente da povoapao. 

Guénje é vasallo do T'ica, e segue os exemplos d'este regulo, tao receioso e desconflado 
com OS europeus, que, residindo porto de Neves Ferreira, nunca se quiz mostrar às nossas au- 
ctoridades quando o mandavam chamar, fallando mesmo a varias enlrevistas por elle promet-» 
tidas, e evitando por todos os modos que o fossem visitar. 

T'ica nào é comtudo um rebelde, nem renega a soberania porlugueza, porque mandou 
por mais de uma vez emissarios à Beira com presentes de marflm, assim comò mandou offe- 
recer os seus servipos ao sr. alferes Alvares, nào so quando este officiai servia de commandante 
militar em Mapanda, mas lambem quando foi fazer um reconhecimenlo nas suas lerras para 
os estudos do caminho de ferro. 

A rasào d'este procedimento do T'ica parece-me ser unicamente o mau estado das siias 
relapòes com o unico branco residente em Neves Ferreira, que é um empregado dacompanhia 
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de Mofambiquc, e do qual tem solTrido varios vexamcs e anicac-as; tanlo e assim que, quando 
sr. tenente Leal, commandante militar da Bcira, subiu o PQiiguò em juiho para llic fallar, 
elle nào quiz ir a Neves Ferreira mas sim a Mapanda, onde cliegou quando o refendo comman- 
dante jà se tinha retirado por julgar que elle nào vìria. 

Guónje nào cstava na sua povoa^iào; disseram-me que tinha ido ao T'icapara reccLer 
urna bandeìra portugueza mandada pelo Gungunhana, eque nào me parece verdade, porque là 
mesmo estavam os vàtuas a que me referi, e que provavelment<3 Ihe linliam levado bandeìra. 

Talvez tivesse ido pcdir licenpa para a arvorar. 

prelo que me trouxe o recado disse-me que em lodo o caso podia entrar na povoapào, 
que flz logo. A distancia entre as duas povoaf des percorrc-se em cerca de dez minutos. 

A posic^ào de ambas ó exceliente e pittoresca; dominam um largo valle onde corre o 
Mecicabo, aflluente do Busi. 

Seria diflicil dcscer ao valle com a linha ferrea, seguindo o caminho que cu acabava de 
percorrer; a dilTerenca de nivel, que 6 de 15 a 20 mctros pelo menos, junlamenle com 
a grande largura do valle, exigiriam urna obra de arte multo dispendiosa; mas nào seria im- 
possivel, anles mais facile ter caminbado mais a jusante do Mecicabo, comofizeram os srs. te- 
nente Veiga da Cunha e alferes Alvares em 4 de outubro. 

Vollemos poróm ao incidente do Guènje. 

Antes de acampar, perguntei, corno de costume, onde havia melhor agua, e para isso pedi 
ao preto da povoa^^ào que nos encaminhasse para um locai porto do rio ; elle entào tomou a 
testa da columna, e nós fomos andando atraz d*elle; descemos o valle, dèmos varias voltas, 
e a flnal chegàmos ao rio, onde vimos algumas po{;as de agua, entre ccrrado arvoredo; pas- 
sàmos para alem, e depois de algum tempo de marcha entre o capim, comò fosse jà quasi noite, 
pergunteMhe se ainda fallava muito para chegarmos ao sitio onde elle queria levar-nos. 

homem respondeu-me que ainda tinhamos talvez uma bora de caminho, e que n'esse 
silio enconlrariamos uma povoai^ào provida de agua. 

Percebi enlào aquella manobra, que nào linha outro fim senào afastar-nos do Guenje, coiu 
receio que Ihes flzessemos algum mal ouquc o regulo, noseu re^TCsso, nàogostasse de saber 
que tinham estado brancos nos seus dominios, pois, segundo me disseram, era a primeira vez 
qua tal acontecia. 

Mas comò eu nào eslava disposto a marchar mais para diante, ncm a jusliflcar, pelo meu 
procedimento, os receios d'aquella gente, inlimei aoofficioso guiaque fizessc meia volta, e que 
nos levasse a acampar ao pé do Mecicabo; a agua, embora nào corrente, satisfazia, e flllra- 
va-se se fosse preciso, comò de facto foi ; e emquanto ao mais nào deviam ter medo os indige- 
nas, por isso que ficavamos, em lodo o caso, bastante fora das suas povoafoos. 

Obrigado a convencer-sc com estes argumenlos, elle vollou para Iraz pelo mesmo cami- 
nho, nào lardando a apparecerem varios outros pretos, e entro elìesoMabizoóne, e demais và- 
tuas, que, ao verem armar as nossas barracas, cravar no chào a bandeiraporluguezaemaiiler 
as mais paciflcas disposigòes, tambem se moslraram cada vez mais favoraveis, trazendo-me 
Q Mabizoéne os seus prescnles, assim comò recebi outros da mulher do regulo Guc'nje, a qual 
mandou dizer que nào vinha ningucm por ser jà noite, mas que no dia seguinte viriam trazer 
gallinhas, ovos e farinha para permutar pelas fazendas que jà sabia irazermos nas nossas car^'as. 

14 de setembro 

Effeclivamente, na manhà seguinte, muito cedo, acordei com o ruido de numerosas mu- 
Iheres, homens e rapazes, que vinham fazer mnronda (negocio). Em troca de gallinhas e fa- 
rinha que lraziam,démos-lhes fazendas e missanga;os homens pediram-mealguma aguardenle, 
que Ihes mandei dar. 

N'esse dia nào marchàmos; de noite chovera e Irovejàra bastante, seguindo-se um caler 
intenso, e tanlo mais insupporlavel que o nesso acampamenlo apenas eslava prolegido do sol 
por duas pequenas e magras arvores; vimo-nos obrigados a fazer um abrigo com ramos e pa- 
iha para passar o dia, comò era necessario, porque os carregadores estavam fatigados. Ama- 
rai com multa febre, e eu esperava tirar algum partido d'esla demora, eslabelecendo relacOes 
com a gente do Guenje, que mais tarde nos poderia prestar servii'os e dar uleis indicafoes. 
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15 de setembro 

Continuei a viagem do dia 15 às sete Iioras e meia da maDbà, depois de ler ultimado va- 
rias compras, sobretudo de farinha, que nào me linham podido Irazer na vespera. tempo 
estava fresco e muilo ag^radavcl. 

Com a intervenpào do vàtua Mabizoéne ainda pude obter um preloque levasse uma carta 
minha ao acampamento de Unguaranguara, mas exlgiu-rae o pagamento adiantado de oito 
brapas de algodào. 

Para alcm do Mecicabo o terreno é ainda baixo e alagado, e pouco depois apparece a 
pequena lagùa Mepapazi; logo adianle d'està reóomepa afloresta, o terreno eleva-se gradual- 
mente, e cncontra-se a povoapao de Paranzara cercada de mato muilo cerrado ; ve se para 
a direita e na frenle terreno mais allo. 

Aqui passa-se sobre um banco de rocha bastante cxlenso, sensivelmente horisontal, em 
seguida ha umas ligeiras ondulapoes, e pouco depois de uma bora de marcha descobre-se um 
largo valle, onde corre o Busi, avistando-se jà o Revuè. 

A descida a este valle é muito aspera, e alravessa uma floresta multo Techada, mas que 
a variedade de vegetafào torna bastante pittoresca. 

Em baixo ha uma vasta planicie cercada de montanhas, e o terreno continua sensivel- 
mente plano e quasi sempre descoberto, por vezes alagado, ale ao rio Xereza, affluente do 
Busi, de pequena largura, muito arborisado, em cuja margem paràmos para almof.ar. 

Eram dez horas da manhà. 

Disse-me o guia que era preciso marchar cedo para podermos chegar no mesmo dia a 
Grudja. 

Os pretos illudem-se muito com as dislancias, mas, quando se nào conhece o paiz, nào ha 
outro remedio senào seguir as suas indicafoes. Foi assim que, partindo do Xereza a uma bora, 
passei a uma bora e vinte minulos na povoapào de Mudondo^ e dez minutos depois achava-me 
em Grudja. 

Como nào queria deixar de me demorar pelo menos algumas horas n'esle locai, tive de 
Tazer alto, perdendo assim melo dia, porque se tivesse sabido estar tao perto de Grudja nào 
teria parade no Xereza, e no descanso teria colhido as informapoes de que carccia. 

terreno nada lem de notavel ; contintìa coberto de arvores e alagado n alguns pontos, 
mas sem accidentes importantes. 

Da povoapào à margem do rio ha uns vinte minutos de marcha. 

Fui ali acampar, n'um areal, precisamente no ponto em que o Revuè junta as suas aguas 
às do Busi ; durante a epocha das cheias, tanto o areal comò as diversas ilhotas que por ali se 
avistam, cobrem-se de agua. 

Em lodo caso veriQquei que ale ali, mesmo na altura em que estava o Busi, era possivel 
a navegac^ào em almadias; n'esse sentido mandei ìnrormapoes para Unguaranguara, a Dm de se 
formar em Grudja unt deposito de viveres, que poderiam em grande parte ser transporlados 
pelo rio. 

A minha intenpào era deixar ali um cabo, e mais duas ou tres pra{^as, emquanto seguisse- 
mos para Maciquece. 

regulo mostrou se bem disposto, descendo logo da povoagào ao nosso acampamento e 
olTerecendo-me os seus servipos, o que retribuì com algumas fazendas; quando Ihe fallei em 
carregadores disse-me que na occasiào nào os podia arranjar, porque tinha mandado para Mulari 
a gente de que dispunha, para servilo dos inglezes, que Ihes pagavam dez pepas de algodào 
(cerca de 4^51000 réis) por mez. mesmo prep o Ihe garanti comò minimo, se mais tarde fosse 
possivel fornecer-me alguns homens, comò era de presumir. 

Convem notar que em Grudja ha ura deposito de generos para uso da Sonili Africa^ cujo 
pessoal faz ali escala para o Mulari; esse deposilo, que se reduzaum certo numero de fardos 
com viveres e fazendas arrecadados n'uma palhola da povoapào, està a cargo do francez Pou- 
lin, estabelecido na Beira, que alguns dias anlespassàra no Jubo, e me déra varias informapòcs 
uteis àcerca do caminho para Manica. 

Eu linha-lhe encommendado varios generos, e combinàra com elle recorrer ao seu depo- 
sito, quando avanzasse para o interior; comò elle ainda nào tinha voltado, deixei-lhe uma carta 
prevenindo-o da minha passagem, e confirmando o que anteriormente» Ihe dissera. 

Tencionava, quando passasse para cima com o pessoal, demorar-me ali dois ou tres dias 
a fim de reconhecer o terreno em volta de Grudja, e de determinar com rigor a siiuapào geo- 
graphica d'eslc ponto. 



53 

Alem d'isso, a circurnslancia de se poder aproveilar o Iransporle (luvial alt* ali, de estar 
quasi a um terf o do caminho de Maciquece e de convertir ali o Revur coni o Busi, cuja parte 
a montante eu desejava lainbem reconhecer, ao menos até certa altura, ludo contrlbuia para 
indicar aquelle ponto corno urna das princìpaes esta^oes, nào so para a viagem a Manica, mas 
tambem para o trapado da linha, que a meu ver deverà approximar-se quanto possivel de 
Grudja para opportunamente lanpar um bra^^o pelo alto Busi e eslabelecer uinacommunicafSo 
para as tcrras de Gaza. 

Enoontro de nma cmbaizada do Gungnnhana 

Pouco depois da minlia chegada, e de ter arvorado a bandeira porlugueza, vieram dizer- 
me que estava ali um enviado do Gungnnhana que desejava fallar me para me entregar urna 
carata (carta). Como Ihe mandasse dizer quo estava prumi)to arocebel-o, vi pouco depois che- 
gar ao meu acampamento um prete bastante veiho, de physionomia intelligente, posto que 
abatida, e vestindo um traje originalissimo: um grande sobretudo cinzento e um ciiapéu de 
feltro darò, tudo muilo usado: ao pescoso um collar, comò costumam trazer os vàtuas, mas 
com uma grande quantidade de pontas ou dentes, que siirnificam outras tantas mortes pra- 
ticados em combaie. 

Mais tarde tivc occasiào de llie periruntar se ellVctivamenle elle linha morto lauta gente, 
e disse-me que sim ; e, comò eu Ihe observasse que, se conlinuasse assim, acabava-se o mundo, 
elle achou muila gra^a a oste dito, e respondeu que quando novo era muilo guerreiro, mas 
agora estava velho e nào Tazia mal a ninguem. 

Vinha descalpo e trazia naspernas diversas enlìadas de buzios, das quaes tirou uma para 
me dar quando Ihe gabei esse adorno. 

Tinlia tambem varias pulseiras em ambos os bra^-os, e sobre o casaco um cinto com uma 
tabaqueira (caba(;a) e varios outros objectos. 

Chegado dianie de mim, fez a sua cortezia, no que foi imilado por alguns vàtuas que o 
acompanhavam, e sentaram-se lodos no chtìo. Kntào elle tirou do cinto um panno de algodào 
multo sujo, que foi dcsenrolando, e desatou um ombruiho de Irapos, apparecendo por firn uni 
papel almasso, que me apresentou, e que viidia cuidadosamonle dobrado e envolvido n'uma 
tira de chita nova. 

Era uma guia passada pelo intendente dos negocios indigenas noBiéne, Ignacio de Paiva 
Raposo, em que se dizia que o vàtua Manhirre marchava para Manica a lim de desempenhar 
uma commissao especial do Gungunhana junto dos regulos Mutala e Murioane, e se pedia às 
auctoridades que Ihe prestassem o possivel auxilio. 

mais notavel é que a guia era datada de l A de maio, e, eslranhando eu que ti vesso 
levado quatro mezes a chegar ali, disse-me que se tinha demoradu pur estar doente : mas 
de certo nào era està a rasào por que podia ter delegado a sua commissao, visto sei: urgente, 
n'um dos da sua comitiva, ou lel-o mandado dizer ao seu regulo. 

Convenci me de que tinha havido algumainlluenciaestranha para demorar a embaixada, 
cujo firn, comò depois soube, era ordenar aos referidos regulos Murioane e Muta^-a que obe- 
decessem a Portugal e nào aos inglezes; o facto de sorem esles dois regulos os que tinham 
recebido nas suas terras a gente da South Africa dava a està embaixada umaimporlancia es- 
pecial, e por isso julguei provavel que o agente desta companhia, a que jà me referi, e que 
tinha deposito em Grudja, tivesse side o causador da demora do Manhirre. 

Nào sei que se teria passado se este tivesse marchado lego para o Mutala, que em 
lodo caso jà a esse tempo estava alliado aos inglezes; mas 6 possivel que elle tivesse obe- 
decido ao Gungunhana, se os da Soutli Africa nào tivessem conseguido demorar a embaixada. 

Cedidas as terras, e nào podendo desfazer o Iratado que traicoeirameule Ihe fora imposto 
pelos inglezes, o Mutapa teria ainda podido retirar-se para os nossos terrilorios, comò agora 
està fazendo grande parte da sua gente; em Maciquece encontrei povoafòes inteiras que vi- 
nham relirando, por conseiho, diziam, do proprio Mula^^a, que para seu castigo eslava sof- 
Trendo grandes violencias da parte dos inglezes. 

Se iste se tivesse feito mais cedo, flcavam esles privados de um importante elemento de 
forfa. 

Agora, depoìs de feito o tratado, a intervenfào do Gungunhana junto do Mutala nào po- 
deria trazer senào complicafoos ; por isso resolvi aconselhar o governador de Manica a que 
mandasse o Manhirre ao Murioane, e entrelanto solicilasse inslrucfoes do governo sobre se de- 
via ou nào deixal-o ir ao Mutala. Em todo o caso, guardando estas redexijes para mim, disse 
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ao Manhirre que eu ia para Manica e que elle, se quizesse, podia vir commigo, mas que era 
preciso marchar depressa; declarou-se promplo a acompanhar-me. 

No dia segulnte enconlrei-o na povoaf ào com lodos os seus, preparados para a roarcha, 
e encorporaram-se na colurana. 

immedialo do Manhirre era um vàtua chamado Màuire, liomera ainda novo e robustis- 
simo, que linha sido regulo de Murioane, cargo que linlia deixado amigavelmenle, segundo 
dizia, e por isso nào leve inconvenienle em passar pelos seus antigos doraiuios, visto estar em 
boas reliH'Oes com o seu successor. 

Levava comsigo ires Dlhos, rapazes muilo fortes, um d'elles com sete ou oilo annos 
quando muilo, e quo viajava às coslas do mais velho, emquanto o immediato em idade, rapa- 
zito dos seus dez ou onze annos, ia aos hombros do pae. 

Manhirre no lerceiro dia de marcha declarou-se cansado a ponto de nao poder conti- 
nuar; na passagem de um rio fui encontral-o deilado de brufos na margem, completamente 
arrazado. 

Os oulros seguiram, mas dois dias depois, em Xingore, Màuire deixou-se Ocar, dizendo- 
me que esperaria ali o Manhirre e que se esle nào viesse, elle iria buscar a carata e a levarla 
a Manica. 

Islo mesmo conici depois ao sr. Jàyme Ferreira, governador do dislricto, e nao tornei a 
saber mais nada a respeilo da embaixada. 



16 de setembro 

Para dianle de Grudja ainda encontrei alguns lerrenos alagadifos; é preciso deslocar o 
Ira^'ado para a direita do mcu itinerario, pelo menos ale proximo do rio Enharsanguere, onde 
terreno cometa a ser mais allo, e sensivelmenle plano. 

(lescanso da niauhà d'esle dia foi n'uma quebrada prolegida por denso arvoredo na 
margem do Uevuè. Acabavamos de estacionar ahi, quando vieram declarar-me que dois dos 
carrcfradores de Quelimane nào podiam continuar a marcha, um por estar com uma forte pon- 
tada, naturalmente causada por um banho que tomara em seguida a marcha, mau costume que 
quasi todos os nossos pretos tinham e quo em vào procuravamos cohibir; e outro por se Ihe 
manifestar um ataquo de bexigas. Tivemos de privar-nos de alguns carregadores, com sensi- 
vel prejuizo nosso, para levar os dois doentes para a relaguarda, e o Manhirre cedeu um dos 
seus para Ihes servir de guia. Mais tarde soube que o varioloso morréra quando chegou ao 
acampamento do Jobo. 

Os aflluenies do Revuò, que fui successivamente oncontrando, sào geralmente largos de 
20 a 30 metros, e muilo formosos corno aspecto, com as margens vestidas de frondosa vege- 
tagào, leito de roclias, entre as quaes corre uma agua cristallina, orlados de arvores muilo 
alias e copadas. Mucumino, sobreludo, ó lindissimo na parie em que o atravessei ; lem grande 
abundancia de peixe. 

17 de setembro 

No dia 17 rio mais largo que encontrei foi o Xerexcre, tambem multo arborisado- 
Tenj 3u a 40 metros de largura e um leito de rocha dura. 

Ahi, segundo o meu guia, acabam as terras do (irudja e comegam as do Mafórguia. 

Encontrei uma porgào de gente de Muf apa, que ia em caminho de Sofala. 

Muf apa fica nas terras do Gungunhana. 

terreno 6 em geral plano. 

Approxiniei-me do Revuè, em cuja margem descansei : o rio é ahi multo largo e apre- 
senta um aspecto magnifico, apesar de levar pouca agua, deixando a descoberlo as grandes 
pedras que formam o seu accidentado leito. 

Na tarde d'esse dia passei o Tóoa, rio bastante largo, cujo leito de areia eslava secco 
na sua maior exlensào ; a passagem ahi fez-se através do malo que reveste as margens, e 
i|ue e completamente fechado, nào sendo facil à primeira vista conhecer o caminho. 

Ale proximo das ciuco horas nào se encontra accidente notavel; e a essa hora cheguei a 
nma crisla que domina o largo valle do Revuè, descoberlo em grande exlensào. 

Descendo uma encosla suave, cheguei pouco depois a povoafào de Xillo, onde havia 
grande baluque, e junlo à qual acampei. 
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18 de setexnbro 



Aiada encontrei a]gum terreno alagadìco no dia 18 à salda de Xitio, e para aleni do 
Mupangaji. 

Com meia hora de marcha enconlra-se novamenle o Revuè, cuja margem se eleva gra- 
dualmente. 

Tinha comepado a marcha às sete horas e mela da manhà; às onze, depois de atravessar 
grandes ilorestas, achei-me no Revuè, que atravessei, estacionando na margem direilajunloà 
povoapào de Xicacuaia. 

Pouco adiante d'este ponto descobre-se do lado NO. uma extensa e alta serranìa, daqual 
se deslacam alguns pincaros elevadissimos. 

Snbida éi serra de Morioane 

Era junto a um d'elles, o monte Enhaurombe, que segundo me informou o guia, ficava a 
povoapào de Murioane. 

Com pouco mais de uma hora de marcha, em terreno regular, alcancei a base de uma 
serra. 

Ahi ha uma subida muito escarpada, em sejruida um socalco e depois outra ainda bas- 
tante aspera e mais extensa: atravessam-se seis ravinas muito prorundas e sobe-se semi)re 
até chegar a Murioane. 

Esle caminho uà serra foi percorrido em tres horas, seguindo a estrada aberta pelos in- 
glezes para as suas carretas, e que em pianta deve ser sensivehnente recta; parece impossi- 
vfìl que OS bois conseguissem vencer tao fortes rampas e descidas quasi verticaes. 

que é certo, é que nào resisliram em geral. Parece que os empreiteiros de transporles 
recebem indemnisa^ào pelos bois que morrem das niordeduras da mosca tsctsé, e assim nào 
03 poupam, que qucrem é chejrar depressa, e por isso cortani a direito. 

Em lodo caso a serra de Murioane é dilficil de vencer, e com certeza o mais serio obs- 
taculo que se encontra em todo o trajecto. 

A minha intenf ao era montar ahi um deposito e fazer estafiìo por alguns dias para reco- 
nhecer o terreno em volta, com o fim de procurar um desvio. 

No ponto onde acampei, um pouco adiante da povoa^'ao, e sobre uma crista que a estrada 
segue, vé-se a pequena distancia uma ribeira, Enhafàoa, que vao dcsaguar no Revuè; pen- 
sava em subir este rio até à confluencia, cortando a mar{.^em, (jue me constou sor muito es- 
carpada, e camìnhando pela ribeira de Enha^ àoa era de esperar que alcanfasse a crista em 
condicOes acceitaveis para o tra^ ado. 

. A povoafao do regulo Murioane e oulras quo ha em roder, siìo notaveis pela sua silua- 
f5o; paìz é magnifico e parece preslar-se ao estabelcciinento de colonias, porque o clima 
deve ser bom, e o terreno apresenta uma apparenza de ferlilidade, que nao se enconira nas 
terras mais baixas. 

N*um morrò que occupa o alto da serra e de onde se descobre uma parte do valle do Ro- 
vuè, acha-se o acampamento das tropas da South Africa^ hoje abandonado. 

Com OS portuguezes as relafòes do Murioane eram poucas ou nenhumas; o rejrulo ape- 
nas me citou o nome do sr. Paiva de Andrada, que em tempo Ihe dora uma bandeira, depois 
tirada pelos inglezes. 

Tarabem percebi da minha conversa com elle, que os inglezes aproveitaram o tempo, 
comò de costume, para nos calumniarem, dizendo aos indigcnas que nós costumavamos mal- 
Iralar os pretos, emquanto elles eram muito boas pessoas, fortes e generosos. 

Perguntei ao regulo quaes os presentes que recebèra, e elle disse-me que Ihe tinham dado 
uma espingarda e polvora; fìz-lhe notar que a liberalidade dos inglezes nao era excessiva, 
porque Ihe tinham dado, para servir de tabaqueira, um vidrinho de sulphalo de (juinino, que 
elle trazia pendurado ao pescoso, e dis^ Ihe quo tambcm tinha presentes para Ihe dar, corno 
diversas fazendas, tabaqueiras, aguardenle, e principalmenlc uma boa farda agaloada, que 
elle vestiu logo com visiveis signaes de contentamento, passciando com ella para que todos 
OS seus admirassem. 

Pediu-mo que Ihe désso aguardenle, e cedi-lhe o resto da que liiiha levado, pronieltendo 
dar-lhc mais quando voltasse; em prova de reconhecimenlo presenteou-me com um cabrilo, 
gallinhas e farinha. 

Nas permutafOes notei que o sai era o arligo que os indigenas mais apreciavam. Adquirì 
uma porfào de tabaco que fiz distribuir pelos nossos carregadores. 
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A nova villa Andracla, onde acabava de ser estabelecida a sède do dìstricto de Manica, 
fica na margem direita, a cerca de tres quartos de iiora da feiloria. 

A residencia provisoria do povernador occupa urna posifào dominante. A meio da en- 
costa exislem diversas palhotas para alojamenlos e arrecadaf oes, e alguraas barracas de ne- 
gociantes e mineiros. 

Estao-se fazendo varias obras, e o governador esperava alguns operarios para conslruir 
urna residencia e oulras casas : na minila volta encontrei elTectivamcnle quatro pedreiros 
brancos, que tinham sido mandados de Lourenpo Marques. 

Aproveilei a minha deraora em Maciquecc para visitar o locai onde, era 1 1 de maio, se 
travou combate entro as for^as da South Africa e da expedifào Caldas Xavier, e para per- 
correr caminho entro a nova povoapao o a parte onde se suppoe terminarem os nossos territo- 
rios; embora Maciquece seja cercado de alturas, a passagcm da iinlia ferrea nào offerece dilfi- 
culdades, continuando a subir o valle do Revuè, e contornando a monlanha, em cuja encosta 
assenta a nova povoafào. 

Combine! com o governador de Manica, entro outras cousas, o fornecimenlo de carretas 
e bois quo ali exisliam, e haviam sido contratadas pelo^overno para o servipo do corpo expe- 
dicionario; nào tendo verificado a existencia da mosca tsciÈé acima de Murioane, julguei que 
seria de toda a vantagem, quando voltasse com o pessoal dos estudos, aproveitar n'essa parte 
do trajecto o refendo meio de transporlc para a nossa gente e algum material. 

Constou-me pelo governador do districto que umas quatrocentas familias boers tcnciona- 
vam estabelecer-se nos nossos terrilorios, e para isso tinham vindo alguns examinar os terre- 
DOS, fazendo proposta de fundar uma colonia agricola com a condifào de se naturalisarem por- 
tuguezes, e de pepar cm armas, em caso de necessidade, para a defeza do territorio. 

Essas familias, que eram numerosas, pois entro ellas havia alpumas de vinte e dois e 
vinte e quatro filhos, estavam no interior esperando a resoluf ào do governo portuguez àcerca 
das suas propostas. 

Na ve.spera da minha chegada, tinha dado cntrada cm Maciquece uma secfao de arlilhe- 
ria de montanha, commandada pelo sr. segundo tenente Alfredo Baplista Coelho. Era a prìmeira 
for^a do corpoexpedicionarioquechegavaa Manica; vinha acompanhada de algum pessoal de 
administrafào e de umenfermeiro; os carregadores eram dirigidos pelo sr. Ilenrique de Lima. 

Regresso 

Parti de Maciquece no dia 20, adoptando um itinerario diverso, nao so para adquirir me- 
Ihor conhecimento da regiao, mas tambem para comparar o caminho que tinha percorrido 
com que fora seguido pelo engonheiro da companhia de Mo^ambique, quando procederà aos 
estudos do caminho de ferro. 

Alem d'isso desejava passar por Ximoio, onde esperava encontrar algumas da forpas 
expedicionarias, e isso era tanto mais facil que o meu guia Lateza era d'està povoafào. 

iNo meu caminho de regresso, passei para a margem esquerda do Revuò, que adiante 
live de atravessar duas vczes para cortar uma curva bastante pronunciada do rio. 

terreno ale Ximoio é accidentado, mas o caminho que, em goral, 6 o seguido pelos car- 
ros inglezes, conserva-se sensivelmente plano, descrevendo varias voltas entro as montanhas. 

A passagem dos rios Mucica e outros é o obstaculo mais importante, comò succede na 
outra vertente do valle, mas a construcfao das pontes nào deve apresentar diflìculdades. 

No dia 2G cheguei a Ximoio, onde pernoitei. 

Està povoafào fica na base de um alto morrò de granito, em cujo vertice està arvorada 
uma bandeira portugueza, quasi imperceptivel de baixo, tal 6 a altura da montanha. 

Contaram-me que fora collocada ali por um dos voluntarios da expedi^ào Caldas Xavier, 
com grande difiìculdade por ter de subir uma enorme roclia abrupta e escalvada, para che- 
gar ao ponto culminante. 

Tive de demorar-me alguns momenlos na povoafào para fallar ao regulo, a firn de Ihe 
pedir alguns homens que fossem buscar umas cargas do corpo expedicionario que pouco an- 
tes encontràra abandonadas no caminho; por elle soube que haviam chegado forfas da expe- 
difào e estavam acampadas mais longe. 

Era vinte e cinco minutos percorri a distancia entro a povoafào e o reducto Maria Pia, 
recentemente conslruido pela expedifào do commando do sr. major Caldas Xavier, que ali 
estacionou depois da sua retirada de Maciquece. 

Occupa esse reducto uma altura sobre o rio Zambani, afiluente do Muzingazi^ que vae 
desaguar no Piìnguè a um dia de marcha de Ximoio, segundo me disse o gufa; encontrei ali 
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sr. alferes Antonio Trindade dos Sanlos, do exercito de Africa e urna forpa de infanteria n.^ 1 , 
do corpo expedicionaria, que acabava de chegar, sob o commando do sr. alferes Silva Cruz, 
e se destinava a Alaciquecc. 

Vinhacm caminho outra forpa destìnada a occupar Ximoio, e commandada pelo sr. alferes 
Almeida ; devia eslar ainda em Sarmento, e còm ella o sr. capitào Manuel de Sousa Machado, 
commandante dos destacamentos do valle do Pùnguè e o sr. facultativo Rodrigues Braga. 

N'este caminho encontrei por mais de urna vez gente da South Africa^ ora em marcha, 
ora acampada; tambem vi diversas carretas puxadas por sete ou oito juntas de bois, que le- 
vavam fornecimentos para Mutari. 

Saindo de Ximoio afastei-me successivamenle da bacia do Piìnguè, tornando a direcpào 
de Gómani, com o firn de entrar na regiào percorridapeloengenheirodacompanhiadeMofam- 
bique. 

Em menos de dois dias vence-se a distancia entre os dois pontos; cu porém levei mais 
tempo, porquc tive de demorar-me dois dias em Mucaranga por causa da trovoada e da chuva 
fina e persistente que tornava a marcha rauilo difficil alravés do malo cerradissimo. 

É multo pouco frequenlada està regiào, e por isso os trilhos eslào quasi fechados; o mato 
multo alto e impregnado de agua molhava-nos por tal fórma que nào podiamos tentar a via- 
gem Sem risco de passar uns poucos de dias com o fato encharcado, e nào tinhamos oulro; 
alem d'isso as duas barracas de Iona quo traziamos e que fcrmavam dois mvtóros ou cargas, 
tinham-se tornado tao pesadas, que eram precisos dois carregadores para cada uma. 

Devo comtudo dizcr quo so motivos ponderosos me levariam a perder dois dias n'um ponto 
quo pouco ou nenhum interesse olTerecia, e quando o tempo nos era tao precioso. Procurei 
tirar parlido da demora, comprando à gente de Mucaranga e das povoapoes mais proximas a 
maior quantidade possivel de farinha, de mandioca e de balata dece, mas os nossos cifirrega- 
dores, em que a ociosidade excitava a tendencia para o alcoolismo, iam a occullas nossas dis- 
trahir as mulheres do trabalho dos piloes para as obrigar a fornecer-lhes pombe com que se 
iam embriagando, assim comò balalas e farinha que se iam entretendo a comer nos intervallos 
das refeipòes officiaes, com aquella elaslicidade de eslomago que caraclerisa os negros. Nào 
obstou isso a que à bora de se distribuir o poco da tarde, viessem os chefes das incacas^ um 
tanto exallados pelos vapores da sua dìlccla bébida, reclamar centra o facto de Ihes querermos 
dar a rapào de batata doce em vez da farinha, que tinhamos lodo o empenho em poupar por- 
que receiavamos que nào chegasse para os dias seguintes; clamavam que tinham a barriga 
vazia, e nào qucriam comprehender que >ò por culpa d'elle^ nào tinhamos adquirido farinha 
sufficiente. Grande parie da farinha por nós encommendada, tinham-na elles comido, mas com 
isso nào rontavam, o que queriam era receber a sua rapào habilual, e que nos arranjassemos 
comò podessemos. Confesso que nào tinha previsto està occorrencia, porque nào concebia 
corno elles podessem fazer compras, visto que nào tinham fazendas, e a moeda de prala e co- 
bre com que Ihes pagava nào corria entre os indigcnas; mas soube que muitos d'elles tinham 
vendido as camisas e os proprios pannos, lai era o dcsejo do pombe que os àlormentava. Nào 
houve remedio senào dar-lhes a farinha, e ao mesmo tempo algumaspauladas, que ainda mais 
efficazmenle contribuiram para Ihes acalmar a ruidosa exallap ao. 

1 de outubro 

No dia 1.® de outubro, corno o tempo eslivessc raelhor, continuei a viagem paraGùmani, 
onde cheguei jìouco depois das duas horas da Iarde, com qualro horas e trinla e sete minulos 
de marcha. 

Em Mucaranga oblivera alguns carregadores para substituir os que tinham adoecido e 
para me ensinarcm o caminho, porque o guiahouvera por bem apresenlar-me a sua demissào. 

Como acho convenienle regislar cerios episodios que podem servir aos futures viajanles 
para se prccatarem centra as manhas dos pretos, vem a proposilo coniar a historia do meu 
guia. 

Antes de sair de Unguaranguara, pcdira ao regulo para me arranjar um guia que conho- 
cesse bem o caminho de Maciquece pela margem dircita do Revuc. 

Depois das difficuldades do costume e de mysleriosas conferencias com ossousconselhei- 
ròs, declarou-me que tinha arranjado um multo bom, que voltava para Ximoio, sua terra, 
mas que so me podia acompanhar al6 Grudja (foz do Revuè), e para i?.^o pedia uma cerla quan- 
tidade de fazenda no valor de Gj>750 róis, pouco mais ou menos. 

Fez-se o ajuste e disse ao regulo que me mandasse apresenlar o rapaz, que so chamava 
Lateza, no dia seguinle de maiihà cedo, preparado para a marcha. 
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Estavainos jà proraptos, oom as cargas dislribuidas, mas Lateza nào apparecia; depois de 
varios recados para a povoafio e de iiina intimafao ao ajiidanle das lerras para que empre- 
gasse a sua aucloridade, veiu o guia acompanhado de muila genie e do proprio regulo, que 
me declarou que elle nào march.iria sem que se Ihe pagasse adianlado. 

Indif:nei-me com lai exigencia, declorando que nào a acceitava, porque nào queria que 
elle me fugisse no melo do caminho, e aleni d'isso que me parecia impossivel que elle regulo, 
a quem lào bem linha tralado e que conlinuava a ter os brancos acampados nas suas terras, 
desi'onfiasse assim da minha palavra : disse-llie que, se o guia nào queria ir, nào fosse ; eu so o 
empregava para Ihe fazer favor, mas podia multo bem prescindir dos seus servif os porque ti- 
nha um papcl quo me ensinava todo o caminho. 

prelo humilhou-se com estas rasOes, mas sempre declarou que desejavareceberdesde 
lego ao menos metade do pagamento, para pagar umas despezas que linha fello. 

Percebi. Era a commissào para o regulo. 

Kiz-lhe a vonlade, e, tendo perdido duas horas^ pozemo-nos a caminho. 

Lateza era formidavel andarilho, parecia voar pelo malo dentro; quem se demorasse 
um pouco perdia-lhe o rasto; era preciso i:hamalo de quando em quando para dizerosnomes 
dos rios e dos monles; quanto aos das povoa^òes i.'ra aos habitantes que me dirigia para evi- 
tar maior demora. 

Logo depois do primeiro dia de marcha mostrou-se mais amavel; satisfeito com o trala- 
mento declarou que jà nào queria parar em Grudja, e que nào so irla ale Manica, mas tambem 
me acompanharia no regresso. 

Perguntando-lhe eu se nào lencionava ficar em Ximoio, «lisseme que nào: que gostava 
de passar por là para ver a famiiia, mas que so voltarla de vez depois de completar o servilo. 

(Juando chegàmos a Ximoio nào pernoitou no nos?o arampamento, mas pediu-me licenza 
para lìcar na povoafào, ao que naturalmente accedi. 

No dia seguinte, quando iamos marcliar, pediii-mo para Ihe pagar a fazenda em divida, 
e assim fiz, dando-lhe, a lilulo de gratilìcafàupelo excessu de servilo que linha prestado, mais 
algumas fazendas que quizesse. 

Aleni de uma camisa, que vestiu immediatamente, escolheu varias missangas, botòes e 
outros objeclos quo entregou a um prelo para ir levar à mulher. 

Oual nào foi poróm o mou cr^panlo quando depois d'isso me veiu declarar que nào mar- 
chava, dando comò desculpa que estava cansado, mas que aprcsenlava outro para o substi- 
tuir! 

Tive vontade de o desancar, mas coniive-me, e la dar ordem ao substituto para tomar a 
testa da columna, quando por um feliz acaso api)areceuosr. alleresTrindade, dizendomeque 
novo guia era nem mais nem menos do que o prelo por elle contratado para ir levar o cor- 
reio a Slaciquece, islo é, exaclamenle para o lado opposto! 

Felizmente ainda se avistava ao longe o prelo a quem o Lateza entregàra as fazendas; 
corri sobre elle, agarrei-o e tirei-lhe ludo o que levava, mandando metter ludo outra vez nas 
cargas. 

Eutào Lateza resolveu-se a marchar, debaixo de uma tremenda tropa dos nossos carre- 
iradores e machileiros que Ihe chamavam inìiamunamurrnii. ihomem que conhece muitas 
terras). 

Eni iMucaranga embriagou-se com pombe : pediu-mc novamente escusa, e corno eu livera 
a cautela de arranjar outro guia, tornei a dar-lhe as fazendas e deixei-o entregue às suas liba- 
gòes e livre do ir gosar os carinhos da esposa. 

Em Gùmani 6 uma mulher que exerce as func^'des de regulo; estava ausente em Sofala, 
onde fora por causa de um milando. 

As mulheres da povoa^^ào, assim comò os grandes, reccberam-me com a maior urbanì- 
dade e attenfào, apesar de lerem sido anteriormente presenteados por inglezes. 

Forneceram-me farinha, milho, balata doce, alguma genie para servilo, e prometteram 
arranjar mais se fosse preciso. 

nesso acampamenlo, onde pa>sàmos o dia 2 de outubro, ficava na propria povoafào 
que é multo asseiada e occupa uma posifào aprazivel, na crisla de um contraforte das allu- 
ras a que as cartas dào o nome de monles l'rere, e que na realidade nào formam uma cor 
dilheira defmida, mas anles uma elevacào geral do terreno, dividindo as aguas enlre o Revuè 
e Busi por um lado e o xMuda pelo outro. 

De Gomani avista-se a oesle o monte Zembe, ao sul uma serra, o.tràs da qual fica a de 
Murioane, a sudoeste os monles Manate, na margem direila do Revuè, enlre estes e o Zembe 
a serra Màuè, onde os grandes de Murioane elegem os seus regulos. 



60 

Foi ainda a necessitlade de nos abastecer de farinha para o resto da viagem que me obri- 
gou a estacionar um dia em Comani. A pequena reserva que tinhamos esgolàra-se em Muca- 
ranga, pelo motivo que acima expuz; feìizmenle encontrei nas povoafoes circumvisinhas urna 
certa quanlidade de millio, e as mulheres preslaram-se a pilal-o, mas ainda assim, comò vi 
que tempo nào Ihes chegava para esse trabalho, fiz saber aos carregadores que teriam de 
receber o milho com casca, ou que ellcs mesmos haviam de descascal-o. A isso se sujeilaram 
depois de se ter mandado vir os piloes, que a gente da povoaf ào de boa vonlade nos empreslou. 

Emquanlo alguns dos nossos liomens percorriam as povoa^ oes vizinbas em busca de man- 
limentos e outros se entretinham com o trabalho dos pilòes, vieram Irazer-me uma panella de 
pombe, saguale de um dos grandes da Gomani. Este presente collocou-men'um verdadeiroem- 
barafo: Tornado a acceilal-o para nao desfeilear o offerente, nao o podendo deitar fora por es- 
tar sob OS olhos avidos de dezenas de teslemunhas, via-me obrigado a dislribuil-o, mas a 
dilDculdade é que era lilo pouco que mal chegava para que cada um n'elle molhasse os labios. 
Tambem nao parecia delicado pedir mais. N'esla collisào ostava-, quando o meu companheiro 
Amarai teve uma idèa engenhoSa: dividirmos o liquido no maior numero possivel de rapoes 
rasoaveis e liral-as à sorte entro os carregadores, o que ao mesmo tempo nos servirla de di- 
vertimento. Emquanto fui buscar papel e lapis para fazer os bilheles da loteria, Amarai cha- 
mou magnale da sua gente, o seu dedicado Jara, ordenando-lhe que trouxesse à nossa pre- 
senta OS dois chefes das infacas que nào linham saldo do acampamenlo, Ziveliua e Ademuje, 
e passou a exemplicar-lhes por meio de dois papeliuhos dobrados, um premiado e oulro branco, 
novo systema de distribuifào, dando-lhcs, jà se V(?, as explicai^Oes convenienles. primeiro 
tirou premio e ficou contentissimo, apesar do premio ser puramente theorico; mas o segundo 
teve um verdadeiro desapon lamento quando soube que Ihe nào saira cousa nenhuma. D'ahi 
comefaram a disculir vivamente os dois, com a sua notavel loquacidade, e por firn o Jara, in- 
terpretando as suas conclusòes, declarou que nào se conformavam com o systema proposto : 
desse por onde desse, lodos haviam de ter o seu bocadinho de ponibe. Nào houve maneira de 
Ihes modificar a opiniào. Dividiu se o pombe em quantidades proporcionaes ao effectivo das 
inpacas, e cada chefe teve a sua n'uma caneca que passeou successivamente pelas pontas das 
linguas dos pretos, agglomerados em volta dos respectivos chefes, que regulavam a demora 
dos beijos pela fórma mais equitativa, ou — qiicmsabe? — segando as suas predilecfoes, que, 
por serem pretos, nào deixarào de as ter. caso é que nào deixou de nos divertir a scena, 
tanto ou mais que se a lembranfa do nesso Amarai tivesse sido realisada. 



3 de outubro 

A salda de Gumani, de onde parli no dia 3, as sete horas e cincoenta minutos da manhà, 
e depois de passar o Muf angaji, aflluenle do Revuè, chegàmos com duas horas de marcha ao 
alto de um monte chamado Dulùnguè, que é scm duvida um dos principaes pontos dominanles 
do paiz que percorri ; d'ali se descobrem n'um vasto horisonte os mesmos pontos que se 
avistam de Gomani e outros mais, para os lados do norie, leste e suesle. 

Tencionava na volta determinar com o possivel rigor as coordenadas do monte Dutiin- 
guò, porque seria um elemento de primeira ordem para a chorographia da regiào. 

Recommendo a execufào d'esse trabalho, alias facil, a quem tiver de passar pelo mesmo 
locai, que conviria ser ligado por uma Iriangulafào aos outros pontos culminanles,envolvendo 
assim a bacia do Busi e a do Revuè n'uma redo fundamenlal, que forneceria uma base para a 
determina^ào dos ponlos da nova fronteira de Manica e sua ligapào com o liloral. 

Està parte do caminho é tortuosa e accidentada, e por isso nào se presta a ser aprovei- 
tada para o Irapado ; o seu conhecimento seria comtudo convenientissimo sob o ponto de vista 
da explorapao agricola, e n'esse senlido haveria necessidade de se estudarem os meios de 
communicafào com a zona mais baixa, onde corre o Busi e onde a linha provavelmente terà 
de ser estabelecida. 

rio Mugangaji, que, comò disse, vac desaguar no Revuò, marca uma linha de commu- 
nicafào, em grande parte aproveitavel para ligar as ter ras de Gomani com o fundo do valle. 

Por um erro do guia live de seguir està linha, vindo arampar a Macuaxe, pequena po- 
voafào na margem do Mufangaji, onde, segundo me disseram, nunca tinham passado 
brancos. 

Pouco adianle do Dutùnguè havia uma bifurcaf ào, e o guia, em legar de tomar o carreiro 
da esquerda, que era o caminho directo para Mafórguia, fez-nos seguir o da direita, reconhecen- 
do-se engano quando jà o adianlado da bora nào permillia retroceder. 
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Tivemos algutna difficuldade em deparar com a povoapào de Macuaxe, que o guia disse 
coohecer, mas que tioha sido deslocada desde a ultima vez que ali passera. 

Estavamos jà resolvidos a passar a noi te no malo, quando depois de varias explorapoes 
em todos os sentidos, descobri entre as liervas os vestigios de urna povoa^ào ; veriQcou-se en- 
tào que aquelle era o antigo logar de Macuaxe, e sem custo se encontrou a nova povoaf §o, 
que tinha sido collocada em terreno mais alto, provavelmenle por causa das cbeias do rio. 

A vanlagem de acampar em iocaes povoados provinha principalmente da necessidade 
de adquirirmos mantimentos para os nossos carregadores, por isso que sabiamos nào encon- 
trar recursos para alem de Mafórguia. 

A esta^ao nào era multo propria para acquisifào de mantimentos, porque tinha passado 
tempo das colheitas, e as raras povoayOes que encontravamoS; tinham apenas o abasteci- 
mento preciso para a epocha das chuvas. 

Prevendo a evenlualidade de nào ser possivel adquirir farinha, nem milho descascado 
em quantidade sulTiciente, tinha jà mandado pedir ao acampamento de Unguaranguara que 
expedissem carregadores ao nosso enconlro, e com arroz para doìs ou tres dias. 

Encontràmol-os no penultimo dia de marcila, e assim nunca deixàmos de distribuir poco 
todos OS dias a nossa gente. 

4 de ontobro 

De Macuaxe partimos no dia 4, às sete horas e trinla e cinco minulos da manha, em di- 
recfao a Mafórguia, onde chegàmos pouco depois das dez horas. 

Em Mafórguia ha um grupo depuvoafOes, distantes umas das outras de algumas dezenas 
de metros. 

Passa junlo a ellas o rio Tóoa, que ali cresce bastante na occasiào das chuvas, formando 
pantanos nas duas margens; este rio vem das vizinhunpas de Mucaranga e desagua no Revuù 
pro.\imo de Xitio. 

Para diante o terreno comepa a apresentar-se mais regular, formando, por assim dizer, 
um tracio continuo e de declive uniforme ale perle de Unguaranguara, dividindo as aguas 
para o Busi e para o Muda. 

Encontram-se diversos pantanos e lagoas, sendo a principal das que vi conhecida pelo 
nome de lago Ura, ou Enhaura. 

N'esta parte do caminbo e provavelmenle pela Talla quasi constante de agua em boas 
condifdes, nào existe nenhuma povoa^^ào; cruzam-se algumas linhas de agua e mucurros 
agora seccos, correndo ora para um ora para outro lado. 

A marcha n'esta regiào lem de ser irregular, porque ha poucos Iocaes proprios para es- 
ta$;ào, sobretudo pela falla de agua polavel. 

Assim no dia 4 tivemos de acampar às tres e mela horas da tarde junto ao mucurro Xi- 
vava, onde havia alguma agua estagnada, e que apesar de multo turva e repugnante, apro- 
veitàmos, a falla de melhor, depois de Qltrada. 

6 de ontnbro 

No dia 5 partimos às seis horas e cincoenla e cinco minulos, marchando qualro horas o 
meia ale ao rio Bimbiri, onde encontràmos boa agua corrente; surprehendido por forte chu- 
va, e nào contando com agua mais adiante, resolvi estacionar ali, apesar de ter enconlrado 
pouco antes um prete que marchava para Mafórguia, e que me enlregou um bilhele do sr. te- 
nente Nogueira, prevenindome de que chegàra um officio do ex."" commissario regio orde- 
nando a suspensào dos estudos. 

6 e 7 de ontnbro 

Em 6 parti multo cedo^ descansando ao melo dia proximo da lagoa Enhandoè, e com sete 
horas e cincoenla e cinco minutos de marcha cheguei ao lago Ura, de onde na vespera tinha 
retirado o sr. tenente Nogueira, mandando ao meu enconlro o portador do referido aviso. 

EmOm, no dia 7, depois de marchar qualro horas e quarenta e um minulos, chegàmos 
a Unguaranguara, de onde tinha jà retirado o pessoal. 

Ohegada ao acampamento 

Despedi-me do regulo e da sua gente, dei-lhe ainda urna pequena gratiDcapào, e depois 
de almofar seguimos para o acampamento do Jubo. 

9 
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19 de setembro 

Passei em Murioane o dia 19 de setembro; o locai que o regulo me indicàra para acam- 
par era bom, e elle forneceu-me gente para acompanhar os meus carregadores às povoapòes, 
a firn de comprar farinha. 

Enlrelanto negociei com o regulo o fornecimenlo de duzentos carregadores, que ellepro- 
metteu arranjar-me nos dias seguintes e mandar apresentar quando e onde eu Ihe mandasse 
dizer. prego eslabelecido foi de 10 pegas (40 brafas) de algodào por mez, alem do poco, 

Nào cheguei a precisar d'clles, e por isso nào insisti na sua apresentafào; em Maciquece 
ainda pedi ao governador de Manica para mandar avisar o iMurioane que flzesse marchar os 
carregadores para Gomani, por onde eu devia regressar ao Busi ; lencionava deppis mandar 
novo aviso n'esse sentido, masas circumstancias que ulteriormente se deram dispensaram-me 
de fazer. 

20 a 22 de setembro 

Dépois de mela bora de caminlio alem do Murioane, o terreno é mais regular; ao cabo 
de duas horas e mela de marcha descansei um pouco adiantedc Xingore, apparecendo-me o 
regulo Cupenha, vassallo do Murioane, e que me disse tambem conhecer o sr. Paiva de An- 
drada. 

Para noroeste d'aquelle sitio Oca a regiào mineira de Bandire, n'outros lempos explorada 
por pòrtuguezes; a distancia que me indicaram, obrigando-mè a perder dois dias, levou-me 
a desìstir de visitar as minas. 

A falta.de sombrà no sitio onde eslacionàmos para almopar levoumc a continuar a mar- 
cila quarenta minutos depois do meio dia. 

Durante/a marcha da tarde avistei à minha direila e ao longe o monte Ximoio. 

À esquerda ficava-me uma serie de alturas, seguindo o caminhon'umadirecciosensivel- 
mente parallela até proximo da povoapao Xixixe, onde cheguei às seis horas e passei a noile 
de 20 para 2i. 

nesso acampamenlo esteve em imminente risco de ser invadido pelas chammas, por 
isso que uma mudanpa na direcf ao do vento fez com que a queimada do malo, que à nossa 
chegada parccia localisada bastante longe, se alastrasse em volta do locai onde eslavamos. 
Era mais de mela noite quando um intenso clarào e violento crepitar me despertaram, obri- 
gando-me a sair da barraca, que vi cercada de um horisonte de fogo. Deu-se o alarme à nossa 
gente, que empunhando ramos de arvores e batendo com denodo o capim ardente, conseguiu 
por a salvo as nossas barracas e cargas, depois do que, e nào obstante continuar o estalido da 
palha e dos troncos que se iam consumindo, voltàmos a dormir socegadan ente. 

D'ahi para diante ainda encontrei terreno bastante accidentado, mas em pcquena exten- 
sào, junto da serra Xicàra. 

No mais alto dos montes Màuè, por onde passei, reunem-se os grandes do Murioane 
quando se trata de escolher um regulo, e é no mesmo sitio que esles sao enlerrados. 

Beu é a ultima povoapàoque se encontra antesde chegar a Maciquece ; disseram-me ahi 
OS pretos, que eram vassallos do Mutaf a, mas que nào queriam passar para as terras in- 
glezas. 

N'oulro ponto d'este relatorio reflro-me ao facto de ter encontrado bastante gente do Mu- 
tala que vinha retirando para terras portuguezas. 

Pesando estes factos, pode-se avahar quem tem maior prestigio sobre os indigenas, e 
qual seria a nossa forpa, se podessemos ter sempre nos nossos dominios tanta gente e dìnheiro 
corno de que os inglezes dispSem. 

.0 caminho até Maciquece é plano, embora obrigado a diversas voltas para contornar o 
Vumba e óutros montes; o terreno, fertil e pittoresco, é cortado por numerosos riosque, ape- 
sar de estarmos na estapào mais secca do anno, levavam bastante agua. 

Os mais importantes sào o Zónuè e o Munene, cujas areias arrastam oiro que os pretos 
coslumam apanhar, sobretudo na epocha das chuvas. 

Chegada a Maciqueoe 

Cheguei a Maciquece no dia 23. 

Pouco depois de contornar o monte Vumba, descobri o valle do Revuè, e na margem es- 
querda pequeno forte onde se acha estabelecida a feitoria da companhia de Mopambique. 
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((Depois de resolvidas as difllculdades da distribuifào das cargas, recusadas algumas por 
excessìvo peso (comtudo inferior a 30 kilogrammas), outras por parecerera volumosas, e mil 
outras circumstancìas, a maior parte sem valor, e depois de distribuido o poco para quatro 
dias a lodos os carregadores, consegui sair do acampamenlo às doze horas e quarenla e cinco 
miniitos, indo acampar na margem do Macandomabire, onde chegaram os ultimos carregado- 
res às Ires horas e Irinta minulos. 

(lEra impossivel ir mais longe, pois so enconlrariamos agua, ainda que de ma quali- 
dade, a muitos kllometros de dislancia. 

((Aleni d'islo era preciso preparar o acampamenlo (fazer ramadas), por se receiar a 
chuva. 

((0 Macandomabire nio corre n'osta epocha do anno. 

«Aprosenla apenas uma serie de charcos coni agua lodosa, onde bebem os animaes sel- 
vagens e os indigenas. 

((Come^'ou no dia seguinte a levantar-se o acampamenlo às cinco horas da manhà, e de- 
pois de grandes inslancias consegui por ludo em marcha às sete horas. 

i<\ gente de Umguaranguara suscitava queslòes a proposilo das cousas mais insignifi- 
canles. 

((l)ep(ùs de passar os rios Enhaùfo, doisalllueiilos do Mahaba, e esle rio, mais importante 
quo OS precedentes, lodos completamente seccos, encontrei uma Idngua, onde, na occasiào 
das chuvas, a ;igua attinge proximamente 1 metro de altura; em seguida encontrei o Xepica, 
tambt'm secco, e mais tarde uin lagoaclio, Xepica, em cujas margens descansei, e de onde os 
carre^^ailores liraram agua para cozinhar a sua refei^'ào. 

((Ksla agua e lodosa e inrecla; mesmo depois de fillrada e fervida ó impropria para ser 
bebida pt)r brancos. 

((As duas horas da tarde pozemo-nos novamenle em marcha, e enconlràmos seguida- 
menle: um lagoacho secco, uma lagùa de aguas estagnadas, Pandongodomeje, derivadas do 
Ura uà occasiào das grandes chuvas, mais Iarde uma Idnfjua, Gugugo, e finalmente a margem 
esquenla do Ura, onde acampàmos às ciuco horas e quinze minutos. 

((As aguas do Ura tambem nào correm na presente estapao. 

«Acampei junto de uma vasta lagoa de agua saborosa e limpida, mas de margens baixas 
e pantanosas. 

<(0 dia immedialo, 2 de outuhro, foi deslinado ao descanso dos carregadores e à deter- 
minapào das roordenadas do acampamenlo. 

((Por melo de observafoes do sol, feitas coni um theodolito Casella, determlnei as coor- 
denadas : 

oLatitudeS. 19M5' 33",5. 

((Longitude 0" IC 49'\5 0. de l'nguaranguara. 

uÀs seis horas da Iarde recebi a ordem quo. mandava suspender os estudos e rogressar 
pcssoal a Deira. 

(dive ensejo de transmitlir um aviso n'esle sentido ao sr. capitào Renalo HaplistM, por 
uni proto que seguia para Mafòrguia, o quc por isso linha probabilidados de o enconlrar. 

((A zona atravessada por mim rlcsde Uiiguaranguara até ao Ura e baixa, na maior parte 
cobcrla de arvoredo nas zonas de formapào termitica, allernadas com depressocs desprovidas 
de arvoros e alagadas durante as chuvas «lo eslio. 

«Minhora fosse de construcpào relalivamenln facil uma via ferrea em direcfSo a Mafórguia, 
cu jnlgo que esle tra^-ado nào é o profcM'ivel pelos molivos seguintes: 

rd/' Diirìcilmonle se eucoolradesde Uiiguaranguaraa Mafórguia agua potavel, a nDo ser 
no Ura, mas aqui mcsmo so no ponto onde acampei por ser ali uma lagóa. Da ausencia de 
agua potavel resulta que oste terreno nào é facilmente agricultavel, sondo por isso uma re- 
iriào pohrissima. As essenclas prodominantes sào: a aoaria rubra eacspinliosa. 

oJ." Nào é povoada. As primoiras habitafOes, eossaspouconumerosas, oncontram-seem 
Mafórguia, na margem do Tóoa, que jà corre para o Hevuè. 

((.'].** Toilos OS cursos do agua e lànguas correm om direcj^ào quasi normal a esle cami- 
nho, o que obrigaria à construc^'ào de muitas obras de arte. 

((Parece-nie preferivel seguir pelo terreno um pouco mais parallelamente a uma cl'eslas 
liuhas de agua e o mais proximamente possivel do Busi até cair no valle do Revuò.» 
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Trabalhos e observaodes dìversas no valle do Busi— ExcursOes ao Gnidja e ao Mexamèja— 

Servilo sanitario da expedi^o de estudos 

Por occasiao da minha parlida para Maciquece, flcou o sr. tenente Veiga da Cunha incum- 
bido de dirigir os servifos da companhia, com instrucpSes especiaes para proseguir nos reco- 
nhecimenlos do terreno, contratar carregadores e eslabelecer depositos nos locaes que eu suc- 
cessivamente fosse indicando. 

Ao facultativo da nossa expedipao foi naturalmente commettido o servilo sanitario, tanto 
nos acampamentos de Jubo e Unguaranguara, comò nos que posteriormente se organisassem. 
Mas seu papel em taes circumstancias devia ir mais àlem ; e desde logo pensei em se apro- 
veitar està opportunidade de mais uma vez esludar a queslào da vida em Africa sob os diver- 
sos pontos de vista de sua competencia medica. 

Da melhor vontade se prestou a esse encargo o sr. cirurgiao-mór Baptista Dias. As suas 
notas, que inrelizmenle nao poderam referir-se a maior arca e a um periodo mais longo, con- 
stam de um relatori© que transcreverei em seguida ao nao menos interessante que o sr. te- 
nente Veiga da Cunha me apresentou e de que um extraclo, relativo aos costumes da regiào 
do Busi, jà foi inserto no capitulo ii. 

Relatorlo do sr. tenente Veiga da CQnha 

Dias 12 a 30 de setexnbro — Contrato de carregadores ; formaQEo de depositos ; 

trabalhos de reoonheoiineiito 

«Tendo-me sido conflada a direcpao do servipo da companhia, em virtude da ausencia 
do nosso commandante, o sr. capitào Renato Baplista, que no dia 12 de setembro partiu para 
Manica, foram-me expressamente indicados nas instrucpoes que recebi os seguintes trabalhos: 
determinapào de coordenadas geographicas ; reconhecimento do terreno nas circumvizinhanf as 
de Unguaranguara e até Enhangóna; contrato de carregadores destinados a substituir os da 
Zambezia, cujo tempo de servipo terminava no dia 27 d'aquelle mcz. Ilavendo em outro rela- 
torio exposlo o resultado do reconhecimento entre Unguaranguara e Enhangóna, completarei 
no presente a indìcapào dos servipos realisados a partir da referida data. 

«Encetando as minhas diligencias no sentido de angariar carregadores, logo n'este mesmo 
dia 12 ofiiciei ao sr. commendante militar de Sofala, rogando-lhe nao so que pozesse à minha 
disposipào maior numero possivel de indigenas, corno que enviasse para junto da nossa ex- 
pedipào um capitào mór ou outra qualquer auctoridade das raras que os cafres ainda actual- 
mente respeitam um pouco. Suppozera eu que as terras do Unguaranguara se encontravam 
dentro da esphera de acpào d'aquelle commando; soube depois que a regiào ao longo da mar- 
gem esquerda do Busi pertencia ainda a Beira. Levou-me àquelle erro, entre outros factos, o 
de achar-se às nossas ordens o cabo das terras, Amad Regebo, auctoridade subalterna do com- 
mando de Sofala e por este expedido para nosso servilo. 

«Bsperava eu que as providencias tomadas pelo sr. Rodrigo da Silva fizessem de vezcon- 
vencer os regulos de que nos achavamos ali no desempenho de um servipo urgente do Es- 
tado,que a elles competia auxiliar,e de que nàoeramos agentesduvidosamenteintencionados 
de qualquer outra entidade, d'aquellas cu}^ benefica influencidL sobre os interesses e felicidade 
dos indigenas é por estes de longos annos conhecida. Porque é tristemente notavel, corno a 
tao pequena distancia das sédes de dois commandos militares portuguezes, e um d'elles de 
remotissima instituipào, os regulos se mostravam independentes do nosso dominio, isentos de 
qualquer tributo por nós cobrado, indifferentes às necessidades da nossa expedipào ou ne- 
gando-nos recursos, e pretendendo impor-nos, nos contratos que comnosco faziam, condipoes 
humilhantes comò garantia do seu cumprimento. 

«É verdade que estes povos se conservam insubmissos ao nosso poder e so temem o Gun- 
gunhana, aquem pagam iniquos tributos, e de cujos enviados soffrem as mais vexatorias arbi- 
trariedades. Mas nào deixaremos de apontar que o receio constante e a absoluta desconfianpa 
que OS indigenas mantinham a nosso respeito sào a fatai consequencìa de vergonhosos abu- 
sos que ha multo sobre elles exercem os brancos em geral, e em especial quem por todos os 
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motivos devia manter-se nos prestigìosos limites da mais inteira juslifa e meticuloso pundo- 
nor. Se o branco, ao relacionar-se particular ou oflìcialmente com os indigenas, pOe de parte 
OS seus deveres de homem e de funccìonario jtara cuidar apenas de mesquinhos interesses raa- 
teriaes, commetter extorsoes e violencias de loda a ordem, alacar a propriedade e a honra 
do cafre so apparentemente submisso a eslas humllhaf Oes, nao é a final de eslranhar a alti- 
lude pouco conflante e nada favoravel que os prelos iissumiam em face das nossas exigencias. 

«Com a gente do Unguaranguara, que em geral 6. ponco respeitosa pelo seu chefe, 
OS factos apontados tomavam feifào mais gravo, e a realisafào do mais insignificanle servifo 
flcava sempre dependenle de prcteni^^òes al)snrdas, de intenninaveis discussucs a que era mis- 
ter pur cobro. Foi assim, por exemplo, que, tendo cu procodido ao pagamento de dez pepas 
de algodào, com as quaes se ajuslàra retribuir a conslruci'ào de urna pequena pailìola desli- 
nada a deposito dos nossos manlimenlos, se levantaram niil duvidas sobre o comprimento das 
bra^as, sobre o numero d'ellas, que enlendiam insufliiMente para sorem dislribuidas por loda 
a povoafào, e sobre quanlos incidenles se lembraraiii de disculir com ext('nii)oraneas recla- 
mapoes e injuslas manìfeslafOt's do desconlenlamenlo. Penmlc^ està turbulenta conclusào de 
um servii^o alias de lào pouca monta, mantinham-se sem ellicacia os esfor^-os que o cabo Re- 
gebo envidava no senlido de levar a ordem os irrequielos var^sallos do Unguaranguara, e for- 
moso se tornou tomarmos nós uma allilude energica, grapas a qual pouco a pouco, com a dis- 
persilo da gente, se reslabeleceu o socego. Devemos notar, porém, que esles favores, laes 
comò construci'ào de uma palhota, aluguer de uma almadia ((jarabo), cessào de um homem 
para nos guiar nas nossas excursòes, e outros analogos, eram sempre largamente retribuidos 
nao so desde logo pelos ajustes, comò depois pelos vìatabichos e sayuatcs ao regulo e seus 
secretarios. E ainda, embora em geral se nào Ihes satisfizesse o desejo, manifestavam-n'o 
sempre de que os pagamentos fossem feitos adiantadamente. Seria sem duvida doloroso ave- 
riguar os motivos que os levavam a proceder assim. 

«N'este mesmo dia fcico) o Unguaranguara se comproinelleu a mandar fazer pela sua 
gente outra palhota igual à primeira, e pelo mesmo prei*o de dez pe^-as. Uma pefa cafreal tem 
4 brapas, sendo cada uma d'eslas igual a dislancia a que lìcam as màos de um homem de boa 
estatura com os brapos horisonlalmenle eslendidos no prolongamento um do oulro. Nio sendo 
de algodào branco, a pepa vale 4 braf as de lopa tinta de uma cor lisa, ou uma foìlia, ou seis 
ienpos, e lem o valor medio de GOO réis. 

«Pouco depois do meio dia apresentou-se o sr. tenente Nogueira de regresso da sua ex- 
cursào a Sofala. 

«No dia 13 enlabolei relapoes com o Unguaranguara na esperanpa d'elle me forneeer a 
gente de que precisavamos, licaiido inleressado ii'esse forneeimento proporcionalmente ao 
numero de homens que nos desse. Mostrou boas inlenfoes de nos auxiliar, e ale se ofiereceu 
para fallar sobre o assumplo ao grande Gislruvo (do regulo Mexamc^ja), cujas povoapdes se 
acham na margem direita do Busi, frontoiras ao nosso acampamenlo. 

«Contando com que eslas promessas fossem cumpridas, resolvi partir no dia immediato, 
com sr. alferes Alvares, para o reconhecimento de Enhangóna. Para oste servilo o regulo 
forneceu-me dois guias que foram juslos por 4 brapas (dumba) cada um. 

«A remessa, ao commando de Sofala, do officio a que me referi, e em que, segundo fiz 
constar ao regulo, me queixava do seu procedimento e do da sua gente, leve, ao que vemos, 
eflìcaz infiuencia no espirilo do Unguaranguara, que, alem de se apresentar nas boas dispo- 
sipoes que deixo referidas, me preslou uma almadia para ir em pesquiza de outra que sabia- 
mos haver na vespera saido do Jòbo eom carga, e que ainda nào apparecc^ra, e veiu depois 
presentear-me com gallinhas, aboboras e uma tigela de pombe, ([ue foi dislribuido à nossa 
gente. 

«Na tarde d'este dia 13, ainda de certo em prova da confian^'a e interesse que comepava- 
mos a inspirar ao povo do nosso Unguaranguara, vieram as mulheres (manacadje) de suas 
povoafoes visitar o acampamenlo, entregando-so a observap ào minuciosa das nossas barracas 
e em especìal do deposito, N'este, um chromo, reclamo de qualquer fabrica de conservas, re- 
presentando uma branca, despertou-lhes a mais parlicular allenpào, originando interminaveis 
commenlarios, intercortados das inlerjeipoes ah! gJII pronunciadas em mil tons e modula- 
poes diversas. As nossas genlis visilanles vinham galantemente trajadas de dois pannos, um a 
cinta em guisa de saia e o outro atado por debaixo dos brapos e por sobre o scio (zamo) 
deixando a descoberto o collo (uron) e os brapos (mucóno), que sào em geral nas prelas 
aprimoradamente contornados. 

«No dia 16 de tarde regressàmos, eu e o sr. alferes Alvares, de Enhangóna, tendo com 
elTeito parlìdo a 14 em reconhecimento do Unguaranguara a este ponto. 
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(cNa nossa ausencia o sr. tenente Nogueira procedeu a reconhecimentos no Busi e aobser 
vapdes astronomicas para a determina^ào da latitude do Unguaranguara e do estado e marcba 
do chronometro. Esias observafoes, que depois se proseguiram, fizeram-se com o sextante, 
com tacheometro e com o theodolilo, dando esle ultimo instiiimento os resultados mais sa- 
tisfactorios. sexlanle teve até de ser posto de parte para as observapSes meridianas por 
causa do sol passar multo allo. Tomaram-se alturas de algumas estrellas, e Gzeram-se umas 
tentativas de determina^'ào da longilude por dislancias lunares. Para estes trabalhos faltavam- 
nos OS instrumentos apropriados, pois que nem o theodolito era um altazimuth, nào possuindo 
ocular diagonal nem vidros fumados; e comò elementos de calculo possuiamos apenas, e por 
acaso, um resuraido NauHcal abnanac, de Brown & Son, que em tempos fora obsequiosamente 
prestado porum officiai da armada ao sr. tenente Nogueira, que foi quem na nossa expedifào 
mais especialmenle se dedicou à determinapào de coordenadas. Tendo calculado a declina- 
pào da agulha magnetica, achàmos ser de 18** 30' no Jóbo e nào variar sensivelmenle nus di- 
versos ponlos onde depois esiacionàmos. 

<(No dia 17 chegou ao nosso acampamenlo uma noia dalada de 15, do sr. commandante 
da companhia, que enlào ia partir do Guenje. porladoi da nota recebera adianladamente 8 
brapas ; havendo, porém, aggregado a si tres companheiros de viagem, cxigia para elles 
tambem pagamento, que effectiva mente se Ihes deu. . . mas era genero um pouco diverso 
d'aquellc que desejavam. 

«Como interprete Paulino, que fazia parte da nossa expedipao, houvesse parlido para Ma- 
ciquece com o sr. commandanle da companhia, contraici no dia 13 o prete Xavier Pereira de 
Barros para nos servir n'aquellaqualidade e na de guia, e ainda para occorrer a necessidades 
de qualquer outra ordem. cabo das terras Amad Regebo, alem de nao dever deslocar-se 
de Unguaranguara e Jóbo, nào nos offerecia comò lingua sufficientes garantias, pois, apesar de 
ser aucloridade porlugueza, eomparlilhava os interesses dos indigenas, e anles ia com estes 
do que comnosco ; e corno guia jà linha provado os seus meritos fazendo gorar uma excursào 
que sr. alferes Alvares tenlàra às terras de Enhangóna, o que se explicava por serem estas 
terras perlencentes a uma tia do boni Amad, e por tal rasào nào desejar este que Ih'as visse- 
mos. Pelo contrario, Xavier tinha apenas o interesse de, servindo a nosso contento, merecer a 
paga que com elle ajuslamos. 

<cAs prapas que comnosco marcharam para o Unguaranguara, e que, em vista da modifica- 
fào havida no primitivo plano de trabalhos, se tornavam ali desnecessarias em tao grande nu- 
mero, foram em parte Iransferidas para o Jóbo, onde conlinuaram a construcpào das casas de 
zinco e madeira que ali se haviam comepado a montar. 

«Cumprindo assira as ordens recebidas em a nota do sr. commandante da companhia, fazia 
a escolha das prai;as a enviar para a Lusitania pelas suas aplidoes comò operarios, e attendendo 
tambera ao seu estado de saude, procurando approximar o raaispossiveldaBeiraaquéllas que 
menos tendcncias raostravara a resistir ao clima e à vida do malo. 

«0 principal exercicio dos nossos soldados era a capa, a que se entregavara com verda- 
deiro enlhusiasmo, e com o raaior proveìlo, pois d'esla pratica resultou o fornecimenlo cons- 
tarne e gratuito a expedipào de carne fresca e variada. Cada manhà, e em alguns dias de 
tarde, saiani duas a quatro prapas, munidas de arraas Snider, e dispondo cada uraa apenas 
de quatro cartuchos, coni ordem expressa de nào se separarem, e de estarem de regresso ao 
acaraparaenlo ale às nove horas. Desta fórraa nunca houve a laraentar o menor desastre, e a 
saude da nossa genie, longe de Ihe serem nocivas estas digressOes venalorias, avigorou-se 
com ellas por uma influencia duplamente efficaz, physica e moral. Uraa naturai emulapào se 
levantou enlre os mais dedicados a este exercicio, e baslanles se revelaram excellentes capa- 
dores. Este foi sempre o processo pelo qual obtinhara carne fresca os navios de guerra ingle- 
zes fundeados na Heira, onde, no enitanlo, nào era diffidi a acquisipào de gado vaccura, che- 
gando nòs a obler parlicularmente vitella a 163 réis o kilograraraa. Aqui era Unguaranguara, 
Cora exlraordinaria facilidade se conseguia, lego àsaida das povoapoes, farla colheita de galli- 
nhas do raalo, de carne escura, rauito gostosa e subslancial. 

«D'este raodo, a nossa alimenlapào foi serapre raagniflca por completa e variada : n'ella 
se ulilisavam, aleni das aboboras corapradas aos indigenas, os productos de uma horta que 
possuiamos na Lusilania. Foi frequentemenle usada cora bora resultado a sopa prussiana, as- 
sim comò a sopa Maggi; e, na falla da nossa batata, utilisàvamos com o maior agrado a batata 
dece. Um negociante portuguez, que pouco antes fura estabelecer-se no Jóbo, foruecia-nos pao 
fresco e torrado. 

«Para o fabrico do pao é costume aproveitar os nuraerosos mórros de muxem que existera 
n'estas regioes, excavando-os em fórraa de um forno; alguns de considera vel diametro per- 
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miltem grandos cozeduras, e estas fazem-sc com loda a fucilidade e o melhor exilo. Porque o 
pào de qiie dispunhamos duo fosse assàs bem Tabricado, e para obviar ao iDConvenienle do seu 
traosporte, eu delerminàra qtie se fìzcssem cxperiencias com os Tornos do muxem ; chegaram 
a preparar-se dois, mas nào se foi alem por termos entretanlo recebido ordero de retirar. Com 
duas panellas de Terrò, servindo uma a center os pàes e a outra a cobrìr a primeira, é igual- 
mente facii o fabrìco de pào no mato, e dispensam-se os mórros do muxem que nào se encon- 
tram em loda a parte. 

«Ao Xavier foi dada ordem para nos arranjar qualro almadias desliuadas a transportar ma- 
terial e gencros para o deposito que, segundo as ordens do sr. commandante da companhia, 
devia estabelecer-se em Grudja. No dia 20 o sr. alferes Alvares devia partir com estas embar- 
cagoes, fazendo o reconhecimento do Busi até à sua confluencia com o Uevuò, e procurando 
obter dos re^^ulos importantcs que encontrasse no seu Irajecto carregadores para nesso servilo. 

«N'esle sentido flzera eu sabor que dava (ddcupa) dez pe^as de fazenda, alem da ragào 
diaria de ] litro de arroz, a (|uem se apresentasse para carregador; e jà no dia 19 appare- 
ceram alguns homensdc diversas povoai^Ges ; estabeleci aquelle pre^-o por ver qud menosnào 
seria acceite, assim corno que prefcriam o ajuste pelo servilo completo de ida e volta a Maci- 
quece ao ajuste por semanas. 

«N*este dia 19 o Xavier apresenlou tres almadias, que fora buscar ii povoai'ào doEnhan- 
giia, na margem direita do Busi. Immediatamente lentei tratar com os palroes o pagamento 
do servilo da conducfào de generos ale Grudja. Foram-nos pedidas dez pe^'as por cada alma- 
dia; suppondo que ellas fossem lodas da mesma lotafào, e acliando aquelie prei^o exagerado, 
offerecemos cinco ; jà se dispunham a traballiar por oito, quando reconhecemos que uma ai- 
madia era grande, de 50 quirapos, e as outras apenas de 30. Ouii'sipo 6 um nome generico 
correspondento ao nesso sacco, que 6, em goral, entro oscafres feito de folhas de palmeira, ou 
de tecido de esteira ; o quii*apo, que serve de unidade de capacidade, contém duas panjas de 
arroz, sondo a panja equivalente a 27 litros. Eslipulàmos entào o pre^o de sete pe^as para a 
aimadia grande, e de seis para cada uma das outras; os patrOes, porém, insistiam pelos pre- 
fos de oito e sete, e, continuando a discussào, descobrimos que eìles attribuiam aquelle ven- 
cimento às almadias que diziam nào ser suas, e exigiam ainda pagamento para si e para os 
marinheiros. Em vista d'isto, expondo llies que aquellas terrasperlenciamàcoròaporlugueza, 
a qual os seus habitantes tinham o dover de servir, mandeì Iripular as almadias pelos nossos 
carregadores, licando de sentinella uma praga armada para prevenir qualquer desfor^^o da 
parte da gente do Enhangua. 

«Coincidindo estes factos com uma formatura qualquer da companhia, moslrei-lhes a forpa 
de que dispunha para sustentar os meus direitos, e Dcou assente que llies pagarla, peloservifo 
que debalde por melos brandos tenlàra ajustar, o pre^o babitiial de cinco pep^as pela aimadia 
grande, quatro pela pequena, e de duas pef as por cada marinheiro, nào admitlindo mais de 
cinco tripulanles para a primeira e de quatro para as duas outras. Ao mesmo tempo .se come- 
fou a carga dos barcos. uso da forila resolveu a questào, que se afigurava insoluvei de qual- 
quer outro modo; os EnhangUas lomaram o partido de se rir (cucecaj do caso, e, enlregando- 
nos varas e remos, pediram licenfa para irem à sua povoaf^'ào despedir-se das familias, pro- 
mettendo voltar na rnanhà seguinte. Para o seu transporte o Dnguaranguara forneceu uma 
aimadia e gente; a attilude que tomàramos agradoullie em extremo, assim comò ao vàtua 
residente n'estas lerras. 

«0 sr. tenente Nogueira fez n'este dia o reconhecimento do terreno e do rio entro o Ungua- 
ranguara e o Jobo, e, Iratando com oste regulo, obteve d'elle mais quatro almadias em condL 
fdes multo vanlajosas. 

«Ilecebeu-se outra nota do sr. commandante da companhia, com data de 1 6. Segundo ella, 
deviamos prolongar o esludo do terreno para oesle do Unguaranguara, seguiiido o itinerario 
levado por aquelle officiai, que nos participava a sua intenpào de voltar por Mafórguia. 

«Emfim, a noite, conslou-nos que o capitào mór de Sofala devia na manhà seguinte che- 
gar à Xamba; ao me.smo tempo o cabo I\egebo recebia ordem para d'este facto prevenir os 
regulos. 

«Quando ludo assim se reunia para nos dar a esperani^a de que iamos melhorar nas con- 
difoes maleriaes indispensaveis ao proseguimento dos nossos trabalhos, surgiu-nos umaorde- 
nanga do commandante militar da Beira, Irazendo ordem para o cabo Regebo relirar do nesso 
servii^o. Constando-me, porém, por nolicia dos pretos, que aquella auctoridade n'este mesmo 
dia devia chegar ao Jùbo, nào permitti que fosse cumprida a ordem ìndicada, reservando-me 
para sobre o assumpto conferenciar com o sr. tenente Lea!. 

aNa manhà immediata, dia 20, recebi um pedido d'este senhor para eu comparecer no 
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Jòbo por causa de assumptos relalivos à nossa expedi^ào. Assim fiz, sendo acompanbado pelo 
sr. dr. BapUsta Dias que ali foi em servigo^ e levando corno ordenanpa urna prapa monladaem 
velocipede. A proposilo, notarci que esle nos prestou relevanles servifos; sendo faci! a sua 
utilisapào nos tortuosos carreiros dos pretos apesar de nào dispórmos de velocipedistas 
sufficientemente adestrados, era tenf ào nossa que elle nos acompanhasse em todos os nòssos 
Iraballios. Salvo os casos de terrenos aiagados, caminhos niuilo pedregosos e cheios de ac- 
cidentes, aOgura-sc-me que este raeio rapido de communicai'ào nos seria extremamente 
util, sobretudo confiado a pretos intelligentes, pois nas raàos de um soldado luclaria coni va- 
rias difficuldades, sendo as principaes a travessia de cursos de agua, a marcba nas boras de 
mais forte calor e a conducpào de abrigos para a noite. A sua aprendizagem é notavelmente 
accessi vel a quaiquer; tanto que, tendo nós a principio so um homem habilitado, e esse ape- 
nas recebera em Lisboa duas lifoes, na occasiào de relirar umas seis prapas se encontravam 
nos casos de manobrar com o velocipede. 

«Està excursào ao Jubo, que tinha para mim tambem o interesse<]e revistar os nossos de- 
positos ali estabelécidos, proporcionoume a occasiào de assistir ao baptismo de um mulatito, 
ceremonia que se realisou, com a possivel pompa e recato, na maxéza que habiluaimente nos 
servia de sala de jantar. 

«0 sr. commandante militar da Beira, continuando a prestar-se da melbor vontade a soc- 
correr a nossa expedipào, consentiu em que o cabo Regebo permanecesse ao nosso servilo. 

«Ao meio dia e meia bora o sr. aireres Alvares partiu para Grudja acompanbando as 
almadias carregadas de generos, fazendas e mantimentos. 

«Foi-me pedida licenza pelo regulo Dnguaranguara para n*esta noite (cicwìaj realisar 
um grande batuque, a que assistiria toda a gente das suas povoapoes, e que, corno depoìs averi- 
guàmos, tinha por fim tirar varias doenpas do corpo de sua lilba Zevira. Tivemos a prelenpào de 
observar comò esle resultado seria obtido, e um bello luar (^m^t'^y^J caracterislico das noiles 
de Africa facilitar-nps-la o nosso exame. Porém, com o prelexlo de ainda fallar muita gente, 
a ceremonia era continuamente adiada, e comprebendemos que so retirando-nos ella come- 
f aria. Oflereceu-se o nosso medico (cu<Iuala, beze) para realisar o trataraento ; mas, alias 
com as maneiras mais delicadas, o seu offerecimento nào foi acceite, e submissamente Ihe foi 
pedida a permissào de iivre pratica ao seu collega indigena. No momento da nossa retiradaa 
desgraf ada enferma achava-se sentada em uma esteira e rodeada estrictamente por grande nu- 
merò de mulberes que Ihè gritavam e batiàm palmàs aos ouvidos com uma furia mais pro- 
pria para endoudecer uma cabega bem organisada, do que para restituir a saude à debil Ze- 
vira. Mas — incomprehensiveis mysterios da thérapeulica cafreal — a està vozeria se addicio- 
navam os sons estrondosos de tres respeitaveis batuques, os quaes, tratados com a ancia e vigor 
que sobre elles costumam descarregar os ageis e robustos tocadores de tao mavioso instru- 
mento, deviam fazer-se puvir a alguns kilometros em roda da povoapào. Aiada muitos ho- 
mens se preparavam para d ansar e cantar em torno do grupo féminino. Sobre a esteira 
achavam-se, para a ceremonia da cura, umas gamellas de madeira e uma cauda de bufalo. 
Segundo a praxe, o Dnguaranguara e os seus grandes permaneciam encerrados nas respecli- 
vaspalhotas. 

«Toda a noite durou este batuque, que promettia tornar-se interminavel, mas que leve de 
ser interrompido por constar a chegada do capitào mór das térras. Com effeito, pelas duas boras 
da tarde do dia 2 1 uma grita enorme fella pelas mulberes e creanpas, soltando berros entrecor- 
tados pelo bater das màos na bocca, annunciava o ingresso d'aquella auctoridade na póvoapào de 
Unguaranguara, e breve a sua machila apparecia no nosso acampaménto pegada por gente 
d'este regulo, e seguida de um sem numero dos seus vassalios de ambois os sexos e de todas 
as idades. Este brilhanle cortejo, manifesta^ào de respeito e submissào, dispersou logo 
que para isso se viu auclorisado pelo capitào mór, com quem immediatamente encetéi rèlapoes 
sobre o assumpto para nósdeprimeiro interesse, o obtermos carregadores. Informou-me de que 
nào podia vir gente de Sofala por achar-se està villa ameapada de um ataque por parte do re- 
gulo Xizengo, e de que nào arranjàra jà algum pessoal nas povoafoes que atravessàra por nào 
ter recebido precisas instrucfòes àcerca do servilo que vinha desempenhar. 

«Dando com este fim immediatamente audiencia ao Dnguaranguara e aos secretarios^ a 
qual assistiram os vàluas, ficou de no dia seguirne reunir no Jòbo todos os regulos que pò- 
desse mandar cbamar. Aos grandes de Dnguaranguara associou-se muita gente para ouvir a 
cohferencia; e, signal de respeito e obediencia, as pausas do discurso do capitào mór eram 
preenchidas com uma serie de palmas, concluindo por duas, dadas mais compassadamente. 

«No dia 22, pelas sete boras da manhà, sai com o sr. tenente Nogueira para fazer uma 
triangulapào entre o Dnguaranguara e o Jóbo, trabalbo que, permittindo mais uma observa- 
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(ào do terreno adjacente que nos interessava, tinha em vista nova veriQcaQao dos calculos 
das coordenadas relativas d'aqueiles pontos astronomicamente determinados, e fora sobretudo 
provocado pela irregularidade de elcmentos de caiculo que o sextante cstava dando. Ilaven- 
do-nos illudido sobre tempo que este servifo nos levaria, s6 de tarde regressàmos, com o 
almoQo reduzido a uma banana e meia cervcja requentada pelos raios de um sol ardenlissìmo. 

«N'este dia, em virtude das ordens dadas pelo capitào mór, o ajudante Abdalah Amad 
parliu com o Unguaranguara a angariar carregadores, e o cabo Rcgebo em outra direcpào 
com mesrao (ito. 

«No dia 24, uma nota do sr. aireres Alvares nos chegou às màos, escripta de Bumba e 
datada de 22. A sua viagem tinha corrido até ahi perfeitamente ; estava o rio reconhecido 
com possivel rigor e indica^'ào de detalhes. Quanto ao assumpto carregadores, o pref o de 
10 pe^as pela ida a Maciquece tinha agradado, e parecia haver todas as probabìlidades de 
conseguirmos a gente de que precisavamos. 

«N'este dia partiu para Mexaméja o ajudante Abdalah a tralar com aquelle rcgulo, que e 
um dos mais importantcs do Busi, o fornecimcnto de servicacs. 

«Ale enlao haviam-se-nos offerecido dezeseis homens; alguns d'elles iara para Mapanda 
pedir Irabalho aos inglezes, e, encontrando-nos e convindo-lhes o nesso servilo, preferiram 
flcar comnosco. 

«Na tarde (madeco) d'esle dia, eneo sr. tenente Nogueira, fizemos um pequeno reconhe- 
cimenfo do terreno da margem esquerda do Busi, desde Unguaranguara até um pouco para mon- 
tante de Mutaxe. Até esse ponto a margem desco continuamente, vindo a tornar-se inundavel 
em larga exlensào aclualmenle cortada de fundos sulcos, que na epocha das cheias se torna- 
rào outros tantos mucurros ou darào ali ao rio uma consideravel largura. Por isso aqui se nào 
eucontram povoafòes, e apenas vimos, comò vestigios de seres vivos, innumeras pcgadas dos 
animaes que vào beber ao rio. 

«No dia 25 uma nota do capitao mór annunciou-nos quo no dia 27 se apresentaria aqui 
com grande numero dos carregadores precisos. 

«0 dia 26 foi aproveitado para um reconhecimento na dirccfào noroeste. Eu e o sr. le- 
nente Nogueira saimos de madrugada do acampamento, guiados por um prelo fornecido pelo 
Unguaranguara. Caniinhando a pé, fizemos miuucioso esludo do terreno, e apresentando- sc- 
nos este quasi constanlemente secco e em boascondipoesparaocstabelecimento de uma linha 
ferrea, ficou resolvido que apenas obtivessemos os carregadores partiriamos a continuar 
aqueile estudo até Marórguìa; ahi nos encontrariamos com o sr. capitào Renato Baptista, e, 
segundo as ordens que elle entào desse, seguiriamos o seu itinerario de regresso ou passaria- 
mos para Grudja a estudar o Irafado pela margem direita do Revuò. Em qualquer dos casos 
reconhecimento até Mafórguia era da maior utilidade, corno aconlecia a todos os trabalhos 
feitos com a intenpào de bem estudar a direcj^ao inicial do trapado, e de se poder affirmar com 
conhecimento de causa qua! fosse a mais conveniente. 

«Almof àmos junto a um dos lagoachos a que entào se achava reduzido o Macandomabire, 
e às quatro horas e trinta minutos da tarde estavamos de regresso ao nosso acampamento. 

«Ao passo que estes trabalhos se faziam, dispunham-se em fardos do peso maxime de 30 ki- 
logrammas os generos, as fazendas e o material que nos deviam acompanhar na marcha. Assim 
acondicionadas, tinham ido tambem para o deposito de Grudja as cargas ao cuidado do sr. al- 
feres Alvares.. 

«No dia 27 apresentou-se-nos o capitào mór, dizendo que na sua retaguarda vinham car- 
regadores do Jòbo, e que o Unguaranguara mandarla tambem gente sua. Com efleito, pouco 
depois compareceram cincoenla e um homens do primeiro regulo e vinte do segundo, e, alem 
d'estes, voluntariamente uns dez. 

«Acocorada està turba à sombra das virentes bananeìras que guarneciam o nosso acampa- 
mento, e de onde a miudo, em vez de bananas, mas sem mallciosa intengào, caiam pequenas 
cobras artisticamente pinladas de verdes variegados, procedeu-se ao ajuste do servi^'o, fal- 
lando pelos carregadores dois por elles escolhidos, decerlo os mais eloquentes e melhores diplo- 
matas, e pela nossa parte o capitào mór e o cabo Regebo. A serie de discussoes que se levan- 
taram para se chegar a um accordo constituiram uma scena interminavel e na realidade bem 
vergonhosa para nós; nem sequer comò de iguaes para iguaes eram os termos do nosso cen- 
trato ; eram elles que queriam dominar, propor-nos as exigencias mais absurdas, revelando 
sempre uma desconflanpa absoluta das garantias dos nossos contratos. Estes facies sào alta- 
mente symptomaticos, e dispensam commentarios. 

«Como traballio a executar nào podesse ser levado de um jacto, e fosse necessario 
demorarmo-nos bastante e por tempo impossivel de prever em varios pontos que seriam 
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oentros de reconbecimentos irradìantes, era iadispensaTel fozer saber aos carrei^dores que 
sea servilo nào coosistirìa apenas na raarcba do Uoguaraagnara a Haeiqaece e hmiie- 
diato regresso ao Jóbo, e que, pertanto, mais Ibes convìria ajustarem-se às semaBas do qod 
pela viagem em globo ; este procedimento tinha em vista evitar reclamapoes fofloras e con- 
sequentes difficuldades. Poréin, com grande surpreza minha, esla prova de boa fé e inte* 
resse foi mal recebida^ e ìmportou itm primeiro ponto de controversia, apesar de bavermos 
proposto pagamento de 3 rupias por semana. Preferiam a todo o trasse o ajnsle de um 
pagamento unico pelo servilo completo, allegando nào se importarem que este durasse quinze 
dias ou dois mezes, que era a maxima demora que podia ter, attenta a epocha em qne os nossos 
trabalbos deviam estar conclutdos e entregues. Visto que nós baviamos ofTerecido 1 pefts 
aos que se apresentassem yoluntarìamente, era esse o pagamento que desejavaro, com o qual 
nós immediatamente concordàmos, parecendo portanto que o contrato estava termioado. Mas 
perguntas, consultas, murmurios, exclama^oes surgiram de todos os pontos d'aquella massa 
negra e catingosa, e, a despeito da visivel besita^ào em formolarem claramente as suas novas 
exigencias, percebcmos que elles entendiam dever ser-lhespago aquelle vencimento por cada 
caminbo. Se oprerò de 10 pepas era relativamente barato, o de 20 era absurdamente exa- 
gerado. Nova questào se estabeleceu sobre este ponto; e, apesar da attitude tomada por nAs 
e das boas rasoes allegadas pelo capitào mór, elles nào cederam do que apresentavam corno 
seus multo attendiveis direitos. Depois de larga discussào, em que nào eramos nós certamente 
quem mais segnro se mostrava de resultado Tavoravel, foi accordado o pre(o de 1 5 pepas. 
Suppozera eu sempre até este ponto que se tratava de pepas de algodào ; mas na verdade el- 
las deveriam ser sortidas, e està circumstancia se me aflgurou uma causa de novos attritos, pois 
que nào escasseiariam as reclama^òes sobre a qualidade das fazendas e sobre a igualdade, im- 
possivel de realisar, de pagamento a 200 ou 300carregadores que viessemos a obter. Era ne- 
cessario remover mais este faclor de discordia, e o unico processo consistia em substituir o paga- 
mento em fazenda pela retribuifào em moeda. Precisavase primeiro que tudo estabelecer a 
equivalencia em dinheiro das 1 5 pepas, e depois fazel-a acceitar pelos pretos. Ocioso julgo dizer 
que este foi um dos pontos mais conlroverlìdos ; a invalida^ào dos nossos argumentos jà nào bas- 
tava a impertinente loquacidade dos dois delegados prìmitivos; outros se Ihehaviam reunido^ 
sobretudo cabepas de grupos descontentes, e eu vi imminente o momento de se tornar impos- 
sivel toda a negocia^ ào, e pasmava de que nem a parte n'ella tomada ofiicialmente pelo capi- 
tào mór fosse, jà nào quero uma determinante de submissào e respeito, mas uma garantia de 
confianca em nós e de facil acquiescencia a condii oes so impostas pela rasào e de inteira boa fé. 
A final foi acceìte o pagamento de 24 rupias. A nossa paciencia tinha, porém, de soffrer mais 
provas, e ainda uma vez tivemos occasiào de reconhecer quanto é falaz, comò muitos outros, 
preconceito que corre àcerca da influencia irritante do clima africano. Como condic^ào sine 
qua non de se comefar o servifo, aquelle pagamento de 24 rupias tinba de ser feito, nào so 
adiantadamente, corno immediatamente! Era a ultima humilba^ào. Assim encarei aqoella exi- 
gencia, alem de que nào poderia mesmo satisfazel-a por nào dispor n'aquelle momento do di- 
nheiro preciso para satisfazer sequer os carregadores presentes. Eu jnlgava-me na posse dos 
meios de fazer substituir estas tristes negociapoes pelo cumprìmento immediato e incondicional 
do servilo que dos indigenas se carecia, e mostrei-me disposto a pol-os em pratica; mas Uve 
de ceder às rasoes allegadas pelo capitào mór, que me disse ser costume Tazer-se o pagamento 
adiantado, visto os pretos, victimas de burlas successivas, nào se disporem actualmentea tra- 
balho algum sem a certeza de nào Ihes virem a falhar as condifoes ajustadas; mas que ia tra- 
tar de reduzir o pagamento adiantado a uma frac(ào, a menor possivel, do ajuste total. Lem- 
breì entào pagar agora 8 rupias, 8 em Maciquece e 8 no regresso. Està foi a condi(ào que aos 
pretos mais cuslou a acceitar; lodos fallavam e grìtavam, levantando-se e gesliculando bra- 
vamente. Muitos manifestavam aintenpào de se retirarem ; um d*elles, albino, que por syslema 
tratava de inutilisar todas as tendencias para accordo comnosco, foi a final levado a ordem 
por meio de ameagas que offereciam todas as probabilidades de ser rigorosan>ente cum- 
pridas. Gritavam que, se nós nào tinhamos agora todo o dinheiro necessario, Ihes pagas- 
semos parte em moeda, parte em fazendas ou em armas. Sonoras gargalhadas acolhiam 
as proposifoes feitas com mais arrojo; discussOes violentas se travavam entre elles mesmos, 
porque as exigencias de alguns de requintada ma fé tao absurdas se tomavam que natu- 
ralmente surgia a reacfào por parte dos mais rasoaveis. A final, fatigados lalvez da lucta 
desnccessaria em que reconheciam ter-se empenhado em vào, decidiram obsequiar-nos accei- 
tando pagamento immediato de 8 rupias, e o de 16 completado o servilo. Ficou nesso flador 
capitào mór, compromettendo-se tambem para com elles por que seriam bem tratados e 
estariam de volta dentro de dois mezes. Procedeu-se em seguida ao pagamento, que foi ainda 
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origem de novos reparos, porque, nào sendo o dinheiro todo em rupias, se moslravam relu- 
ctantes em accettar moeda portugueza; tendo-se conseguido que alguns a recebessem, trocou- 
se-Ihes em rupias parte do dìnbeiro portuguez, e assim se convenceram da sua equivalencia. 
Goncluida està ultima phase da nossa negocia^iào, o capilào mór deu-liìes a seguuda Taira para 
se prepararem para a viagem, e a ordem de na terpa feira 29 se apresenlarem. Ainda por 
despedida declararam que so marciiariam se as cargas fossero a seu geilo; mas honradamente 
afiirmaram que até là nào gastariam o dinheiro para o poderem restituir no caso de nao Ihes 
agradarem os mutòros. 

«Os pretos no Busi, nào conhecendo o dinheiro portuguez, sabera, porém, o valor da ru- 
pia, do shilling e dos six-pence, e^ por comparapào dos diamelros, dào respectìvamente estes 
Bomes às nossas moedas de 500^ 200 e 100 réis. Os mais familiarisados com o nosso dinheiro 
chamam a moeda de 500 réis uma rupia corda, à de 100 réis um cruzado, a de 20 réis um 
vinte^ e à de 1 réis um cobre. 

<(Soube-se n'esla tarde ter desistido do seu intento o regulo que pretendia alacar Sofala, 
devido isto em grande parte à saida do capitào mór, que elle suppoz ter vindo alliciar gente 
para o atacar pela retaguarda, entalando-o entre a sua for{;a e Sofala. 

«Em a tarde de 28 chegou de Grudja o sr. alferes Alvares com o soldado que o acompa- 
nhàra e com o Xavier. Os generos e fazendas deixàra-os deposìtados em uma palhota alugada 
ao regulo, e a este Qcou confiada a sua guarda, recebendo elle ordem para so fazer entrega 
dos objectos em seu poder ao sr. alferes Alvares ou ao sr. capitào Renato Baptista, que o Grudja 
conhecia de sua passagem para Maciquece. Em Grudja teve o sr. alferes de contratar alguns 
indigenas para a descarga das almadias; ajustaram este servìpo pelo prepo de uma brapa cada 
homem; no momento, porém, de se Ihes fazer o pagamento, exigiram duas. Condemnados 
& opfào entre o prepo ajustado e nenhuma remunerapào, preferìram està ultima maneira de 
se indemnisarem do seu trabalho. 

«0 sr. alferes informou que, tendo sido bem acceite o pre^^o de 1 pefas offerecido pela 
ida a Maciquece, havia facilidade de se arranjarem sulficientes carregadores, tanto de Grudja 
corno dos regulos Jiròmo e Mexamója. A este ultimo jà havia chegado o ajudante Abdalah. 

«Tendo a noite de 28 para 29 passado verdadeiramenle tempesluosa, os carregadores 
nào appareceram logo de manhà comò Ihcs fora determinado. Mas pelo melo dia o cabo Re- 
gebo apresentou-se-me com li homens de Beia, e dizendo que os carregadores ajustados no 
dia 27 estavam a chegar. Com effeito, pouco depois, compareceram 51 do Jòbo e 28 do Un- 
guaranguara. Nào sendo jà possivcl a parlida do sr. tenente Nogueira n'este dia, Gcou assente 
que ella se effectuaria na manhà de 30. Os carregadores de Beia e Jobo acamparam comnosco 
e OS de Unguaranguara retiraram às suas povoapoes. Aos de Beia foi satisfeito o mesmo paga- 
mento que OS outros haviam recebido. 

«No dia 30, logo de manhà, se comepou a distribuii ào do popò e das cargas. Ocioso seria 
dizer que novas discussoes se travaram por varios motivos : em primeiro legar era-nos exi- 
gido fomecimento a cada homem de mais de 1 litro de arroz por dia, quando està tinha 
sido a quantidade estipulada'uo nosso ajuste, e era a que se usa conceder em todos os casos ; em 
segundo logar muitas cargas foram declaradas demasiado grandes, quando é certo que nós 
tiveramos todo o cuidado em nào as formar pesando sequer 30 kilogrammas. Desattendida 
completamente a primeira observapào, concedemos, quanto à segunda, que algumas cargas 
fossero transportadas d pinga. Para diminuir o numero de cargas^ distribuiu-se a cada homem 
manlimento para quatro dias. A manhà estava nublada, ameapando chuva, e por esse motivo 
a gente mostrava*se pouco disposta a roarchar, quando comepou devéras a chover, resultando 
novo adiamento da partida. Està urgia, porém, que se fizesse ; nào so por causa do trabalho 
ella nào devia prorogar-se mais, comò se tornava indispensavel obstar a maior permanencia 
dos carregadores ociosos no Unguaranguara. Em todo o servilo do mato as interruppoes de 
marcha e de trabalho demoradas alem do estrictamente preciso para descanso sào causa fatai 
de indisciplina, de ma vontade e de imprevistos attritos. Por estas rasdes logo que, pela uma 
bora da tarde, o tempo, alliviando, deixon brilhar um raio de sol; a expedipào poz-se a carni- 
nho, fazendo parte d'ella o sr. tenente Nogueira, 3 soldados da nossa companhia, 1 moleque, 
1 cozinheiro e 99 carregadores, sendo : 3 voluntarios, uma infoca da gente da Zambezia^ 1 1 
de Beia, 23 de Unguaranguara e 51 do Jóbo. Calculàra-se em oito dias a durapào da marcha 
até Mafórguia ; 47 carregadores eram destinados ao transporte das cargas necessarias à mar- 
cha, e OS restantes 52 traosportavam os mutóros precisos ao trabalho subsequente. Se este 
devesse continuar-se pela linha de separapao das aguas do Busi e de Muda, esses mutóros 
fomeceriam o deporto de Mafórgnia ; na outra hypotliese possivel seriam le vados para o de- 
posito que ae estabeleceaae a seguir ao de &rud|ja. 
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Dias 1 e 2 de ontnbro — SnapenaSo dos eatndoa do oaminlio de ferro 

«No dia 1 flcou convencionado que, para maior seguran^a na obten^o d'esses carrega- 
dores, o sr. alferes partiria no dia seguirne a tratar pessoaimcnte d'esse assumpto com os 
regulos acima cilados. 

«Apenas me cliegassem novos carregadores, eu de\ia tornar, com o sr. cirurgiao Baplisla 
Dias e as pra^as qua enlendesse necessarias, o caminho de Mafórguia, salvo o caso de n'outro 
sentido vir a receber ordens do sr. commandante da companhia. Por isso, logo depois da salda 
do sr. tenente Nogueìra se continuou a prepara^ ào de novas cargas, e eu mesmo me enconlra- 
va, na manhà do dia 2, reduzindo ao minimo volume e peso a minha bagagem, quando, bem 
inesperad amente por certo, se me apresentou urna ordenanpa com um officio do ex."** com- 
missario regio mandando que suspendessemos os estudos do caminiio de ferro, e que reliras- 
semos para a Beira, devendo ombarcar para a Europa immediatamente depois de Tazermos 
entrega do material e preslarmos contas ao sr. commandante militar. Por copia era-me 
tambem enviado pelo capitào mór um officio d'aquella auctoridade, em que se Ihe ordenava 
seu regresso immediato a Sofala, assim corno do cabo e ajudanle, por nào serem jà necessa- 
rios OS seus servigos. 

«Absolutamente seguro de interpretar com toda a fideiidade os sentimentos dos meus 
camaradas, posso affirmar que foi apenas dolorosa a impressào em nós produzida por està or- 
dem, e que bem acima dos benefìcios que ella nos trazia tinhamos nós collocado o empenho 
de levarmos a cabo o unico servilo que o acaso nos deparàra depois de tantos mezes de nociva 
ociosidade. 

«Pouco depois apresentava-se-me o capitào mór, que nào quiz regressar a Sofala sem 
conferenciar comnosco, e vinha pedir-nos fazendas para dar comò saguate a mais cincoenta car- 
regadores, gente de Mengova, que estavam jà no Jùbo enviados pelo regulo Matire, e a quem 
era necessario compensar de alguma maneira o prejuizo da sua raarcha inutil. 

«Ao Unguaranguara foi pedida gente para, com a maior brevidade, ir ao encontro do sr. le- 
nente Nogueira, levar-lhe a ordem de regressar ao acampamento. 

«Na tarde d'este dia apresenlou-se o ajudante Abdalah, annunciando que o Mexaméja fl- 
càra tratando de reunir o maior numero de carregadores que podesse, e que so esperava or- 
dem para os mandar marchar. 

Dias 3 a S^-Viagrem a Gmdja; visita ao regulo Mezamèja 

«Tratava-se agora de remover de Grudja o deposito que là se estabelecéra, o que so podia 
ser feito, segundo o que se combinàra com o regulo, pelosr. alferes Alvares. E necessario era 
tambem que o Mexamc^ja fosse prevenido para nào juntar a gente pedida. Como estas exìgen- 
cias e desistencias do auxilio indigena produzem sempre um pessimo efleito, chegando o ca- 
pitào mór a declarar-me que, depois do facto agora occorrido, Ihe seria, de futuro, extrema- 
raente difficil, senào impossivel, obter carregadores dos regulos que os haviam fornecido 
agora, occorreu-nos a solupào de aproveitar a gente do Mexaméja para ir a Grudja buscar as 
cargas là em deposito e transportal-as depois até àLusitania. Este servilo poderia fazer-se em- 
quanto o sr. commandante da companhia terminava a sua marcha de regresso; alem de que, a 
nào se por em pratica està medida ou outra analoga, seria consideravel a perda soflrida pelo 
Estado, abandonando em Grudja os generos e fazendas para là enviados, abandono que, da 
nossa parte, so n'um caso extremo seria justificado. Foi resolvido que eu e o sr. alferes Alva- 
res partissemos logo no dia seguinte para o Mexaméja, pois que na tarde d*esse dia eu contava 
estivesse jà presente o sr. tenente Nogueira. A este officiai deixei instrucfoes no sentido de re- 
lirar para o Jóbo toda a forfa, e ahi come^ar os preparativos de embarque do material e man- 
timentos à nossa guarda. 

«Posto que, naturalmente, estas combinaf 5es se flzessem apenas enlre nós officiaes, bem 
depressa os carregadores presentiram uma marcha proxima. Assim, na manhà de 3, quando 
tratavamos de juntar a gente necessaria para a nossa viagem, reconhecemos que uma inpaca 
se havia ausentado. Como dispunhamos de pouca gente, està circumstancia importou uma 
grave difficuldade à organisapào da nossa caravana. Era indispensavel reencontrar a inpaca 
desertora, e com esse flm se poz em campo gente das outras, que nào se conformavam com 
a sobrccarga de servi{;o que Ihes proviria d'aquella ausencia. Algumas prapas a acompanha- 
ram n'essa pesquiza, convenientemente instruidas para convencerem, por bem ou por mal, o 
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seyunda Leglia a apresentar os seus homens. Felizmente estes vieram e sujeitaram-se de bom 
humor ao indispensavel correclivo, acolhido pelos companheiros com geral agrado. Consegui- 
mos, apesar de ludo, sair do Unguaranguara às nove horas e quinze minutos da roanhà. Na 
falla de canas de machila, que nunca se haviam podìdo obter em numero sufiicienle, empregà- 
mos paus de fileira de barracas de dezeseis prafias, que alias os machileiros preferiam às prò- 
prias canas por maior commodidade de uso sem aggravapao do peso morto da machila. 

«Como està marcha se la fazer o mais rapidamente possivel e sem intuito nenhum techni- 
co, levàmos comnosco apenas urna bussola Peigné. A sua descripf ào nada lem de importante 
sob ponto de vista dos estudos do caminho de ferro, os quaes haviam deixado jà de ser da 
nossa alpada. Resumirei, porém, o melhor quo souber, os facies occorridos nanossa viagem, 
que qualquer interesse tenham a outros respeilos. 

«Contàmos com manlimenlos, tanto para nós comò para os carrcgadores, e a Dm de em- 
pregar o menor numero d'estes, so para o tempo minimo necessario para ir a Grudja pelo Me- 
xamèja, pois que em Grudja encontrariamos os generos precisos para a volta. A esses man- 
timentos foram addicionadas fazendas para saguates, um barrii de matabiclio com o mesmo 
destino, e a nossa bagagem. Està compunha-se de uma parte commum, e das bagagens indi- 
viduaes. A primeira era conslituida: pelos apetrechos de cozinha em um caixote conQado ao 
cozinheiro e comprehendendo alguns generos, e por um caixote de rancho em latas ; por uma 
barraca de Iona reclangular transporlavei por um homem ; por uma mesa de campanha, multo 
leve, cujos pés se dobravam sobre o lampo, que nos prestou os mais relevanles servifos, e 
que, com dois bancos pUants, um édredon e outros objeclos, formava uma carga; e por oulra 
carga composta de calpado, esteiras, apetrechos de banho, etc. 

«Depois de successivas reducf òes, realisadas desde o meu desembarque na Beira e a cada 
deslocamento effectuado, a minha bagagem achava-se n'uma expressào que eu considerava ià 
muilo simples, pois se compunha apenas de uma cama de campanha, de uma mala pequena 
de a^o, de uma pharmacia de exiguas dimensoes e da bolsa regulamentar para os ofTiciaes de 
infanteria em ordem de marcha. Os incidentes da partida trataram, porém, de me poupar ao 
trabalho da conducf ào d*esta bolsa, onde eu havia reunido artigos de toilette, de escripta e de 
pharmacia, e que me flcou, esquecida, no acampamento. Mais elementarmente conslituida era 
ainda, no entretanto, a bagagem do sr. alferes Alvares, que, entcndendo a cama um luxo es- 
cusadissimo, a deixàra em Unguaranguara. 

«As malas de apo sào, a meu ver, as unicas acceitaveis sob o ponto de vista de resisten- 
cia nao so à humidade comò ao muxem. Em Mopambique, Louren^o Marques, Quelimane, 
etc, OS bancanes vendem umas caixas de madeira, toscas mas resistenles, em parte forradas 
metallicamente, que, por muilo baratas e pelas dimensoes jà apropriadas ao Iransporle pelos 
pretos, tambem se empregam commummenle nas marchas no malo. 

ciA composigào de uma bagagem deve ter em vista nao so um peso minimo, comò o nu- 
mero de volumes o mais reduzido possivel. problema da sua organisaf ào està sempre na diffi- 
culdade que lemos em desligar-nos de uma infmidade de objeclos que, sendo completamente 
inuleis, se nos afiguram, porém, nào so precisos mas ale indispensaveis, e com os quaes alias 
regressamos de uma viagem sem Ihes havermos tocado sequer. 

«As camas de campanha de systema francez, que vulgarmente se encontram a venda em 
Lisboa, sào, a meu ver, as melhores e preferiveis aos burros, alias adoplados por muitos via- 
jantes. Pouco pesadas, so conslituem a carga de um homem com a addipào de outros objeclos. 
Facilmente um prete aprende a armal-as e desarmal-as, operaf ào està que se faz com loda a 
rapidez. Apenas oflarecem dois inconvenientes. primeiro consiste era que, sendo sufficiente 
seu comprimento total, é exagerado o da parte movel destinada a servir de travesseiro, com 
prejuizo da parte restante, que (Ica demasiado pequena para um individuo mesmo de estatura 
regular; mas, tornando desiguaes as duas partes que, para o acondicionamento, se dobram 
sobre d centro da cama, remediar-se-ia immediatamente o defeito aponlado, devendo-sc 
addicionar à secpào maior dois pontaletes para a apoiar sobre o solo. outro defeito, de que 
duas vezes fomos vidima, està na facilidade com que a Iona que prende o acolchoado às 
varas da cama se esgarpa e rompe junlo às mesmas varas, e isto às vezes de repente, ori- 
ginando ao viajanle faligado e aborrecido a surpreza mais desagradavel que elle pode soffrer: 
a cessagào de um somno profundo e reparador; nào é, porém, mais trabalhoso obviar a este 
inconvenienle, pois basta reforfar com oulra Iona, grossa e bem cosida às varas, a Iona pro- 
pria da cama. A addipào de um mosquiteiro é tambem indispensavel. 

«Emquanto que eu addicionava à minha dois lenf oes, uma manta e uma esleira, ludo con- 
venientemente protegido por um sacco de Iona impermeavel, onde se conlinham ainda um ca- 
pote e uma capa de borracha, rauitos viajantes dispensam totalmente qualquer systema de 
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cama. Escolbido o locai do acampamento e armada a barraca, forraam sob està um leito de par 
Ihas ou hervas seccas, cuja conimodidadesetornaproporcionalàsuaespessara;8obre este col- 
chào, sufficienlemente Tofo e que nào exìge ser transportado, laD(am um oleado, oa, melhor, 
urna boa pelle, e a cama està compieta. Porém, o cheiro das hervas, a sua bumidade quando 
chove ou so se pode acampar depois de algumas boras de cadmba, o perìgo de oa paiba ou ver- 
dura vir euvolvìdo algum verme ou reptil de mordedura perìgosa, a proximidade demasiado 
dìrecta do solo muitas vezes humido e algumas infecto, a exposìpào immediata às correutes de 
ar que se estabelecem inferiormente aos rodapés da barraca, etc., sao tudo contrariedades 
que a cama de campanba promptamenle elimina, apenas com a exigencia de um carregador, 
que aliàS; comò vimos, ainda nos conduz ootros artìgos de primeira necessidade. 

<(A pharmacia porlatil deve conter: laxanlcs variados (sai de fructos, Sedlitz, cascara, 
podophyllina, etc.); quinino sob as Tórmas de sulfato, cblorhydralo e brombydrato, e prepa- 
rado para injec^oes bypodermicas; emeticos; antipyrina; arnica; balsamos ; etber ; acido pbe- 
nico e ammoniaco contra as mordeduras; laudanum, para as colicas mui Trequentes, especial- 
mente nos indigenas; chloroforraio ; nitrato de prata ; agulhas e linbas de sutura, uma lanceta, 
uma pin^a bemostatica, uma thesoura, um thermometro, ligaduras, adbesivos, algodào pbe- 
nicado, etc. A acrescentar a isto ha ainda: desinrectantes baratos e energicos, sob a fórma de 
pò, para uso nas barracas e locaes de acampamento; agua borica, agua de crcolina para ul- 
ceras, fcridas, etc.; sinapismos e emplastos de ]inha{;a, etc. 

«Para lavagem da roupa faziamos uso de sabào ordinario phenicado, e, para o corpo, de 
sabonetes phenicados ou boricos. 

«A posse de uma pharmacia tem, sobreludo se marcha um branco apenas acompanhado 
por indigenas, ainda mais importancia por causa dos carregadores do que em vista da nossa 
saude. Constantemente Ihes succedem desastres e Ihes apparecem febres, colicas, dores de 
toda a especie, que é urgente tratar nào so por conveniencia immediata da marcha, mas em 
vista de grangear a eslima da nossa gente, e o prestigio que nos dà o sabermos livral-a dos seus 
males. A esplendida carnadura do indìgena permitte-nos uma ampia liberdade na pratica de 
pequenas operaf òes cirurgicas, a que elle se sujeita com a maior paciencia e resignapào, sem 
fazer ouvir o menor queixume ou traliir no rosto a mais ligeira dor ; e tudo se reduz à protec- 
pào dos tecidos operados contra o ar, contra o contacio de corpós eslranbos, e ao uso de 
todos OS raeios lendentes a garantir a asepsia. As raedicapoes interiores resiste tambem o orga- 
nismo do preto do uma maneira maravilhosa, nào sendo para receiar erros nas doses com- 
tanto que nào sejam demasiadamente grosseiros, e nunca nós hesitavamos em Ihes adminis- 
trarmos sem conta nem medida quinino, laxantes, etc. As doenpas mais frequentes sào as 
bexigas e a sarna ; para as primeiras aprescntam os indigenas fraca resistencia, succumbindo 
na maioria dos casos a este mal que se propaga entro elles com temivel rapidez ; a segunda 
trata-se facilmente por um preparado improvisado com azeite e flór de enxofre. 

«Lanpados n'este campo, permiita-se-nos uma pequena divaga^iào sobre o vestuario, cal- 
(^ado, cobertura de cabeca, etc.^ que julgàmos de uso mais conveniente na vida do matto, e 
sobre os preceitos hygienicos que nós observàmos com proveito, nào sendo da nossa compe- 
lencia indicar aquelles que porventura devam de preferencia ser attendidos. Sobre estes as- 
sumptos, porém, nào negàmòs a possibilidade de modiflcarmos a nossa opiniào se mais tempo 
permanecessemos em Africa; no emtanto às indica(*.des da nossa propria experiencia tivemos 
cuidado de addicionar o que a esle respeito informavam os mais praticos na vida do mate. 

«Para prolecfào do pé e da perna, vimos em uso a maior variedade de melos, compre- 
hendendo : o sapato com polaina aflvelada ou presa por meio de mola ; a bota curta, atacada 
ou abotoada, e uma facha de flanella envolvendo a perna, systema este muito usado pelos in- 
glezes; a bota de cano alto aberlo à frenle e atacado com cordoes; a bota de cano curio, 
presa por meio de francaletes, e a calpa descendo ale à bota; a bota aOveiada corno a nossa 
de cavallaria; o buie alivelado^ sem ou com folle, corno o do mosso soldado de infanteria, etc. 
Os inconvenientes do uso da polaina e sapato sào demasiado conhecidos ; juigo ocioso expor os 
que nào podem separar-se de ludo quanto seja cordòes, colchetes, molas, flvelas, francaletes, 
que se demoram a atacar e desatacar, que se deterioraro promptamente e que sào de repara- 
(ào diffidi e substiluipào impossivel. Antes da introduc^^ào das botas de cano curio, de elas- 
tico, abotoado, atacado ou colcheleado^ estavam em uso« no trajar paisano, as conhecidas bo- 
tas de cano, que podem ser consideradas comò uma modiflcafào do buie hoje regulamentado 
para o exercito^ ao qual se supprimisse o folle e as flvelas e se desse um pouco mais de 
comprimento ao cano. É este na nossa opiniào o calpado preferivel. Deve ser de vitella 
branca, macia; justo ao pé, sem o constranger; de sola larga, pouca grossa e bastante fle- 
xivel; tacào baixo e largo, permittindo o uso da e spora de prateleira; de entrada franca para 
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evitar difBculdades ao ser descalpado humida. É completamente absurdo exigir de qualquer 
systema de calf ado protecflo conira a agua ; tendo de atravessar terrenos pantanosos, com 
agua em abundancia, o unico processo pratico é descalf armo-nos ; no tim da travessia o cui- 
dadoso deseccamenlo dos pés, as fricfoes com alcool, e o seu encerramento nas botas seccas 
evitarào, com o continuar da marcha, qualquer effeito nocivo. Para garantia dabumidade ape- 
nas, convem, porém, o uso das pomadas imperraeaveis. 

«As meias devem ser de là, comò serào de flanella da mesma natureza as ceroulas, ca- 
misolas e camisas. Cintas tambem de flanella sao de uso muito recommendavel as pessoas cuja 
transpirapào copiosa do abdomen origina frequentemente, pelo resfriamento, conslipa^oes e 
diarrhoas de facil degenera(:ao nas temiveis c^ysenterìas. 

«Para resguardo das pernas, as calf as de belhotina, muito usadas pelos ingiezes, sao um 
pouco grossas e pesaJas, mas téem as vantagcns de longa dura^ào e resistencia ao malo. De- 
vem ser largas, ter algibeiras pequenas alem das habituaes, e usar-se sempre introduzidas 
nos canos das botas. Julgo, porém, por experìencia propria, que satisfazem perFeitamente 
calfas de boa flanella, (ecido que me parece poder sor o unico empregado na confec^ào de 
todo vestuario. Para as marchas de manhàatravés do capim ainda molhado da cacimba uns 
guarda-matlos bem feitos e pouco espessos protegerào eflicazmente loda a perna e em especial 
a articulapdo do joelho. 

crO collete é artigo dispensavel, sobretudo tendo a camisa algibeiras convenientemenle 
dispostas. 

«0 casaco deve ser curio, folgado, de gola fechada dispensando a gravala, provido do 
maior numero possivel de algibeiras, e susceptivel de se alar por melo de um cinto a que se 
prenderà a faca de malo, o revolver, etc; plalinas nos hombros e presilhasou ganchosà cinta 
completarào o modelo d*este artigo de vestuario. collarinho da camisa póde, com vanlagem, 
ser usado por sobre a gola do casaco. 

«Mesmo nos paizes mais quenles lorna-se indispensavel o emprego à noile de qualquer 
meio leve de nos abafarmos, tendo nós usado para este fim o cabefào do anligo modelo de ca- 
pote das tropas montadas. Dm capote o urna capa de borracha sào lambem objeclos essen- 
ciaes; està ultima lem de ser doprimeiraqualidade, conservar-se desdobrada sempre que isso 
seja possivel, e mesmo molhar-se de tempos a lempos, se a chuva se nào encarregar d'esse 
traballio. Na Deira e no Busi o abaixamento de temperatura pela madrugada, em media de 
12** relalivarr.enle à maxima do dia, tornava-sc lao sensivel que nos fazia despertar. Os ma- 
ximos e minimos tinham logar respectivamente as duas horas da tarde e seis horas da manhà, 
e a sua differenza em 24 horas chegou a altingir algumas vezes 20®. No estado hygrometrico 
da atmosphera notavam-se tambem consideraveis diflerenpas, marcando os hygrometros ao 
meio dia a liumidade normal, e do por do sol à madrugada a humidade maxima; de ìnanhà en- 
contrava-se o interior das barracas de zinco molhado do vapor de agua condensado nas co- 
berturas e cahiclo d'cstas em biqueiras. Està humidade observa-se principalmente na epocha 
da estiagem. 

«Para a cabeca julgo abominaveis todas as fórmas e qualidades de capaceles; uns peque- 
nos bon(ils de panno, com duas palas do mesmo tecido, teem a vanlagem do pouco peso, mas 
nào protegem do sol, nera t(5em camada de ar isoladora, e so podem convir para o uso de noile 
quando se nào dorme abrigado, caso em que é talvez mais convenienlc um lenfo de là, e 
para quando vamos deilados na machila. A unica cobertura pratica e completamente salisfa- 
ctoria é o cliap(^u molle, de copa um pouco alta e ventilada, aba larga, e munido interiormente 
de urna guarni^ào disposta a permittir a passagem do ar entre a cabepa e o chapéu. 

«Os ulensiliosinilispensaveisn'uma marcila, sào, alem das malasdeapo, da mesa de cam- 
panha, da barraca, da cama e do banco pliant que jà cilàmos : loufa loda de ferro esmaltado ; 
talheresordinarios,scndooschamados de viagom complicafoes inuteis e apenas propriospara 
pic-nìcs :u\n filtro; um saca-rolhas; um ferro de abrir lalas; um furador; urna collecfào de 
lanlernas de folha e vidro, conlendo-se dentro umas das outras e deslinadas a serem usadas 
com vélas. A fórma de barraca que nos parece preferivei é a rectangular, com duas aguas e 
um segundo ledo : deve ser de Iona impermeavel : uma simples lìleira e dois prumos a sus- 
tenlarào com auxilio de espias cu jo comprimenlo se possa variar a vonlade e com rapidez. So- 
bre filtro é difficil firmar opiniào; o seu uso é indispensavel; se a sciencia recommenda o 
filtro Pasteur comò o melhor, o seu emprego em marcila lem pelo menos os dois inconvenien- 
tes da fragilidade e da morosidade de funccionamento : o de carvào, mais porlatil, mais prom- 
pto, nào oflerece, dizem, garantias da eliminacào completa da^ microbios, mas faz perder às 
aguas mas grande parte do seu cheiro e da sua cor. Para conducpào e conserva^^ào da agua 
fresca usàmos muito vantajosamente uns saccos de Iona, munidus de uma azelha de corda 
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ou de ararne, e de um ou dois gargalos de garrafa. Os baldes de couro das cantinas regula- 
mentares preslaram-nos lambem.oplimos servifos. 

(rSe asseio é a primeìra condì{:ào de salubridade, ocioso se torna indicar a convenien- 
cia de levar para o malo os artigos correntes da nossa toilette quotidiana, sendo até certo que 
frequentemente na bagagem dos africanistas se encontra abundante provisao de cosme- 
ticos e perfumes. 

«Quanto a precaufoes hygienicas, iria affirraar que quem sabe na Europa cuidar prophy- 
iaticamente da conserva^ao da saude, nào precisa estudar novos meios de obter em Arrìca o 
mesrao resullado. Apenas lerà sempre presente que o csquecimento de urna pequena pre- 
caupao sera là mais frequentemente e mais severamente punido do que nos nossos climas. 
Sobre o uso diario do quinino variam de tal modo as opinioes nào so entro os viajantes e ex- 
ploradores, comò entro os proprios medicos com longa pratica d'aquellas regiSes, que nada 
de seguro se póde asseverar. Um facto que nao deixarei de apontar, embora reconhe(a 
d'elle se nao poderem tirar conclusoes, é que, de nós quatro offìciaes da corapanhia de engenhe- 
ria, fomos mais poupados das febrcs exactamente os dois que nao usàmos quinino preventiva- 
mente, tendo eu apenas soffrido um accesso febril provocado por uma leve gastro-enterite, e 
regressadoo meu companheiro a Lisboa completamente isento do mais leve ameapo sequer de 
uma febre palustre. Devo, porém, dlzer, que està abslenpào do quinino nào era absoluta; e, 
atravessando pantanos, passando noites nos rios sob a cacimba, acordando mal dispostos, mais 
de uma vez a elle recorremos. Tambem entro as prapas se nào generalisou o uso diario do 
quinino, e, no emtanto, sobretudo durante o servifo dos estudos do caminho de ferro, o seu 
estado sanitario nada deixou a desejar. Se nào fossemos leigos no assumpto iriamos apontar 
comò quasi averiguado que o quinino deve ser um medicamento cuidadosamente reservado 
para os casos de doenpa ou apenas empregado comò tonico, e que a verdadeira prophjiaxia 
està multo menos no seu emprego diario do que na boa alimentapào, que deve ser solida, re- 
frescante e variada, no excrclcio regular, no resguardo da cacimba e do sol excessivamente ar- 
dente, no evitar os resfriamentos, no asseio corporal mantide escrupulosamente, na regulari- 
dade absoluta das runcpoes digcstlvas, tendo principalmente a maior reserva centra as prisoes 
de ventre e os embaraf os gastricos. A abstenpào da carne, do viiiho e das fruclas, mesmo as 
mais quentes, é um erro crasso, assim corno centra o uso da cerveja correm prevenpoes que 
nào téem rasào de ser; é do abuso, e nào do uso, que nos devemos precaver. No emtanto os 
preceitos a observar variam muito de individuo para individuo. Mas é certo que a inacpào é 
uma causa preponderante do apparecimenlo das febres, sendo estas muito mais raras durante 
as marchas, e que nào menos valor téem sob o mesmo ponto de vista os accessos de ira, as 
saudades, os enfados, em summa todas as preoccupapoes morbidas do espirito. 

«Às dez horas e trinta minutos da manhà do dia 3 eramos chegados a Cupo. Apesar de o 
sr. alferes Alvares ter corno moleque um rapaz de Grudja, chamado Dazo, que se dizia conhe- 
cedor do caminho> em Gupo tomàmos um guia para nos conduzir a Manhedje, sendo levados a 
està resolupào por vermos que a gente de Gupo discutia com o Dazo o melhor trajecto a se- 
guir, alcunhando-o de ignorante. Reconhecemos mais tarde que iste apenas fura o meio de 
nos obrigar a tomar o guia, sendo para esse flm Dazo levado por intimidapào a declarar que 
com eifeito ignorava o percurso mais directo. guia flcou contratado por uma rupia que nos foi 
exigida adiantada, sendo recebida pelo pae. 

«Pouco depois recomepàmos a marcha, e, tendo atravessado sempre terreno allo e secco, 
bastante arborisado, chegàmos pelas onze horas e quinze minutos a uma crista elevada, domi- 
nando uma vasta e funda depressào de terreno, e deixando ver mais longe uma volta do Busi. 
Estavamos sobre a lagua Enharupa, actualmente quasi secca e apenas com uns pequenos la- 
goachos disseminados pelo seu ampio fundo. Para descer a oste bavia a seguir caminho tao 
precipitoso que, ao aviso dos carregadores: uMachila^ nào chega, senhor», necessario se nos tor- 
nou apearmo-nos. Bastante capa, e em especial antilopes, divagava pela immensa planicie, a 
despeito da bora e da temperatura elevada. No primeiro encontro de agua, embora està- 
guada, a nossa gente, comò de costume, banhou os pulsos e as faces. 

«Recomepando depois a subir, estavamos pelas doze horas na povoapào de Xingaia, assente 
sobre uma ondulapào do solo, e separada do Busi, d'ella nào visivel, por uma larga facha 
inundavel. Aqui almopàmos e flzemos provisao de gallinhas e ovos, obtendo estes pelo valor 
de um cobre cada. Antes da chegada dos nossos carregadores, a gente de Xingaia amavel- 
mente nos offerecéra, para nos sentarmos, os seus pilòes do milho. 

«Mostrando aos indigenas os nossos revolvers e carabinas, declararam-nos acharem- 
Ihes em ludo prereriveis as suas zagaias e flechas, em prova do que nos apresentavam pelles 
de capa morta com estas armas, e se propunham patentear-nos as suas habilidades. Na ver- 
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dade oscarres maDejam tao rudimentares instrumentos coro iDcrivel Tor^a e destreza; mas, 
apesar da falla de pratica do seu uso os fazer declarar ìnferiores as Dossas armas, Tacil era 
ler-lhes dos olhos, acompanbando as suas expressoes de desdem, accentuadas provas de irre- 
quieta cubica. 

«Pela primeira e unica vez vi aqui obler Togo pelo attrito de dois paus. De duas hastes 
de madeira rectas e bem séccas, de um tecido nào so pouco denso corno Tacilmente reducti- 
vel a pò, é urna coliocada no solo, flcando voltada para cima urna excava^ ào cylindrica^ Ten- 
dida a um dos lados, que tem proximo de urna das extremidades. A outra baste é um pouco 
conica n'uma das pontas, de modo a facilmente penetrar n'aquella excava^ào. preto, pondo 
joelbo direilo (murgo) em terra, com o pé esquerdo (loco) segura a baste deposta no cbào; 
e, tornando verticalmente a outra entro as màos abertas, introduzida n'aquella a ponta conica 
d*esta, dà a baste vertical um movimento muito rapido de rota; ào alternadamente nos dois sen- 
tidos oppostos: promptamente pela fenda da excavafào se escapa, cm braza, uma por^ào de 
madeira reduzida a pò que se conserva agglomerado. D'esle recebera o fogo folhas séccas, por 
exemplo, as quaes, soprando, se faz levantar labareda. Dos dois paus, ao borisontal cbamam 
OS cafres manacadje, e ao outro manaruma, A simplicidade do processo nào excluia, poréra, 
a verdadeira ancia com que nos imploravam a dadiva de uma caixa de pbospboros, e por troca 
com tao insigniflcante artigo nos foi facil obter alguns objectos de seu uso e adorno. 

«Na occasiào de levantarmos, o guìa tinba desapparecido, declarando os de Xingaia que 
elle se retiràra para casa. For^^oso foi contratar outro, que queria igualmente paga adiantada; 
accedeu, porém, a recebel-a so no Dm do servipo, pois, se eu tinba para desconOar d'elle o 
exemplo do seu collega de Gupo, pela minba parte Ibe garanti que possuia rupias em numero 
sufficiente nào so para Ibe pagar os seus meritos corno para o comprar a elle proprio. Esles 
argumentos o dispozeram a prestar-me o melbor servipo possivel, nào se limitando a servu*- 
Dos de guia, mas sendo quasi constantemente um dos meus macbileiros. 

«Atravessàmos varias linbas de agua e por vezes mate cerrado, onde algumas queima- 
das elevavam tao grandemente a temperatura e tornavam o ar tao aspbìxiante que quasi im- 
possivel se tornava a travessia. terreno assim designai, e o carreiro lanpado entro arvores 
muito proximas, de ramos tortuosos entrecruzando-se frequentemente, obrigavam-nos repeti- 
das vezes a deixar as macbllas, e faziam a marcba assàs fatigante. 

«As ciuco boras cbegavamos a Manbedje, pequena povoapào situada a uns 200 metros do 
Busi e separada d'elle por um mucurro. Até aqui o Busi conserva-se sempre de margens bai- 
xas e alagadipas, justiOcando assim a distancia a que as povoapoes d'elle se encontram. Era cedo 
ainda, e na verdade a està bora é que comepava a temperatura a prestar-se melbor à mar- 
cba; tiveraos, porém, de interromper està por sermos informados de que nào poderiamos an- 
tes da noite cbegar a ponto onde a existencia de agua nos permittisse acampar. cbefe da 
povoapào recebeu-nos com extremo agrado, e pre'^enteou-nos de gallinbas e farinba. A agua, 
excellente, era lirada do mucurro, onde corria sobre o leito de areia. Gbegou-nos um carre- 
gador doente com febre ; a applicapào, mesmo no periodo febrii, de uma boa dose de quinino 
restabeleceu-o, porém, durante a noite. 

«Pelas seis boras e meia da manbà de 4 levantàmos, e depois de bavermos regalado o 
cbefe da povoapào com o competente saguate de lenpos de algodào, seguimos viagem entre- 
gues à direcpào do moleque Dazo. Agora o terreno percorrido ofTerece-se absolutamente sécco, 
mas bastante ravinoso, tornando-se mais tarde uma successào de altas mas pouco espessas 
nervuras e de vastas planicies, que se converterào talvez em lànguas, e onde encontràmos sem- 
pre capa em abundancia. As carabinas Kropalscbek de que iamos armados permittiramnos fe- 
rir mais de uma pepa, que forposo seria depois perseguir, deixando nós de o fazer por falta de 
tempo; estas armas, alias muito certeiras, nào sào apropriadas a tal servipo em consequen- 
cia do seu reduzido calibro. As Wincbester e as Martini, de umas e de outras as de grande ca- 
libro, sào, pelo contrario, preferidas pelos capadores e viajantes, que as empregam com balas 
explosivas, ou pelo menos expansivas (express), ou, a falta d'estas, retalbando os projecteis 
ordinarios com dois golpes em cruz. As Snider téem reputapào inferior às das precedentes, 
apesar de ser considerado conveniente o seu calibro. Dma carabina de repetipào, a Kolt, que 
gosa de certa fama e permitte fazer foe:o continuamente sem retirar a arma da posipào de pon- 
taria, vimol-a bastante vulgarisada, é certo, mas tida comò de pouca conflanpa, por facilmente 
se entravar o seu mecbanismo da culatra movel e pela frequencia de detestaveis imitapoes. 

«N'esla manbà, pela primeira vez depois da nossa salda de Lourenpo Marques, vimos pe- 

dra. Està nào existe na Beira e nos terrenos de entro Busi e Pilnguè, pelo menos até Neves 

Ferreira e a Manbedje. Nas cozinhas de campo utilisavam-se quasi sempre pedapos de argilla 

do muxem, que, recozida pelo lume, adquire naturalmente a consistencia do tyolo ; nos Ioga- 
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ras onde é habito acampar, encontram-se quasi sempre estas pedras artiflcìaes. Na Beira ape- 
nas lima casa estava sendo construida com pedra vioda de Xerìngdma, e era uso consolidar os 
muros com conchas, das quaes tambem se extrahia a cai. Nas proximidades de Manhedlje era o 
calhau rolado que se encontrava. 

(cHabituados à pianura dos terrenos do baixo Busi, o accidentado do solo presente, a ve- 
getapào alegre e pujante dos cursos de agua Tundamente encravados no solo, o apparecimento 
do calhau e depois do grès granitico, vieram agradavelmente surprebender-nos pelo novo as- 
pecto da natureza, agora bem mais risonho e animador. 

«Às oito horas atravessàmos o Mecicabo, que é um affluente do Busi; levava bastante 
agua, Tor^ando-nos à travessia sobre os hombros dos machileiros. 

«Repousando nas margens ensombradas d'este rio achavam-se uns pretos, ca^^adores de 
gazellas, acompanhados de uma malilba de càes (bondjè), que sào empregados pelos indi- 
genas com tres designios: Tarejar e levanlar a capa, tornal-a hesitante e desorientada na Tuga 
ao ponto de parar e permittir a maxima approximapào dos capadores, perseguir as pepas fe- 
ridas indicando pelos latidos a direcpào da sua carreira, ou levando depois os capadores ao 
locai onde o animai caiu morto. 

(cAtravessando depoìs outras (lorestas, onde abundantemente encontràmos vestigios de 
elephantes, chegàmos pelas nove horas e trinta minutos a Gupira, e pelas nove horas e cin- 
coenta minutos achavamos-nos em Daira (ou Maona). Tendo sido informados de que a breve dis- 
tancia exislia oulra povoapào, mais proxima do Busi do que està, e onde poderiamos almofar, 
resolvemos continuar a marcha. As informapoes tinham, porém, sido menos verdadeiras e 
tendentes apenas a afaslarem-nos de Daira; depois de marcha bastante difflcii, sob uma tem- 
peratura pouco convidativa a despeito do denso arvoredo que iamos atravessando, so pelo 
meio dia chegàmos a Magare, situada a uns 2 kilometros do Busi, de chào baixo, arenoso e 
inundavel. Como de costume fomos aqui recebidos com o melhor acolhimento, iniciado pelo 
indispensavel saguate de gallinlias e bem espoada farinha de milho, retribuido por nós com 
algodào branco, lenfos e uma garrafa de malabicho. No imbanje da povoaf ao, isto é no locai 
destinado ao repouso e aos conciliabulos, é que, a convite dos proprios indigenas, nos instai- 
làmos para o almofo, sendo està refeif ao presenciada por lodos os habitantes de Magare; para 
prova de comò seriam delicados os nossos manjares regalàmos os garotos, de olhar cobiposo 
e ventre descommunal, com uns restos de doce, do qual maior quantidade Toi empregada 
em desastroso lambusamento de cara e màos do que na apreciapào da divina arte dos copei- 
ros europeus. Està alias mui parca distribuipào de guloseimas foi ainda assim parlilhada pelos 
paes e pelos irmàos adullos, que flcaram d'està fórma fazendo a mais alevantada idèa das 
nossas pessoas^ nào duvidando um momento de que o goso supremo de tao flnas iguarias so 
podesse ser familiar a individuos da maior represenlapào social. As damas magarcnas nao se 
dignaram dispensar-nos o jubilo da sua presenta; estamos, porèm, auctorisados a informar, 
por algumas avistadas ao entrarmos na povoapào, que realisavam flelmente o typo nào in- 
cluido por Balzac na variedade mulher da espccie humana. 

«Um homem de Magare, tendo-se-lhe disparado uma espingarda no ante-brapo esquerdo, 
soffrera uma fractura, cujo penso estava admiravelmenle feito, por um curandeiro indigena, 
com pedapos de canna ligados entro si e envolvendo completamente a regiào victimada. 

«Apesar da marcha da manhà ter sido demasiado duradoura e um tanto violenta, às tres 
e meia horas levantàmos de Magare sem a menor difflculdade, depois de nos ter sido indicado 
que antes da noite chegariamos onde podessemos acampar. Um quarto de bora depois esta- 
vamos junto ao Busi. Notando que Dazo nào la na frente, no seu legar de guia, e que entre 
elle e os carregadores tinham legar pequenas allercapoes cujo alcance a principio nào compre- 
hendi, vim a perceber dt^pois que tratavam de Ihe ìmpor o aconselhar-me a cessar a marcha, 
sob pretexto de so podermos chegar a Mexaméja pelas duas horas da noite, sendo sempre o 
Irajecto atravès da floresta e em pessimo caminho. 

«Este facto inesperado irritou-nos ao ultimo ponto, e, sem sabermos quanto havia de ver- 
dade n'estas indicapoes que a ultima bora nos fornecia Dazo, resolvemos, sujeitando-nos a to- 
das as consequencias, nào cedermos ao que, com rasào, apenas se nos aflgurava uma imposi- 
pSo dos carregadores. A estes ameacei de recorrer às ultimas exlremidades para os obrigar a 
seguirem-me, e, ordenando a Dazo retomasse as suas funcpdes de guia, intemei-me na floresta 
com meu moleque e um seyunda. Logo no comepo da marcha tive de abandonar a machila, 
que era impossivel utilisar. Pela primeira vez encontravamos a verdadeira floresta tropical, 
onde a custo, e apenas em um ou outro ponto, os raios solares tinham accesso. Uma variedade 
immensa de especies robustas e de alto porte cobria inteiramente um solo eripado de affiora- 
mentos de granito e intoleravelmente ravinoso. Valentes baobabs ostentavam os seus troncos 
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gigantescos eociroados por um ligeiro pennacho de ramos pouco verdejantes. Os cìpós, arre* 
messando-se de arvore para arvore, enchiam os poucos espa; os primitivamente libertos de ra- 
maria ; e quaDtas vezes, para avanzar, bouvemos de nos lanpar de rastos sobre o solo moles- 
tamente pedregoso ! 

aA breve trecho sentia nas màos, nas faces e nas orelhas os rasgoes produzidos pelos ra- 
mos que, para passarmos, arastavamos com os braj^os, e que recaiam depois sobre o nosso corpo, 
arrepellando-nos a pelle e o fato. As sinuosidades do carreiro de tal Tórma se emmaranhavam 
pelo arvoredo que o guia constantemente se perdia de vista, e so pela voz era reconbecido o 
seu trajecto. A retaguarda apenas um ou dois dos meus macbileiros se avistavam por vezes, 
e eu caminhava inquieto sobre se as minhas ordens iam scodo cumpridas. As gallinbas do 
mato, empoleiradas pelos troncos, com o seu irritante grasnar chasqueavam a nossa sorte, e 
eu vìa lornaremse efieclivas, e sem remedìo, as indìca^^Ses de Dazo, pois o fim da tarde se 
approximava sem havermos esperanpas sequer de encontraruma gota de agua. E quantos des- 
vios do justo caminho viriamos nós fazendo por ignorancia ou ma fé de Dazo, pois que o car- 
reiro quasi se nào distinguia, coberto umas vezes de folhas seccas, correndo oulras sobre a 
face inimpressionavel do granito desnudado?! 

tfÀs ciuco horas e trinta minutos da tarde Dazo declarava-me que para chegar a Mexa- 
méja faltava apenas tanto caminho comò o que nos separava de Magare; e um quarto de bora 
depois mostrava-se, por causalo verdadeiro, disposto a mais nào dar um passo. 

((Eu sabia apenas approximadamente a direcf ào geral em que vinhamos caminhando, mas 
ignorava a tomada pelo Busi e a que dislancia elle se encontraria. Se avanzar era uma teme- 
ridade inutil, acampar n'aquelle ponto impossivel se tornava por falla de agua, ou nào come- 
riamos n'essa noite e na manhà seguinte. Resolvi cortar a esquerda, para onde o terreno des- 
cia. Vencidasalgumasdifficuldades, menores, porém, doqueeu as linha imagioado, achàmo-nos, 
quasi subitamente, e comò que por encanto, à beira do Busi. 

((Para jusante d'este locai o rio corre apertado entre margens graniticas e alcantiladas, 
que parecem muralbasde valentes fortiOca^es. No ponto, porém, onde nos achavamos, o Busi, 
curvando-se agora para se contracurvar logo adianle, alarga consideravelmente por se desvia- 
rem do seu leito as massas de granito. Depois até Grudja as margens tendem sempre a tornar-se 
mais baixas e a serem inundaveis, comò a montante do Uoguaranguara, o que nào exclue a 
existencia, bastante proxima do curso da agua, de terrenos altose totalmente seccos por onde 
se espalham as povoapoes. 

aJà em absoluto, mas sobre tudodepoìs da marcha trabalhosa que trouxeramos durante o 
dia, era um verdadeiro oasis este lanfo do rio em que nos enconlravamos. Rellexos roseos de 
um céu de sol poente destacavam-se no brilhante tom geral verde-azul das suas aguas. Ca- 
prichosamenle lanpada por entre as galas de sumptuoso jardim, uma corrente de esmeraldas 
e saphyras, matizada dos fulgores do rubi e reverberante ao explendor de immensa abobada de 
luz, nào nos daria mais intensivo efleilo de encanto e de magia do que a belleza naturai deveras 
surprehendente d'este pedafo do Busi esbracejando por entre mouchOes occullos sob magniOca 
vegeta^^ào, espraiando-se mansamente pelas margens plenas de uma flora luxuriante, protegido 
entre as escarpas graniticas de onde se debrupavam as ultimas arvores de vaslas florestas Iro- 
picaes, phantasticos vultos negros recortados no fundo vivido de uma atmosphera esbrazeada. 

((iNa areia viam-se innumeras pégadas frescas nào so de cavallos marinhos, comò de outros 
animaes, em especial gazellas, que pouco antes, pelo enfraquecer do sol, haviam descido ao 
rio a dessedentar-se. 

«Assegurado o nosso pousio d'està noite, tranquilla a alma da paz bucolica que nos cer- 
cava, immersa a vista na contempla^ ao dcliciosa d'este quadro pittoresco, nào so inesperado 
comò ale enlào nào apercebido, esperàmos pacientemente o pouco certo apparecimento da 
nossa caravana. 

((Cerca de uma bora depois comepavam surgindo do mato, um a um, os carregadores, e, 
quando a noite era cerrada, estava reunida toda a gente. Uma almadia se approximava 
no emtanto do nosso acampamento, e nos trazia, com grande surpreza nossa, o Xavier, que 
nos tinha avistado da outra margem, e vinha informar-nos de que o Mexaméja era pouco a 
montante do locai onde estavamos. Foi-lhe entào determinado que nos alcanpasse duas alma- 
dias para na manhà seguinte nos transporem para a margem direita. 

((N'esta noite, quando nos dispunhamos a deitar, foi-nos feito pelos carregadores um pe- 
dido de matabicho. Era justa està recompensa dos trabalhos de um dia excepcional mente fa- 
digoso, mas a verdade era tambem possuirmos nós tao pouca aguardente, que nào era pos- 
sivel acceder ao desejo manifestado, alem de que a satisfa^^ào d'estes pedidos tem sempre o 
inconveniente de se aproximar da obediencia a uma imposi(ào. Recusàmos, pois, mas promet- 
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4emos-lbes este saguate para a chegada a Grudja. Teado sido entao avìsado pelo meu moleque 
de que a gente estava disposta a nào contiDuar viagem em vista da nossa negativa, adoptei a 
soluf ào de chamar os seyundas e declarar-lhes que me eram indiflerentes os seus projectos de 
revolta ; eu seguirla para Mexaméja onde nao me Taltavam carregadores, e elles retroccderiam 
para Unguaranguara sem mantimentos e expoudo-se a todas as consequencias d'està sua deli- 
bera^ào. 

«0 meu sermào Toi ouvido sem replica, e d'està vez se provou serem tambem magnificos 
conselheiros os proprios travesseiros de madeira de uso dos carres, pois que na manhà seguinte 
se fez, sem a menor objec(;ao, a travessia do rio em viagens repetidas de duas almadias de 
XaraUnga. 

«Desde Magare o sr. alferes Alvares comef ou a encontrar-se indisposto e fatto de appetite ; 
mas uso do quinino pareceu restituil-o ao seu estado normal de saude. 

aAs oìto horas e quìnze minutos da manhà de 5 davamos entr^da n'aquella povoapao, 
cujo chefe, Xaradnga, nos recebeu com amabiiidades que nunca nos tinham sido dispensadas. 
Uma esteira eslendida sob o beiral da sua paltiota nos foi oBerecida para descansarmos, e 
sobre ella, impossìbilitados de nos conservarmos de pé, nos acocoràmos ao modo cafreal para 
recebermos os cumprimentos do nosso homem. Por este nos foi ofierecido um saguate de gal- 
linhas, farinha e grudjama, raìz de grande diametro e carnosa, insipida, mas alimentar, que 
nos serviu cozida em substituifào do pào, genero este cuja Talta jà de ha muito lamentavamos. 
Este grande do Mexaméja, que quasi conhecia os branco&por mera tradifào, recebeu-nos sera 
reserva e com captivante alTectuosidadde ; tal circumstancia so se nos deparou naspovoapdes 
nào relacionadas com europeus, pois que nas outras, e proporcionalmente ao estreitamento 
d'essas rela(;òes, so ha coniar com a descouflanpa, a ma vontade e o dolo. Tristes corollarìos 
se podiam adduzir d'este facto sobre a civilìsa^ào incutida aos cafres pelas ra^as superiores. . • 

«Depois de tirar uns negalivos do rio tentai fazer um grupo da gente da povoapao, e 
tinha especialmentc cm vista photographar o Xaraiìnga, que, além de nos estar merecendo as 
regalias de uma espccial sympathia, apresentava um bello typo dos povoadores do Busi. Mas 
baldados foram os meus csfor^os n'este sentido. A posse de uma camara de mào ter-me-ia li- 
vrado de diflìculdades, que nem a apresentafào do meu retrato foi capaz de remover. Em ga- 
ra! OS cafres receiam que as suas photographias sejam en viadas ao chefe supremo acompanbando 
accusa(:des de qualquer ordem; e n'este facto a sua prudencia e flnura nào (icam certamente 
muito mal abonadas. 

«Seguimos depois para Mexam(?ja, onde chegàmos àsdez horas. A povoafào d'este regulo 
jaz retirada do rio. Paràmos no imbanje, onde, sob uma frondosa acacia, se achavam, para nos 
receber, o regulo, e, entre outros personagens imporlantes, os secretarios Enhangiia e Boca. 
Reconhecido que eramos nós os viajantes annunciados pelo Xavier comò subditos e funcciona- 
rios do estado poriuguez, estas gentes se levanlaram e vieram ao nosso encontro saudar-nos 
e apertar-nos a mào, voltando ao seu pouso, e retomando o Maxeméja a sua habitual posi(ào 
de mcio deìtado sobre uma esteira. 

«Pela primeira vez nos achàmos no meio de uma verdadeira córte cafreal, onde a mais 
pura etiqueta indigena era observada a rigor. Mexaméja, de bella presenfa, physionomia 
intelligente, feiyoes de europeu, aspecto imponente, de uma velhice respeitavel, apparentava 
as maneìras de um grande senhor, e era cercado das maiores deferencias e de manifesta^oes 
de profundo rcspeilo. 

«A pouro e pouco se foi enchendo o imbanje de grandes (1?<?7/i6nda5^ e outros personagens 
de somenos imporlancia, que todos, antes de enlrarem, ajoelhavam e batiam palmas até des- 
pertar a altenf ào do Mexaméja e este Ihes conceder a necessaria permissào de ingresso. re- 
cem-chegado era recebido com palmas batidas unisonas e bem cadenciadas, decrescendo de 
intensidade n'um perfeitissimo smorzando, e terminando por uma pausa longaseguida por duas 
palmas muito mais forles e distanciadas. Se algum dos subditos do Mexaméja tinha de fallar 
com seu regulo, detinha-se a certa distancia d'oste para, de joelhos e ainda pelo processo 
das palmas, obter a permissào de se approximar, o que fazia ajoelhando novamente junto ao 
mambo. Curvado sobre as coxas e com o resto muito perto do solo, dirigia entào a palavra, 
acolhendo as respostas do regulo com uma serie de pouco intensas palmas. 

«Vieram tambem ao imbanje os vàtuas (cufuiia) que compunham a embaixada de Gungu- 
nhanajunto do Mexaméja. Estes entraram desembarapadamente, senhores da situapào, sera 
signaes alguns de deferencia pelo regulo, e sentaram-se onde e quando bem Ihes aprouve. 

«Expuz ao Mexaméja o fìm da minha visita, de que alias elle jà'éstava inteirado pelo Xa- 
vier. Restava explicar-lhe apenas que o servipo agora exigido era oulro, de menor importan- 
cia, a que corresponderia necessariamente menos valiosa relribuipào. regulo concordou, 
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mostrou-se muito salisreito com o apresentar-se occasiao à sua gente de aurerir alguns lucros, 

e proinelteu-me que na tarde d'aste mesmo dia se me apresentariam os carregadores. I 

(cAo contrario do que esperava Toi me extremamente facii fazer pholographias do im- [ 

bai^e ; e até consegui que o Mexaméja, o Enhangiìa e outros viessem ver as imagens do vidro 1 

despolido, e com effetto as vissem, o que tenho observado nào succeder a muilos brancos que i 

se approximam de urna camara escura. exame da reproducpào exacla dos movimentos ef- [ 

fectuados por alguns pretos diante da objectiva arrancou-lhes a exclamafào amulché!» que 
significa oplimo, sublime^ e em que o eh deve ser pronunciado simiihantemente ao eh gultu- 
ral allemào. 

<cSeguiu-se urna distribuipào de aguardente ao regulo, ao seu principal secretano^ ao 
resto da gente e aos vàtuas. Mexaméja mostrou-se altamente reconhecido, declarando ser 
aste dia um dos mais Telizes da sua vida, e, para corresponder à nossa libcratidade e rcstejar r 

a nossa presenta, mandou vir tres panellas de pombe, urna para os carregadores, oulra para 
ella e gente sua, a t^rceira para os vàtuas. Kntretanto, nào sendo possivel enlabolarmos urna 
conversafào dircela, o que seria motivo de invejavel satisfacào, limitavam-se os Mexaméjas a, | 

de quando em quando, reproduzirem o seu processo das palmas, o mais adequado, parece, j 

para a traducvào de varias das suas inlimas impressoes. | 

aAo regulo Toi Irazida uma pequena panella de follia com pombo, em um prato de madeira, 
a uma escumadeira de palha. A superficie do pombe accumulavam-se impurezas de que nao 
é costume fazer reparo, mas que reconheciamos agora nào serem compativeis com o eslomago 
de mambo tao importante. 

«Nas occasiòes do regulo levar à buca o seu pombe, e emquanlo bebia, lodos os subditos 
voltavam a cara para o lado opposto, e, ainda protegendo a vista com as duas màos aberlas 
em guisa de anleparo, vibravam, em confusa vozearia, oseguinte voto de suprema felicidade: 
«Nosso grande senhor fxirémaj, bebé, bebé bastante, sem que te cause damno!» Depois be- 
biam elles e abundanlemente, conflando de certo em que a immunidade do cliefe Ihes seria 
extensiva. 

«Um espirro do Mexam(?ja foi acolhido com uma salva de palmas remalada pelo seu ine- 
vitavel smorzando, que reconlieci ser uma especialidade musical dos habitaules d'esla re- 
giào. 

«As propriedades diureticas do pombe despcrlaram ao Mexamt'ja a necessidade de se Ic- 
vanlar e retirar por algum tempo doimbawje. Foi seguido por dois acolylos que se conservaram 
à sua reta^'uarda acompanhando de palmas uma das mais currentes rnanifestafòes (cuiunda) 
da nossa vida vegetativa. 

«0 cliefe dos vàtuas obsequiou-nos com o o(rerecimen(o de urna gaiiinha, desfazendo-se 
em desculpas sobre a insignificancia do seu sagnate. É nolavei que esles cafres léemno^'òes 
perfeilas de cavalheirismo, e se dào até o orgulho de se considerarem a varios respeitosnos- 
sos iguaes. 

«Prucedemos entào à ingestào do almofo, que constiluiu aqiii mais do que em parte 
alguma um espectaculo altamente apreciavel para os iridigenas. Uepetidas e sentidas ex- 
clamapòes, assim comò inlerminaveis comnienlarios, acoJhiam o apparecimenlo de cada 
prato, a vista dos copos e garrafas de vinlio, o uso do filtro, eie. Ao Mexamèja fiz saborear um 
prato de sopa Maggi, e depois um pires de dece que foi tidoem conta do mais delicado regalo. 
Xavier era o portador da comida; proximo do regulo ajoelhava, provava o que la ofTerecer- 
Ihe, e dava a provar ao secretarlo Enhangiia; eniào o Mexamc'jacomia a maior parte da nossa 
offerta e dava o resto à sua gente. uso da colhér Ri motivo de geraes embarafos, que todas 
as explicai^òes do Xavier, alias lambem pouco pratico, nào conseguiram vencer absoluta- 
mente. 

«Um incidente, que podia parecer insignificante, originou da parte de um dos nossos car- 
regadores uma queixa energica e bastante opportuna, mas a cuja justifa as circumstancias 
me forpavam a nào dar a merecida attenpào. Gomefando pouco depois a chover, mandei ar- 
rumar a nossa barraca e foi està ordem promptamente cumprida; mas, prevenindo-os de que 
passava a noite em Mexamc^ja, e de que, em vista de tender a chuva a augmentar, seria con- 
veniente procederem desde jà a construcgào de uma ramada para se abrìgarem, os seyundas 
declararam-me que a gente nào mais me acompanharia e queria immediatamente voltar para 
Unguaranguara. Baseavam a sua resolufào em dois factos de que, repito, Ihes assistia toda a 
justipa; nào tinha eu, pois, a forpa moral necessaria para Ihes impor um procedimento con- 
trario a sua vontade, e o unico partido a tomar era conceder-lhes a liberdade de fazerera o 
que entendessem, na certeza de que eu, o sr. alferes Alvares e os nossos moleques, flcaria- 
mos em Mexamèja e proseguiriamos depois a nossa viagem quaesquer que fossem as circum- 
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stancias em que nos achassemos. Assim procedi. Caso foi, porém, que nao multo depois a ra- 
mada comefou a construir-se, o que me indicava urna feliz mudan^a nas iuteopSes da nossa 
gente . 

«Apenas armada a nossa barraca, o Mexaméja correu a abrigar-se n'ella, e todos os seus 
pretendiam imilal-o, ao que me oppuz, fazendo-lhes ver que eiles tinham as suas casas, e 
aquella era a minli^. Nào insistìram, mas nào os contentou a mlnba recusa, que apenasparao 
secretarlo Enhangiìa se nào tornou efTectiva. 

c(A chuva durou lodo o dia, o que serviu de pretexto ao Mexaméja para oao reunir a sua 
gente comò me prometteu, e me impediu de percorrer as suas povoapoes comò tencionava. 
Em outro dia tive occasìào de verificar que elias sào mui pobres, e totalmente privadas de rela- 
poes commerclaes com os mouros e baneanes, que sào quem de habito, e exciuslvamente, 
percorre o sertào permutando fazendas, missangas, etc, com a cera, a borracha, o marflm 
e outros productos indigenas. As palhotas, mal construidas e pessimamente conservadas, eram 
um dos indiclos inralliveis da vida miseravel da gente do Mexaméja; outro residia na sub- 
stituipào quasi goral dos pannos por pelles ou tangas de paiha; ainda um terceiro se me re- 
velou na difllculdade quasi invencivel de angariar alimenta^ào para os nossos carregadores. 

«Nào sondo nada formosa a gente d'esla regiào, é, porém, notavel a regularidade das 
suas feipoes, que muilo se approximavam das das ra^as brancas. As mulheres andavam to- 
dasnuas do tronco. Alguns homens, e em especial o Mexaméja, apresentavam um extraordi- 
nario desenvolvimento das glandulas mamarias, particularidade anatomica que nada tem de 
rara enlre os cafres. Na lingua d'este povo cnconlram-se muitos termos landins, sem faltarein 
as palavras caracterisadas pela exislencia de um e mais clics. dinheiro era conbecido em 
Mexaméja, mas nào accolte se nào em ultimo caso, sendo loda a preferencia dada às fazendas, 
com systematica recusa do algodào cru e dos lenpos vermelhos. 

«0 chefe dos vàtuas veiu visitar-nos à nossa barraca; roimoseando-o com uns lenpos, 
procurei captar a sua inlluencla junto de Mexaméja para levar oste a arranjar-nos os servi- 
paes de que careciamos. 

«0 dia 6 rompeu sem chuva. Tendo vindo logo de manhà o Mexaméja a minha barraca, 
assegurou-me que n'esse dia estariam reunidos os carregadores. Mas, contrariamente a està 
afTirmapào, eu vi sair para a capa todos os horaens validos das povoagòes d'este regulo, e 
soube que o faziam por imposipào dos vàtuas e para proveito d'estes. 

«Entretanto o tempo decorna e os manlimentos escasseia vam ; havendo arroz apenas 
para um dia, reservava-o para a marcha ale Grudja, e tentei alimentar a nossa gente com fa- 
rinlia de milho. regulo promptiflcou-se a arranjal-a, tanto mais que, dizia elle, ainda nào 
me havia dado saguate algum, e entào o faria constiluir pela farinha pedida. Antes d'isso, 
porém, Xavier me informerà de que, sendo as povoapoes demasiado pobres, nao haveria 
quem me vendesse a farinha aos quif apos, e seria forfoso obtel-a por pequenas porpSes, 
para pagar as quaes conviria termos missanga, boloes e outros objectos miudos que nós 
nào levavamos comnosco, pois ficava muilo caro pagando-se com americanaj islo é, com al- 
godào. A proposito farei notar quào difficil é fazer um fornecimento de artigos de permuta- 
fào. Em primeiro legar é sempre impossivel obter no ponto de partida quem de informapdes 
seguras sobre a acceilafào que no paiz a percorrer léem as diversas fazendas e outros objectos 
utilisaveis no commercio com os indigenas. Em segundo legar as predilecpòes d'estes variare 
immensamente entro pontos pouco distantes, o que, mesmo fossem ellas conhecidaS; obrigava 
a enormes carregamenlos; se n'uns logarcs os pannos vermelhos attrahem a vista do cafre, 
amador de córes gritantes, em outros so as folhas escuras sào recebidas com agrado, e o ver- 
melho é lido corno um signal de guerra; aqui a missanga grossa é procurada para a feitura de 
pulseiras, collares, eie, alem so a missanga miuda tem applicapào no enfeitar das labaqueiras, 
fltas de cabello, etc. Por ultimo, vem uma circumstancia totalmente impossivel de remover: 
cafre, enlendendo sempre serem de somenos importancia os artigos que Ihe oflTerecemos, 
regeita estes com a mira n'oulros melhores que imaginam levemos occultos, e d'està fórma, 
seja embora consideravel a nossa provisào, nunca é do seu agrado o artigo que apresentàmos. 

«No emtanto, um sortimento de fazendas e outros artigos proprios para permutapao se 
torna indispensavel n'eslas viagens, em que a moeda so excepciónalmente nos póde ser um 
meio de angariarmos o que precisamos. E, a proposilo, julgamos de conveniencia indicar aqui 
OS objectos de que a nossa expedipào para esse fim se tinha munido conformemente às iodica- 
poes de pessoas conhecedoras da regiào onde lamos viajar. Esses artigos, alguns dos quaes 
acompanhamos com os prepos respeclivos, eram os seguintes ; 

«1.^ Fazendas em pepa: algodào branco, cada pepa ljJ400 a2jj700 reis; panno encar- 
nado, a pepa 1^520 réis; lópa (chita azul, lisa) eslreila, a pepa 550 réis; lópa larga, a pepa 
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1^91900 réis ; getim (chita cor de sangue) a pepa 800 réis ; carangani (algodao estampado, azul, 
vermelho e branco); ganguica (chita azul e branca) ; Ien(;os estampados, a pe^a 1^440 réis; 
lenc^os tintos em flo, a pepa 2j$280 réis; cassa branca, a pepa 1^9620 réis; seda de phantasia, 
a pepa 4^000 réis; folhas, a pepa 760 réis. 

«2.® Contarla: mungds (enQadas de conlas grossas de còres), o kilogramma 1)$000réis; 
aljofar (enQadas de contas de grossura media), a caixa 1 00 réis ; contas coral (ìmitapào), o pa- 
cote 3i$000 réis; missanga leite (contas brancas, miudas); missanga (enfìadas de contas min- 
das de diversas córes — a vermelha chama-se azxtmbi^ a preta rózi^ a branca uchéna^ a ama- 
rena mucóca^ a azul azul), o kilogramma 2^800 réis. 

«3.® Objectos diversos : fardas; cabaias de algodao enfeiladas com galao de tranpa de cor; 
chales, cada 700 réis; barretes encarnados e roxos (fez) ; barretes indianos (cofiósj tecidosde 
cor e Qo dourado; chapéos de sol (com o panno de córes variadas), cada 350 réis; camisas; 
cobertores de algodao, cada 760 a JiJOOO réis; cobertores de là, cada 2^100 réis; linha 
branca em carloes, cada duzia 240 réis; agulhas, cada carta 100 réis; boloes brancos e de 
córes, cada foiba 300 réis; moringa (arame grosso de latào, em rodas); correntes de latào, 
brancas e amarellas, cada 35 réis; espelhos, cada 30 réis; facas, cada 80 a 100 réis; (aba- 
queiras com tampa de espelho, cada 22 a 40 réis; phospboros amorphos em caixas, a duzia 
80 réis; frascos de confeilos; sai; aguardente; polvora. 

aReceiando que o saguate do regulo nào apparecesse ou fosse insufllciente, occorreu- 
nos a idèa de entregar a cada um dos nossos liomens urna brapa de algodao, para elles ar- 
ranjarem farinha onde podessem. Mas era necessario saber que porpào obteriam por este 
processo, e para esse fim se mandou o Dazo em explorapào. Voltou informando que ninguem 
acceitava a americana, e nós, abstrahindo jà do prepo, nem algodao estampado possuiamos 
para fazer face a està despeza. 

«Tratei novamente de procurar o Mexamója por este motivo e pelo da sua gente ter 
seguido para a capa em vez de se me apresentar para contratar o servipo de que nós care- 
ciamos. Fizera-me acompanhar apenas pelo Xavier e pelo meu molcque; mas vieram asso- 
ciar-se-me os seyundas e mais alguns homens armados, o que me revelou as suasboasdisposi- 
p5es a meu respeito, accentuadas mais tarde pelo tralamento feito a um machileiro que em 
viagem se havia gravemente ferido n'um pé. Encontrei o regulo em magno conciliabulo com 
OS seus grandes no imbanje d'outra sua povapào, e garantiu-mc que estava tratando dos as- 
sumptos que me diziam respeito; Oz-lhe ver que nào podia contentar-me com as suas pro- 
messas, e que estranhava grandemente nào estivessem jà a minha disposipào os carregadores 
pedidos, para angariar os quaes, tiuham jà tralado com elle o sr. alfercs Alvares, o ajudante 
Abdalah, o Xavier, e por ultimo tratàramos nós; a sua falla de palavra prejudicava-me pela 
demora, e me collocava agora na gravissima siluapào de nào ter com que alimentar a minha 
gente. Mostrando-se maguado de nào confiar n'elle, novamente me asseverou que me darla 
OS carregadores o mais depressa que podesse. 

«Pelo melo do dia comeparam a reunir-se no imbanje onde nò? acampàmos os grandes 
do Mexaméja, e por ultimo appareceu este, Irazendo-me ummiseravel saguate de qualro galli- 
nhas e um pequeno cesto (quUunda) de farinha, desculpando-se da insignificancia da olferta 
com a pobreza de sua gente. 

«Èm vista d'isto declarei ao Mexaméja que me via obrigado a salr n'aquella tarde das 
suas terras, pois a farinha so me darla para o almopo do dia seguinte em Jirómo, e forposo 
me era chegar a Grudja, onde tinha o meu deposito. 

«Està resolupào embarapou extremamente o regulo, porque quando chegassem os seus 
homens nào teria jà que dar-lhes servipo, e levou-o a prometter-me o fornecimenlo de feijóes 
e mais farinha. Em compensapào desejava que o tratàsse de uma doenpa no flgado que elle 
presentia devia leval-o à morte {cufa)\ e mais uma vez lamentei que os meus conhecimen- 
tos medicos estivessem talvez ainda àquem dos meritos tao apregoados dos cudualas indige- 
nas, aos quaes o regulo jà se abstinha de recorrer. 

«Na tarde d'este dia realisouse junto à minha barraca magna assemblèa da gente do 
Mexaméja para ouvir as imposipdes dos vàtuas, que tratavam de Qxar o imposto a receber 
d'este regulo, avaliado pelo Mexaméja multo superior ao que justamenle se podia exigir das 
suas posses. Os vàtuas, porém, tratando-o desprezivamente pelo seu nome proprio. Conio, 
lembravam-lhe a forpa e podério do Gungunhana, ao qual seria forposo obedecer^ e interpel- 
lavam-n'o com urna altivez e um arrebatamento proposi tadamen te destinado a humilhar o 
pobre velho. Este e os seus secretarlos discutiam em termos brandos, argumentando com a 
impossibilidade material de satisfazer tao pesadas exigencias; e, comò nào é raro apparecer 
pelas povoapdes falsos vàtuas cobrando Iributos em nome do Gungunhana, iam insinuando 
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^ sua admira^^ào por nao Ihes haver a presente embaixada trazido bandeiras portuguezas, que 
)hes constava aquelle potentado mandàra distribuir ao Jdbo, ao Unguaranguara, ao T'ica, etc. 
chefe dos vàtuas assegurava-lhes entào que as bandeiras seriam enviadas mais tarde, 
pois que ccpalavra de Gungunbana era palavra de rei de portuguez». A bandeira portugueza 
serve por estas regides, corno se ve, antes para apoiar as prepotencias do Gungunbana, do 
que a libertar d'ellas os pobres jndigenas, que tanto o temem e espontaneamente confessam 
preferirem ao seu imperio qualquer dominio europeu. 

<cFoi necessario esperar por que està sessào terminasse para nós satisfazermos ao Mexa* 
méja e ao seu grande Xaraiìnga, a occultas dos iandins, o prepo dos seus fornecimentos de 
mantimento. E, a proposito, julgo interessante transcrever aqui os seguintes periodos do Re- 
latorio de urna viagem ds terras dos landins, do sr. Paiva de Andrada : 

«Està Quiteve (ou Dlévé) dìvidido por dilTerentes regulos todos sujeitos aos landins. Es- 
ce tes nào habilam permanentemente o paiz, nao téem abi povoapdes suas, mas por um ou on- 
ce tro motivo percorrem-n'o constantemente, sustentando-se à custa das povoa^des indigenas. 
(( Qualquer que seja o numero de landins que chegue a urna povoapào ou grupo de povoa^^des, 
«por mais miseraveis e pequenas que ellas sejam,é necessario que apparerà farinba para fa- 
ce zer massa e cabritos ou gallinhas para quissao para todos. Isto sempre e sempre. Mais 
u ainda, se os landins téem cargas, ao chegar ao Quiteve nunca mais pegam n'ellas, e sao os 
ccbabiiantes que as levam de uma para outra povoapào. 

«Qualquer prete landim, por mais baixa que seja a sua categoria entro os seus, procede 
ccassim com os povos do Quiteve. Se o indigena por troca ou por presente possue um panno 
(c ou um lenpo, o landim que passa junto a elle nào deixa de Ih'o levar. Todas as raparigas de 
ccregular apparencia sao obrigadas a viajar para o sul para serem là màes de landins nas suas 
ce terras. 

«Comprebende-se assim corno a degenerapào da rapa dos quitevistas progrida rapida- 
c( mente e o eslado de infelicidade e de miseria de todas as povoapdes, apesar dos verdejan- 
c( tes campos e das extraordinariamepte bellas varzeas de milbo e outros cèreaes de que as vi 
ce rodeadas. 

ctAlem d*€slas; rapinas individuaes feitas pelos landins que acontece passarem, ba-as fel- 
ce tas por outros que véem comò os dos destacamentos que tributam os nossos prazos da mar- 
ee gem do Zambeze, encarregados de receber dos regulos trìbutos de fazenda, que apesar de 
eepequenos nào sei comò ainda possam continuar a ser pagos.» 

eePerto da noiie voltaram os capadores trazendo aos vàtuas poucas pepas; o chefe esco- 
Ibeu a melhor para noia oflerecer, desculpandose de nào me poder fazer mais valioso pre- 
sente; era urna corpa pequena, de que me pedia a pelle para elle e o corapào para o capador 
que a havia morto. 

((Havia uns poucos de dias privados de carne que nào fos^e de gallinha, com indescrip- 
tivel jubllo acolhemos este saguale, e o relribuimos largamente. A capa foi depois entregue 
ao cozinheiro, a Qm de a preparar para o almopo do dia immediato. 

ceAmargas deceppoes me preparava a manhà d*esse dia 7. Em primeiro logar o cozinheiro, 
interpretando mal, propositadamente ou nào, o que eu Ihe dissera sobre o destino a dar à corpa, 
distribuìra-a totalmente pelos carregadores e naturalmente nào deixàra de contar comsigo 
proprio ; a lei das corapensapoes veiu, porém, addicionar a este invejavel prazer nào so as com- 
mopoessuavesde uma boa tareia, corno a ordem de immediatamente se considerar dispensado 
do nosso servipo. As suas funcpoes foram promptamente preenchidas pelos nossos moleques, 
que d'ellas se houveram sem nada deixar a desejar, o que me provou mais uma vez a notavel 
vocapào do cafre para a arte culinaria. 

e<Em seguida apparecia-me o Xavier dizendo que estavam a chegar os carregadores, e com 
effeito era pouco tempo uns quarenta se encontravam reunidos no imbanje. Estes vinham tra- 
tar do ajuste, e communicariam as condippes d elle aos restantes vassallos do Mexaméja, que 
se caicula quando chegariamos a telos todos reunidos. Ocioso sera dizer que em grande parte 
se rcproduziram aqui as scenas do Unguaranguara. servipo agora nào era ir a Maciquece, e 
resumia-se a um dia de marcha sem cargas para Grudja, um dia para descanso e distribuipào 
dos mulùros, e tres dias de marcha para o Jùbo; portante, o prepo de dez pepas primitivamen- 
te offerecido nào tinha agora logar, e ou considerava o novo trabaiho bem remunerado por 
cince rupias. Nào fof possivel leval-os a concordar com estas observapSes : que tinham sido 
chamados para ganhar dez pepas, e so por està paga trabalbariam ; ir a Maciquece ou a Grudja 
e ao Jòbo era-lhes indifferente; fazerem uma viagem de ciuco dias ou permanecerem ao nosso 
servipo durante um a dois mezes, ainda mais indifferente. Reconheciam que eu nào fosse culpado 
da allerapào do servipo a fazer, e, depois de grande discussào a que o regulo se conservàra es- 
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tranho, conscniiram cm acceitar sete pefas, e por ultimo seis. Arbitrando em cinco rupias o 
valor (le tres pe^as, cu pela minha parte accedi ale ao prefo de 4, que nào foi acceite, 

«Resolvi cntao cnviar para o .lobo, pelo Xavier, nota do succedido, arbitrando a solufào 
de vir o Xavier com almadias ao Grudja, a quem dós dariamos a auclorisacào necessaria para 
Ihe entregar o deposito. E, immediatamente depois do almoQO, levantàmos do acampamento 
de Mexaraéja. 

«Antes d'isso os vàtuas liaviam dado outra prova do seu cavallieirismo, porquanto, suben- 
do do destino da corf a, me oirereceram uma perna de gazella a fim de que eu nào deìxasse de 
corner da sua capa, e ao mesmo tempo comò pcga pO para ser perdoado o cozinheiro, atten- 
dendo «a que um homem nào erra uma so vez, e antes é sua condifào errar uma, duas e 
muitas vezes». Pela sua parte o Manuel, em prova de reconhecimenlo pela juslifa do meu 
castigo e de gralidào pelo baver novamente admiuido, pej^ou à minha macbila em loda a 
marcba de aquelle dia. 

«Este facto mais me arreigou a convicfào de que nunca bavera a temer uma represalia 
do cafre a quem castiguemos opportuna e juslificadamente, assimcomoaausenciadepunifào 
ainda pclas fallas mais in?i{:;nilicanles ó para nós uma causa de desprcsligio, e um elemento 
de indisciplina e desordem enlre o pessoal de uma expedii^ào. 

«Aos nossos carregadores aggregou-sc um creado do Xavier. Eslc parliu no mesmo dia 
para o Jùbo. 

«Infelizmente os sodrimentos do sr. alferes Alvares haviam-se aggravado um pouco du- 
rante a nossa pennanencia em Mexanirja, e continuavam de natureza ignorada tanto para elle 
corno para mini, lun^oso era, porém, que elle seguisse para Grudja, por motivosjà indicados, 
e em lodo o caso o seu eslado nào era grave. Porlanto, pelo meio dia recomepàmos a nossa 
marcba. 

«Nào decorrido muilo tempo chegàmos a uma povoapào e pouco depois ao Busi, que 
iamos alravessar. cbefe da povoapào, os donos de duas almadias que estavara na margem, 
e mais gente currcrain em nossa coinpanliia até ao rio. Os patrOes das almadias reclamavam 
pagamento adianlado para nus levarem à margem esfjuerda. Uecusei. Pagarla na ultima via- 
gemque os garabos bouvcssem de fazer e (|ue seria aquella em que me Iransportariam ; por- 
lauto, afóra a confianf a que eu devia inspirar-lbes, estava eu proprio, e commigo as fazen- 
das, comò garantia de pagamento; alem de que eu estava disposto a mandar tripular as alma- 
dias por gente minha e a empregalas comò entendesse. A eslas rasOes cederam. Teriam, 
porém, Iransporlado metade da gente e das cargas, quando come^-aram a clamar da margem 
opposta que nào continuavam as viagens se eu nào depozesse o pagamento ajustado nas màos 
do cbefe da povoa^-ào. A este declarei que ia l'azer fogo sobre os palroes das almadias caso 
elles insislissem n'esta sua nova resulufào, e aos nieus pretos gritei para se desviarem dos 
barcos. Està minha atlilutude afugentou da margem os especladores d'està scena, queregres- 
saram pouco depois armados de zagaias e arcos. . . Entrelanto o cbefe da povoai^ào, arrepa- 
nbando os labios n'um riso amarello, repelia para a margem opposta as minbas palavras, que 
tiveram eOìcaz resultado e conforme aos meus desejos. A Iravessia proseguiu sem novos 
obstaculos. 

«Estascontrariedadessurgem a cada passo, e convertem a vidadomalo n'umaluctade cac|a 
momento, onde so reina o imprevisto e d'onde Ibe provem tal vez lodo o seu encanlo. 

«As duas boras continuavamos o nesso percurso por lerra. Ilavendo-nos embrenbado em 
densa floresla, onde o uso da macbila era quasi sempre impossivel, pelas Ires boras deparou- 
se-nos rio novamente, mas separado de nós por uma altura de uns 10 melros que era for- 
foso percorrer em rocba lalbada a prumo. Graves difficuldades importou està descida, que 
ao mesmo tempo conslituia um espectaculo interessantissimo. Algumas cargas eram lan^a- 
dasà margem da beira da floresla, mas as que corriam risco de se deteriorar immenso traba- 
Ibo deram para chegar ao rio. Digna de ser colbida pholograpbicamente era està scena que 
me surgia de um modo inesperado, mas precisamente foi a camara escura uma das ultimas 
cargas a apparecer. 

«Alravessàmos depois sob um sol bem ardente algumas centenas de melros de areial 
para cbegarmos ao ponto onde deviamos alravessar o rio. Està travessia, feila em um unico 
garabo, durou loda a tarde; so muilo proximo da noite eu e o sr. alferes Alvares conseguimos 
pur pé na margem direita. N'esta tarde accenluaram-se os padecimentos do meu companhei- 
ro, ao ponto de me inspirar serios cuidados, e loda a noite foi para elle de contristante altri- 
bulapào. As indica^oes que successivamente me dava dos raales que julgava soffrer esgolei 
sem resultado os recursos da minha pharmacia porlalil e da minila deficientissima sciencia 
medica. 

is 
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«As sete horas da noile chcgavamos a Jiròmo, onde acampàmos, e onde vimos alguns pre- 
los alacados de lepra. Um carrcgador que fora buscar agua ao rio ia sendo devorado por um 
crocodilo. Jiròmo é pobrissima, e eslà assente no alto de nm dos muitos monliculos indepen- 
dentes que caraclerisam aqui os moviraentos do terreno. 

«Pelas sete horas e mcia do dia 8 saimosde Jirumo, cliegandopelasoito horas e cincoen- 
ta minulos a Xironda, proximo do Busi. Do ponlo da margem d'oste onde é o charaadoiiro das 
almadias vù-se jà a confluencia do Busi com o Revu(\ e uà raargera esquerda, Tronteiras a nós, 
apparécem por cnlre as arvores as coberturas das palhotas de Grudja. As margens do rio sao 
agora baixas, mas niuito pittorescas e coberlas de intensa verdura. 

«Urna bora Icvàmos grilando para que da outra inargem nos mandasse m almadias; ao Dm 
d'estc tempo urna nos appareceu, tiìo pequena e torta que nào podia sem ])erigo levar de cada 
vez mais de duas pessoas ; pela sua estreiteza nào pcrmittia o acondicionarmo-nos no fundo, e, 
de pò ou sentados na borda, era imminente o perigo de se virar, e o de irmos banquetear os 
innumeros crocodilos do nesso Busi. 

. «Na primeira viagem passou o sr. alferes Alvaros, gaslando na Iravessia muito tempo em 
consequencia da consideravel largura do rio. Se na vcspera, sendo o rio mais eslreito e irans- 
porlando urna almadia de cada vez seis pesi^oas, i^astàmos qualro horas em o atravessar, le- 
riamos hoje de dispor do resto do dia para alcani'armos Grudja. Era o que eu pensava resì- 
gnado, e simuKaneanìcnto ocrorria à miriba genie, que se mostrava irrequieta e pouco disposta 
a tao enladonba perspecliva. De subilo um carregador resolve-se a atravessar o rio, que dava 
vau facilmente: quando o vi commetter està imprudoncia jà nào era tempo de o fazer desistir 
d'ella. Todos nós tinhamos sobre elle litos osolhos, onde se liam a anciedade e o receio. Po- 
rém, quando elle se aproximava da outra margoni, jà grande parte dos carregadores se prepa- 
ravam para Ibe seguir o exemplo. neclarei-lhes entào que nào os forj'ava a lanparem-se a 
agua; mas que, se elles de sua vonlade o desejavam fazer, se reunissem o mais possivel, e, 
gritando e agitando a agua, realisassem a travessia. N'um momento teda a gente seguia atra- 
vés do rio, olTerecondo o conjuncto da caravana um espectaculo altamente pittoresco que eu, 
tendo ricado para passar depois na almadia, me deliciava em contemplar. 

«D'està vez ainda a impossibilidadc de empregar a machina pbolographica me importou 
nova contrariedade. Kvidenlomente, quando se nào viaja com o firn exclusivo de fazer photo- 
grapliias, e que, pelo contrario, se caminlia em marcbas fori'adas, com escassez de tempo e de 
pessoal, é emprego de uma machina de mào o unico meio de collier a impressào duradoura 
de scenas excepcionalmente interessantes que sem cessar se conslituem à nossa vista e se dis- 
sipam n'um lapso de tempo curlissimo. transporle de qualquer outro appareiho exige sem- 
pre pelo menos um homem, que se aggrega aos oulros carregadores e que 6 impossivel fazer 
caminbar junlo das marbilas, e mesmo junto de nós quando marcbàmos a pé, sendo ainda certo 
qup as cargas nunca cbegam aos altos docorrida menos de uma bora depois de nós termos che- 
gado. I5 recommendavel, de preferencia às chapas, o uso dosrólospellicularos, tendo, porém, 
maximo cuidado em os garantir da humidado e om os remetter prumptamente ao locai onde 
podom ser revclados. 

«As onzc horas estavanios em Grudja. Tinhamos promettido à nossa gente um dia de des- 
canso n'esta povoai'ào; mas, alein de que maior doscanso do que esse haviamos lido em Me- 
xanuja, o estado de saudo do sr. alferos Alvares for^^ava-nos a regressar n'aquelle mesmo 
dia, (lepois de bavermos intoirado o regulo do que dcveria fazer com respeito à enlrega das 



cargas. 



Dias 8 e 9 — Regresso ao Jóbo 



«Varias difficuldades se levantaram a oppor-se à nossa partida. A primeira provinha de 
nào ser possivel arranjar um guia, que a muito custoafmal se obteve. Ilouve depois a vencer 
a reluctancia dos carregadores, que reclamavam inslantemente o cumprimento da minha pro- 
messa, e que su dosistirarn da sua teimosia fazendo-lhes eu ver que era a doenfa do sr. alfe- 
res Alvares o que me compellia a nào adiar a partida. Flra, finalmente, o guia que, lalvez por 
suggeslao dos carregadores, declarava impossivel sairmos n'aquella tarde, pornàochegarmos 
antes da noite onde houvesse agua para acamparmos. Como podémos e soubemos, tralàmos 
de remover todos estes obstaculos, e às quatro horas punhamonos era marcha. Antes osseyun- 
das vieram dizer-me que a gente estava embriagada com um resto de aguardente que eu Ibe 
dera, facto (jue nào me fez desistir de seguir viagem ; nem todos se encontrariam nesse es- 
tado, e, portante, escolhidos quatro homens para a machila do sr. alferes Alvares, eram esses 
OS bastantes; eu marcharia a pé, e aos outros carregadores deixava a liberdade de Dcarera 
em Grudja ou do marcharem mesmo ebrios. Tomaram o partido de me seguir; mas, à ultima 
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bora, havendo menos urna carga e mais um carrcgador, faltiiva gente para cerca de oilo mu- 
loros." Em vista d'este caso que se me aDgurou em demasia inlrincado para eu pretender escla- 
recel-o, tornei o partido de romper a marcila deixando aos seyundas toda a responsabilidade 
de qualquer falla. 

«As povoafòes de Grudja sio tao miseraveis, se nao mais, corno as do iMexam(^ja. Deixei 
aqui ao regolo um saguate de sai (munìw) pelo qual lodos se mostravam de tal soflroguidao 
que causavam verdadeiro dò. Foi-me impossivel obter ovos e gallinhas. 

«As quatro horas e quinzo minutos atravessàvamos o rio Xcreza, affluente do Busi, e ahi 
declarou o guia que tinhamos de acampar. D'està fórma so ganhàmos com levanlar de Grudja 
termos vencido a inercia de lodos os come^os de marcha. 

«A margem esquerda do Xereza eslendiase em planicie som limiles^ onde a ca^a abun- 
dava de uma maneira maravilhosa. 

«As seis horas e meia da manha de 9 salmos do Xereza; descendo a principio terreno 
multo plano, internàmo-nos dopois om successivas florestas, excossivamente dcnsas e de as- 
pecto sempre agradavel mas variando de umas paraontras, e pcrcorremos terreno multo ac- 
cidentado que nos for^'ou a pur as macbilas completamente de parte. As nove boras e quinze 
minutos chegavamos a Paranzara (ou Paranjara), e minulos depois acampavamos junlo ao 
Guènje. Era este o percurso que na vcspera deveriamos ter Icito, se nào fosse a ignorancia 
ou ma fé do guia. Gucnje, n'essa occasiiìo quasi secco, eslava reduzido a lagoacbos, com 
agua ainda assim bastante acceilavel. 

<(Aqui foi-nos j)ossivel oblcr uma provisào de ovos, que se pagaram a sai por um valor 
mais de dcz vezes inferior a sua coUh'So corrente. 

aSegundo as indica^'òes do guia, e a despeito da temperatura elevarlissima, a uma bora 
levantàmos, porque so partindo lào cedo poderiamos cbegar de dia ao .MaL^angande. Tivemos 
de deixar no Guc'mje um carregador eslorcondo-se comò uma colica, e acompanhado de dois 
outros que por minha ordem tratavam de Ilio imbutir uma dose de laudanum. 

«Caminbàmos està tarde sempre alravez de lloreslas, e procurando o carreiro que cor- 
tava pelas clareiras, onde o sol abrazava, e a mosca de gado (.riwhnr) mordia sem respeito 
algum pela especie bumana. Foi està a unica vez que enconlràmos a similar da fsi'ls<\ e, ten- 
do-me informado o guia de que as suas mordeduras produziam no bomem grandes inllamma- 
fòes, Iratei de as cautcrisar com acido phenico. 

«Cerca das tres boras cbegàvamos a um lagoacbo do Maòò, que, lomando depois o nome 
de Mecicabo, vai affluir ao Busi. Depois de um descanso de mcia bora, conlinuàmos a marcba. 
cbegando pelas ciuco boras ao Magangande, onde acampàmos para passar a noile. Pouco de- 
pois apparecia-nos o nesso doente jà restabelecido e muilo disposto a comer, comò de ordi- 
nario, rancbo da tarde, o que, com grande espanlo sou, Ibe foi oxpressamenle prohibido. 
Uns pretos, que eslavam aqui acampados, tendo vindo de Unguaranguara, doram-nos infor- 
mafòes das quaes deprebendemos que o sr. capilao Renalo Haptisla passàra na vespera em 
Unguaranguara de regresso de Maciquece, e que a expediiiào jà bavia relirado para o Jobo. Foi 
grande a alegria que està nolicia causou entre a nossa gente. 

«Tendo levantado no dia 10 as seis boras da manlià, alravessàmos às sete boras e qua- 
renia e cince minulos a povoa^ao de Mejinlele, distante de cerca de ioO melros da de Ma- 
nbedje. As nove e cincoenta minutos eslavamos em Xingaia, onde almofàmos, e de onde sai- 
mos às duas boras e quinze minutos. 

«Passando às tres boras e trinla minulos em Gupo, e em Mutaxe às quatro, um quarto de 
bora depois encontravamo-nosem Unguaranguara, cujo regulo nos veiu comprimentar, e onde 
jà nào bavia vestigios sequer do nesso acampamenlo. EmOm, pouco depois das seis boras en- 
iravamos no acampamenlo do Jobo, onde com etfeito jà se acbava o sr. capilao Renalo Ba- 
ptisla. sr. alferes Alvares, que bavia melborado consideravelmente durante o nesso regresso 
de Grudja, foi aqui entregue aos cuidados scientificos do prestimoso medico da nossa expe- 
difào.» 

Relatorio do sr. cirurglào mór Baptista Dias sobre o servilo sanitario 

«Accedendo ao convite do sr. director dos esludos do caminbo de ferro a Manica, procurei 
condensar as observapoes que fiz no decurso da nossa curia expedif ào, limilando-me ao exame 
a largos Iraf os do movimento morbido, à rapida apreciaf ào de um ou outro ponto de bygìene. 

«Quaes foram ou poderiam ter sido as precaupoes hygienicas tomadas, quaes as doenpas 
que se manifestaram, comò foi a sua marcha, corno o seu Iralamento e a sua terminacào, eis 
OS objectos principaes do bosquejo que passo a delinear. 
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Alimentagào 

«A alimentapao conslitiie iim dos faclores fundamentaes, senao o mais importante do re- 
gimen a adoptar nos paizes quentes, por fórma que da sua boa ou ma direcfào dependem a 
saude e vida individuaes, o futuro de urna expedifào inteira. Poucos dos que fizeram parte do 
corpo expedicionario porao isto em duvida, pois que tiveram o ensejo de observar por mais de 
uma vez o que significa em Africa para um europeu um regimen alimentar sadio, variado, so- 
lido e facil de digerir. Verificaram de prompto quo significa ludo o que visa à manutenfào da 
energia, tudo o que engloba a saude, a alegria, o bem-estar, a aptidào para o traballio, a re- 
sistencia aos efleitos depressores de um meio hostil. 

wNinguem se pùde compenetrar mellior d'està verdade do que os membros da nossaex- 
pedifào, jà que as praj'as de cngenheria, cmpregadas n'esla commissào de ser\'ifO, mais bem 
alimentadas do que ale ahi haviam sido, sofTrrram em geral uma transformaf ào tao completa 
no seu estado, quo mais pareciam havcr jà rcgressado à patria, do que peregrinar ainda ao 
longo das margens insalubres do Busi. Muitas d'essas prafas, anemicas e proslradas, apesar 
de jà tercm sido submetlidas a um fratamento continuado em Neves Ferreira, rccuperaramas 
forfaspouco tempo depois de reunirem à companliiade cngcnlieria, confundindo todas as pre- 
visoes, desmentindo por completo os receios que a principio haviam inspirado. 

«É certo que antes de se dar comefo aos trabalhos, procurou-se escoìher os homensmais 
vàlidos, mas està escollia nio foi, nem poderia sor perfeita, porque lodos ellesa esse tempo 
se encontravam enfraquccidos e Irabalhados das febrcs. Assim, apesar de lodas as precau- 
f òes, poucos ou quasi nenhuns partiram indemnes para localidades, de onde dois destacamenlos 
de infanteria haviam jà vollado um após outro gravemente enferinos e alo com algumas perdas. 

«Era pois de esperar que o movimento morbido fosse consideravcl, niasfelizmenle os fa- 
cies vieram invalidar estas presumpfoes, demonstrando que os terrenos marginaes do Busi 
perderiam em parte a sua cleleslavcl nomeada, sempre que se podesse respeitar as indicafoes 
d?uma hygiene dementar. Foi sobretudo a alimenlapào que se considcrou comò o objeclo fa- 
vorito dos nossos desveilos, fazendo valer uma serie de principios que representavam oulras 
tantas condifoes urgenles a preencher. Poucas foram essas noi*oes por que nos procuràmos 
nortear. 

i(t\ alìmentaj'ào deve ser mixta e variada tanlo quanto possivel. 

«Nào se deve adoptar um regimen essencialmenle animai, jà que as materias azoladas, 
ingeridas nos climas quentes em tao grande quantidade, comò nos frios, predispfJem e mesmo 
delerminam a sobreexcilafao do figado e dos orgàos renaes, faligando cu irritando lodo o ap- 
parelho digestivo. Estes elTeitos aggravam-se e a breve irecho apparecem perlurbafoes gas- 
tro inleslinaes, que se complicam depois com as manifesta^ oes mais sérias do impaludismo. 
Estes facies, de observaf 5o jà velha, davamse, e ainda se dào, com muilos emigrantes inglezes 
e all^màes que do ordinario leiraam em conservar na Africa os scus habitosde grandes come- 
dores de carne, e 6 esse mesmo por cerio um ì\oìì molivospolos quaos parece lào diflìcil a sua 
acclimafào n'esla parie dos tropicos. 

«0 regimen de grande parte dos nossos compalriotas resenle-se tambem de igual len- 
dencia, que, associada ao pouro exercicio de occupafoes em regra sedentarias, contribue em 
nào pequena escala para a deteriorafào progressiva dos seus organismos. 

«A perda do appetite, dcvida à influcnria depressora do clima, 6 sem cessar combalida 
pelo uso e abuso do todos esses terriveis condimentos que a India e a Africa fornecem amàos 
largas. Entào o apparellio digestivo mìo descansa, e o figudo, envidando o melhor dos seus es- 
forfos, enlra n'uma phase de actividade exlroma que degenera a pouco Irecho n'um estado 
francamente morbido. Trava-se a lucia, fere-sc uni combaie desigual, de que o individuo ra- 
ras vezes sae viclnrioso. Succumbc ou lem de ser repatriado no mais curio praso possivel. 

(fSe a sobriedade representa um faclor importante da acclimafiìo, pois que tende a ap- 
proximar o recemvindo das circumslancias em que o indigena vive, a abslenf ao dos alimcn- 
tos de origem animai nào deve ser levada multo longo, multo menos poderà ser completa, de 
outra fórma o individuo, som vigor muscular, nem energia moral, na imminencia morbida de 
conlrahir a infecfào palustre, ficaria reduzido à impotcncia de prestar o menor servilo. Com 
OS symptomas anemicos sobreviriam as febres graves, que, redobrando de violencia em inves- 
lidas successivas, nào tardariam em pur termo a exislencia do enfermo. A oste respeìlo a ex- 
periencia 6 decisiva. Se liouve tempo em que alguns, levados de iheorias physiologicas incom- 
pletas, arremelleram centra o uso da carne nos tropicos, essa epocha passou por uma vez, e 
hoje ninguem ousa resuscitar idéas que nào poucas viclimas flzeram. 
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«A ma vontade que parecc haver por vezes em reconhecor-se a importancia real d'esles 
perigos, ou a impossibilìdade manifesta de os conjurar, léem sido e conlinuarào a ser as cau- 
sas mais imporlantes do insuccesso de muitas expedifoes à Africa. É necessario que todos se 
convencam afinal de que, para serem applicaveis às colonias, os regulamenlos militares euro- 
peus devem ser fundamentc modificados, se nào subslituidos por oulros que mellior se ada- 
ptem às condifoes do novo meio. Se esla asserì ào nào póde lioje deixar de ser tida corno ver- 
dadeira no quo respeila aos uniformes, e.xercicios, marclias, a propria laclica, a todas as 
clausulas do servifo interno ou exlerior dos corpos, muito meuos poderà ser contestada 
quando volvàraos ollios de ver para a maneira comò devam ser confeccionados os ranchos dos 
nossos soldados no ultramar. 

«Nào fallam elementos valiosos para cliegarmos a formar um juizo seguro. Bastaria so- 
pesar os fructos da propria expericncia, que nao 6 pouca ou o nào deve ser, ponderar as pres- 
cripfoes liygicnicasrecommcndadas pelosinglezcs, liollandezcs e italianosàs suas tropas, quer 
ellas rafani parte de exercilos coloniaes pcrmanenles, qucr entrem na composi^ ào de expedi- 
poes accidenlaes a regiucs analogas às das nossas posscssoes africanas. A Inglalerra, e essa 
nafào colonial de ha dois dias, a Italia, unia nas suas difTerentos campanlias da India e Africa, 
a oulra nas recentes expedi^Oes de Massauali, dedicaram o dedicam o mellior dessous desvel- 
los a este assumpto de i)rimeira plana, considerando que o inutil sacrificio dos seus soldados 
é um crime que reverte em desdouro das proprias bandeiras, emdamno dos seus projectosde 
engrandecimento. 

c(Jà na campanha da Crimea os inglezes se haviam extrcmado nos cuidados que Ihes me- 
receram as tropas, coUiendo para a causa do progresso louros mais viridentes que os da Victo- 
ria, evitando muitos males, poupando muitas vidas, abrindo ou accentuando urna era nova de 
allianga enlre a guerra com todos os seus horrores e a caridade ministrada pela sciencia. Poi 
devido a isso que os inglezes tiveram um numero de baixas muito inferior ao dos russos e fran- 
cezes, onde as epidemias, a falta de precau^'oes hygionicas enicazcs, fìzeram com que a morla- 
lidade altingisse urna cifra nunca vista desde as guerras da idadc media. Como exemplo dos 
progressos realisados entào nas tropas britannicas baslarà citar o hospital de sangue em it^n- 
kioi, onde nppareceram barracas pouco ou nada inferiores às modernas de Tollet. 

«Animados pelos successos oblidos, continuaram a adoplar com especial escrupulo a 
mesma ordem do disposif oes nas suas guerras de Africa e Asia, tanto nas expedifoes centra 
OS ashantis, zulus, afghans e birmanes, corno na prolongada lucta que sustentaram no alto Egy- 
pto. Foram publicados pelos medicos innumeros relatorios e as auctoridades mihtaresde todas 
as gradua^ fles acolheram csses trabalhos com o maior favor, fazendo valer e apoiando os es- 
forfos dos que tinliam por missào technica Iratar de taes assumptos. 

((Assim celebre general Gordon 6 o primeiro a declarar que as fadigas, os trabalhos ex- 
cessivos e a alimentafào insuiricieute s5o as causas principaes das molestias na zona torrida, 
emquanto quo as induencias climatericas occupam o segundo plano. No seu relatorio sobre a 
campanha do Afghanistan o general Robert declara que as grandes raf òes diarias de carno 
fresca facilitaram immensamente a sua marcha de Cabul a Candahar. 

«Os italianos seguiram por completo e mesmo desenvolveram.as indicafoes magistraes 
que OS inglezes haviam apphcado ao corpo expedicionario a Suakin em 1885, mandando pur 
em execuf ào uma serie de minuciosas precaugoes hygienicas, enumeradas por Machiavelli na 
Gazelta medica italiana-lombardia de 1888. 

«A Franca, levada da convicfào que so o valor de seus Hlhos bastaria a vencer todos os 
obstaculos, nào quiz seguir por muito tempo estes exemplos ou abra^^ou-os frouxamente, mas 
verdadeiros desaslres ensinaram-lhe que os indigenas e cliinezes nào eram os peioresinimigos 
que tinha a corabater no Tonkin. Viu-se obrigada a modificar os processos administrativos, e a 
melhorar a situafào dos seus soldados, procurando attenuar os torri veis effeitos climatcricosda 
sua nova colonia; e nunca mais se reproduziram as primilivas hecatombes, nunca mais se ter- 
naram a ouvir os brados de indignafào e prolesto que irromperam ao principio de uma nafào 
inteira. 

«Convencidos todos comò eslavamos da importancia real dos cuidados hygienicos, procu- 
ràmos applical-os por todos os melos ao nesso alcance. É d'està applica^ào que passo a occu- 
par-me. 

«Nào havia carne fresca de gado vaccum, mas todos ou quasi todos os dias algumas 
prafas de engenheria ou capadores pretos, que tinhamos ao nesso servilo, batiam o malo em 
dilTerentes direcf5es, deixando raras vezes de voltar com qualquer pej^a de caga grossa. 
bufalo, OS antilopes abundavam n'esta zona, de sorte que a sua carne fazia parte com frequen- 
cia das refeifoes de soldados e officiaes, substiluindo com vantagem a carne dura e pouco sue- 
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culeuta a que vìnhamos liabituados. Nào vi que cslcs exercicios venatorios prejudicassein a 
saude. 

«Erain rcalisados quasi lodos os diasahorasem que a Icraperalura se mostrava supporta vel, 
anles das dez lioras da manliiì, ou depois das Ires e meia da tarde, prohibindo-se expressa- 
menlc que esles liniiles de tempo fosscm uUrapassados. Assira concebidas, taes digressoes eram 
reclamadas corno um favor pelos soldados, consliluindo urna occupaf ao agradavel cm meìo da 
Vida monoIona do maio. Do mesmo passo que distrahiam o espirilo, punham era actividade 
lendiam a robusteccr o corpo. 

«Bacalhau, arroz, grOo, feijOes, l)alatas e gallinhas scrviam para variar os menus tanto 
quanlo possivel, procurando-se evitar os inconvcnicnles de urna alimentafào monotona. 

«Os indigenas forneciam cm corta abundanciae por prci'os bastante rasoaveisdiflTerentes 
fructos, principalmente bananas, beni comò aboboras, ovos e galiinhas. Jlavia-se tornado a pre- 
caufio previa de se mandar semear algumas liorlalifas eur()[)èas n'um ou n'oulro ponto que mais 
adequado pareceu, de maneira quo nfio nos viinos j)rivados por completo de um genero tao 
salutar, quasi imlispensavel, e comtudo tao dillìcil de obler em Africa. É certo que, a falta 
d'este precioso recurso, havia à nossa disposi^ào as conservas ou caldos Maggi e latas dehor- 
lalii'as, mas estas longe eslùo de prooncher omosmopapel benefico, perdidos comò Ihes andana 
em grande parte o aroma, o sabor <^ a frescura (|ue provocam o appetite, refrescara o canal 
digestivo e contribuem para prevenir a appari^-ào do escorbuto. 

«Para variar o rancho empregou-so do prefercucia o bacalhau, uma ou duas vezes pelo me- 
nos por semana, havendo a cautela de o associar a outras substancias alimenlares, mórmente 
feculentas. bacalhau nàu so doixa do ter os inconvenientes das carnes salgadas e das conser- 
vas em goral, conio lisonjeia o paladar dos nossos soldados, a quemoseu uso éfamiliar. Entra 
outros argumentos que lìoderiamos addu/Jr em abono deslapreforencia, basla-nos citar osre- 
sultados a que chegou Kijavrizyn nas suas ullimas (^xperiencias sobre aalimentafiTodas Irop'as 
russas. Essos resultados podem-se n^Uizir ao soguinte: 

«1)0 bacalhau roprosonla uni alinionlo rico cm materias albuminoides e póde ser equipa- 
ralo assira à carne, albumina e loite. 

«'2) Os sous princi|)i()s azolados san boni digeridos e absorvidos com facilidade. 

«3) A sua assimila^'ào (i muito mais facil no rogimen mixlo do que na alimentafào exclu- 
siva pelo bacalhau. 

«A carne do porco salgada foi posta de parte, emprogando-se aponas o chourifo, que era 
dado raras vozos e o.m dosos modoradas. 

«A carne do porco, a monos digorivelde lodas, encerra menor proporf ao de aguae mate- 
rias azoladas, conlóni muila gordura, aloni do excrccr olfoitos eslimulantos especiaes que Ihe 
contra-indicain o uso prolongado, mosmo nos climas lomporados. 

«0 ap|»ar(^llio cutauoo rosonlo-s(» facilmontocom tal re gimon, muito mais cm paizes onde 
attingo uni gran do aclividadc^ o.xccssiva, lìcando grandomonlo predisposto para doenfas de 
gravidade variavol, mas (\(^^ cura sempre difficil. A irrando (juanlidado do gordura exige ao figado 
um accrescimo do traballio, faligando oni pura perda o canal digestivo, embotando a appetencia, 
fazendo elevar o ni voi do calur animai e acconluando a londencia para os eslados plethoricos. 

«Por lodos ostos molivos as carnrs gordas, as de ])orco em primoiro legar, devem ser in- 
terdictas e substiluidas pelos foculonlos, matoriacs calorigonos que produzem pouco caler e 
sào lontamonlo dissolvidos no apparolho digestivo. 

«Nos deposilos da nossa ex]»odii'ào havia atum salgado e carne da mesma especie, alimen- 
tos proveniontcs da motropolo quo nào doixavani do abundar nos armazens do corpo expedi- 
cionario por occasiào da nossa partida, mas o seu uso foi reservado para quando podesse fallar 
de lodo a carne fresca. Como osto caso so mìo dou, ou raras vezes se verificou, pouco ou nada 
nos ulilisàmos d'oslt^s proparados, facto quo love um rosultado altamente favoravel para a 
saude das pra^'as, ])ois (juo oslas (icaram |ìor tal fórmasublrahidasa um rcgimen inconveniente 
em loda a parto, projudioial e porigoso n'aquelles climas. 

«lìomais, quiz-mo parocor quo os processos de salga deixavam muito a desejar, pois que, 
mesmo no caso da inlogridado apparente das carnes, um certo grau de cocfao bastava para 
fazer apparocor muilas vezes um cheiro cadaverico accentuado. Assira Uve de condemnar com 
extrema frequoncia grandes (juanlidades de alimentos salgados, carne e sobretudo atum, que 
se decompunham com parlicular rapidoz, apesar de lodas as precaupOes. 

«Seria isto devido à sua preparafào imperfeita, à influencia desorganisadora do meio, à 
imperfoii^ào dos processos de iransporle e arraazenagem? Nao nos foi possivel achar uraa res- 
posla cabal, mas vimos por mais de uma vez que esles generos, guardados era barris, se deterio- 
ravain cera mais rapidoz do que os acondicionados em latas. Era facil prever aste facto, pois 
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que OS obstaculos tanto mais perfeilos, opposlos ao accesso do ar, diflicullam na mesma prò- 
por^ào 08 processos de fermenlafao putrida, e assim os cnvolucros liermeticamenle fechados, 
bem que de paredes dialhermanes, reprcsontam o melo inelhor de Iransporte. 

«Estasprecaupoesimpcdem por certo a putrefac^'ao, quo em tiìo alto grau se observou, 
mas continuariam a ficar de \)è os inconveiiientes quo resultam da propria preparapào e da 
temperatura consideravel do meio. 

«As salmouras erapregadas n'estesprcparados, pelo seu prolongado contacio com as mate- 
rias azotadas e gordas, parecem dar origcm a principios quasi toxicos, a unia especie de pto- 
mainas, mal estudadas ainda, cuja enlrada no organismo nào póde deixar de ser prejudicial. 

«Na ausencia de loxicinas (Pesta especic basta o sai para exerccr urna acf ào intoxicante 
especial sobre o sangue, tendendo os alinientos salgados a aggravarem oseireitosdepressores 
da temperatura e determinando corno primeira e mais constante das suas consequencias o dc- 
crescimo das for^as e a diminuiyùo ])rogre4?siva do peso do corpo. Diderenlesauctores verilica- 
ram o facto, mas foi Rattray sobretudo que esludou este assumpto mais a fundo. 

«Examinando a equipagem de alguns navios de guerra, oste distincto medico inglez viu que 
OS individuos submeltidos à alimentarono salgada exclusiva, perdiam em media 1:81 g gram- 
mas em peso, bem que o rancho fosse multo abundante e se fornecesse ad Ublfum agua de boa 
qualidade. Durante um anno de guarnii,'àoeniCap-Vork,onze soldados de marinila haviam clie- 
gado a perder 4:983 grammas, e entretanto liavia sido empregado um reginien mixto de car- 
nes frescas e salgadas. 

«Por este motivo no rancho dosniannheirosinglezes,em servirlo nasrepioes tropicaes, foi 
abolida quasi por completo a carne salgada, sendo està administrada urna vez por semana, cu 
ficando rcservada para occasiòes em que nào fosse possivel obter-se carne fresca. 

«Em face de taes inconvenientes lem-se procurado confeccionar dillerenles conservas, sus- 
cepliveis de substituir para todos os effeitos a carne fresca. 

«Sao em grande numero os alimenlos d'està ordem, que sobretudo os Estados Unidos, a Al- 
lemanlia e a Inglalerra fazem circular no mercado, mas todos elles teem defeitos e grandes, 
todos ficam n'uma plana multo inferior às carnes verdes, provenienles da cai^-a ou do boi do- 
mestico. 

«Umas sao pouco agradaveis ao paladar e repugnam em pouco tempo, comò succede ao 
corncd-beef, que tanto abunda em Africa; outras, em consequencia da sua alta percenlagem 
em materias gordas, em breve promovem o desgoslo, nào Ihe compensando o pouco valor nu- 
triente aelevai'ào nolavel de prcfo; outras ainda perdem a quasi totalidade do aroma, proprio 
a carne fresca, em virtude da disseca^-ào (juc se Ihes faz solVrer, a firn de Ihes garantir a con- 
servafào e o transporte em pcqueno volume. 

«Esiào n este caso as peptonas e diversos extractos, (jue alem d'isso contèem uma grande 
quantidade de sat*s mineracs, de saes de i)otassio principalmente, que sào preparados nmito 
venenosos. 

«Seja qual for o processo empregado na confec^'ào, persiste o perigo, tornado mais grave 
pela pequena propor^^ào de materias albuminoides sohiveis, contidas nos caldos feitoscom ex- 
tractos, de Liehig inclusive. Assim, para se alimentar qual(ju(M*, seria necessario ingerir-se 
quantidades enormes d'estes pseudo-alimentos, e n'esse caso correr-se-ia o grave perigo, re- 
sultante (la absorpf ào dos saes potassicos, que reprcseiitam mais da quinta parte do peso total. 
Muller declura ter observado verdadeiros casos de envenenamenlo, sempre (pie dava doses um 
pouco fortes do extracto Liebig; e elle proprio era atacado de diarrh(*a, quan.Io juniava 30 
grammas a sua alimenlaf ào diaria. 

«Por oulro lado Kemmerich verificou que o regimen exclusivo pelos extractos malava mais 
depressa os animaes do que a privaf ào de lodo o alimento. 

«Foi por todos estes motivos que nuncame servi de taes extractos na alimenlacào diaria 
ou no regimento dietetico dos doentes a meu cargo, temendo (pie os pessimoselfeilosdo potas- 
sio nào viessem aggravar ou (ìzessem apparecer manifesta^'Oes gastro-inteslinaes^ graves em 
loda a parte, perigosas n'aquelles climas. 

«Ao contrario do que muitos ainda prcceituam, nào se preconisou a abslinencia total das 
fructas indigenas. 

«Bem que eslas so devam entrar em peciuenas doses n'um regimen conveniente^ o seu uso 
estimula o appetite, varrando a alimenta^'ào e tornando-a mais agradavel. 

«Os seus principios aromalicos, assucarados e sapidos preenchem a missPo de verdadeiros 
condimentos, ao mesmo passo que refrescam, abandonando ao organismo uma grande quanti- 
dade de materias aquosas. 

«N§k) se condemnou pois em absoluto o emprego de fructos acidos, ceco, ananaz, mangues^ 
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laranjas e limoes, apenas se tralou de evitar um consumo exccssivo, que Iraria comsigo corno 
i consequencias inevitaveis a rapida fadi^^a dos orgàos digcslivos e airritapaodosinleslinos, em 

rasào da nalureza indigesta dos lecidos vegetaes. Demais està hoje provado que os succosdos 
fructos sào excellentes caldos de cultura para os organismos inferiores, cuja apparifào de or- 
dinario coincide com a manifestaf ào de lluxos diarrheicos. 

«Felizmenle as bananas eram os fructos que abundavana, e com ellas lornavam-se escusa- 
das tao grandes precaucoes. Esse monarclia dos fructos africanos, essa providencia dos explo- 
radores, corno Livingstone llies cliama, longe de exercer os efTuitos nocivos dos fructos aci- 
dulados, constituem excellentes succedaneos da baiala, do milho, do proprio Irigo, reunindo a 
qualidadcs sapidas de primeira ordem uma perccnlagem consideravel eni principios azotados 
que podera atlingir a cifra de 50 por cento. 

«Estas propriedades altamente alimenlares sobresàem quando a banana ainda nào està 
madura do todo, pois que na epocha da maturafào completa parte da fecula transforma se em 
assucar. Como se sabe, este precioso fructo, reduzido a farinha, submettido a operaf oes di- 
versas, fórma a base de preparados e conscrvas que merecem o raaior favor na America, prin- 
cipiando a vulgarisar ?e mesnio em Africa, onde nào falla a materia prima. 

«A agua que sempre se empregou foi do rio Busi, ou aflluenles, depois de fdlrada e algu- 
mas vezes mesmo fervida. 

«Todas as praf as andavam munidas de (ìllros Maignen, iguaes aos dislribuidos a grande 
parie do pessoal do corpo expedicionario; mas estes apparelhos, alias muilo portaieis, nào sa- 
tisfaziam complelamonle, sondo de limpeza dillìcii, e permitlindo facil passagem a materias 
organicas. Heronheci por mais de uma vez esses defeitos, ulilisando o nitrato de prata em solu- 
f ào corno meio do analyso, procosso beni pouco perfoilo e bastante rudimenlar som duvida, 
mas ainda assim rapido, simples e mais ao mea alcance. 

«N'essa 0(!casiào fiz uso de um filtro Chamberland (systema Pasteur) de oito cylindros, 
que a sexta reparti^ ào do minislorio da guerra me liavia confiado, e os excellentes resultados 
que oblive confirmaram a boa idèa que se formàra a respeito do seu funccionamenlo. É facil 
de limpar com frequencia, filtra em pouco tempo uma quantidade bastante grande de agua, 
ficando està limpida e transparente. Tom enlrotanto o inconveniente de ser pouco portatile de 
prefo bastante elevado, nào podendo sor facilnienle omprogado em marcha. 

«Tanto oliefe da nossa expedipào, o sr. capitào Renalo Baptista, na sua viagem a Maci- 
quece, comò os outros oflloiaes e mais individuos ompregados nos estudos do caminho de ferro, 
em frequentes e por vezos demoradas excursoes que lizeram, foram sempre munidos de fii- 
tros Maignen, que rcconbeceram sor muilo conunodos e dar resultados satisfatorios. Recor- 
reram ainda assim ao seu uso, apenas quando nào liavia tempo de ferver a agua, e todas as 
vezes que osta era manifestamente impura so a ompre^avam em quanlidades minimas. 

«Nos acam[)amenlos do Jùbo e Unguaranguara, por mais de uma vez se empregou o 
alumen comò agente purificadur, beni que as peciuenas quanlidades existenles d'este sai nào 
permitlissem fazer uso freciuente de um processo que dà tao bons resultados no Tonkin 
aos francezes, e nos proprios indigenus, chinezes e annamitas. 

«Prohibiu-se expressamente u emprego das aguas estagnadas e pantanosas, que em caso 
nenlmm deviam ser utilisadas, mesmo depois de forvidas. Em goral o seu aspeclo repugnante 
nào convida, turvas e ospossas conio se apresentam ; mas quando mesnio paref ani limpidas, 
sào pesadas, difficeis de digerir, corrompem-se com facilidade, adquirindo mau gesto e com- 
municando a breve Irecho um aroma desagradavel aos proprios vasos que as contéem. 

«Felizmenle nunca foi necessario infringir-se està prohibii'ào, pois que mesmo durante 
as marclias a pequona distancia do Busi, nào se tornava diffìcil o Iransporte de barris ou odres 
com agua, procedente d'aquelle rio. fa-se buscal-a a parte centrai da corrente, nos sitios por- 
tante em que mais probabilidades havia de que fosse mais pura, menos sobrecarregada dos 
detritos e impurezas de loda a especie que a proximidade das margens explica. 

«Apesar de todas estas precaufoes fazia-se ver que deviam sempre ser sobrios de agua, 
resultado que nào 6 impossivel de obter quando se emprega boa vontade para o conseguir. 
Verdade é que o europeu na Africa bobe e tem de beber mais que nos seus paizes, vendo-se 
obrigado a fazer face ao enorme dispendio de agua que as sudafoes quasi constantes Iherou- 
bam. Mas se a ingestào de doses insufficientes de um alimento tao indispensavel Iraria em 
breve comsigo as mais graves perturbafòes, por outro lado o abuso das bebidas aquosas nào 
ficaria sem graves inconvenienles, tornando-se quasi tao perigoso comò o consumo excessivo 
dos liquidos alcoolicos. 

«Esse abuso, alcunhado de embriaguez de agua par Fonssagrives, faz crescer a tenden- 
cia para as excrefòes abundantes de suor, enfraquece e dilue os succos gastro-intestinaes, 
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expoe aos resfriamentos e erup^des cutaneas e é com frequencia o ponto de partida de fluxos 
diarrbeicos. 

«Na imminencia d'estas complicafoes morbidas tentou-se descobrìr um limite scientifico 
às bebidas aquosas, e tomou-se para base de todo o calculo a cifra de agua precisa para que 
se mantivesse em iguaes condifdes de quantidade e densidade a excrefào urinaria nos tropi- 
cos e zonas temperadas. Poi Raltray que examinou melhor o assumpto, organisando urna ta- 
bella ero que a diversas temperaturas do ar correspondia o peso em grammas das bebidas 
aquosas, tidas comò necessarias. 

aAssim, para a media das temperaturas domìnantes nos pontos em que estavamos, nao 
seria demasiada a proporpao diaria de 2 iitros a 2 e meìo. 

<xA ac(ào maleflca do alcool n'estes climas é boje uma proposi^ào quasi banal, tantas ve- 
zes tem ella sido veriflcada pela observa^ào de todos os dìas. Nào é, porlanto, necessario insis- 
tir-se n'este ponto; basta dizer que eu proprio reconheci que nào eram exagcradas as prc- 
caupoes a adoptar para cohibir o abuso dos liquidos espirituosos. 

ccAssim as duas ou tres pra^as de engenheria que maior gravidade apresentaram no seu 
estado, foram exaclamente as que, segundo parece, mais alguns exccssos alcoolicos haviam 
commeltido. Os perigos, resultantes de taes excessos, adquirem tanto maior imporlancia, que 
de ordinario os liquidos espirituosos à venda, productos de uma chimica scm escrupulos, en- 
cerram fortes doses de alcools de ma procedencia ou sào temperados com essencias, equiva- 
lentes a verdadeiros toxicos. 

«Estào n*este caso os variadissimos licores que abundam em ATrica, e o vinho, mesmo o 
proveniente de Porlugal, està longe de poder passar comò typo de pureza e boa fé commercial, 
eslremando-se pela enorme quantidade de aguardente com que o preparam. Todos estes vinhos 
devem ser postos de parte, com tanto mais rasào, quanto maior Tor a sua percentagem alcooliga. 

«Os vinhos estrangeiros de typo analogo aos de Bordeus, os nossos verdes, os de Gaei- 
ras e Collares sào os que mais bem indicados nos parecem, satisfazendo em regra e lison- 
jeando mais o paladar n'aquelles climas. Alem d'isso nào é necessaria a interven(:ào da aguar- 
dente para que o vinho se conserve. Durante quarenta dias bebi na cidade de Mofambique 
excellente vinho que era remettido do nosso Minho, chcgando elle à Africa e dcmorando-se por 
là multo tempo nas melhores condipoes. 

«0 uso moderado dos vinhos d'està especie é multo hygienico, jà quo do mesmo passo 
refresca, estimula as funcpòes digestivas, provoca o appetito e levanta o nivel das forpas. 
proprio alcool, admìnistrado em pequenas doses, possue elTeitos analogos, excitando a mucosa 
gastrica e os movimentos peristal.ticos do intestino, deprimindo o calor organico e moderando 
pulso. Contribue assiro parao boro estado geral, fliiando-sc entro os meios suscepliveis de 
combater a inOuencia depressora do clima. Do uso, entretanto, passa-se bem depressa ao abuso, 
e este é por tal fórma perigoso, que nos pareceu melhor vedar às pra^as o emprego da aguar- 
dente ou dos licores. 

(cSubstituiu se o alcool pelo chà e sobretudo pelo café, que foram largamente distribuidos, 
adoptando-se mais uma vez o que a observa^o universal indica. 

«Os limoes nào faltavam, prestando relevantes servipos na confecfào de uma bebida re- 
frigerante, agradavel e salutar em regiSes, onde os padecimenlos escorbulicos assumem nào 
poucas vezes uma extensào e gravidade excepcionaes. Mandou-f:e preparar a maior quantida- 
de possivel de sumo, reservando-o para quando viessem a faltar os fructos, ou chegassemos 
a localidades em que os nào houvesse. 

«Tinha levado tambero um pequeuo numero de garrafas de Limejnice para o mesmo firn, 
mas pouco uso ou nenhuro se fez d'ellas, visto que tinliamos assim por multo tempo à nossa 
disposi(ào um preparado multo preferivel sob todos os pontos de vista. 

«0 café de que (Izeraos uso provinhada metropole, nào havendo possìbìlidade de se ad- 
quirir café de Mopambique, producto que raro se enconlra à venda, mesmo nas terras prin- 
cipaes do litloral. Croio que està parte das nossas possessOes pouco produz, por fórma que 
so a titulo de presente ou curiosidade é que parece alcanpar-se algum. Pena ó que tal succeda, 
porque nas poucas occasioes em que me foi dado proval-o, achei-o do superior quaìidadc, 
aromatico e fortemente sapido. melhor provéro do Ibo e Inhambane, Ocando pouco abaixo, 
se é que Oca, do proprio café de Moka. 

«6 inutil insistir-se nas excellentes propriedades tonicas, excilantes, eupeplicas e mesmo 

levemente febrifugas da infusào de café ; a sua larga foiba de servipos nào é segredo para nin- 

guero, e toda a gente, europeus, bem comò os proprios indigenas das zonas torridas, concor- 

daro de ha rouito nos louvores que Ihe rendem, fazendo uso largo e abundante de uma bebida 

tao apropriada às suas condipoes de vida. 

1» 
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(cBasla por agora reproduzir as palavras de Bouchardat, que se exprime nos termos se* 
guìDtes^: «Em diflerentes localidades dos paizes quentes o cafó é ulil n'um triplice ponto de 
vista. Em primeiro logar anima as forpas com urna fraca rapào alimentar; em segando logar 
obrìga a empregar a agua corno bebida so depois de a fazermos ferver para se preparar a in- 
rùsSo. . .; em terceiro logar purlQca a agua potavel e forliOca o organismo centra a ac^ào dos 
elDuvios pantanosos.» 

«0 chà em nada fica inferior ao café, e os russos, que em tao grande escala o distribuem 
às tropas, Toram sem duvida os primeiros que melhor Ihe fizeram sobresair as qualidades. Os 
commandantes das diversas expedi^oes russas na Asia centrai, desde 1839 a 1881, Skobclew, 
Perowsky, Lasarew e Kuroptakin, concordaram em que a aguardente é prejudicial, mórmente 
no estio, devendo ser substituida pelo uso diario do chà. Os bons resultados quo lograram 
colher ultrapassaram loda a espectaliva, servindo tal successo de incitamento para que lego 
depois OS inglezes e hoUandezes o empregassem em grande copia. A dose diaria fornecida a 
cada soldado d'estas tres nacionalidades, variou desde dez até vinte e mesmo trinta gram- 
mas. 

«Costuma encontrar-se em Mopambique chà multo melhor e mais barato do que na me- 
tropole, e por isso tomouse facii o emprego frequente de uma infusào excitante, agradavel e 
tonica, digna de flgurar em prìmeira linha entre os alimentos de poupant^a (épargnej, 

Marohas, vestuaiio, e aoaxDpaxnentos 

«Quasi todos os annos em Franca, Inglaterra e AUemanha ha um grande numero de sol- 
dados feridos pela insola^ào durante as marchas e manobras, tanto no verào comò na epocha 
dos grandes exercicios do outono; e esses factos redobram de intensidade a medida que des- 
cemos para o sul da Europa, e a media da temperatura attinge os graus de uma escala mais 
elevada. 

«Que dizer do que succede nos climas excossivos das regides tropicaes? A historia das 
difTercntes expedipòes militares, as estatisticas das guarnifoes de muitos pontos de Africa, 
Asia e America, os relatorios dos grandes trabalhosemprehendidosem Suez e Panama, fazem- 
nos ver que a frequencia dos obilos pelo golpe de caler póde assumir as proporpoes de uma 
verdadeira epidemia. Os proprios indigenas nào escapam à carniQcina, apesar da immunidade 
que habito e por certo a hereditariedade Ihes conferem, mas é sobretudo nos recem-chcga- 
dos, nos europeus estranhos a tao grandes lemperaturas, que os terriveis eiTeitosdainsolapào 
se manifestam. 

«Tropas de cipaes e sraalas arabes cairam victimas do caler nas suas terras nataes, to- 
dos OS annos em New- York centenares de indlviduos morrem fulminados por occasiào das lem- 
peraturas excessivas. 

«0 homem, por mais acclimado que se julgue, nao deve destemer pertanto a influcncia 
terrivel do caler tropical. Este levanta-se a cada passo corno um pcrigo imminente, comò ori- 
gem de um mal, rapido e mesmo fulminante na invasào, duvidoso e sempre grave no prognos- 
tico, incerto e melindroso no tratamento. Nem sempre acodem de promptoos melos therapeu- 
ticos, nem sempre os ha no melo dos matos, em marcha, onde minguam os recursos, onde 
faltam os melos energicos, de acpào preciosa e rapida, corno o gelo. 

«Eis as condifoes em que nos achavamos, tanto mais dignas de reparo que poucas cram 
as pra^as que, apesar de uma escolha inicial cuidadosa, nào tivessem jà sentido os elTeitos do 
ìmpaludismo, ou nào jazessem n'um estado convìzinho da aslhenia, mal dissimulada pelo al- 
voro(0 com haviam acceilado e mesmo solicitado o servilo actuaì. Urgia pois instar-se por 
lodas as precaupòes que tendessem a prccatar da acpào do caler indlviduos mais ou menos 
cnfraquecidos, adaptados em grande parte à temperatura menos elevada da Beira, e que pas- 
savam assimdesilios beneflciados pelo ar maritimo, para «is margens de um rio, poucorecom- 
raendavel pelos seus an^ccedentes morbigenos. 

«Bem que a natureza especial do seu servifo os nào houvesse de obrigar por certo a 
marchas forgadas e successivas, come tropas realmente em campanha, nem por isso deixa- 
vam de Gcar exposlos a irradiafào solar nos trabalhos de campo, nào podendo evitar as fre- 
quentes marchas que teriam de fazer em differcnles direcgSes. 

«Antes, porém, de entrar na exposifào das precaupòes tomadas, farei ver multo a su- 
perficie a necessidade da adoppào d'eslas cautelas prevenlivas, exhibindoalgunsdadosincom- 



* Alimentai ion, pag. 46 e soguintes. 
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pletos que logrci stdquirir sobre as condi^des de temperatura do meìoem que estavamos 
vivendo. 

«Logo nos priroeiros dias da chegada ao Jubo, ponto de partida para os trabalhos ulte- 
rìores, a temperatura atmospherica assumiu uma cleva^ào que até esse momento poucas vc- 
zes se observàra. Nào s6 o maximum diurno subiu, mas o minimum nocturno desceu por 
fórma, que por vezes veriflquei differenfas entre os dois de 20, 25 e mesmo de 30**. Nào 
houve grande regularidade entre eslas varia^des diarias, e nào foi raro notar-se de um dia 
para o outro oscilla^oes thermometricas de 1 ou mais graus, bem que as observa^oes fossem 
praticadas às mesmas horas e nas mesmas condipoes. 

(cO motivo de tal facto facto residia na intervenpào incerta e irregular de correntes aereas, 
mais ou menos frescas, que durante grande parte de sctembro sopraram de sudoeste ou sui- 
sudoeste. Estas correntes comepavam em regra de se fazer sentir entre as duas e tres boras 
da tarde, adquirindo às vezes grande intensidade ; o ar quedava tranquillo toda a manbà e quasi 
sempre durante a noite. 

«So em quatro dias de setembro, 13, 15, 23 e 24, principiou a soprar com vigor antes 
do melo dia, entre as nove e dez horas da manhà. N*estes dias a temperatura baixou muito, 
nào passando o maximum alem de 28^. No dia 13 desceu a 24^, a menor temperatura por 
mim observada de dia durante a epocha dos nossos trabalhos. 

«Este resultado nào foi apenas devido à intensidade e frescura do vento, porque n'estes 
dias céu esteve nubloso, caindo alguma chuva. Igual facto se deu em 28 e 29 do mesmo 
roez, sendo a chuva mais abundante, bem que nào apresenlasse ainda os caracteres das chu- 
vas torrenciaes da estapào invernosa. A titulo de curiosidade devo dizer que os pretos atlri- 
buiam està mudane a meteorologica à proximidade da lua nova. 

«Nào obstante me faltarem ìnstrumentos apropriados, procurei estudar a marcha da tem- 
peratura atmospherica desde o dia 2 de setembro até 1 3 do mez seguinte, data onde tiveram 
termo as minhas observa^iSes. 

«Servi-me para isso de dois thermometros que devi à boa vontade dos meus camaradas 
de engenheria, tendo de me limitar a exames bastante imperfeitos, à fatta de apparelhos que 
me permittissem o estudo de outras condipoes meteorologicas importantes, a velocidade do 
vento, grau de humidade aerea, etc. 

«Todos OS dias tomei a temperatura às sete, nove, doze horas da manhà ; de tarde às 
tres e ciuco horas, de noite às nove e tres ou quatro horas da madrugada, occasiào em que 
as minhas observafòes anteriores me haviam mostrado que se dava o minimum. De dia os 
dois thermometros achavam-se collocados, um à sombra e outro ao sol ; à noite, um dentro 
da minha barraca de Iona, o segundo ao ar livre. De dia, nas horas de maior calor entre o 
meio dia e as tres horas ou tres e mela da tarde, veriUquei a diflerenpa de temperatura nas 
barracas e fora d'ellas. 

«Todos estes exames reduzem-se ao que segue. Às sete da manhà a temperatura, 
pouco superior à minima, oscillava entre 18® e 21®; às nove entre 24® e 31® à sombra, e res- 
pectivamente entre 27® e 37® ao sol. Ao meio dia variou desde 29® a 33® à sombra e 33® a 
45® ao sol. Foi sempre a està bora que observei o maximii/m de calor, grau que persistia de 
ordinario até às tres horas ou tres e mela. Era so a partir das quatro horas que a tempera- 
tura ia diminuindo lentamente, por fórma que entre as ciuco e seis horas da tarde ella appro- 
ximava-se da que fora veriQcada nas primeiras horas da manhà com acrescimo de quatro a 
ciuco graus. Das nove da noite em diante o movimento decrescente accentuava-se até às tres 
ou quatro horas da manhà, em que se àBV^o minimum, comò vimos. Este oscillou entre quin- 
ze e vinte graus, e so duas vezes, em duas noites successivas, observei a temperatura de 1 0®, 
quando o maximum anterior havia sidode 41® a 42® ao sol; em todas as outras attingiu com 
bastante rep^ularidade a cifra de 17®, 18® e 19®. De noite a temperatura das barracas excedia 
a exterior n'um grau ou em grau e meio apenas, e de dia, durante as horas de maior calor^ 
ar tornava-se dentro d^ellas pesado, asphixiante, insuportavel. Viamo-nos todos na obriga- 
pào de viver durante o dia ao ar livre, sob a prolecpào das palmeiras, onde a respirapào era 
mais facii, e a temperatura, apezar de elevada, muito menos incommoda. 

«Do que deixàmos dito podese prever que a temperatura atmospherica attinge n'estes 
pontos uma altura susceptivel de produzir a insolapào, mas vejamos agora se nào ha, ou nào 
póde haver outras circumstancias que, auxiliando ou fazendo valer a influencia do calor, to- 
mem parte e collaborem na etiologia d'estes acccidentes. Para isso convem considerar o as- 
sumpto sob outro ponto de vista, procurando-se ver se a qualidade dos vestuarios e uniformes 
nào preenche tambem um papel importante n'esta questào palhogenica. 

«Sào tres as fontcs de calor para o infante em marcha, o calor formado pelo organismo. 
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que é desenvolvido pela ac(ào muscular, e a iofluencia dircela dos raios solares. As duas 
primeiras condifoes actuam de modo coqIìduo, emquanto que a terceira exerce, em regra ge- 
ral, urna acfào intermiUente. 

((No estado de repouso Torma-se em media n*um homem bem conformado e no decurso 
de uma bora a cirra de 155 calorias (Hirn), ou 1 14 calorias (Meimboitz). No mesmo espapo de 
tempo e n'um soldado allemào, armado e equipado, desenvolvem-se quasi 300 calorias ou o 
duplo do calor creado uà phase de descanso. Esle numero foi calculadopor Miller^ avallando- 
se em 35 kìlogrammas o peso tolal das roupas, armamento e equipamento, e corno esles dados 
se approximam das condif oes em que marcha o nósso soldado, darò é que as respectivas de- 
duc(5es se podem applicar a esle com igual opporlunidade. 

((Emquanto à ullima causa calorigena, 0. Hagen e Miller, computando em 800 centime- 
tros quadrados a superfìcie cutanea do infante, chegaram a concluìr que elle, durante uma 
bora e na incidencia verlical dos raios solares, recebe 85 calorias. 

((Em conclusào, no soldado em marcba na Europa centrai, no verào, ao melo dia, armado 
e equipado, produzem-se 385 calorias, ou duas vezes e mela o calor formado no estado de 
repouso. Està cifra enorme de calor elevarla a temperatura do corpo desde 37^,5 a AO'^jS, 
caso nào entrassem em jogo causas de resfriamenlo ou desperdicio tbermico. 

((De facto, em grande numero de observapOes, realisadas com o maximo cuidado por 
muitos medicos militares allemàes, viu-se subir ale este grau e passar mesmo alem a tempe- 
ratura de soldados de infanteria, após uma marcba de ciuco quar.tos de bora, à temperatura 
atmospherica de 27 graus, e em condi^oes de ar tranquillo e pouco bumido. 

((Vejamos agora rapidamente as causas de desperdicio do calor organico. 

«Tirando-se a media aos numeros oblidos por Helmboltz, Hirn, RosentbaI e Vierordt, 
póde se admittir que em media o organismo perde 134 calorias por bora, isto é, perto de 130 
que desapparecem através do apparelho cutaneo, emquanto que a parte restante é expulsa 
pela exbala{:ào pulmonar ou emprega-se no aquecimento dos alimcntos. A pelle faz perder 
calor por conduc^ào, irradiapào e vaporisapào do suor, facies muito variaveis com a regiào, 
clima, epocba do anno e do dia, estado de bumidade, de tranquillidade, ou agitapào atmos- 
phericas. 

((Nào é facii calcular com exactidào a importancia de cada uma das causas de arrefeci- 
mento organico, mas ainda assim temos dados precisos para asseverar que a terceira avan- 
taja-se as duas primeiras em intensidade e rapidez. Helmboltz, tomando em considera^ào a 
temperatura exterior, o grau de bumidade aerea, o estado de bumidade ou seccura do tegu- 
mento cutaneo, conseguiu formar uma tabella pouco conbecida, onde se ve a quantidade me- 
dia de calor que uni gramma de ar, à pressào de 0'",760, póde roubar ao corpo," suppondo-se 
a atmospbera tranquilla Do exame d'essa tabella deprebende-se que à temperatura aerea de 
25^ centigrados um centimetro cubico de ar com 50 por cento de bumidade farla perder à 
pelle de um bomem, coberto de suor, 21,2 calorias, e assim bastariam 18, 15 centimelros 
cubicos de ar para que elle perdesse n'uma bora 385 calorias. N'este calculo suppunba-se 
que a temperatura do ar em acpào cbegava ale 37 graus, mas corno so nào dà tal facto, 
e aquecimento reduz-se em media a 29^ C, póde-se dizer que para desapparecerem as 385 
calorias bastariam por bora 114 centimetros cubicos de ar n'um bomem suado, 339 centime- 
tros cubicos para qualquer que o nào eslivesse. 

((Pensando-se agora que, após a vaporisap ao do suor, a temperatura da pelle baixa a 36®, 
que na realidade sào enormes as quantidades de ar que se pdem em contacio com o tegu- 
mento durante uma bora de marcba ao ar livre, é de surprebender que tanlas vezes nos nos- 
sos climas se tenha verificado nos soldados em marcba as temperaturas mortaes de 42^, 43^* 
e44^ 

((Qual sera a rasào d'isto? Alguns bomens da sciencia procuraram responder, mas foi 
Hiller que, instituindo uma serie de observafdes muito precisas, concluiu que a unica expli- 
capào do facto residia na qualidade antibygienica do vestuario. 

«Com efleito, os uniformes da maior parte das tropas européas rodeiam mais dos 7io da 
superGcie cutanea do infante com dupla e mesmo tripla camada de estofos maus conductores 
do calor. A espessura d'estes tecidos, a compressào que elles exercem, tanto pela sua fórma, 
comò pelo peso das pepas do respeclivo equìpamento, eis outras tantas causas que diificultam 
a evaporafào do suor e o renovamento do ar à superficie da pelle, cbegando mesmo a impe- 
dir-Ilie a ac^ào em muitas partes do corpo, comò os bombros, peito e quadrìs. Apesar, porém, 
de todas as reclama^ des, motivos economicos e propriamente militares Qzeram conservar ale 
boje para o soldado quasi o mesmo plano de uniformes com ligeiras variantes que eslào longe 
de compensar as intemperies das estaf des. 
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«As condi(des de marcha em Africa sào ainda muilo mais desfavoraveis do que ^s dom\- 
nantes nas regiSes meridionaes da Europa, seja qual for em geral a zona que se considere. A 
eleva^ao da temperatura exterior, aimminenciadcrepelidastempesladcs, o grau muitomaior 
da humidade atmospberica, o enrraquecimento resultante de sudac'des conlinuas, a raridade 
de correntes aereas frescas ou o accesso de ventos seccos e ardenles, ludo isso conspira e se 
congrega para tornar perigosas as marchas. perigo sohe de ponto sempre que ha raarchas 
um pouco mais violenlas, ou quando se pretende manter prescnpcòes e regulamenlos que 
mesmo na Europa mal se executam por vezes scm graves inconvenienles. Quào importantes 
a principio nao foram as perdas experimentadas pelas Iropas inglezas e Trancezas, quando no 
mumenlo do seu desembarque na India e Algeria, nào respeilavam as precaupoes, que a scien- 
cia ja recommendava a esse tempo, mas que andavam aìmla desavindos com os pruridos de 
um mal entcndido brìo militar? 

<cAs idéas mudaram depois, a hygiene reclamou o seu legilimo logar, evidcnciou e fez 
valer OS seus servifos, demonslrando praticamente que scm a sua inlerverifào cffectiva nc- 
nhum resultado seguro e duradouro se poderia obler. Convencidos lambem da pureza de taes 
principios, adoptou-se e fez-se cumprir quanto possivel, certas prescripfues que a obscrvapào 
geral de ha muito considera comò necessarias. 

«Nào permittir marchas com u estomago vasio, porque n'cstas condifdcs torna-se muito 
mais facìi a absorp^ào dos miasmas. pessoal da expedi^ào tomava pela manhà, antes da 
partida, uma rapào de café com uma pequena quantidade de pào, biscoito ou bolacha. Se a 
temperatura baixava muito ou havia nevoeiro permittia-se a addi^ào de 3 ou 4 centililros de 
aguardente com o fim de se obter uma estimulapào util e por fórma nenhuma perigosa. 

«Durante as marchas prohibiu-se a aguardente ou qualquer uutro liquido alcoolico. 
alcool estimula a principio as forpas, ievantando o nivel mora! e incutindo um vigor flcticio, 
mas està acfào enganadora e transitoria desvanece-se a breve trecho e o sentimento de fadiga 
redobra. caler torna se muito mais penoso, a sède aggrava-se, a mucosa gastro-pharyngea 
tende a reseccar-se e, debaixo da acfào toxica do liquido, accentua-se a imminencia das inso. 
lapSes. Hoje em toda a parte, mesmo nos nossos climas, é ponto incontroverso o intimo p?.- 
renlesco entro o alcoolismo e o golpe de caler, bem que o perigo seja muito maior nos climas 
quentes, em consequencia da collaboracào de outras causas que actuam no mesmo sentido. 
Nollan fez a tal respeito uma serie de observapoes concludenles, e Tissot diz: «Que se nào 
passa um anno em Franca, em que se nào encontre mortos nos caminhos aldeoes que, eslando 
embriagados, vàu cair em qualquer canto onde morrem por uma apoplexìa solar e vinosa». 

«Com fim de se evitar a deseccagào da mucosa bocal e o augmenlo da sède, recommen- 
dou-se uso moderado do fumo de tabaco, sobretudo nas horas mais quentes do dia. 

«Preceituou-se que, durante a marcha, nunca se bebesse agua simples^ muito menos da 
que se deparasse no caminho; e queo liquido, que asubsliluisse, nào fosse ingerido em gran- 
de quantidade, mas em pequenos goles, repetidos com frequencia. 

«Muitas vezes chega-se mesmo a illudir a sòde por muito tempo, ìntroduzindo-se na buca 
diversos objectos que parecem refrescar um tanto, motivando uma salivafào abundanle. Ser- 
vem para isso um bocadito de cebolla ou de albo, qualquer cousa gordurosa. N'outro tempo 
estes e outros expedientes analogos eram conhecidos pelos soldados, quando passavam no 
servilo a maior e melhor parte da sua vida, adquirindo uma experiencia, muito util em lan- 
ces apertados. 

«A este proposilo posso dizer que, munindo-rae de toda acoragem, reagindo a cada mo- 
mento centra a sède, consegui passar dias inteiros sem fazer uso de qualquer bebida e muito 
menos de agua simples, que bani por completo dos meus habitos. Urna ou duas chavenas de 
agua e chà ou agua e café por dia foram sempre suOicientes para me saciar. 

«As nossas praf as levavam nos cantis agua e limào, de mistura às vezes com uma peque- 
na dòse de aguardente, ou agua e café, mixto que de ha muito preferia por me haver pareci- 
do sempre ser o que melhor resislia à temperatura ambiente, nào perdendo por completo as 
propriedades refrescantes, mesmo quando jà estivesse tepido. Este efleito sera devido a uma 
ac(ào especial da cafeina sobre os ceutros nervosos? Parece que sim, nem de oulra maneira 
se póde expHcar o facto. 

«As marchas foram feilas à vontade, em fila india, sem preocupapòes com a rapidez e re- 
gularidade do passo. Assim se deve proceder sempre, quando mesmo o solo permitta uma 
dù^posipào diversa das forpas. 

«Como duplo fim a conseguir é poupar as for^as do infante e protegel-o o mais possivel 
da ac(ào perigosa do caler, nào se deve adoptar formaturas em que as pragas, dispostas erri 
massas de profundidade variavel, marchcm reunidas. N'esle caso os homens siluados no cen- 
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tro das columnas sào os quo mais expostos se enconlram ao pcrigo das insola{;dcs, privados 
cumo flcam de qualquer correrne aerea e submeltidos alem d*isso ao caler desenvolvido pelas 
fileiras posteriores. 

«A menos de casos de extraordinaria urgencia as marchas nuDca devem ser forpadas, pois 
que é durante ellas que se dào os raclos mais numerosos de morte, o que nào surprehende 
se altendemos a propor^ao consideravel de calor que o traballio muscular produz. 

«As proprias tropas indigenas nào resistem, e a historia das guerras britannicas na India 
abunda em descripfoes de verdadeiras epidemias, manisfestadas nos contingenles cipaìos, 
quando as evolu{;oes do inimigo os obrigavam a marchas mais violentas. 

«Por esle motivo nunca se procurou percorrer alem de 15 a 20 kilometros por dia, utili- 
sando em media seis horas para a marcha, desde as seis aie às nove ou dez da manhà, e 
desde as tres ou quatro até às cince e seis da tarde. 

«Nunca se come^ou a marchar antes do sol nascer, e era esse o proposito que tratavamos 
de mantcr nos Irabalhos ulteriores, esperando que se desvanecessem por completo as nevoas 
matutinas, que nào so formam um excellente vehiculo dos miasmas, comò impregnam e hu- 
medecem as roupas. Antes das sete horas mal se podia marchar no meio dos matos altus, 
completamente molhados pela cacimba, ainda que se use de botas altas, impermeaveìs ou co- 
bertas por uma espessa camada de gordura. 

(cA humidade invade ludo, insinua-se através dos poros de todos us tecidos, e so difficii 
e tardiamente desapparece com os ardores do sol. 

«Durante lodo o tempo dos nossos trabalhos os nevoeiros felizmente pouco se demoravam, 
sumindo-se lego depois das seis da manhà, apesar de acamparmos nas margens de um rio. 
So em dois ou tres dìas persisliram até às dez e onze lioras. 

(«Com firn de se evitar o calor conviriamarchar-se de noite? Parece que nào. De noite a 
inrecf ào palustre opera-se com muilo mais facilidade e rapìdez : e a menos de condipòes pouco 
vulgares de hiar brilhanle cu grande limpidez almospherica, os movimentos sào mais diflìceis, 
vagarosos e faliganles. Nas marchas nocturnas o trabaiho muscular augmenta para se dar a 
conservagào do equilibrio, a marcha tem de ser mais cautelosa, os movimentos mais lardos e 
as contracpoes musculares mais intensas, porque o pé, quo rompe a marcha, deve lactear o 
solo quasi a cada passo. As difficuldadcs avulumam em meio da obscuridade, empregando-se 
muitos esforpos, enredando-se a marcha em muitos incidentes e confusoes, gaslando-se muilo 
tempo em vencer os embarafos com que se depara a cada instante. Alem d'isso a noile é es- 
sencialmente destinada ao repouso, e o descanso durante o dia, sempre incompleto, nunca 
proporciona um somno reparador. 

«Nào se prohibiu que as prapas dormissem de dia durante tres quartos de bora, antes se 
considerou tal repouso comò salutar, comò um dos melhores melos para levantar as forpas e 
reconrortar o organismo, enrraquecìdo pelos trabalhos e calores do dia. 

«Nas horas de maior temperatura a natureza intelra descansa, os indigenas, os proprios 
animaes domesticos ou selvagens refugiam-se onde o sol os nào possa buscar ; tudo se cala, 
ludo parece immerso n'esse eslado de prostrapào que se nos nào supprime a consciencia, em- 
bota espirito e os sentidos, rouba pelo menos a actividade e o movimento. europeu tenta 
em vào reagir, mas a breve Irecho declara-se vencido, submeltendo se a uma necessidade 
que nada tem de anti hygienico. somno diminue a temperatura do corpo e abaixa o pulso, 
acalma e refresca portante ; e, comò Fonssagrives demonstrou, nào enerva o corpo ou enlor- 
pece espirito, nào embarapa o trabaiho digestivo, nem compromette o repouso da noite. 

«Quando o somno for multo prolongado perde estas proprìedades beneflcas, mas limitado 
ao espaf de tempo, acima referido, nào tem pois nenhum d'esses inconvenientes que ainda 
hoje alguns Ihe enconlram. 

«Como todos sabem, a immersào em agua Tria é muilo salutar n'estes climas, acalmando 
a sède, prevenindo a imminencia de afTecpOes endemicas e epidemicas, diminuindo ou fazendo 
desapparecer a excilafào provocada pelo calor, desembarapando o tegumento cutaneo dos 
productos de secrepoes sempre abundantes. Assim toniflca e levanta as forpas organicas, torna 
mais faceis os movimentos, impede o apparecimento das eruppoes e doenpas cutaneas, traz 
comsigo um sentimento de bem estar que em todo o tempo se louvou e reconheceu. 

«Rufz, medico distinctissimo das Antilhas, dìz: «Acho-me tao convencido da ulilidade dos 
banhos frescos n'este clima para levantar a constituipào que dirla d'elles o que Sydenham 
dizia do opio. Nào quizera exercer aqui a medicina se nào tivesse os banhos frios. A acpào 
tonica e adstringente d'està agua nào so se oppòe à demasiada secrepàodos suores, masaìnda 
torna a pelle menos sensivel ao resfriamento.» 

«Nào é apenas a agua fria que determina efleitos d'està natureza; a immersào em agua 
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tepida exerce urna acpao igualmente calroaDle, detersiva e tonica. Ha muitos pralicos illustres 
que preferem os baiihos mornos, aconselhando-os duas vezes por semana, e com effeilo, re- 
duzidos a urna temperatura conveniente, acalmam o erelliismo do syslema nervoso, abaixam 
pulso e a temperatura, conservando a pelle flexlvel e em boas condifOes de actìvidade. 

«Todos ou quasi todos os dias mandava-se proceder a banlios, ou pelo mcnus a ablufoes 
frequentes, coni agua fria, e sempre que se nào tornavam exequiveis os banhos geraes, re- 
commendava-se a lavageni da cabcpa, pescopo, peito e membros. 

«Com OS individuos nervosos e enfraquecidos por accessos Tcbris anleriores guardou-sc 
algumas reservas n'estas applicapoes, procedendo-se apenas a lavagens parciaes por melo de 
esponjas e pannos molhados, ou preferindo-se banhos lepidos, sempre que era possivel a sua 
confecpào. Depois de marchas ou de algum trabalho de campo mandava-se lavar os pés com 
agua morna, rejeitando se n'esles casos o cmprego de agua fria. 

«Os banhos no rio eram prohibidos pelo receio que inspiravam os crocodilos, frequentes 
n'aquellas paragens, mas um certo numero de pipas e barris preenchiam a fatta de banheiras 
propriamente ditas, que eram pouco numerosas no acampamento. 

«Relancemos agora os olhos para a queslào do vesluario. 

«Este assumpto captivou pela sua importanza real as atlenpCes dos especial islas, que se 
espraiaram em vastas considerapòes, discutindo e analysando os faclos nos seus minimos de- 
talhes. Tem-se escripto multo, mas nem por isso devemos dar a materia comò esgotada, jà 
que muitos dos resultados obtidos cifram-se em conclusoes discordantes. 

«Cada qual se apoia na experiencia propria ou alheia, e consoanle o seu grau de suscc- 
ptibilidade e as condifòes especiaes era que se encontrava, conforme a nalureza da zona ou 
regiào que percorreu, emittiu uma ordem de idéas que podem variar e divergir das opiniOes 
seguidas por outras auctoridades nào menos respeitaveis. 

«Apesar porém de todas essas variantes ha um certo numero de principios que flcara as- 
sentes, e foram esses que me nortearam no estudo incompleto a que Uve de proceder, exame 
e observapào em todo o caso breves e imperfeitos, mas cujos resultados passo a expor. 

«0 calpado que me parece mais conveniente consiste em botas altas de vitella delgada e 
(lexivel, de cùr branca, de duas solas e «alto raso. Devem-se conservar cobertas de uma ca- 
mada bastanta espessa de gordura, a Gm de evitar a penetra^ ào da humidade, quer nas mar- 
chas pela manhà, quer no momento de atravessar terrenos alaj^ados. calpado de panno ou 
de Iona, as sandalias, as alpercatas^ recommendadas com instancia por alguns, e utilisadas 
na Europa, bem que na verdade facilitam a locomopào, so podem ser empregadas com as 
maiores precaufoes e em casos pouco frequentes de tempo secco e terreno plano e enxuto. 
As prapas n*este caso deveriam ser submetlidas a uma inspecfào cuidadosa, porque os para- 
sitas, OS animaes venenosos, as contusòes podem ser o ponto de partida de ulcera^ òes graves. 

«É inutil justificar a severidade com que se reprimiu a velleidade que alguma praf a po- 
desse ter de caminhar descalf a, comò os indigenas. 

«Passando aos meios mais apropriados para proleger a cabepa, devo dizer que prefiroos 
chapeus de feltro, espesso e leve, de copa alta e abas largas, munidos de ventiladores. Repu- 
to-03 superiores aos proprios capacetes de aloes, que, além de serem mais caros, pareceram- 
me bastante pesados, aquecendo muito mais facii e rapidamente o craneo. Quando o calor era 
muilo intenso recommendou-sc que mettessem no chapéu um lenfo molhado, uma foiha do 
palmeira, ou qualquer cousa similhante, (|ue, refrescando levcmenle a cabefa, promovia um 
bem estar que estimuiava as forpas, ao passo que tendia a contrariar a imminencia da inso- 
iapào. 

«Os chapéus de pallia seriam tambem de grande utilidade, masinfelizmente poucosse en- 
contram n'esta parte de Africa orientai, e os que apparecem sào de fabrica europea, de fórma 
em geral pouco apropriada, e por umprepo bastante grande. 

«As praf as usaram de ordinario calpas e jalecos de brim com a fórma regulamenlar, exi- 
gida na Europa. Este vestuario, leve e agradavel, nào deixa de salisfazer durante o dia e na 
estapào secca, mas tem o inconveniente de se deteriorar e sujar coni rapidez. De noite ou por 
occasiào das chuvas o brim 6 um proteclor mais que insudiciente, deixando o corpo exposto 
ós variafOcs atmosphericas, em consequencia da sua grande conductibilidade. Assira tornar- 
se-ia preciso dar a cada praf a dois uniformes de brim pelo menos e lomar-se todas as precau- 
foes a fira de se proceder a sua lavagora com reguiaridade, porque a necessidade de limpeza 
constitue um dos mais importantcs preceilos hygienicos. 

«Segundo a opiniào geral, os tecidos de linho devem ser postos de parte e subslituidos 
por uniformes de flanella, que partllha dasexcellentes propriedades da là. Està deixa se pene- 
trar com dlfficuldade pelo orvalho, pelos miasmas e eraanafoes odoriferas, di/fic ulla a perda 
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por irradiarlo do càlor animai, embaràpa e retarda a absorpt^ao do calor solar. As diversas 
pc(as do vcstuario devem ser aroplas, a lim que o ar circule à vontade, refrescando a pelle 
ifavorecendo a evaporapao dos fluidos perspiratorios. Nào convem que tenham forre, de ma- 
neira que, fìcando muilo mais leves, possam serutilisadasaqualquer bora do dia. 

«A jaquela bastante comprida, sob a fórma de dolman ou antes de blottse, munida pelo 
menos de tres ou qualro bolsos profundos, nào teria gola direita, mas um rebupo vollado para 
baixo e bastante largo para que os movimenlos respiratorios nao solTressem o minimo emba- 
rapo. Os inglezes adoptàram para as suas tropas coloniaes um uniforme que se approxima do 
que dcixàmos indicado. A jaqneta 6 subslituida por urna tunica larga e curia ; e a là, a flanella, 
ou quando muito o algodào sào as unicas subslancias que entram na sua textura. 

«A flanella dos uniformes devia em rigor ser branca, jà que està cor previne melhor o - 
aquccimenlo do corpo, gosando de menor poder irradiante, mas lem o defeito de sujar-se 
mùilo depressa na vida dos malos, por fórma que se deve talvez preferir a cor azul mais ou 
menos escura. Se està absorve mais calor, tambem por outro lado o perde mais facilmente 
pela irradiafào. 

«Emquanto a roupa branca o fornccimento das prapas deveria limitar-se a duas ou tres 
camisolas de là ou flanella, oulros tantos pares de ceroulas de là, de linho, ou melhor de al- 
godào. Os lecidos de là, pouco espessos, devem ser macios, flexiveis, com malhas bastante 
iargas, para que se conserve sempre em contacio com a pelle uma camada de ar, isoladora. 

c(Nem indos supportando bem ceroulas de là ou flanella, tambem estas podem ser feitas de 
iilgodào, que tom a propriedade de irritar menos o tegumento, preyenindo os intertrigos, 
acalmando as erupfòes qiie a sobreexcitafào cutanea provoca. Ao lado d'estas vantagens in- 
coiitestaveis os tecidos de algodào absorvem igualmente bem o suor, protegem as visceras 
dos efli'itos dos resfriameulos, resistindo comvantagem contra o aquecimento produzidopelos 
raios solares. Os inglezes emprcgamn'os ainda hoje em larga escala no equipamento das suas 
tropas, .depois quo liveram occasiào de Ihes reconhecer as vantagens nas suas expedifòes 
contra os ashantis e abyssinios. 

c(A estes artigos de vestuario deve se addicionar uma larga facha de là ou flanella, desti- 
nada a cnvolver o abdomen. Ficam assim os orgàos abdominaes ao abrìgó das variapoes da 
temperatura atmospherica, evitando-se os resfriamentos, diarrhéas, congestoes visceraes, aHec- 
p5es importanlcs do lado do apparelho urinario. Os medicos de todas as napoes recommen- 
dam seu uso com instancia, de maneira que o cinto de. flanella faz parte essencial dos uni- 
formes dos marinheiros e tropas coloniaes. Todas ou quasi todas as nossas forp as o usavam, 
gra(ìas aos esfor^os empregados para a sua acquisipào no momento da nossa partida da Beira. 

((Os soldados foram obrigados a levar o capote, que é um artigo sempre conveniente, in- 
dispensavel de noite, pela manbà, ou por occasiào das baixas temperaluras, muito frequentes 
n'aquelles climas e notaveis em certas localidades. Quantas vezes nào Toi lamentada a ausencia 
d'este artigo por quem partirà da Europa, convencido da sua inutilidade? Està falta é tanto 
mais sensivel, que os europeus, habituados à constancia de elevadas temperaturas, tornam-se 
grandemente impressionaveis ao frio. Um pequeno abaixamento thermometrico produz um 
efl<eito quasi analogo ao dos rigores do inverno nos nossos climas. Os proprios indigenas pre- 
vinem-se contra o frio, laudando mào das fogueiras, do albornoz dos kabylas, de todas as pej^as 
de vestuario que tenham à sua disposipào. 

aOs artigos do equipamento devem ser fundamente modiflcados, subslituidos, e mesmo 
supprimidos em parte. Os que sào usados na Europa nào téem, nem podem ter applicapào na 
Africa. 

((A mochila é a primeira cousa que merece ser posta de parte. 

«0 soldado europeu nào póde precncher na Africa a missào de carregador, a menos que 
os irabalhos da expedif ào nào tenham de terminar logo aos primeiros dias. 

«0 seu papel consiste em combater, em exer'^er uma influencia moral que assegure e con- 
flrme o predominio de rapa; e o facto de se ver marchar atravez dos malos um branco, fraco, 
cxtenuado, a suar sob umacarga qualquer, nào é oespeclaculo mais apropriado para garantir 
esse predominio aos olhos dos indigenas. 

((A mochila lem, pois, de ser subslituida por cargas, um pouco mais volumosas e comple- 
xas, attendendo ao maior numero de artigos necessarios a um infante na Africa. Um ou dois 
carregadores pretos sào necessarios para cada soldado, emquanto que este apenas deverà levar 
armamento com as respectivas munipocs. 

«Os cantis ou frascos regulamentares de pouca utilidade sào, porque os liquidos n'elles 
contidos aquecem com multa facilidade. Substituimo-los com vantagem por saccas de Iona, 
que manlinham o conlctìdo n'um eslado de frescura bastante agradavel, em conséquencia. 
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da evaporatilo constante, que se realisava atravez das suas paredes. Estes artìgos sào leves, 
baratos, de fabrico Tacii e rapido, e preenciiem muito bem o Aro a que sao deslinados. 

«^ria utìl a addifào de watcr-proofs ou capotes impermeaveis? 

«Parece que sim, jà que desdc o momento em que a sua connguragào nao embarapasse a 
evaporacao cutanea, so beneflcios bave ria a esperar de urna precauf ào tomada com o nm de 
garantir as tropas dos effeitos da humidade, que é^ depois do calor, o elemento mais nocivo 
d*aquelles climas. De resto a experiencia està feita sobre esteponlo. Os inglezes na expedipào 
da Abyssinia, os americanos do norte na sua grande guerra civil d'cste seculo, distribuiram lar- 
gamente aos soldados vestuarios d'està natureza sem depararem com os inconvenientes que 
muitos Ihes attribuem. 

«Passemos agora aos acampamenlos, sobre que faremos breves considerai'oes. 

iNo locai escolhido para o acampamento, o mais elcvado e enxuto possivel, mandava-se 
queimar o malo n'uma exlensào conveniente, depois de se liaver tornado as nccessarias pre- 
caufoes para que o Togo nào ultrapassasse os Jimites marcados. fiista opera^ào linba comò van- 
tagens sanear o terreno, afugenlar os mosquilos e o sem numero do reptis que formigam no 

solo arrìcano. 

«Procurou-se evitar a proximidade de pantanos, o que nào era muito difficiln'umaestafào 
em que as chuvas sào ainda excepcionaes, ou pelo menos pouco abundantes. Passados alguns 
mezes, em Janeiro, fevereiro e marfo, o problema doverla ser muilo mais dillicii, porque a 
maior parte da regiào a percorrer, plana, de solo impermeavel, cobrir-se-fa por cerio de agua 
que^ nào tendo facil escoanle, so em regra desapparece nas epochas adianladas da csta^^ào 
secca. 

«0 acampamento era formado por barracas de Iona e urna ou duas palliolas deslinadas para 
depositos ou armazens. Uispozeramse sempre de maneira que nào ficassem agrupadas e muito 
proximas entro si, por fórma a quo o ar circulasse livromente e Ihes banhasse loda a super- 
ficie. Teve-se o maxime cuidado em evitar a accumulafào do pessoal, e nào se consenliu 
que ninguem dormisse no chào, niesmo que fosse sobre urna esleira ou onxerga. 

«Km Africa 6 de todo o ponto conveniente e ale necessario o deitar-so em qualqucr cama, 
cousa que eleve o corpo acima do solo, porque, segando provou lìuvou, um liomem prostrado 
respira urna atmosphera de temperatura muito mais elevada do que um homem de pé. Os me- 
Ihores leitos, mais solidos, baratos e de mais facil iransporlo, sào, a meu ver, os de Iona, que 
em Mofambique se conhecem pelo nome de burros, Muitos d'entre nòs possuiamos camas 
d'està especie e as prapas quo as nào tinham podido ublcr injprovisavam leitos com as machi- 
las de Iona de que o nesso deposito estava provido, e com nieia duzia de paus arranjados de 
momento. 

«As barracas de Iona eram todas de panno simples e bastante permeavol à chuva e ca- 
cimba. É pois facil de calcular o que devia succeder. Por occasiao das cliuvas a agua pene- 
traria em abundancia, e nas lioras de calor, desde as ! 1 da manlià às 3 da tarde, abafava-se 
dentro d'ellas. Era possivel que a temperatura se tornasse mais supportavel, se rcfori*assemos 
olecto com ramos e folliagem, mas corno se estava ainda em piena estafào secca, prefcriamos 
viver ao ar livre, à sombra de qualquer arvore. 

«As barracas de paiha protegem melhor do calor; construem-se rapidamente, quando se 
dispoe de pretos habituados a oste servilo, mas léem o inconveniente de serem mais liumi- 
das, menos vontiladas e em todo o caso menos hygienicas, em consequencia da facil alleraf ào 
que OS seus maleriaes podem soffrer sob a acf io da humidade. A estas habitafoes Iransilo- 
rias dove-se preferir as tendas, que, para serem convenientes, hào de ser feilas do panno im- 
permeavel, de Iona alcatroada, por exemplo, e terem uma parede dupla, a fim de que o ar 
circule entro os dois envolucros. A tilulo de lembran^a devo dizer que, por conselho do sr. 
major Feijào, commandante do batalhào do regimenlo n." 1 de infanteria da Rainha, alguns 
officiaes haviam levado da metropole um panno alcatroado, que Ihesserviu paracobrir o lecto 
da barraca. Eu entrei no numero d'esses officiaes, reconhecendo com elles os bons servifos 
que devia a um objecto commodo e barato, que de mais durante as marchas empregueì sem- 
pre para envolver a cama e transportal-a a salvo da humidade. 

Movimento morbido 

«No momento de partir para o Busi requisitei à ambulancia da Cruz Vermelha alguns me- 
dicamontos e ulensilios que promptamenle me foram fornecidos. N'essa requisifào figurava 
uma machila, que felizmente pouco ou nenhum uso teve, mas que pela sua conformafào e di- 
mensoes poderia prestar os melhoros servipos no transporte dos doontcs. Alem d'osta havia- 
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se laandado fazer um numero bastante avultado de macas e macbilas de kma, qua bastariam 
a fazer face a todas as contingencias do servilo ulterior. 

«Nào se tralando de urna marcba de resistencia, mas de trabalhos em que a manatenpao 
do vigor individuai prevalecia a qualquer oulra condipào a attender, estes apparelbos dìo eram 
apenas destinados aos que enfermavain de affeccoes propriamente ditas. As pra^as em grande 
parte baviam jà soITrido das febres palustres, algumas nào oOereciam garantias muito seguras 
de grande resistencia ulterior, bem que se tivesse procedido aumaescolha cuidadosa do pes- 
soal. 

tf Assim era de temer que sobre viesse a curto praso o enfraquecimento graduai de maìtos, 
e entào o senlimento de facliga, exacerbado pelos rigorcs do clima, seria motivo mais que suf- 
ficiente para se recorrer a um meio de transporte, insubstituivei e necessario no mate. 

«Tomaram-se algumas medidas geraes com o tim de se facilitar o servilo medico. Eroquanlo 
estacionassemos perto do Busi e a pouca dislancia do Jubo, ponto de partida das nossas 
operai^òes, empregariamos o transporle fluvial a firn de se proceder a evacua^ao para as en- 
fermarias da Beira de qualquer doente, vidima de alguma airec{:ào de iongo curso. N'esU 
localidadc enconlrarse-ia cm melhores circumstancias para ser submettido a um tratamento 
mais completo, ou solfrer o destino que a respecliva junta de saude Ihe indicasse. 

«Quando as operapòes ulleriorcs nos internassem, atfastando-nos do rio e difficultando ou 
tornando mesmo impossivel o transporte por terra, escoiherse-ia uma localidade conveniente 
no interior, onde melhor se podesse applicar um tratamento mais Iongo e delicado. Seria para 
esse ponto que os doenles deveriam convergir, quando nào podessem ser tratados mesmo du- 
rante as marchas. 

c(Os medicamentos que requisitei em maior quantidade foram, alem de saes de quinino: 
enxofre, vazeliua, acidos pheuico, borico e salicylico, iodoformio, tintura de arnica, opodel- 
doch, alcool campliorado, laudano, iperacuanha, sulTato de cobre, salicylato de soda, massa 
vesicante, sulfato de soda e sinapismos. Demais preparou-se uma quantidade bastante grande 
de solui'ào de brorohydralo de quinina deslinada a injec^oes hypodermicas nos casos de febres 
mais graves ou mais rebeldes. Eis a formula quo preferi: Rromhydrato de quinina, um 
gramma; acido tartrico, 5 decigrammas; agua destillada, 10 grammas. 

((Alem d'estes medicamentos poucos mais pedi^ porque tambem seriam essas subslancias 
que maior uso poderiam ter de futuro. Assim se poderia attender ao maxime numero de caaos 
provaveis, evitando-se o inconvenieute de se formar uma ainbulancia que exigìsse um grande 
numero de carregadores. 

<(A parte mais necessaria do arsenal cirurgico, inslrumentos, ligaduras, pensos, etc., foi-me 
fornccida pela cantina que do ministerio da guerra havia rccebido. Nao levei a cantina, envo- 
luoro volumoso, pesado, incomraodo ; aproveitei-me de parte do que ella continha e distri- 
bui-a por ires caixas, que, depois de cheias, linham o peso conveniente para poderem ser 
transporladas à cabe^a dos carregadores. Eslas caixas eram de madeira, porque me foi impos- 
sivel adquiril as de metal, bem mais apropriado para resistìr às ìnlemperies e acpao das for- 
migas. 

(cPara me auxiliar, requisitei ao batalhào de infanteria um primeiro cabo, que de alguma 
uliliJade me poderia ser, jà que havia servido algum tempo n'um hospital militar da me- 
tropole. 

«liis em resunio as medidas que foram tomadas, medidas por certo insuflBcientes, mas quo 
a fatta de tempo e a urgcncia do servilo me nào permittiram completar. Felizmenle o movi- 
mento morbido f(»i limitado. As doenpas que reclamarara os meus cuidados reduziram-se a 
uni pequeno numero de casos, apresenlaram em geral poucas varianles e complicapoes, tive- 
ram urna curta dura^ào e uma terminapào Teliz. 

((l5 provavel que, se os expedicionarios proseguissem nos seus trabalhos, internando-se 
na regiào que havia a percorrer, as cousas tomassem aspecto diverso, mòrmenle se as pro- 
xiraas cliuvas da estafào inveruosa nos houvessem surprehendido. Entào os cuidados hy- 
gienicos talvez nào podessem ser attendidos por completo, ou nào lograssem deter o passo a 
infeci^ào i)alu.stre, e alguns de entro nós, anemicos, enfra(|uecidos e trabalhados das febres, 
cairiamos por corto victimas do adocf òcs mais graves. 

«A curta durafào dos trabalhos, a alimentapào cuidadosa e substancial que se procurou 
sem[)ro niantor ao niosmo nivcl, foram sem duvida as causas prinoipaes d'esse resultado feliz. 

((Passo agora a exposi^'ào das doen^'as que observei. 

((As doenfas de olhos, tao frequentesn'aquellasregiòes, reduziram-se a dois casos de con- 
junclivites simples, que coderani promplamenle ao collirio de sulfato de zinco. Devo fazer no- 
tar que, na previsào de um numero muito maior de casos d'està natureza, tinha mandado dis- 
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tribuir oculos de vidros escuros, mórraente às praf as quo mais exposlas me parecerara a af- 
fecfoes de olhos. 

«Nào live occasiào de combalcr qualquer affecfào cutanea ou erup^'ào importante da pelle, 
à parte raros casos de lichen tropicus mais rcbcldes, que souberam resistir aos banhos frios para 
so desapparecerem na viagem de regresso à metropole. Os pretos ao nesso servipo, em grande 
numero affectados de sarna, foram sempre tralados por meio de enxofre, que se distribuia em 
proFusào. Dorraindo e vivendo n'um acampamento espocial, isolados dos proprios companhei- 
ros, nào tinham o minimo contacto com o nesso pessoal. 

«0 raesmo se fez com alguns de entre elles que Toram alacados de variola, e que recebe- 
ram o tralamento conveniente em condifoes que nào permittiam a propagafào de uma doenpa 
que é um verdadeiro flagello de loda a Africa. Do resto a sarna declinoa rapidamente, desap»- 
parecendo quasi por completo; e a variola apenas affectou tres pretos, morrendo um, e cu- 
rando-se 06 outros, depois de um prolongado tratamento. 

«As manifestafOes rlioumalismaes limilaram-se a dores artìculo-musculares, apyreticas, 
ponco inlensas, nào havendo caso algum de rheumatismo agudo. 

«Beu-se um pequeno numero de casos de embaraf o gastrico, de pouca importancia, lìgei- 
ramente febris, que desappareceram com alguns grammas de sulfalo de soda e um ou dois 
dias de dieta aproprìada. No capitulo das perlurbafòes intestinaes apenas vi um facto de diar- 
rhea intensa, que no flm de tres dias se desvaneceu com o auxilio de pequenas dóses de lau- 
dano, dez ou doze gollas nas vinte e quatro lioras. 

«As doenf as que apparcceram em maior numero foram, comò era de prever, as febres de 
origem palustre, bem que ellas nào assumissem em geral um caracler grave. Qnasi todas as 
prapas liveram por mais de uma vez manifeslaj^oes febris, mas eslas cediam no fim dedozeou 
vinle e qualro horas à applicafào de dóses moderadas de saes de quinina. N'este tralaraenlo 
nunca passei alem de 1 gramma diario de sulfato ou chlorhydrato, que administrava em tres 
dóses, no periodo apyretico, por fórma que a ultima porf ào fosse ingerida duas horas pouco 
mais ou menos antes da bora presumida do proximo accesso. Està medicafào era conlinuada 
durante tres ou qualro dias depoìs da desapparifào da febre. 

« Algumas d'estas pra^^as foram alacadas pelas febres frequenles vezes e a intervallos muilo 
irregulares, bem que ellas desapparecessem facilmente sob a acf ào do especifico. N'estes casos 
a applicafào do quinino foi continua, ainda (jue nenhum incommodo fizesse receiar a irrupfào 
de qualquer accesso. Apenas se lomou a precauf ào de reduzir a dòse do medicamento a 2 ou 
3 decigrammas que eram dados todos os dias pela manhà com a respectiva rafào de café. 
Quando por està pratica se nào obtivesse uma ac^-ào realmente prophylactica, admittida por 
uns, conteslada por outros, exercia-se em lodo o caso elTeilos tonicos, eslimulanles, que por 
mais de uma vez observei, mesmo em mim proprio. 

«Foram quatro as prafas que mais perigosamente enTermaram, um sargenlo, um cabo e 
tres soldados. 

«0 primeiro leve uma febre remillenle, em que o maximum de temperatura subiu a 40**, 
40^,5 e mesmo 4 !^ em dois dias successivos, emquanto (|ue o minimHm nunca passou abaixo 
de 38®,5. No decurso da aflecfào, que durou perle de quinze dias, apresentou uma serie de 
symptomas de tal gravidade, (jue cheguei a receiar um desenlace fatai. Quasi nenhuma das 
complicafoes mais importanles Ihe faltou: diarrhea, delirio, convulsòes, hematuria e vomi- 
tos de sangue. Foi tratado com injf^p òes hypodermicas de bromhydralo de quinina, dando-se- 
Ibe de mais 3 ou 4 grammas diarios de acido salicylico, em tres ou quatro porfóes iguaes, ad- 
ministradas de meia em meia bora. É inulil acrescentar que se recorreu alem d'isso a todos 
OS meios therapeiilicos apropriados para se combater as complica^òes. 

«Igual tratamento se inslituiu para com as tres outras praf as, que, embora se nào encon- 
trassem n*um estado tao grave, nào deixaram de apresentar os principaes symptomas, a parte 
uma ou outra coinplicai'ào que Ihes faltou. Todos supportaram multo bem as injeci^oes subcu- 
taneas, sem que a opora^'ào deixasse qualquer vestigio desagradavel, lumefacfào, cicalriz de- 
feiluosa ou nevralgia persistente; e comò remate do presente relatorio devo acrescentar que 
todos se curaram, bem que o eslaiiomelindroso de um ou dois reclamasse ainda por bastante 
lempo OS maiores cuidados, que Ihes nào foram regateados pelos meus collegas da ambulan- 
cia da Cruz Vermelha.» 
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VI 

ConsideragOcs geraes — Conclusòes— Ksho^o da carta— Ortbograpbia 
Difficuldades dcs estudos em Afrioa 

Para se proceder ao esludo de urna linha ferrea, toma-se primeiro que ludo necessario 
conhecer, approximadamente pelo menos, a direcpao geral do seu tra^ado. Mas està deter- 
mlnafào nao exige os rigores proprios à redacfào de um ante-projecto na Europa, onde o 
' estudo chorographico é quasi completo, onde ha faceis melos de iransporte para material e 
pessoal, onde se podem encontrar todos os recursos que fallam absolutamenle em Africa, 
e onde, para o estudo do ante-projecto, sao, de ordinario, dadas indicafoes geraes sobre o 
tracado, sendo determinados os centros que a nova via de communicapào deve servir, e 
resta ao engenheiro estudar as zonas do terreno que entre estes centros podem olferecer pas- 
sagem mais economica sob o ponto de vista financeiro e lechnico. É auxiliar indispensavel de 
todos OS estudos d'este genero urna carta que possa fornecer esclarecimenlos àcerca das vias 
de communicapao, dos cursos de agua e logares habitados, do relevo do solo e algumascolas 
de distancia em distancia sobre os pontos mais salientes do terreno. Quando se possue uma carta 
que conlenha estes elemento?, o primeiro estudo recàe sobre ella, de modo que, antes de o 
engenheiro ter visilado o terreno, jà tem flxado de antemào o Irapado provavel, fazendo 
depois incidir especiahnente a sua attecpào sobre os pontos difQceis, estudando a melhor di- 
recf ao que podem ter os alinhamentos e assegurando-se de visu de que estes pontos diffi- 
ceis sao susceptiveis de receber as curvas que se tinham proposto no estudo do gabinete. 
E este primeiro reconhecimento do terreno, que póde fazer-se rapidamente na Europa, onde 
sem cuslo se percorrem 10 a 12 Ivilometros por dia, é difficilimo na Africa, e especialmente 
na regiào que tivemos de estudar. Aqui linhamos, pois, de proceder niuilo diversamente. 
No caso do caminho de ferro da Beira a Maciquece, corno em outros, nào tinhamos de seguir 
uma direcpào previamente adoptada; eram-nos indicados apenas os pontos exlremos de nm 
percurso approximado de 300 Icilomelros, e nem esses pontos extremos eram bem conhe- 
cidos, sendo quasi absolutamente inexplorada toda a regiào que deviamos atravessar. 

Eis, pois, primeiro problema a resolver : definir a trapos largos a regiào onde se deviam 
conter os nossos estudos. E, se o engenheiro nào lem em Africa, senào em minima parte, de 
allender ao movimento commercial existenle, a expropriapoes que na Europa sào lanlas vc- 
zes embaraposas, tem comludo de procurar elemenlos de apreciapào sufflcienles para encer- 
rar os seus Irabalhos dentro do necessario e do util, isto é, deve flxar a direcpào geral do ira- 
f ado attendendo às difiìculdades da construcpào e ao movimento provavel no futuro, para 
dar assim uma priraeira preferencia a està ou àquella direcpào. 

Nào podendo ter idéas prèviamente assentes sobre a direcpào geral do trapado, e nào po- 
dendo tambem fazer o estudo prèvio sobre a caria, a primeira obrigapào que n'eslas condi- 
p5es se impoc ao engenheiro è determinar a facha mais restricla em que deve implantar-se 
a directriz, o que conseguirà percorrendo em todos os rumos possiveis a regiào que é thea- 
tro das suas operapoes, a fim de marcar com a possivel approximapào os seus itinerarios, 
harmonisar as suas notas de observapào com as indicapòes dos indigenas, seguir os caminhos 
que elles coslumam triihar para irem de um ponto ao outro dos que pretendem ligar-se com 
a via ferrea, estudar os cursos de agua, coHigir todas as indicapòes possiveis àcerca do acci- 
denladodo solo, das condipSes geologicas, hydrographicas, orographicas, da salubridade, dos 
recursos de pessoal, material, viveres e outros. 

Para a flxapào da facha procuradatem de esbopar uma carta, que poderà ser oblida pela 
combinapào dos seus itinerarios com outros que porventura haja e com as indicapòes dos na- 
luraes, pelos reconhecimentos parciaes dos cursos de agua, por melo de triangulapoes. raras 
vezes possiveis, e por meio de observapoes astronomicas para a determinapào dos pontos mais 
notaveis da regiào que percorreu. 

Este primeiro trabalho, apesar de tao ligeiramente indicado aqui, apresenta enormes dif- 
ficuldades na pratica. Os reconhecimentos daslinhas salientes do terreno sào por vezes impos- 
siveis, ou pereste ser pantanoso ou coberlo de floreslas impenelraveis ; os caminhos seguidos 
pelos indigenas sào, em geral, pouco mulliplicados, corno o sào tambem as suas relapoes 
commerciaes; esses mesmos atravessam muitas vezes terrenos alagados, onde apenas se póde 
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transitar em urna epocha muito restricta, quando outros obstaculos nao veem accumular-se. 
As indicafdes fornecidas pclos indigenas, em gcral, merecem pouca conflan^ia por serem na 
maioria dos casos erradas, em vìrlude da ignorancia, ou da ma fé que provém da descon- 
fiant^a. Os cursos de agua sào em grande parie innavegaveis, principalmente na estaf ào em 
que podem Tazer-se os esludos. As triangulapoes sào difficilimas nos tcrrenos baixos pela fatta 
de referencias e nos lerrenos elevados pela abundancla de arvoredo que cobre, por vezes, 
centenas de heclares, nao sendo facil por isso fazer idèa do relevo do solo ; porque ou as 
arvores impedem de ver longe, ou apenas permillem se descorline a superficie superior de 
urna massa compacta de folbagem, cujas irrogularidades deìxam de corresponder às do solo de 
onde emergem os Ironcos de desigual altura, aconteccndo muitas vezes os cimos das que 
vivem nos thahvegs, e que por isso auferem a sciva n'um solo mais rico, sobreporem se aos 
das que profundam as suas raizes cm terrenos mais elevados. 

recurso mais efficaz é o das observaf 5es aslronomicas para a Dxapao dos logares mais 
nolaveis, corno sao os pontos culminantes, os collos, as povoapocs, os cruzamentos de cami- 
nhos, pontos de passagein dos rios, suas confiuencias, etc, etc, e a liga^'ào d'estes pontos por 
meìo de um levanlamento rapido, medindo as dirGCfoes com a bussola, e as distancias com o 
podometro ou qualqucr oulro meio expedito. 

Devemos notar aqui que a delcrminafào dos rumos por meio da bussola nao é isenta de 
dìfilculdades, sobretudo dentro das florestas onde os caminhos sào estreitos trillios sinuosos, 
que se perdem a poucos passos do observador entro a rede aperlada de trcpadeiras e parasi- 
tas, que envolvem e ligam em mil direcfOes diversas os Ironcos mais robuslos. 

A falta de referencias nas planicics desprovidas de arvoredo e aimpossibilidade de orien- 
ta^ào nas fiorestas ó substiluida pelo instincto do indigena, que determina o rumo de qualquer 
ponto conhecido, mas invisivel, com approximapào de poucos graus. Està indica^ ào merece 
loda a confianpa, e tem sido aproveitada por todos os que tcem feito itinerarios em Africa. 
Em campo descoberto e raso, acontece muitas vezes que o proto, orientando-se facilmente 
por instincto, e sendo dotado de uma vista penetrante, ve e indica objectos quo difficilmente 
se distinguem no campo de um bom binoculo. 

Deve engenhciro tambem, comò unico meio exequivcl, recorrer às observapoes barome- 
Iricas, ou, melhor, às liypsomctricas, para determinar as allitudcs relalivas dos pontos mais 
notaveis. 

Tanto estas corno as observafCìes aslronomicas técm de ser limiladissimas. As difficulda- 
des com que se viaja n'eslas paragens e, muitas vezes, a impossibilidade dos Iransporles, os 
accidentes mulliplicados a que andain sujeitos os instrumentos de prccisào, e alò a falta d*es- 
tes, sào outras tantas causas a tornarem ardua a tarefa do engenheiro e a cercearemlhe os 
meios de apreciapào para a cscolha d'està ou d'aquella zona corno preferivel para center a di- 
rectriz do trapado. 

É esle trabaiho que consome mais tempo e energia aos que téem de fazer estudos de 
um caminho de ferro cm Africa; mas é elle o mais essencial para a deierminapào dos pontos 
principaes da zona quo no futuro sera servida por aquella via de communicafào. 

Depois de escolliida essa zona, e definida jà pelos meios indicados anteriormente, tem 
ainda o engenhciro de reconhecel-a mais especialraente para fixar a direcpào provavel que 
podem ali ter os aliubamenlos, para examinar mais detidamente os pontos difficeis asseguran- 
do-se de que poderào ahi assentar as curvas proposlas, para escolher os locaes para as esla- 
foes, de modo que possam utilisar-se as vias de communicapào existentes (em goral osrios)e 
servir os centros de maior populapào ou producf ào, attendendo tambem às condipoes de sa- 
lubridade, que tao imporlantes sào em Africa. 

Conjuntamente tambem, e depois de determinada largamente a direcpào do trapado, e 
quando o terreno nào apresenla declividades uniformes facilmente apreciaveis pelo curso de 
um rio, pela continuidade de uma linba de cumiadas, pela horisontalidade quasi perfeita dos 
terrenos de formapào recente, deve proceder ao nivelamento do reconhecimento, para conhe- 
cer de uma maneira certa a possibilidade de uma passagem, ou para fixar a melhor posipào a 
dar à linha no meio em que os estudos precedentes léem circumscripto o trapado, ou para evi- 
tar muUiplicadas linhas de agua, onde mesmo o relevo do terreno nào apresenle difficulda- 
des serias, porque, embora tenham sido minuciosos os estudos do terreno, embora se lenha 
dispensado todos os cuidados às observapoes, a imperfeipào do reconhecimento devida às 
deficiencias do methodo applicavel, os erros instrumentaes e pessoaes, e ainda outras circum- 
slancias, deixarào sempre duvidas àcerca das condipoes de passagem dos pontos difficeis. 

Este nivelamento, apesar de nào exigir uma exactidào rigorosa com approximapào de 
centimetros, apesar de nào demandar consideraveis cuidados com os instrumentos e de nào 
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exigir um grande numero de colas, baslando seguir os caminbos quc mais se approxìinam 
do Lra(:ado provavel e notar as inclina^oes transversaes que melhor definam o relevo do ter- 
reno, offerece cointudo graudes difficuldades, por ter de execular-se era lerrenos cobertoe ou 
alagados. 

As operapoes restanles a eflTeetuar no terreno para a organisa^ào do ante-projecto, 
sào de tal modo demoradas, sào de lào diOScil exccu(ào, e lào dispendiosas, sobretudo quando 
o engenheiro tem de estudar urna linha exlensa comò a do porto da Beira a Maciquece, 
que multo raras vezes podem ter logar, devendo na grande maiorìa dos casos reser- 
var-se para quando se tenha de fazer o projecto deflnitivo, o qual deverà eflTectuar-se 
quando tudo estiver preparado para a sua execu^ào. Se o terreno é baixo, sensivclmenle pla- 
no e horisonlal, comò é o comprehendido entro o (^nguc e o Busi, na parte inferior dos seus 
cursos, e cm geral em muitas outras regiòes do iìtloral. onde as bacias hydrograpbicas, loDge 
de serem bem deOnidas, antes se confundem, onde o terreno é coberto de herva espessa ou 
cannaviaes de altura muitas vezes superior a 2 metros, e onde os mvcurros se cruzam e se 
enredam, constituindo um labyrintho cujos meandros sào difficilimos de determinar, é im- 
possivel quasi, dentro do tempo e recursos de que dispoe uma expedìt'ào de estudos, marcar 
a facha mais enxuta onde possa construir-se uma via ferrea ao abrigo das inundafoes e com 
o menor numero possivel de obras de arte. recurso de laudar o Togo a palba é insufficiente, 
porque so póde usar-se d elle n'uma epocha muito restrìcla do anno, quando jà se avizinha 
a estagào das chuvas, e porque nem toda a exlensa planicie Dea a descoberto, por conservar- 
se a herva conslantemente verde nas partes onde o terreno é um pouco mais baixo e bumido. 
Abrir extensas ruas, corlando a herva ou abatendo-a, é um melo deroorado, dispendioso e 
improQcuo ; so em casos excepcionaes, e quando se dispozer de muitos trabalbadores e ferra- 
roentas adequadas, corno succederà quando tudo estiver preparado para a constmccào, se 
recorrerà a esse melo. Mesmo percorrer esles terrenos seguindoapenas ostrilhosdos animaes 
selvagens cortados por iunumeros mucurros de agua infecta, sob um sol ardente, sera abrigos, 
Dem agua potavel e n*um meio tao insalubre, é de tal fórma fatigante que a energia dos mais 
robuslos se consomc depressa diante da extensào do trabalho a executar, e invencivelmente 
se procura aligeiral-o fugindo d'este meio inhospito^ e consìgnando apenas na earteira os ele- 
mentos de um reconhecimento. 

Depois, reduzida assim a demora n'esle solo ingrato, se nos approximamos das primeiras 
arvores, prenuncio de um terreno mais elevado, as dilficuldadesaugmentam. Vémos diante de 
nós na direcpào do nesso itinerario, florestas de muitas dezenas de kilometros, formadas por ar- 
vores colossaes, cujos Ironcos durissimosdesafiam o a^o do mais robusto lenhador e sobrepoem 
as suas copas à herva alta e unida que cobre osolo, de onde irrompem conjuntamente mil tre- 
padeiras que se enredam e prendem com mulliplicados liames, aperlando cada vez mais as 
malhas de uma rede indestruclivel, atravez da qual ncm passam os animaes selvagens. Na im- 
possibilidade, por assim dizer absoluta, de abrir um caminho largo onde possam manejar-se 
OS instrumentos, destruindo loda està barreira a golpes de maciiado, o engenheiro for^ada- 
mente recua para seguir o carreiro do preto, verdadeiro sulco de reptil que rasteja des- 
crevendo mil sinuosiilades para contornar aqui um tronco caldo, para alravessar mais longe 
uma torrente ou para evitar um massico de essencias espinhosas; n'esles caminbos o campo 
visual é sempre escasso, e muitas vezes o operador tem de curvar-se resignado sob um ramo 
que se inflectiu para o solo, e de conlenlar-se com os poucos elemenlos que consegue colli- 
gir na sua diilicil derrota. 

Se de dislancia a dislancia encontra uma làmjua, se entào respira um pouco mais a 
vonlade e vù tanibcm maior cxlensào de terreno e mais largueza do céu, é forfado a recor- 
dar-sc de que uma via ferrea assente ali seria inundada na estayào das chuvas e impralica- 
vel em grande parte do anno; e o unico elemento aproveitavel para o seu esludo é a deter- 
minafào da superficie, posifào e orienlafào d'essa khyjua, corno um obslaculo a evitar no 
futuro trafado do caminho de ferro. 

Se encontra um curso de agua tem de limilar-se a esludal-o sòmcnle no ponto onde o 
atravessou a vau ou sobre a ponte rudimenlar que o indigena ali lanf ara, e a colher d'este al- 

reconhecel-o 
e por 
passos. 

Se procura fugir d'este meio, elevando-se em observatorios acima da copa do arvoredo, 
v6 desenrolar-se diante de si um oceano de folhagem, onde apenas nota uma larga ondulacao 
que de modo algum corresponde ao relevo do solo subjacente. 

Ora, se atlendermos às condipoes dillicilimas do terreno que acabo de esbofar mui li- 
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geiramente, às difliculdades do tra^ado de alinhamentos e curvas e às exìgencias de um ni- 
velaraento acceitavel, que deve effecluar-se em boas condipoes meleorologicas, sobretudo 
em urna refriào onde a temperatura é elevada e onde em grande parie do dia o nivel nao 
fornece indica^òcs seguras por causa do encurtamenlo e preguiga da bolha e das reverbera- 
foes da mira; e se allenderraos tamhem a que 6, em goral, iimitado o pessoal com liabilita- 
foes sufRcientes para coadjuvarem o chefe dos esludos; e ainda às causas deprimentes da 
forpa e energia d'esse pessoal, devidas a inlluencia deleteria do melo e a deflciencia de re- 
carsos de todas as ordens, somos forposamente levados a concluir que os trabaihos effectua- 
dos nunca poderio sor completos nem ter as prelensoes de que com elles se possa organisar 
um ante-projeclo. 

Constituirào apenas um reconhecimenlo. 

Em regiòes corno està, o director dos esludos nào pode antecipadamenlc fixar com rigor 
a marcha do lra!)aIho, que é sujcita a mil accidentes imprevistos. nem a composifào minima 
do pessoal, tanlas vezes reduzido pelas doen^as; nào pode determinar tambem aexlensàodas 
ètapes, que dependerào, alem das dilficuldados do trabalho, da dislancia dos ponlos onde se 
enconlrem recursos indispensaveis à exislencia, especialmenle a agua potavel, tao ardonle- 
raente desejada muìtas vezes e tao infecla e nociva na maior parte d'ellas ! 

Consideromos agora os esludos complementarcs do terreno para a organisapào completa 
do ante-projecto. 

Quaesquer referencias a cstabelecer para determinar a posipào do trafado teem de ser 
conslruidas de alvenaria ou ferro para resislirem à voracidade da formiga. E com que difllcul- 
dades se Iransportariam os maleriaes para a conslrucfào d'essas referencias? Com que difD- 
culdades tambem se Iransportariam os instrumenlos para proceder a sondagens nos locaes 
escolhidos para construcfào de ponles e viaduclos, e para a determinafào das camadasa atra- 
vessar na perfurai^ào dos tunneis, se livessem de ter projeclados alguns tropos de lioha em 
sublerraneo? 

Por estes motivos, lodos os que téem realisado esludos de caminlios de ferro em Africa 
concordam em que os trabaihos definitivos d'aquelles esludos devem, em geral, ser feilos ao 
passo que avanza a conslrucpào. 

Os trabaihos de campo que o engenheiro lem de fazer para fixar sobre um plano cotado 
trapado de uma via ferrea, e transporlal-o depois exaclamenle sobre o solo, para a organi- 
sapào do perfii longiludinal e nivelamenlos transvorsaes complemenlares, para colher lodos 
OS elementos quo dcfinam o projeclo sobo ponto de vista mulliplo dos movimenlos de terras, 
obras de arte, cruzamentos de cursos de agnas, caminlios ou eslradas, das esla^'òes e con- 
strucfòes divcrsas |)ara toinas de agiia e oiilros deslinos, para concluir os esludos sob lodos 
OS aspeclos, preparando ludo para a adjudicaf ào da obra, constiluem uma empreza, sobretudo 
quando se Irata de uma linha de grande extensào, que demanda lantos esforfos adesenvolver 
e condifoes Ilio anormaes, tanto tempo e dospezas, que o mais arrojado recua dìante d'ella. 

Quando so iniciam os Irabalhos de construcfào, quando o porcurso total aestudar se acba 
jà racionalmente dividido em secpòes de admissivel exlensào, o pessoal de cada umadassec- 
ffles, dispondo de recursos mais completos em forramontas, viverose oulros, com inslallaj'oes 
mais commodas, pode com mais demora, e em melhores condipoes, proceder aos esludos con- 
cludentes e assentar com mais seguros fundamentos nos detalhes do trapado a execular, apro- 
veitando ale depois para a construcpào alguns dos trabaihos necessarios aos esludos, comò 
Scio a abertura de passagens nas florestas, e a construcpào de ponles provisorias nos rios. 

E, sondo a construcpào por sua natureza demorada, deve ella algumas vezes ser adia- 
da nos ponlos difficeis, por exemplo nas passagens dos rios, onde se torna necessaria a obser- 
vafàoem epochas divcrsas para se avallar das suas diirerenpas de nivel, que frequentemente 
atlingem mais de 15 metros, sondo certo quo elles se apresentam muilo reduzidos ou seccos 
na eslapào em que mais facilmente se podem percorrer aquellas regioes. 

De ludo que fica exposlo doduz-se que o trabalho do engonhoiro, que lem de exe- 
cular OS primeiros esludos de um caminho de ferro em regiòes comò a da Boira a Maciquece, 
sondo bem pouco relalivamenlo ao que seria preciso para a redacpào de um ante-projeclo, é 
muilo em si, demanda muila vontade, muita energia e despeza para organisar um reconheci- 
menlo, comò jà definimos. 

A organisapào de um esbopo de carta, com o delalhe da zona preferida para a via ferrea, 
e nivelamenlo do reconhecimenlo nos ponlos mais difficeis, se nào pode servir para dar uma 
approximapào, pouco distante da verdade, do prepo kilometrico, pode comludo indicar quaes 
OS irapados possiveis dentro dos limites flxados para as maiores inclinapòes e para os meno- 
res raios das curvas. E comò corollario dos movimenlos de terra a effecluar e do numero e im- 
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portancìa das obras de arte em cada um d'elles, pode concluìr-se qual sera o preferlvel em 
vista das suas melhores condi^^oes ecoDomicas e technicas, devendo sobrelevar a de menor 
despeza do primeiro eslabelecimento da via ferrea. 

Oonolnsoes sobre o tragado 

As consideraf òes que precedem moslram que para se Dxar idéas sobre o melhor trapado 
a adoplar para o caminho de ferro de Manica, seria preciso antes de ludo possuir um conhe- 
cimento relativamente exaclo do terreno. Sendo certo que a sua explorapao eslava por fe- 
zer, é facii apreciar que pouco podémos ter coihido no limilado tempo de que dispozemos. 

Nas nossas rapidas viagens, conseguimos apenas realisar as ligeiras observapoes geogra- 
phicas, que nos capitulos precedenles ficam descriplas. 

Pelo que se refere propriamente ao trapado, era-nos impossivel, de um trabalbo incom- 
pleto comò foi nosso, que mal póde chamar-se um esbopo de reconhecimento, tirar con- 
clusoes conscienciosas. Por isso na carta que acompanba esle trabalbo, nào foi indicada 
nenhuma directriz provavel ou possivel. 

Alem da necessidade que ha, comò vimos, de se observar o terreno na epocha das inun- 
dapoes para verificar ale quo ponto mcrecem conftanpa as informapoes dos indigenas, imporla 
nào esquecer as rasoes cconomicas. 

N'uma regiào tao vasta e ainda inexplorada, s6 um estudo especial dos recursos minei- 
ros e agricolas poderà mostrar o melhor modo de estabelecer as communicapoes entre a costa 
e interior, porque n'esta corno em todas as linhas ferreas, nào é so aos ponlos extremos que 
se deve attender. Aqui mesmo dà se o caso especial de que o caminho de ferro, para que nào 
sirva unicamente as posscssoes inglezas, deve de preferencia alravessar, nos nossos lerritorios, 
embora com mais algum cuslo, urna zona de explorapao relativamente facil e rendosa. Tanto 
no valle do Busi comò no do Revuò ha regioes minciras mal conhecidas, massobretudo exten- 
80S terrenos, onde a cultura de cereaes poderia produzir imporlantes rendimenlos, e nào me- 
nos a do café, do algodào, da borracha, do tabaco, da urzclla, da canna de assucar, e muilas 
outras. 

É para desejar que novos e mais demorados estudos, feitos com mais methodo e porpes- 
soas de inqucslionavel auctoridade scientifica, permittam Dxar idéas sobre os ponlos que, 
forpado pelas circumslancias expostas n'este trabalbo, tenho de limitar-me a indicar. 

Entretanlo direi com a precisa reserva e salvo melhor opiniào que julgo dever subordi- 
nar-se o trapado às seguintes condipoes : 

1.* A linha ferrea deverà comepar em Enliangóna, na margem direita do PQnguè; o tra- 
pado partirà d'ahi em direcpào a Griidja, seguindo a mela encosta o valle do Busi, e appro- 
ximando-se d'este rio nas cercanias de Dnguaranguara. 

Aproveitando o rio Busi para transporte de material, poderà comepar a assentar-se um 
tropo de via partindo das alluras de Xingaia, onde principia a encontrar-se muilo calhau ro- 
lado e aflloramentos de rocha, seguindo a cavalleiro da lagoa Enharupa e vindo ligar-se a uro 
outro tropo assente desde Enhangùna, onde o material da linha sera levado direclamente do 
porto da Beira, e onde a pedra sera aproveitada para reveslir a margem com um molhe de 
pedra perdida, com a altura necessaria para protegcr o terreno marginai conlra os Irasborda- 
mentos do Pùnguc; n'esse tropo, e na extensào que se reconhecer necessaria, a linha assentarà 
em aterro, em parte formado pela mencionada pedra, e em parte por terra extrahida de fos- 
sos lateraes, disposlos de fórma a servirem de canaes de drenagem para evitar, quanto pos- 
sivel, as inundapòes. 

Para esses trabalhos obter-se-hào facilmente, na regiào, trabalhadores. 

2.* No desenvolvlmenlo do trapado ale Grudja convirà nào alcanpar as maximas cotas, 
mas apenas tornar na encosta urna altura superlor a dos pantanos, por isso que na zona mais 
proxima do rio ha melhores terrenos, e agua doce em abuiidancia. 

3.* A partir de Grudja seguir-se-ha a margem esquerda do Revuè, passando oste rio 
em Xicacuaia, ou nas suas proximidades, buscar-se-ha alcanpar Murioaue pelo Enhapàoa ou 
outro valle secundario que i isso se preste, ou contornando a serra pelo lado de sudoeste, se 
nào for possivel assentar a linha n'um córte praticado na margem direita do Revuò, onde ella 
comepa a scr mais abrupta. 

4.* De Murioane continuarà a linha sempre pela margem direita ale Andrada, prolon- 
gando-se até à fronteira, contornando o monte em que assenta està povoapào ; a nào ser que 
a fronteira ao sul de Manica nào se approxime do meridiano 33®, porque entào a linha a con- 



109 

siruir por conta do governo portuguez deverà limitar-se a um ponlo convenienleraenle esco 
Ihido na dita fronteìra. 

5.* A linha deverà ser assente sobre Iravessas metallicas, e a largura da via deverà ser 
a adoptada nas linhas de Lourenpo Marques, e nas do Natal. 

6.* É de loda a conveniencia, sob o ponlo de vista da construcpao do carainho de ferro, 
e do melhoramento dos terrenos, que se empreguem os meios adequados para desobstruir o leilo 
dos rios Busi e Piinguò e sobretudo obstar, quanto possivel, ao assoriamento d'esles rios. 

Esbogo de carta 

Quando se deu principio aos esludos do caminlio de ferro, pode dizer-se que nào exislìa 
urna carta da regiào que tinhamos a reconhecer. A nao ser a pianta do rio Pùnguò, levanlada 
em 1882 pelo sr. tenente da armada Emygdio Fronteira, e a Carta dodistrìcio de Manica e dos 
teriHtorios circumvisinhos, elaborada em 1887 pela comraissao de cartographia das possessoes 
ultramarinas, docuraenlos que nos haviani sido fornecidos antes da parlida do corpo expedi- 
cionario, nenhuns clemcntos havia para se poder escolher de anlemao o melhor itinerario das 
nossas excursòes. A pianta do Piinguè, ainda assim, de poucoou nadanos servia, por isso que 
OS nossos traballìos eram restrictos ao valle do Busi, e a caria do districlo, por muilo incon>- 
pleta e pela pequenez da escala em que foi fella (1.200:000) so nos podia fornecer indicafoes 
multo geraes. 

N'eslas circumstancias, e sendo indispensavel lanfarn'um esbopo de carta o resultadodas 
nossas observaf oes, resolvéra eu ampliar convenientemente a parie que nos interessava da 
refenda carta de Manica e alterai a ou completal-a com as indicapòes por nós colhidas. 

De regresso a Lisboa, cncontràmos um trabalho que muilo nos podia auxiliar, e que por 
isso aproveitàmos. Foi o Esboco de carta das bacias hydrogi'aphicas do Pungm*^ Revue e parie 
do Buzio^ elaborado em 1891 na commissào de cartographia pelo sr. capitào tenente da ar- 
mada e engenheiro liydrographo, Erneslo de Carvalho e Vasconcellos. Esle esbofo, coordenada 
segundo os ilinerarios dos srs. Paiva de Andrada e Kuss, Joao de Rezende, Albuquerque d'Orey, 
Kduardo Pouhin e Vogliam Williams, foi o que serviu de base à carta que esbof àmos e que 
acompanha esle relatorio. Comefàmos por amplial-o da escala 1.500:000 a de 1.250:000,. 
a fim de tornar mais facii a compara^ào das dìstancias oblidas segundo osdiversos itinerarioSy 
e lambcm para lerem logar os detalhes da regiào do Busi. 

Aproveilando d'elle loda a porfào conlida enlre os parallelos 18® 44' e 20®, recorremos^ 
para desenhar a zona que vao d'eslc ultimo parallelo ao 20® 20', à Carta do districto de Manica 
e dos territonos circumvizinhos, acima cilada. 

N'este esbogo, assim ampliado, introduzimos depois, successivamente, as alterapoes per- 
millidas pelos dincrentes documenlos que podémos alcanpar, e sobretudo pelos dados resul- 
tantcs das nossas observagOes astronomicas e colhidos dos diversos ilinerarios dos ofDciaes da. 
companhia. 

Assim, OS primciros pontos a rectiOcar na sua siluaf ao geographica foram o Jóbo, o Un- 
guaranguara e o lago Ura, dos quaes possuiamos latitudes e longìtudes. No Esboco da commis- 
sào de cartographia apresenlava-se o terreno entre o Piinguè e o Busi, al6 uns'vinte e cinca 
kilomelros da costa, com urna fórma absolulamente diversa da real, e està circumstancia se 
observava lambem em oulro documento da mesma commissào, o Reconliecimento hydrogra- 
pkico da Foz do Pungue e do Buzio com parte do curso d'este rio, de 1891 ; era ella devida 
a ter-sc ligado a foz do Busi com uma situapào erronea do Jóbo, por um reconhecimento feito 
rapidamenle n'aquelle rio, pelo sr. commandanle do Auxiliar, apenas com o fim de facilitar 
a navegagào d'esle navio. Corrigida a posi^'ào do Jóbo, o refendo reconhecimento foi por nós 
conservado em parte, por nào haver, sobre està porfào do rio, trabalho mais completo; e dize- 
mos em parte, porque ainda o corrigimos segundo dols levanlamenlos feilos rigorosamente 
pelo mesmo sr. commandante do Auxiliar, o segundo tenente da armada Guilherme Ivens Fer- 
raz, que obsequiosamente nol-os cedeu em proveito da nossa carta. Esses documenlos, ainda 
ineditos, sào: o Levantamento — fello em 1891 por ordem do ex.™® sr. conselheiro Joaquira 
José Machado, governador gcral de Mopambique — da barra e porto do no Buzio, e o Ria 
Buzio dcsde a ilha Chamba até d ilha Chipafa, trabalho esle lambem de 1891. Entre o Jóbo e 
Unguaranguara desenhou-se o Busi por um reconhecimenlo d'esle lanf o do rio, fello pelo 
sr. tenente Nogueira, que lambem detalhou o caminho de terra enlre aquelles dois pontos, 
cuja posipào relativa, jà determinada por observap óes astronomicas, foi conOrmada por uma 
pequena triangulapào a que procederam os srs. tenentes Yeiga da Cunha e Nogueira. 

16 



no 

Quanto ao Piinguè, foi o seu curso reclificado até Neves Ferreira, aproveilando-se para 
esse Dm o resultado de um recoiiliecimonlo delerminado pelo ex.™** sr. Antonio Ennes e reali- 
sado pelos srs. segundos tenenles da armada Jaymc Leotte do Rego e Ivens Ferraz, estudo este 
que consta do documento, com data de agoslo de 1891, inlilulado Reconhecimcnto rapido 
para balisagem do rio Pungice. l^ara a entrada do rio, detaihe da ria Xiveve, e posif ào das 
ilhas, serviu-nos urna Pianta da barra do Pungiti do sr. Guilherme de Albuquerque d'Orey. 

As por^es correspondenles da margem direita do Busi e da margem esquerda do Pùnguè, 
forara detalhadas, a primeira pelo itinerario da excursào do sr. lenente Nogueira a Sofala, e a 
segunda pelo da marcha de regresso do sr. alfercs Alvares de Mapanda à Beira. 

terreno entro os dois rios, contido no Iriangulo Unguaranguara, Mapanda e Macique 
inteiramente desconliecido ale à data do comei*o dos nossos traballios, foi percorrido pelos su- 
balternos da companhia, e represenlado por copia e coordena^-ào dos seguintes documentos: 

Reconhecimento entre a Lusitania e Enliangóna, Tello pelo sr. tenente Nogueìra nos dìas 
22 a 24 de agosto ; 

Reconhecimento entro Unguaranguara e Enliangóna por Xiquire, efTecluado nos dias 14 a 
16 de setembro pelos srs. tenente Veiga da Cunlia e alferes Alvares, que regressaram pela 
Lusitania ; 

Marcha do sr. lenente Nogueira de Unguaranguara ao Ura, nos dias 30 de setembro, 1 e 
2 deoutubro; 

Cxcursào da Lusitania às terras doT'ica, levada a effeito nos dias 24 de agosto a 2 de se- 
lembro pelo sr. alferes Alvares. 

curso do Busi ale à sua confluencìa com o Revuè figurava nas cartas até agora existen- 
tes com urna fórma nolavelmente diversa, e até opposta, da que realmente apresenta. sr. al- 
feres Alvares, marchando do Unguaranguara para Grudja pela viafluvial, teve occasiào de fazer 
reconhecimento d'està parte do rio, o que nos permittiu praticar a sua rectificapao. Seria im- 
portante possuir a posi(:ào d'aquella confluencia determinada astronomicamente ; mas julgo, pela 
conformidade dos diversos itinerarìos, que em a nossa carta ella se nào encontrarà marcada 
com grande desvio da vcrdadcira situa^^ào. 

Tendo-se adoplado comò exaclas as coordenadas de Maciquece que conslam do Esboco 
da commissào de carlographia, suppoz-se tambem a principio conforme a verdade o curso do 
Revuè; e parlindo d'està hypothese foi carteado o itinerario da minha viagem do Unguaran- 
guara a Maciquece, realisada dos dias 12 a 23 de setembro. 

Este itinerario veiu augmenlar consideravelmente os delalhes lopographicos d'està 
grande extensào do Revuè, comò jà o fizera nos terrenos da margem esquerda do Busi, tam- 
bem percorridos pelos srs. tenente Veiga da Cunha e alferes Alvares. meu regresso de Ma- 
ciquece, por Ximoio, Góraani e Mafórguia, dos dias 26 de setembro a 7 de oulubro, forneceu 
um itinerario que junt(»u muilas indica^'òes às ale entào beni pouco numerosas, relativamente 
ao terreno de entro o BusiRevuè e o Muda, do qual so havia noticia, ainda assini inedita, por 
uns itinerarios do pessoal teclinico da companhia de Mofambique, lanfados em uma carta, 
com data de novombro de 1890, pequena e multo deficiente. 

Nas terras circumvizinhas a Maciquece foi feita uma primeira rectificafào pela- Pianta 
do terreno aurifero de Manica, do sr. Albuquerque d'Orey, e pela Pianta da feitoìia An* 
drada, do mesmo engenheiro, documentos ambos de 1890, inedilos. Foi tambem consullada 
a Pianta des regiOes de Maciqiùece e MiUari, de Carlos de Llamby. Mas depois, mais ri- 
gor se obteve pelo aproveitamenlo de um esbopo d'aquelle terreno, que obsequiosamente nos 
foi prcstado pelo sr. capitào de engenheria José Roma Machado de Farla e Maia, e que por este 
officiai tinha sido fello quando procedeu à demarcafào de uma zona neutra aoccidenledeftla- 
ciquece, em seguida ao recontro da gente da South Afiica com a expedifào do sr. major CaU 
das Xavier. Mais tarde, ainda as viagens do sr. coronel Paiva de Andrada forneceram valiosas 
indicafòes para a representapào quanto possivel exacta do lendario planalto de Manica. 

Ilavendo regressado de Mopambique a forpa do corpo expedicionario, que, sob o com- 
mando do sr. capitào de infanteria Manuel de Sousa Machado, fora da Beira a Maciquece pelo 
valle do Pùnguè, e de Maciquece por Sena a Quelimane, e constando-me que ura dos subalter- 
nos d'essa forf a, o sr. alferes Miguel Baptista da Silva Cruz, Azera um bem cuidado roconhe- 
eimento do terreno ali percorrido, procurei obter mais este dado valiosissimo para comple- 
tar a elabora^ào da carta em que deviam figurar os nossos itinerarios. 

Promptamenle para isso nos foi dada a necessaria auctorisa^ào, e nos cedeu aquelle of- 
ficiai as suas cadernetas de campo. Assim se introduziram novos e importantes pormenores 
sobre o valle do Pùnguè, jà bastante frequentado, mas de que nào havia publicada pianta al- 
«^uma satisfactoria. 
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Foi depois (risto que, sabentlo nao haver nenhuma carta represenlando com certo deta- 
Ihe terreno que se nao contém no Esboco das bacias /ujdrographicas dos rios Punguej Rer 
vue e parte do BuziOy nera na Carta do delta do Zamlwze e terrenos adjacaites do sr. ca* 
pilào de enp^enheria Aflbnso de Moraes Sarmento, me occorreu a idea de addicionar ainda ao 
nosso traballio o itinerario da ror{:a do commando do sr. capitào Macliado, de Maciquece para 
Sena, pois se me afigurou de primeira importancia aproveitar a opporlunidade da publicapao 
da nossa caria, para n'esta colii^Mr o maior numero possivel de subsidios cartographicos, que 
nao é facil presuppor quanto tempo se conservariam ineditos. 

Està addiiào, que oflerece a vanlagem de vulgarisar uma das melhores marchas que 
certamente for^as brancas téem elTecluado através dos matos africanos, arrastou a publica- 
fào de outros itinerarios que, apesar de importantes, estavam talvez condemnados a jazer 
desconhecidos. 

Auxiliando-nos n'este nosso inlento, o sr. capilao José Roma Machado nos prestou lo- 
das as informai^òes necessarias para poderem ser carleados os seus itinerarios de Gouveia ao 
Humbe, e de Gouveia a Sarmento. primeiro veiu completar e confirmar as indicafoes for- 
necidas pela marcila da for^^a expedicionaria; e o segundo trouxe importantes esclarecimen- 
tos topograpliicos sobre as proximidades de Gouveia e sobre a conOguraf ào e extensào da 
serra da Gorongoza. 

Para ianfar estcs diversos itinerarios tivemos de prolongar a nossa carta para o norte 
do parallelo \T \\\ o que enecluàmos aproveitando o iì'^òurojà refendo, a Carta do delta 
do Zambeze, e a Carta do districtu de Manica. 

Achando-se os traballio^ n'esla allura, foi confiado ao sr. A. A. de Oliveira o desenho de- 
ilnitivo da nossa carta; mas esle senlior, correspondendo da mellior vonlade aos nossos dese- 
jos e iniciativa, preslou-se à coordenafào de mais alguns itinerarios, uns jà carleados e até 
publicados, outros absolulamente inedilos. D'elles, e muilo principalmente dos do sr. coronel 
Paiva de Andrada, se collieram elementos do maior valor, que, alguns, importaram diversas 
rectifìcafOes ao traballio primitivo. 

Apresentando-os por ordem chronologica, foram esses itinerarios os seguinles: 

Karl Mauch, oxplorador allemào. Perrorreu em 1871 a regiào comprehendida entre os 
rios Limpopo e Zambeze ; vindo do Transvaal, visilou as ruinas (Je Zimbaoò, de onde seguiu 
para Sena. Itinerario publicado nas Mitteilungen, de Peters. 

Si. Vincent Krskine. Third and fourth journeys in Gaza, or Southern Mozambique^ 
1873 to 1874, and 1874 to 1875. Este itinerario constava jà da Carta do distncto de Ma- 
nica. 

Expedifào Paiva de Andrada e Kuss de Sena a Manica em 1881. Vem rclatada no bui- 
letin de la Société Gvologique de Franco, com o titulo Note sur la constitìition géologique 
d-une partii' de la Zambvzk, Itinerario publicado junto. 

Antonio Maria Cardoso. Expedi^'ào às terras do Muzilla em 1882. Itinerario publicado no 
Boleti m da sociedade de geographia de Lisboa; aproveitada por nós a parte do regresso por 
Sofala. 

Expedii*ào Paiva de Andrada e Gorjào de Moura, de Villa Gouveia na Gorongoza ao rio 
Pùngilo. Itinerario constante jà da Carta do districto de Manica, 

Paiva de Andrada. Viagem em fìns de 1884 e Janeiro e fevereiro de 1885, feita com os 
flns de auxiliar a inslallai^ào do governo de Manicaede visitar osregulosvizinhos, procurando 
eslreilar com elles relapòes de commercio e amisade. Itinerario inedito, e carteado agora com 
rectificafoes devidas a outras viagens do mesmo explorador. 

Augusto de Caslillio. Viagem em outubro e novembro de 1885. Itinerario jà publicado 
na Carta do districto de Manica, 

Paiva de Andrada. Excursào ao Gungunhana e por questues relativas às minas de Ma- 
nica, realisada em 1886 e 1887. Parlindo de Xiloane dirigiu-se ao Gungunhana, alravessando 
rio Gorongoza, e regressou a Sofala pelo valle do Busi ; vindo de Sofala ao Piinguò, subiu este 
até Mucaca, seguindo depois para villa Gouveia; d'aqui niarchou pelo Bàruè para o valle 
do Luénha. Itinerarios ineditos. 

Paiva de Andrada. ExcursOes realisadas em 1888 e 1889, com o firn de avassallar re- 
gulos. Tendo partido de Neve's i'erreira, seguiu pelo PQnguò até Mucaca, e d'aqui, por 
Dùeróe, para Gùmani, Ximoio e Manica; indo depois ao Mutala, regressou a Gouveia por Xi- 
moio, parlindo mais tarde para o Luénha, e d'este para as terras da Maxùna. Iiinerarios ine- 
dilos. 

Paiva de Andrada. Viagem com fins politicos, em 1890, de Neves Ferreira, por Mucaca, 
atapa, oo Munde foi preso. Itinerario inediio. 
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Doyle, 1891. Viagem descripta nos Proceedings óf the royal geographical society, de 
Londres, de 1891. 

Alem d'esles itinerarios, oulros aprovcilàmos, em parie, do citado Esboco da commis- 
sào de carlographia, a saber : 

Joao de Rezende, que foi por alguns annos representante dacompanhia de Mopambique 
em Manica. Forneceu-nos indicafòes que nos permiltiram modificar os seus itinerarios marca- 
dos no Esboco da commissao de carlographia. Fez a primeira viagem da Beira a Maciqueco de 
1 de novembro de 1888 a 7 de Janeiro de 1889 pela Gorongoza e Ilumbe. Foi à aringa do 
Mutaf a fazer tralados relativos ao eslabeiecimento dos brancos em Manica, em Janeiro e feve- 
reiro de 1889. N'esle mesmo mez desceu a Sarmento e d'alii a Beira onde chegou em abril. 
A sua segunda viagem foi feita por Sarmento e Ximoio, parlindo em 5 de junho de 1889 e 
chegando a Maciquece cm 3 de agosto. Foi ao Mutala cm dezembrode 1889, enSvamenleem 
■novembre de 1890, sendo enlào fcito prisioneiro e regressando logo depois a Neves Fcrreira, 
onde chegou em dczembro do mesmo anno. 

Eduardo Pouhin. Fez o reconhecimento dos valles do Pùnguè e do Busi para a escolha 
da directriz do caminho de ferro de Manica, por conta da compauhia de Mo^ambique, e a que 
se faz referencia em diversos pontos d'este relatorio. 

Vofiham Williams. Porcorrcu parte das bacias do Revue e do Pùnguè em pesquizas mi- 
neiras, cremos quo em 1889, e desonhou uni ligeiro esbo^'O, que se adia na commissao de 
•carlographia, indicando os pontos principaes da sua viagem. 

Guìlhermo de Albuqueniue d'Orey. Engcnheiro portuguez empregado no commissa- 
riado de minas na provincia de Moj'ambique. De agosto a novembro de 1890 foi da Beira a Ma- 
ciquece pelo valle do Piìiiguì', d'ali ao Mufurize, antiga residencia do Gunguuhana e desceu 
a Sofala, percorrendo parte dos valles do Ilevuè e do Busi. 

Afóra OS pontos que nós determinàmos astronomicamente, suo em geral as posii-oes 
geographicas marcadas por latitudes delerminadas directainente (' por longitudes oJjtidas por 
estima coin os rumos e a velocidade de marcha, que, depcndente dos meios de viai:ào e da 
natureza e confìgura^'ào do terreno, se pode considerar nào variavel senio entro os limites 
3 e 5 kilometros por iiora. A posifao de alguns pontos clevados acha-se determinada por 
azimulhs. 

Ao par da elaborafào da nossa carta prestaram-se a dar-nos esclarecimentos verbaes 
03 srs. coronel Paiva de Andrada, major Caldas Xavier, capitàes Manuel de Sousa Ma- 
chado e /osé Roma Machado, segundo tenente da armada Guilherme Ivens Ferraz e alferes de 
infanteria Silva Cruz, aos quaes nos compete consignar aqui lodo o nesso reconhecimento pela 
sua preslimosa collaborafào, assim comò ao sr. capilào tenente Ernesto de Vasconcellos que 
poz ao nos50 dispor varios documentos exislentes na'commissào de carlographia, e ainda aos 
srs. directores da companhia de Mofambique, que nos forueceramtambem in leressantes escla- 
recimentos. 

Encontrava-se a carta completamente desenhada quando appareceram, no numero de 
maio ultimo dos Proceedings of the Royal Geographiccd Societìj and Monlhhj Record of Geo- 
graphy, publicados uns artigos do archeologo inglez, sr. J. fheodore Bent, sobre as suas 
exploraf oes na Maxùna, e do seu companheiro sr. Robert Swan, sobre a geologia e geogra- 
phia da mesma regiào. Dma carta do sr. Swan acompanha estes artigos, assim comò uma lista 
de coordenadas por esle delerminadas, e que, comparadas com as da nossa carta, apresenta- 
vam umas vezes quasi perfeila coincidencia, e outras vezes dilTerenfas tao pouco notaveis, 
que julgàmos nao dever alterar o nesso Irabalho, e apresentalo comò nol-o haviam disposto 
OS elemenlos que possuiamos. 

Por assim o enlendermos, porém, conveniente, em seguida dàmos um exlraclo d'essa 
lista, contendo so as coordenadas que nos interessam : 

Longitudes AUitudes 

Pontot Laliludr^ — — 

(Green vicb) (Em pés) 

Mutata 18« 44' 30" 32^29' 0'' 4:170 

Maciquece 18^ 53' 45" 32^ 44' 30" 2:200 

RioMunene IS'^ 56' 30" 32^ 50' 30" 2:140 

Rio Vunduzi 18^ 59' 10" 33^ 13' 0" 2:00C 

Ximoio 18« 59' 0" 33' 20' 0" 2:140 

RioZambani 18" 57' 15" — 1:930 

Rio Macumbeze 19'' 2' 10" — 120 

Rio Muluxira 19M6' 40" — 56 

Mapanda 19" 23' 30" 39" 32' 20" 20 
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Concluida a carta, foi reduzida photographicamente a escala 1.500:000 na direcpào dos 
trabalhos ^eodesicos, e por essa reduc^ào se efTectuou a gravura e impressalo lithographica 
nas oilicinas da Iroprensa nacioDal. 

Orthographia 

liCSta-mc dizor algumas palavras sobre a orlhographia que adoplàmos na nossa caria e 
n'este relalorio. Nao tlvemos nunca a prelcnf fio de propor um systema baseado em principios 
philologicos para apreciar os quacs nos fallava a corapctencia; nao sendo possivol, porem, 
deixar de estabclecer uniforruidade na escripta dos termos carreaes, assentàmos nas regras 
seguintcs, que so com este fim, e para nesso uso, foram formuladas : 

1.^ Nas Citaffles nào se altera a orlliographia dos textos originaes; 

2.* Como regra goral a syllaba tonica é a penultima; cxemplo: Enhangnnay fìevuù, 
etc. Nos casos de exceppào uni accento agudo marca a syllaba tonica; cxcmplo: hhvjua, 
Pùnguè, Aruóììtjua, etc; 

3.^ Escrevemos almadia, corno e uso enlre os nossos cscriptorcs dassicos, e cofno o de- 
termina a etymologia arabe d'està palavra. Devenios, porém, notar que em Mofambique se 
pronuncia em geral almandia, sendo a vogai nazalada por influencia do m que a precede, 
comò enlre nós succede, por exemplo, nas palavras mezny major, eie, que muitos pronun- 
ciam menzdy manjor, etc. ; 

4.*'* Nas palavras Enhaòxo, Eììhamjnna, Knhakica^ etc, o e inicial é mudo. Seria me- 
nos corredo represenlur por um i a arliculaf ào pouco perceptivel com que os cafres prece- 
dem n'estas palavras a syllaba nha ou nhun; 

5.'** e aberlo atono representa-su por è: cxemplo: lìcvuè, POnguc, Enkahiic, eie; 

().* som de o fechado similhanle ao de Lisboa Ct marcado por um accento circumflexo ; 
cxemplo: Enlunujona, Jobo, etc. Anles de outra vogai (quasi sempre aj, o u é mudo, comò 
em Murioauf^ TOua, eie, que alguns escrevem Muriwanc, TOica, etc. o som accento algum 
6 aberto, fechado ou mudo exaclamente nos mesmos casos que em a nossa lingua; exem- 
plo: Monongora, Gupo, etc, em que o primeiro o do primeiro termo e o do segundo se prò- 
nunciam conio na palavra moinlio, o segundo da primeira palavra conio em bomlade, o Icrceiro 
comò em demora; 

7.* A aspirai'ào no melo das palavras ó representada por um apostropho; exemplo: 
T'ica, lag Ida y etc; 

8.^ A primeira syllaba da palavra tra deve ser pronunciada tentando reproduzir um 
som intermedio aos de u e vu ; 

9.'^ Xas palavras Vnguaranguara, L'ncofccofc, etc, o prefixo lui deve ser quasi im- 
perceptivelmente articulado. Representar està arliculai'ào por //*' leria os inconvenientes de 
reproduzir com menos fidelidade a pronuncia cafre, e de confundir aquelle preDxo com o pre- 
fixo me dos termos Mcuamcja, Mecanguirga, eie 

10.* // (Ica rescrvado para, nas palavras comò seyunda, eie, represenlar uma pro- 
nuncia intermedia às de seiunda e scxunda ; 

11.* Quando em gncy gui, quo, qui, algumas das vogaes lem qualquer accento, for- 
mam-se duas syllabas. É o caso das palavras P<'ni<;iu^, Congórguì; Mecanguirga, eie, si- 
milhanle ao das palavras portuguezas comò guela, eie; 

12.* som de eh em churriùo 6 sempre representado por^r; exemplo: Xirnra, Xi- 
loane, Maxóna (que os inglezes escrevem Mashona e os ^Wam^^^ Maschona), eie A figurafào 
eh fica destinada para o som de eh nas palavras chapéu, chave, eie, pronunciadas conforme 
é uso nas nossas provincias do norie; exemplo: Muramboéehe, eie; 

13.* som de g corno em viagem e o de j conio em Jaymo sào sempre represenlados 
por;; exemplo: lìijimiti, eie; 

14.* som do s nas palavras sapato, assado, eie, é representado por e, salvo no co- 
mefo das palavras; exemplo: Mutaca, Maciqueee, Save^ Sena, etc. s enlre* vogaes repre- 
senla o som do s nas palavras Viseu, José, eie, pronunciadas à maneira das nossas provin- 
cias do norie ; exemplo : Busi, eie; 

15.* 5 conserva o valor que tem em portuguez ; exemplo Zanvi, Gorongoza, eie ; 

16.* Salvo OS casos precedentemente indicados sào seguidos Delmente os preceilos or- 
tbographicos da lingua portugueza. 

(Concluido em agosto de 1892.) 
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